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DECRETO N. 3.128 — DE li DE JUNHO
DE 1916

'Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo
Inlinisterio da Justiça e Negocio-a Interiores, o
credito especial de 88:o0o$, para pagamento aos
3 24 trabalhadores das Capatazias da Aliáuulega,
em serviço na Policia Civil do District° Federal
e ta Directoria Geral de Sande Publica, de e de
outubro a 3t de dezembro cie 19r5, e c.editos
especiaca até 30 pelos roi nisterios - respecti-
vos, para 1:1 fim de aproveitar no strviço
policia do porto, no arrolamento do material das

illa proletatias ou outros quaesguer serviç)s pu-
blicas os 67 operarias dispensados pela adminis-
tração cila Alfandega da Capital *Federal, cm 23
de setembro de 1915

O Presidente da Republica dos Es-
tados tinidos d Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional
'decretou e eu sanceiono a seguinte re-
solue5o.:	 -

Artigo unico. E' o Poder Executivo
autorizado a abrir, pelo Ministerio

Justiça e Ne;,,,.ocios Interiores, o credito
especial de 88:000$, para pagamento
aos 324 trabalhadores das Capatazias
da Alfandega, em serviço na Policia Civil
do District° Federal e na Directoria
Geral de Saude Publica, de 1 de ou.
tubro a 31 de dezembro de 1915, á
razão de 90$ mensaes a cada um deites,
deduzindo-se aque/la importancia das
consignações «Enterramentos do indi_
gentes, etc.», «Remonta de animaes» e
«Expediente, asseio, desinfectantes»,
sendo: da primeira, 3:000$; da segun-
da, 20:000$; e da terceira, 1.0:000$;
(rubricas 15 4, 16 1 e 22a, respectiva-
mente, da lei n. 2.02, de 5 de ja-
neiro de 1915); das rubricas 36 e 37a,
sL . ndo 15:000$ da primeira o 40:000$
da segunda, da mesma lei n. 2.924, do
5 do janeiro de 1915; e mais a abrir
credites 'especiaes até 30:820$, pelos
ministerios respectivos, para o fim do
aproveitar no serviço do policia do
porto, no arrolamento do material das
villas protelarias ou outros quaesquer
serviços publicas os 67 operarias dis-
pensados pela adniinistração da Alfan-
dega da Capital Federal, 'no dia 23 de
setembro do 1915; revogadas as dis.
posições em contrario.
, Rio de Janeiro, 14 do junho de 191,
95° da Independencia e 28° da Repu-
bliea.	 -

WENcEsr.Au &LU P. GOMES..

Carlos 11.1arbnitiano Pereira dos San to.
-	 -:Toa° Pandid Calogeras;

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 14 d) corrente ralz fo
ram nomeados supplen`cs do substituto do
ju iz relera!, por tempo de quatro anuo?, e
ajuda n13 do procurador tia Republica:

SECO) DE SERGIPE

lihmicipio de Campo de Britto
Primeiro s. up?len:e, Aqui;Ino Tavares de

Almeida.

Hunicipio dc Estancia
Primeiro supplonto, &atento Plata Mor-

gado;
_ Sezundo supplen`e, ibaventura Amado de
Faria;

Terceiro supplento, Sosá Esteves do Cai'..
valho.

MunIciplo de Pacatuba
Primeiro suppl rito, major Sancho Moura. .

Municipio de S. Paulo
Primeiro supplente, A!exanire da Cunha

Brandão.

EECÇKO DE S. PAULO

•Municipio de Soccorro
Primeiro supplente, Antonio do Nascimento

Gonçalves;
Solundo supplento , Abilio Mor ibio de An- 1

drado;
Terceiro supplento, Jcão Peito remem

Jun'or;
Ajudante do procara.dor da Repablica

Fortnnato Januario d 3 Vasconeallos.
— Por outros de 1,gual data foram conce-1

dido3:
Ao Dr. Antonio Rodrigues Lima: profas.

scr cathedratico da Faculdade de Medicina
qo Rio de Janeiro, o accrescimo do 40 % so-
bre seus vencimentos, eotrespondento a
30 annos de serviço effectivo no migisterio,
completados em 2 julho d3 1915;

Ao mestre da, lancha da inspretoria do
saudo do porto de Aracajú, no Estado da
Sergipe, Françlsco Xavier na Luz, aposen-,
toJoria, de accôrdo com o art. 75 da Consta-,
tuição Federal o o ~esto no decreto
n. t ae 20 de janeiro de 1915 com ol
vencimento que lhe competir na confortut-t
dada do art. 121 da lei n. 2.924, de 5 da
janeiro de 1915, revigorando pelo art. 432
da de n. 3.089, de 8 de janeiro do i916,
combbalos com o decr eto legislativo n.2.530,
de 30-de deumbro de 1911.

Ministerio da Fazenda
Por decrato de 11 do corrente foi nomeado,

o ensaia dor do Latrratorio Chtmico da Casa,
da Moeda, Manoel Alves da ['tocha Pinto lu,
nior, para o legar de choro do rile.S210 labo-'
ra...orio.

•
De::tificago

O oscripturario da Alfander.a do MO'
Granie nomeado 3° escripturario da mesma,
Repartiçâo por decreto do 26 de maio pro.
ximo lindo, chama-se Albot to de Faria Coa.
collo.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO •
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Junho de ,1616

Meric da Marinha
Por decretos de 11 do corrente:
Foram prombvidas, no Corpo da Armada,

por antiguidade, ao posto do canitào do mar
o guerra o capitão de mar e guerra gradua,do
Frederico da Cruz Seeco, e por merecimento,-
ao posto do cerda° do fragata, o cantão do
fragata graduado Weneeslau de Albuquer-
que Calda, e ao de capitão do corveta O
capitso•tenrree Mario do Amaral Gama.

Foram graduados. no Corpo da Armada,,
em carda° do mar e eurra o ca pitão de
fragata JosE Manoel Monteiro, e em capa' o do
fragata o capitão do corveta Joaluicu Ribeiro
Sobrinho.
. Foram nomeados:
O c pitão de mar e guerra José Libanio

Lamenba Lins de Souza, para exercer o cargo
de director da Bibliotheea, Muson e Archivo
da Marinha;

O carillão de mar e guerra Fraccfsco de
Barros Barret para excretar o cargo de
vice-inspretor do Arsenal do Marinha da Rio
do Janeiro.

Foi exonerado o caplão de mar e guer-
ra Arthur Lopes do Mello do cargo dedire-
Ctor da Bib:lothcca, Museu e Arc.hivo da
Marinha.

1~e~~~~11

Ministerio da Guerra

de Viveiros Raposo desta parque para alude
cargo.

Fo, conca lido, de acciérdo com o dispceto
no vt. 31 do Coligo dos institutos cfILriaes
co ensino superior e so lindaria, a ' nexo ao
docreto o. 3.800, dei de ¡and . o do 1901,
e com o art. ii da lei o, 2,200, de 13
de dezembro de 1910, ao adj int° do
Coll-gio Militar do Rio de Janeiro ca-
pitão ia arma do artilharia A ugu-tor reli-
c.ano Pereira Cinto o ac. roseira° do 10
sobro os respectivos no ementas, o que' lha
será abonado -a coutar do :5 oe ab ii ulemo,
visto haver na vospera desse dia cample,ado

aanos de sarviço no magia teriii.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da 'Justiça e
Negocios Interiores

Expallente. de 13 de junhe de 1913
DI/IECTCLIA 019 JUSTIÇA.

Foram amtorl7alos
O commandanto moedor interino da

Guarda Nae orlai no Estado de S. Pau:o a
conceder guia de mudança para a coo arca
da canital da-note Estado, ao capitão ci-
rurglo do 484" baia liai) do intantara da
Guarda Naeu nal da remarca de Jacarchy,
Celestino leso Pinheiro ; •

O aircctor da Estrada de Perro 'lontra] do
Prazir a fornecer ao I uiz di Fretaria Cri-
minai, correndo a desi oza por conta do mi-
nisterio, uma caderneta do pa-ses de 1°
classo entto as estaçees Central e Santa
Cruz, destinada au ciliciai do jusLça Ga-táo
Dano da Siiva.

—Foram ccnocdidas, para tratamento de
tosado, as seguintcs licenças:
•De 90	 a Saturnino Carvalho de Arriei

da, gusrda civil do 1' case;
1), 60 dias, a Alberto Hungria, escrivão do

29° districto policial,
—Transrniviratn-se ao juiz teecral na soe-

lo de Ocyaz, para os mas convenientes, qua-
tro decretos, do 7 deste mez, nomeando cs
supnlentes do juiz substituto o o a udaute - do
procurador da Republica no main:dolo de
São Domingos.

Requerimento despachado
Ernesto Ferreira.—Prove o que allega.

Via 14

Foram autoriza ios:
O ccromandsnte StretiOr interino da

Guarda Nacoaa. no E tado do S. Paulo, a
coaceder guia JO mu lança, para a comarca
da Barrotas, ao tenente-secretario Uno
Buck, do 216 batalhão da Infantaria Da co-
nal ca de Serttosinh'I

O rommandanto superior Interino da
Guarda Nacional no rstado do Rb de Janeiro,
a conceder guia da mudança para a co-
mina de Santo Ano no d til Madeira, no
Estado co Mattu Grosso, ao capita° ajudante
1.11y ses Ribeiro, co 221° ba afio.° do iam.-
taria da c marea de Nahoroy.

—f ran•rnittiram-s - para os fins convene.n •
tes, aos juizes te aeraes nas secções

Do Pará, oR decretes do 7 Leste mez, no-
meando o 3° supplenta do Juiz sobstituto o o
ajudante do procurador da Ikpublica DO ma.
nicTio do ala.rapanina ;

Do Piauby, o decreto do igual data no-
meando o ajo Janto do procura dor da Reou.-

_blica .110-natinie ela de l'Allabeba.

Pa Parahyba, o decreto, de igual data, no-
mean io o 1° suplente do juiz substituto no'

turcipio de Souza;
Da Pernambuco, dons decreto?, do Igual

data, nr meando o3' suoplente do juiz subst.l.
teto e o ajudante do procurador da Republi•
ca no municitio de Nazareth.

Requerimento despachado
Celso de Fre: tas.—Deferido, na coo -c rrai-

dado do aviso dirigido ao commandante da
Brigada Policial.

DIRECTORIA DO reortnion
Por portarias do 13 do corrente mor,

foram nomeaeos, do a et'irdo com o disposto
no § 1° do art. 130 da leio. 3.089, de 8 de
janeiro do corre . te sono:

Terceiros officiaos de-ta Secre t aria de Es-
tad o , o auxiliar, adido. da rcpartiçar do
do Serviço do Kstatestica, do Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercfo. Ale-
za.ndr3 Abbadio Varia Rosa, e o 2° °índia),

ddido, da ir e-pana renartição Annibal Leonel
de Rezsride ;

rer cetro °findai da ,Directoria Geral do
Saudo ublica, o 3° cilicia]. Interino, a -adido,
da Rrparoção do Serviço de Estatistica, do
Allaistr rio da agricultura, Industria e Com-
xereto, Raul Ferroira Ribeira.

Expsdiente de 12 de ;unho de 1913
Cele deram-se seis mezes do licença a

flomua do Ali f n g o V onteire, conservador da
Facada do de éld'e'ria da Bahia, rara tra-
tamento de saude, cOrn o Nem:mento que
lhe CGM-letir na forma da lei.

Soliritafam -so provdrucias ar Slintzte;.•
rio da Fazonda, atina do que. pela Aitandega
'desta Caprfal, soja &spa r-hada. livre do cb-
rolt-s. uma caixa. vinda de Bacoco Airos,
pelo vare r a rescoltino Vaca, cr nten (1) livros
dntinadcs an Serv ço do Por mutações inter-
Dar.ionaea da:Bibliotheca Na ocnal.

Requer imoztos depachatfos

Expa alente de 5 de junho de 191.6
DIRECTORS& DE CONTABILIDADE

S licitou-se do alinis'er‘o da Fa7enda 03
soluin Ca pagamentos mo The-c oro Nacional:

Da 7:9653572, da fclha , relativa ao In , z de
maio Enio, no posoal subalterno da Biblio-
theca Nacional co Rio do Jano:ro.

Dia
Solicitaram se ao MinLs torio da Fazenda cs •

seguintes pagamentoseno Thesouro Nac oral:
De 1:0003, ne ajuda de custo que compete

ao deputado federal. pelo Estado do Pará,
José Barbosa Roirigues, na 2° sessào da 9°
legus:atura do :ongresso Nacional (aviso nu.
mero 2.0 3

Do 4: 933S5t O, das diarias do pr ssoal das
'alei' as gra:piens do ene-adumai:ao da Bi-
b iotheca eaciona), no nu de maio finda
(aviso n. 2.04);

Do 3 OS, do pe ssoal subalterno empregado
na secçao de engeahJr a da Directoria Geral
de Saude Publica, no miz de mato nulo (avi•
se o, z.b35 •

'De 1:424217, do pess al si:abalem) do/
Lazareto da Lha G, ande, no mcz do maio
tigle javiso n.

Por decretos do 14 do. correate:
Fer nomeado o gensral de brics ada Joaquim

Fantaleão Telles do Queiroz insoector dos
arpeis de 1ntan'aria da 7" região militar,
rendo a sédo da insrec.ão na cidade de Perto
Alegre.

Foram eformado::
- Do aectr lo em o art. 4 0 do decreto

193 A. do 30 ao Janeiro Ao 1800 o major
niodico gradual°. Dr. Paulo Pinta de Abreu e

• a 1° te.penle da arma deinlantaria alestian o
Alves dre-elva, com as vantae,cna do art. 13
da lei n. 2.290, do 13 da desenahro do 1010,
tombinada em a do n. 2.e24, de 5 do ja-
neiro do a9i. vi-to terem attingilo a ida ha
rara a re'orma campulsoria.

A	 ce pitan. intendente do 3" classo
J ao Ba ptista Paes 13arrri o, quanto ao te rapo
'de serviço, no; toemos do art, da lei
n. 2.2t0. de 13 do dezombra do 1910,e
quatro a vencimento-, do acciérdo com a
mesma "ai, combinada com a de o. 2.9".4. de
5 de jane ro de '915, visto contar mall de 15
manos de sei viço.

' O cai os do esol uadr a Zacharias Jesé G ornes
da eilva c Donitngos do Olivrira, do 51° bata-
thrlo de caçadcres, o Rosalino Ferreira da,
Silva, da 1° corro de trato, o o cabo de sande
Jcão Antrnia do Latia, do 5 ° bxtIhLo,
tamboril de caçadoras, quanto ao tempo de
serv'ço. de arcar-da czna o art. 10° da lei
n. 2.550, de 20 de setembro de i£1 -4 e quanto
a Ten 'mentos, tos termas do art. 13, exten-
tiro Ao rraçns de pret pelo art. '27 da de
ti. 2.200, do 13 do dezembro de 110, visto
entarem mais Ce 20 arares de serviço.
Foram transferi& s:
Na arma de intantaria:

• O capitãe3 Iterada , Edurrelo Weaver do
cargo do ajudant: d 43° batalhão do caça-
deres para a 3' compauli a do 31° batalha°
do 11" regimento o Luiz José Furtado da
Motta Partia. o desta comp nhia, batalhão e

• regimento para o cargo de ajudante do
43° batalhão de c :çadores.

1 Na arma de engenharia :
ca . atIes Augusto Freire da Silva So-

brinho do cargo de ajudanta do t° batalhão
epa.rL2 parque .d$4 Nefeireeãiee s es Traja

.Agspito Teixeira, pedinio admissão de seu
filho Lucian e como alumno gratuito do
Ir stiluto N3 nal do &ridos Modcs.-121e-
ferido. pc r nao haver vaga.

Euri.:o Mancebo, 2- t Metal da Directoria :
Geral do Saud° Publica.—Indeferoeo. 	 '
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Junho de 49W 7in!

De 3:111)509e, do possoat subalterno da
Haaaroção dantral da Directoria Gorai da
Sande Pub.ica, no naez da maio Ênio (aviso
n.2.017t

Da 1:5005 dos serventes da Escola Nacional
de Balla; artes, na meo de maio findo (aviso
n. 2.038)

Da U0S831 da grati q oação orlo comprte,
no me?. d3 ma to Loto, ao aja-bote interino
da Casa do :orrecsail o , por et ir 3ersttn , lo no
impedimento do efta:a vo (aviso n. 2.03))

De 1:391599.4 do p)soal sobalterno do lios-
VAI! Paula G 4 a Illo, no msz do inalo OMR)
(aviso n. 2.010) ;

Da 2: 4 875, da- ortitificaçOc; que competiria,
no mas de ma o finito, a dioersos emprega.-
dos da Diretora Coral da Saule Publica
(aviso . *2.041 ) ;

De 1: M) possoal subalterno da Rapar-
tiça,)Cn rat e to nerviço Abdico Lea,l da
Policia desta Capital, n) me z de maio findo
(atroo n. 2.0'k2);

De 6: 1V8300, to pcs:a! de norreaoão do
diractor 1a C.oknia de Aliena Los na ilha do
Governado, no maz da maio findo (aviso
n. 2.013);

De 1:6705, da possool snbiltecno do Insti-
tuto Bontamoo. Constato. e (1)1 aspirantes ao
Maaistcri) lo mes a) instituto, to mez de
novo orado (avis) n, 2.01);

De if8550 . ), de traballics feitos no enfiei',
da Secretaria do ".s,trolo de.ato rninisterio,
em marco ultimo (aviso n. 2.05);

Da 3005, de auxilio para alogmel de casa
que co np-tu, on nado tinlo, ao diractor da

Nacional (av'so n. 2.015).
—Transmi tiram-o) ao rrissmo raiaisterlo,

para os (iriso nvonientes:
A acta. da inspeaçã) da salada o certillo

de assontomento o c5oia do decreta do 31 d3
maio noa), pelo coai foi reformado com o
soldo por inteiro o cabo internar° da Bri-
ga ia Pclicial, Mano& Anton.11 dos Santis
Primeira; e enraia .) do assentamentos e
Cópia do dearoao da 31 d3 mato finto. pelo
qual foi reformado o turrio/ gra tuado do
Corpo de Bornbairr s Amorico Alves Vieira,
com o aallo por inteiro de cabo de esqoadra
(atima ns. 2.017 e 2.0a);

Caixa Pencsficento doa E nprcao os da Se
enataria de Estado da fastiça e ,ic ro,00lo , In-
t :atores -Pu bitaiiçao cecnoternentar da le 21
de març a ia 1911.

ates eato tuia- publico/1es no liaaio Official
de 21 do março de 191i, houvs uno engano
e urna orniasão nos o rtgas ila aes, peio colo,
o para os tias da direto, são ones ora l'a-
proictzidog.

Art. 45. A caixa não tern procuro ?or o,
por isso, todas as tolas e eontriblOçOcs devo-
rfto ser pagas pele assoo:aios, direatatunto
ao toureiro.

Art. 46. Os sedes não respenlarn subst-
d:arismante pe:as obriaraçõoo -toe os soas re-
pres-ntantea =troaram, cxpresaa ou inten-
cionalmente, em name da caixa.

Art. 47. Pastes estatuto entrarão oto vl-
go- o a 1 de reatarei:o cm co -reate auto o só
po lerão er reformados c nco annos dos,
salvo o caso de foaça rn 1:or e orzent ruces-
silade, a juizo de uni). 833'3nbl en. extra.orcii-
naria, coa-recria pora esse fim.

Rio do Janeiro, 3i da janeira de 19i .
Prealleate, Eugcnio 4-1 loho (-1:z S lu dra
Reis.—S3CC:t3.i0, Jose VZ:: •;nts Gomas 4 lares
Junfor.—thosoureiro, • Mt'pcl Pi ta Vieira.

Soalos Cardadoras— Antonio Navarro da
Tonsaoa, Dr. Aialloo Auausm do Ceaque.
Lima, A. io/pho Peroira da Moita, A.gostinh)
Homem Pereira, bacloaral Alexan ira Ooa,mit
;ale Mello, Arthur Manto Castelo) flanco,
bacharal Carlos Angusto Coo:ho, Constant no
£02C31v33. Emir Gnaranv de Sainaaia Góes.

Eugamio 4 do1 1Io da Silveira Reis, Gratulino
Coalhe, lio oiquo N'erralra. de A.raujo, Um.
fique Lins Vianna, João do Deus Mello e
Souza, Joaquim da Amara} Fontoura, José
Anta aio da Roaha fia tida, Jo so Carlos de
SOJZ.3. Boraint, José Ribeiro Sannonto Ju-
nior, Joó iontig les Barbosa, Jcso Voante
Gomos Flótos tumor, ali, 'Ferreira siado!,
Luiz Irart e Pereira da Silva, ilanoca d3 Bar-
ros Birreto, Manool Ferns ra da Araujo o
Silva, inch irei Mario locamo de Alancar,
Mario Ga rio do O atatlf as Pereira,
Migue Pi ,to Vieira, Oscar Orando alouren,
Pedro Go otoa de Carvaino o Raymundo Fo•
roira Caldas.

'ais 7
Transmittiram se ao Mini-ator:oda Fazenda,

os saetfintes processo.; te dirijas de exore:elos
fim los:

Na imo-riam:ia de 3365550 da que é era ler
Gomes Pereira, do for lecirneotos de livros e
artigos te exponente nata o serviço eleitoral
des:t; Cap:tal e do Estada do Rio Grande do
Nart • (aviou. 2.0551;

Na im portante a de 83G5, do que é credor o
mesmo- Gomos Peroiaa do fornecimentos feitos
á .arte de Appeliatão, de objectcs de expio-
diento (aviso o. 2.056);

Na ma canela de 20 R 573/, de forneci-
me tios de objectos de exponente &efluirias
ao Conse.ho Super, r dc Ensino, por Gomes
Perotra (aviso o, 2.057);

Da 1:750 •t851, de que slo credores Moreno,
Ro-lido Sr Comp. de fo-necl ventos feitos á
Casa de Detenção (aviso n. 2.058).

1Zedubrimento *spacharlo
Soai lado Propagadora. doa Renas Artes,

mantenedora do Lx-con de Artes o diti dos,
peitado ser entregue ao theaoure'ro dl
mearia sociodade a s.uhvançao e mcedida
Lyceu de Artes e Maios.— Prove não só o
exigilo no art. 4 0, mas tombem o qui do-
to.-mtnarn os arta. 3, 4° o 5" do decreto
n. 10.106, de 5 de março dl 1913.

Dia 3
Salicliararn-se ao Minis t erio da Fazooda 03

sege...IMOS poga.inenms no Thesauro Naeloaal:
5:0D05, das a;udas de cudo que compe-

tem aoa senadoros fed:raca Arthur de Souza
L20103 o Francisco Xavier da Silva e aos
~atado s. Moraes &atoai° Fre're di. Siar),
Joaloim Anansto de Barros Peateatio o Joa-
qu i m Luis Ozcolo ;avim n. 2.058);

Da 7305, da tolha, do mez de inato findo,
de auxilio; para aluanais do casa que com-
petem ao director, as.-.7 13:ens3, phirmiceu.
tico e adminisirador da ,• olooia dc Alienadas,
no Enzenlio dc Darrr0 (£15n 133 0. 2.070);

D3 7035, da auxilias, no mez dortab fiado,
que c . mpastioin a) director, adanista, phar-
macautico e ai flinistraior da Calcula de
Aliena tos na Lha do Goteriador (aviso nu-
mero 2.071);	 •

De 2:0-75)19, das passeai som nomealão
ornregad rio paviihão de tubarcalosoa no
Ho z:pitai do S. Sia:a-111N no mez do maio
Unido (av:so n. 2.072);

De ang, da grata:moção qtla compota a
m :nor i"alinyra Fiai/eirado), pelo scrviço da
extraraço o da celolos de jurados no Tribo nal
da Jary, em maio a timo (avia) ni. 2.0'3);

De 13:15a SO3 I. do ps3oalsobalterno e npre-
gado e sorvi:o do Pro,..hy azia e Poisala Sa-
nitaria o do navio de clostafee -Io R!lrólica,
em maio ultimo (aviso a 2,071);

De 4:9555, da passoa: empregado no ser.
viço do transrorte da Policia, no mez de
maio talo (avia • a. 2075);

De 1:550,5, do prooal de nomeação do
director do Instituto Naoloaal da Surdos
Mal os a das trabahado:e di. chaeara da.

mesmo instituto, em maio findo (aviso'.

n*2.0;163);Da 8500 de pu5licaç5es do loiro de
direito da 4' Vara Girei, feitas no Di irias
Ofileird em janeiro, fevaretro e março tf:timos
(avDiseo3ri: .932450J89,);

de fornecimentos feitos á
Colonia Correcoio nal de Dons Rios, em faro-
retro e, março uhimos (aviso n,.

Do 6603, de o'ojectos de ex p edi° ate fers
necidos em maio oiti no á secretaria de Es•
talo dato ministerio (aviso n. 2.080;

De 22:5338898, le fornecimentos fe:tos á In-
spectoria de Serviço; de Prophylaxia, cai abril
ultimo (aviso ri. 2.082

De 4:0235022, de foraecimentos feitos á
Directora Ural de Sande Publica, em abril
ultimo (a.-iso ri, 2.033);

De 6:2015655, do pe . soal do nomeição do
dirootor da Casa d3 Correcçlo, em maio
findo (aviso ri. 2,034);

Da t WS, dos alua:nets. relativos ao mez de
mal) todo, dos pradi)s occapans p tics ¡alizar
das 1 1 , 2° e 4° Pratorias Crimina (aviso
a. 2.085).

Transmittira.m se, ao presidente do Tri-
bunal da Cootas, para os fias coavenientos,or
do -orne atos na t ripertanala do liso ta, justi-
ficatitoa do amorna° da Igual onan ia que foi
aleantada ao porteiro do Tribunal do Jury
(aviso n. 2.035);

— Solicitou- se ao Mini [crio da Fazenda o
paaamanto ao Dr: Antonio Toixoi-a do aasal-
mento Bittencourt, nrorsssar cathuiratien
Facoldade do Madicina do Rio do Janairo,
quantia d) 3:1685 annio+es, carrosocn Janto
ao aacresdmo do 35 % de vens venci:p onto ,
tombem ananies, por ter cc mpletai s 21
amos de scoo: tio errei:tara no magisterio •
(aviso a. 2.0;

Da 9

Solicie1rata-se ty) Mió.sterio da Faz ala 04
seguintes pagamentos, no Thaaouro

De 215500, de passagens toroocilas rena
Tho imoocIctina Ra.'isvsy Company Limited,
em março (titio°, per conta deste min'sterlo
(aviso ri. 2.087);

De 5165, de publicaçõos faltas durante o
semestee deste anno, no Dirio

per orlem dos juizos da C" 'roioria eivel o
da3 6° e 1* precraaas cronloaes (avia)
n. 2.0-81;

De uma. de pablica,ç52s do Ju'zo ria 1'
Pretora Crinonal, falta no Diario Oficio!,
cru moiro, fevereiro e março ultimes (a viso
n. 2.089):

Da 1:805, do pessoal d3 no n cação do di-
ree or da Colenia. do Alienados, no Engenho
do antro, no [p ez do maio findo (aviso
n. 2.e00);

De 2:7155, do passeai en:arregado do ser.
viços das caixas le avisos policiamo em moid
dada (aviso a. 2.0)1);

Do '4155, do °a IMOS peree.a23 fal tam no.ste
anuo, por conta da Reoartiçao da Policia
(avisou. 2.092).

—Tranamittira -rose ao In 'E...tn p m!nisterio,
para os fins convenientes, os seamintes pro-
cessos do exercia:1os fiados:

De 2;303'8O, do quo são credores V. Wel'.
no,* ea Comp.. de firme:lime atos feito á Co.
lonia Corraccional de DOU; Rios (ar se na.
mero 2.0511;

Da 2195500, de que é creclar Gomos Pen
reina, de fornecimentos de objectos de expei
cliente .eito-a á Casa de Correcraão (aviso nul
mar) 2.051);

De 46:0175026, do que é credor o'mes
Ce)0103 Pereira, ue foroecOneutoo de objectO
d3 exped,ente leitos á Secretaria da Pcicil
des t a Cap tal (aviso n. 2.085); h

De 36)8100, de que as credor Gomes Poi
reea, dttigrItecimentna da obieUMISiwthi
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flecte feitcs á Dirretoria Geral do Sande Pu•
pVca	 n. 2.(r6);

De 3 7 5$70O, de fina é fornecedor Gomes Per
eira, do fornecimentos co ob:e(t : s de txpo.

Remo, feitcs N Ese-la de Memres Abando.
hados ,f avio n. 2.087).

Mxpoliente le 14 dsjunho do 19 te
EMEGT.ORIA GERAL DZ SADDZ PUDUCA

Ca mt nicou- se:
. Ao Sr. ministro da Justiça e Negados Tinte.-
ciares, o fallecimento do inspect : ii : sanitario
des:a directoria, Dr. Emygdio Montenegro.

Remoeram se:
Ao Sr. director geral de Contabili lado

desta mini. taro as contas na Importuna.
da 2120$, rrlativas aos alugueis d .)s p^oliO3
Cccupad s polis d legac i as do .ale e:n maio
'salda o. o as coras na importam:Ia do réis
2:030$815, pio venistites do fornecimentos
leites ao serviço d3 terra ci esta dircetorta, no
mesmo nici;

Ao Sr, director geral des Correios, os bo-
do; do 1ivp33çâo cio saud3 do Cceestino Ca-
valleiro Bc Man e Marianoteda Filtro;

Ao Sr. director da Imarensa Nacion 11, os
do O. Dulce Salgado, Clovis Cunha e D. Ma-
:arma Costa;

Ao Sr director da Eirada do Forro Cen•
irai do Brazit, os ce Modestino Herta, Ti-
sor cio Candido da Silva. Jcaqnim Virgillo
dos s:arvo:, Fuieiim José do Sarrt ianna, Cari-
lido Dias Ferreira, Ca r:os Julio Ti varo%
Clemente Pereira, Euelydes Lobo Vianna,
Francisca Enguia! da Costa, Firmtno Joaquim
Santiago, Fir mino Luiz Pinto, J sé Pelona
Chaves, - .José Manoel do Cavado, José Ma-
r a, João Cardoso Gorro', Migual Garcia Mar-
tins, Sydinez Gregorio, Ter-italiano Nunes de
Ob. o Cremildo Mi a do Moraes.

- flcspondcuse:
Ao Sr. Dr. ufa da 4° Preteria Criminal,

relativamente ao °inalo datado de 9 do cor.
rente, recebido neta data, para que esta
directoria possa providenciar como do dl-
relia;

- Solicitararn-zo rrtvidereasf

Ao Sr. director de Obras e Viação da
Pref itura, no sentid a do serem aostoriadcs

predies á rua Therplito Ottoni n. 179, 181
e 185, rua General Camara ri. 333 o praça
Teixeira do Freitas n. 4.

Requerimentos despdeliailoS

Dia 13 dejonho de 1916
10 districto:

Jesb Gonçalves Ferreira.- Certifique-se..
(N. 2.178.)

2° districto:
Salvador r a paro.	 Certifique se. (Nu-

mero 2.189.)
3° districto:

Manoel Maria & Comp. - Certifiquo se.
,(N. 2 217.)

4° districto:
Ferdinando da Silveira.- Itriefericlo. (Nu.

i mero 2.068.)
Joaquim Cotta de Mel/o.- Como requer.

(N. 2.194.)
5° districto....

Ednonnio M.nteire.- Certilique•se. (Nu-
mero 2.157.)

Antonio Silvaria 84 Aadrade. ,	Certifique.
t"te, (N. 2.220.)

8° districto:
Joito Teixeira de Souza. Cotnpareça

nesta ()ire. tuia. (N. 1.b79.)
Martins floirignes. - Indeferido.. (Nu-

mero 1.950.)
Manoel flocha.-Como toner. (N. 2.053.)
ãlenulire Ribeira—Deferido. (N. 2.077.)

Manoel Leito Fiapos°. -Defe.ricto. (.u-
moo 2.085.)

Jo é Martins da Silveira.- Como requer.
(N. 2 Osi.)

Alfredo Ferna-ales Ais.- Defor:da. (Nu.
mero 2.103, )

Vicio, Paramos Do:minguas.- Cei
se. (N. 2.0i'.n .)

Manoel Uf. nus Soares,. - nceda o prazo
improrogavel :e 90 dias. (N. 2. 03.)

9 d:stric'o:
Habib Aleire.- Cortinque so. (N. 2.233.)
Jo- é da Costa Moraes. - Cci titique•so.

(N. 2.215.)
Anua do Souza Guirnarles Dias.- Certifi-

que-se. (N. 2.209„)
flora Finto da Ccs a.- Cortifiquc-se. (Nu-

mero 2165.)
Se çLo de emi diento

Mana Coima : ala de Barros Li33.-G oro
requer. ( N.

Ilelena Gusmão o Silva. - Coma requer.
( N. 2.307).

ameaçam:
Antonio tienr. quo Lacte.	 Deferido.

(N. 110 ).
Sccça do pharroacia

13 in : gclo	 a. -De toi id
„too S. ticdrigues da Cunha. -Fel ride..
Jes3 Quirino e S ura Motta.-referi lo.
Jeao S. [loiro nes da Cualia.-Merido,

ncs teimes i:o parca r.
Jcsa Quirino do "cuza Motta.-Deierido,

nos ter mos do parecer.
Latimo & Comp - A informai:ao da qual

o requerente i acto cirt . dao, perience ao Mi•
nisterio da	 ricifitura.

Maria Maadalena do Carmo. -Shu, me-
diante reeli,6.

Luiz Topy d3 Mattos Cardos3.-Compa-
ree,o. nesta directoria.

Fr ncisco Nunes do Castilho.-Compareça
nesta directoria.

Antonio de Miura Pacheco.-Cem i arcça
nos . a directoria.

lieaminia do SOLIZa Asis. -- Compareça
nesta uirectoria.

Lauro .. a Leal S. Barbosa Lima.-Com-
pareça nesta directoria.

Jogo B3:narlo Caxito Granado.- Coma
requer.

2° distrieto:
Guilherme Ca doso Gonçalves.- Como ma

raio r. (N. 2.187).
3° distr etc

Carlos A tigu:to Schmidt. - A muita sorá
relevada si a Inti.n.ção fôr cumprida no
praz n 410 30 dias. (N. 2,149).

5° diorictc:
Antonio Baptista Corres Vianna. Não

pódo s.er attonci.do á vista do art. 338 do re-
gulamento. (N. 1.980),

Jog o Corria ftf osuro.--Fica ad i ado o cum-
primento da intimaçao até a primeira va-

, .nda. (N. 9.022).
Francsco Alves 13z_gno-In lefrrido á vista

do ar 4, 338 do raguffinento. (N. 2.100).
Custodio Gomas da Fonseca.-Como requer.

(N. 2.111).
Dr. Joao I% de Carvalho Mearão. - Con-

cedo e praz de 60 dias. (4, 2.171).
S.obastAo José do 01 veirá,- Deferido, nos

termos da informação da delegacia. (Nu-
mero 2. i81).

Jo4laa Salva LeitIoe-Ccncedo o prazo do
30 dias. (N. 2.186).

&tuim Felix aos Santc s. - Deferido, fies
termos da infamaçào do D r. delegado. (Nu-
mero 2.193).

6° i3tritte:
Alfroao José Dorgeit.-Como requer. (Nu-

mero 2341).
Manoel Macedo Serra.-Con) requer. (Nu-

mero 2.117),

70 distrieto:
Tei xeira Nz Moreira.-C..mo mi ner. (Nu-

mero 2 )16).
José Vez Esteve3.-Cei tiiqu se. (N. 2,22).
Anrcero do Atolar( zio. - Cutia:tio-se

(N. 2.234).
Luiz Pereira.-Coiit fique•so. (N. 2.490).
José Alar t na Junior. fofa]. ido. (N. 2.118).

9° disti loto:
Antonta Redrigucs Braga.-Ccmo requer.

(N. 2.1i 6 .
)eni o Cediam).- Concedo o prazo On-

proro 'aval de 10 dias (N. 2 202).
Secçai de I apedianta;

Francisca rge .ta Siaires Netto Rocha M2.-
tirado.- Met rido, por rijo ser oppertuno o
qu a é req .erido. (N. 1.1243).

Corqbeira & G iançalves.-Compa?cça nesta
directoria. (N. 2.4601.

Francisco de Souza Pereira Fernarol
Queira juntar a io /inação a que se refere.
(N. 2.279).

Ministerio da Fazniida
Pcr titulas do	 do arreato:
Foi reintegrai	 % l aico José (len -alvo

Fraca r o ir,;ir do Jlectcr das Rendas Fio
-deraes em Jai3O Esta • o do S Pato, rua

vi ta do aecórdão do Su . remo T ibuna) Fe-
derai n. 2.482. to 1 de dez rubro d . 19 5 ;
senio azo coido do o coro carro Ilbardo do
A alara] Cama; go, em v;s!a do citado arck-
dão e da jura-oro burra ea-.uefio Tribunal
ti m da no a(cói roito n. 2.520, de 23 do se-
tembro d 191r.

Foi nomeado José S lvestro lo Novaes rara
o locar do collacter das rondas ederaos cm
Patroa:raio, E:tado do Mi aas Gemas.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Neounrirtentos despachados
Pelo Sr. mini tro
Arthnr cscrirturario do 1h .sotaro

Nac'onal, re lindo restittrço de diferença
de i mposto sobro seus venc.mentos.
ferido.

igenin Moreno Alagou, Thom az Cavalcanti
do Gosrrão

'
 José B.,zarra Cavalo,ante, 011ee

mar Aluroaha, Eugenio Paseheat Villa. oini,
Wrodemar Moreno Alagou, J e tlo Mi raes
Martins, 3 ,- ao oarloa de Mazalhao=
Henrique Ma?gkli, A : berta Bet rn Pais Larno,
liarmillo B. 'tarado do J sé Luiz
Aloote.ro de Souza, Mero Fe. re ra, Joaauina
da ativa archa, Paulo de Figuoreio Parrei-
ras Horta, Joaquan carneiro do Miranda
IIorta, Amocris Moroira de &b 'eu, Frede-
rico Schuman, Isabel Olegario raldas, Fran-
cisco Thcmaz Pinheiro, Eduardo Monda
melro, Henrique Luiz Vianna, Domingos
Sergio do Carva lio. Carlos Moreira, Alberto
José de Sampaio, Eforaca EP ert
Anterior [-ribeiro Barcelos, Afonso Celso
Perro ras Horta, Casteliar de nliveira Booges
o V.otorliao da Silva, /azendo identieo po.
dido.-Indeferldo.

Joaquim /gnacio Gonçalves Lima o outros,
amanuenses da Escola onlytecho'ca, fa-
zendo identico pediao.-Indeterido.

Luiz Gonçalves da Costa Coimara° e eu-
trcs, amanuenses da Report ção de Aguas e
¡Aras Publicas, fazendo ideotico pedido.-
Indeferido.

Joaquim Gomes de Carvalho, escriptura rio
da Delegacia Fiscal em MI ias Geraes, pro.
pordo se a adquirir o proprto nacional á
avenida do Contorno n. 87, wquello
tado. --Indefe rido.

Dia fé
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Ciateilo de Mendonça, pedindo, por arron-
damento ou compra, a fazenda Piedade;
Campos.-lndete t ido.

Jos6 Francisco de Araujo Al'alate, pedindo
reintegração no logar de colector federal
em .eanta Maria da Victorta, Bahia - Não
ha que efem.

Alcides Augusto Vernor, pedindo Doma-
ção rara emprego da Fazenda, cm S, Paulo.
-Indeferido.

Companhia de Loterias Nacionaes do Bra-
zil, pedmdo approvação dc s planos os. 315 o
309.-Approvo.

11n•n••

ExPEDIENTE DO SR. DInr.liktts

• Dia 15 de junho de 1916
Sr. In:raster da Alfanaega do Rio do Jaa

melro:
N. 508-Ccrainunicovos, para os devidos

effeitoe, que o Sr. ministro, attendendo
que si licitou o Lloyd Di aziloiro, em officio
n. G89, do 7 do vigente. resooreu

'
	r actr

do 15, antorlair o despacho, livro de quaes-
quer d remos o taxa.a aduaneiras, para as
eeguintes mercadorias:

M. li-fluo, sem numero, 121 rolos cabo
matilha;

Idem idem, 80 barris de cleos lubrifi-
cantes;

Idem idem, 220 caixas de gazolina;
Idem idem, :200 ditas de lo rczene;
Idem idem 30 di tas de o:eo mobil;
Idem idem, 1;0 chapas de aço;
Idem idem, 100 chapas do aço galvani-

zadas;
Idem idem 30 cantou( troa de aço;
Idem ¡dom, 17 caixas de soda caustica;
Idem nem, 603 sacco3 cont rido carvão

coke, vindos de Nova Vcrk pcOo vapor na-
cional Puilis, á consignasão do n.esmo Lloyd.

N. 5t9--OOMMUTI1C0 .-IM, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, aitendendo ao que
E0heirOU o Lloyd Brazile:ro, em officio nu-
mero 087, do 7 do vigente, resolveu, por

_ acto do 13, autorear o despacho, livre de
quaescicer direitos e taxas aduam:aras. do.
dez caixas), marca C. B. & IL. sem numero,
contsudo frecta.s aoccas (ameixas), vindas
de Bcrdeaux peio vapor francez Ligar, á
consignsção dos Srs. Calda Bastos & Comp.
O per rencentes ao referlio Lloyd.

N. 510-Ccmmunicc-vos, rara os devidos
elícitos que o Sr. minLtro, attoodendo ao
qua schic tou o Lloyd Brazi/eiro em officio
n. VO, de 6 de mato findo, restiveu, per
acto do 1 do vigeram autorizar despacho,
livre .te quaesouer (Orou 03 e taxas aduaneiros,
dg 10'caixas cano ndofr uctasseceas(aa eixos),
marca PlaC, n. 1, vitimas de Bordeaux relo
varor francez Lige., i ecn:Ignaçâo dcs Srs.
Ferroara Irmão Comp. e pertenceates ao
xcesmoLc yd.

N. Mi -Couamuniccsvca, para os fins con-
venientes que o Sr. nandatro, attendendo
que soicuou o oirector aa Escola oamonaa
de Belas Aries, Em officio n. 93, de 13 do
vigente, reso	

'
lveu per acto da mesma data,

autorizar a sabida, do armazom n. 16 do
Cuido Porto, livro de tcdo3 o quarsloor
direitos, de orna caixa marca DL. embarcado
Em Bordeaux no vapor trancei Squano,
tcndo urra estatua em gesso, deeuna da á re-
ferida cscola, coatorme o" conLecimcnto e
:amura inclusos.

Para despachar e dar sahida á referida
caixa e,tá ano rizado o empregado da dita
escola Eduardo Miguel da Costa. '-
. N. 512 -C ornrounico .eos, para os devidos
fins, que o Sr. -ministro, por despacho do 10
'de vigente, preferido ro °Maio do director
tda Rocetedrna do Dastriato Feleral n. 1,
l,da mesma dato, resolveu mie o armazena
tn: 8 dessa allandega Niro á dispcs'ção
'clacitio'ia repartição, para deposito de mor-

calorias apprehendidas por infraczão do re-
gula mento oci imposto de consumo.. 	 -

e .5 t3 Communico vos, para os fins coava,
nientes, que o Sr, ministro, cor dmpacao
co 9 do corren!e, resolveu radoterir o roque•
rimonto encaminhado com o Vess) tílicio 101.1•
moro 54 do 26 de maio ultimo, em inc Al-
fredo Amorico Carneiro da Cunha, 3° escri-
pti rario dessa repartição. solicita a restitui-
ção da Importanc:a co 6028162, cima lhe foi
descsnta ia, de seus vencimentos, no poriodo
da agosto de 1903 a julho do 1911, o titulo
de contribuição ara o montepio.

-Sr. director geral da Contabilidade da
Agricultura, Indu tria e Commercio

N. 195- Coo =moo vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo á soli-
citação constante de vosso officio n. 435, do
abri ult mo, ro :olveu, por despacho do 8 do
corrente, permittir que o ctea3 do Secção,
adrlido, do Posto Zootcchnico Federal de Pi-
nheiro, Nicolas Atoanassot, contimlo a em-
tribuir nora o mcntepio, recolhendo ao lho-
se uro, por meio da guia ex pedida por essa
directoria, as quotas rospectivas, na razão
do ordenado 'creie percebe, o a partir do
março ultimo.

r. inapector da Caoxa do Amortizaçao :
N. 65 -Comrnunico-vc s, para - os devidos

fins, co accarcio com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 9 do virente, que, em virtude de
ter sido encana sada pela «A Minas Gemes» a
sociedade de pccuitos ror mutua:idade «A
Cosmopolita», f ram entregues á primeira as
cindam-ria apoiices caucionadas na Tnesen,
ruja Geral do Thesouro pela scriurada, em
garantia do- soas operações, do valor do
1:0003, cada uma, de ns. 1a7.023 a 137.075
e em:teclas em virtudo do decreto n. 10.282,
do 18 de junho do 1213.

N. 06 - Cortmonico-yos, rara os devists
fins, oue so acham caucionadaa na Thesouraria

Thesouro Nacional 72 apelices da divida
publica da Unia°, no valor nominal de
50:0005 sondo 43 apolice s do valor nominal
de 1:0005 cada Orna, de no, 211..665 a
21f.678, 211,/37 a 211. -72, 24t.837 a
211 839; quatro apolice3 do valor nomeia].
de 501 $ cada urna, .do xis. 461, 471, 275 e
504; 25 apolmos do vado.r nominal de 2005
cada uma, de as, 1.2:1 a 1.221. 1.123 a
LIOS o 1.271 a 1.275, 1.885 1.886, 1.470
a 1.473, 1.496 a 1:49O, 1.520a 1.522, todas
da omissa° para liquidar es compromissos,
em papel, do fhesouro, anteriores a 1015,
de prcpriedado do Abaulada José Chavantes,
afim d garantir a sua gestão no cargo ' cie'
=reitor de fundos publizos da praça do Rio
de Janeiro.

- Sr. dircctor cerol da Imprensa Na-
•cIonal:

N. 77 - P eei) vos digneis do prov:denciar
no senti'.o do serem fornecidos -a esta di-
rt os artigos constantes da relaçâo que
a- este aoompinha, destinados aos serviço;
de encrieraação feitos no Thesouro peles
operarlos encadernadores dessa repartiçao
que aqui trabalham.

N. :8 - Peço providencieis na sentido de
saram fornecidos a esta direatc ria es cartões
ara pretos a nue se rateio a rolaçao junta,
cujis fac-simile a esto acompaohato.

-Sr. diroctor da Recebedoria do District°
F, dual;

N. 73 - Gommunico-vos, para es devidos
fins, que o Sr. mmistro, per despacho do tO
do vigente, remlveu approvar n alvitro ei i.
atonto do vosso officio ri. 1, da mesma data,
sobre 'o áproveltameato do arinizem n. 8
da Alfa adega desta capital, para deposito de
mercadorias apprehondidaa por essa re par-
tiça^ por infracção do regalar:nónio do lira.
poatoi de consumi-, tendo se exeediio nesta
uata a necessaria ordena .a.auolla aduana-

N. 79 - Communico-vos, para Os devidos
fias, que o Sr. ministro, tendo presente O
requerimento transmitiu:10 com vosso oficio
n. 28, do 5 de maio proximo fina°, no coal
os 1 03 escripturarios dcosa repartição solicitam
recon-ideraçã.o do despacho que lhes negou
a restituição da differença do imposto pago
sabre os vencimentos do fevereiro, março o
junho do anno passado, que, por excesso de
arrecadação, se elevaram a mais de 1:000e,
tendo incidido na taxa do 1 5 %, resolveu,
por dospacho de 9 do vigente, manter aquela
lo despacho.
- Sr. iaspector de Seguros;
N. 182-Em resposta ao officio n. 199, da

1 do maio proximo findo, com que transmit-
ttstes o processo motivo ao requerimento
da sociedade 4. Minas Geraes, pedindo a en-
trega das 50 apolices da divida publica, da
valor de 1:0005, cada uma, cauda nadas
pela k Ce siropolita, co munico-vos, para
os devidos fins, do accôrdo com o despacho
do Sr. In nistro, do 9 do v gente, que, Cm
tanicose de uma companhia ncampada o
consideranlo que o processo 6 constitue:No
pelos requerimentos, informaçõos, pareceres
o offic'osoformanoo o documento da Caixa
do Cauções n. 216, do 16 tamIrm de mato
findo, nao pode o mesmo processo ser 'Testi-,
toldo a essa inspectoria, como pediu aquele
cffioio.

- Sr. presidente do cooselho fiscal da
Caixa Economica da Bahia:

, N. 71- Communico-vos, para os devidos -
fins, que o Sr. mici stro tendo rescnto o oN
çamento tranymitt:do com asso:isolei° n. 839
do i0 do maio preclaro Onda, relativo á.
despeza dose estabeeechnento do 2° semes-
tre do corrente anilo, resolveu. por despacho
de 9 do vigente, deixar do approvalao, visto
haver um augmento de 9:0004 comparada a
dospeza com a tabella n. 5, pubdeada no
Diario Officio!, de 5 do dezembro do 19t5,
desvendo por isso ser organoad, novo orça(
mento e rernettido ao fhesoaro com o do sØc
mestra corrente, que ainda não foi recebido.
- Sr. delegado fiscal no Marashão:
N. 52 -Declaro-vo s , para os devidos fins, i

que o er. ministro, attendendo ao que ez- /
pez O delegado fiscal em "erna-"b oco, no te.
legrarnina de 10 do- corrente mo,z, resolveu,
per despacho da mesma data, fosse emposs
sado no cargo cl 3 che'e de s cção dá areara,
dega dessa Estado, para o qual foi nomeado
por decreto de 25 de maio ultimo, éonti-
nuan to a ter exercido na Alfandega do Re-
cito, o 2° escriptorario da mesma Alfandegai
Joáo da Silva Almeida. .

- Sr. delezado fi:cal em Pernambuco:
N. 1E0 - Declaro. vos, para es devidos fina;

que o Sr. ministro, tends presente In sso to-
legramma de 10 do corrente, relativo *4
conveniencia para o servi ,o da continuall,*ai
na Alfandega desse Estado dO 20 eser1p 4
rario Jcão da Silva Almeida, transferido pof
decreto de 25 do mato ultimo para o logaé
do chefe de secção da Mfandega do Ma.l.
ranhão, resolveu, per despacho da mesma
&ta, seja empossado o dito funccionario' nd,
cargo para o qual foi nomeado, continuando'
a ter exercicio na Alfandega do Recife. .1

Fica assim, coairmaio o meu telegramm
de hoje.	 sr'-'. '

- Sr. de egado fiscal no Plauhy : 	 h. N. 28 - Declaro vos, para os devidos finsli9
que o Sr. mials'ro, att-mdendo ao que solif
citou a Direct , ria Geral de Contabilidade do'
Minister:o dO Arricurura, lodoso la e Comi'
mordo, em ollício n. 57, de 27 de janeiro'
ultimo, resolveo, por acto de 9 els orrente,
airtorizaroes a receber as quitas, na imporel
tanc'a de 65588 mensano que deveei tonal
miar a contribuir para o monte to O .4
trisoe ...tor aerimla do Servia; de A	 "1
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Pratica, Podro Ifelchiades de Moras Britto,
w rtir de dezembro de 1915.

•- Sr. deleaado fiscal no Rio Grand3 do

N.
Sul:

204 — De.:laro-vos. para os fins conve•
Alentes, que o Sr. ministro, attandendo ao
que requereu o Dr. Manosl Marques Leal
Pancada. proprictario da litoeraphia ein
folha de Flandres na cidade do Rio Grande,
na petição que acompanhou o vosso officio
n. fj7, de 15 de mato ultima, resolveu
;por acto de 10 do corren:o. antar:zar a resti-
:tuição da ditierenta entre 03 diretos int°.
.tegraes cabrados ee conformidade com o
art. 30, § 4°. da lei n. 2.919, da 31 de do .

I zembra de 1914, revigorado em virtude do
l art. 3°. § 5°, da lei da receita vigente, pela
mercadoria desp chada na Alfandoea do Rio
Grande do Sul pola neta de Importação
In. 407, de 2i de fevereiro do corrente anuo,
o a taxi reduzila do 8 % ad valorem, à que
tem direito a mesma mercadoria, nos tempos
do art. 3°, § 2°, da citada lei, revigorada
igualmente pela lei da ra 'seita virente.

- Sr. conectar das rendas federaes em
Itarrruna, Estalo do Rio de .; neien

N. 34 - Declaro-vo s , para 03 fins movo-
?dentes, que o Sr. min i stro, por despacho do
7 do corrente. resolveu approva.r a proposta
,que fizestes do A urru to Luiz Fernan :03 para

!vosso agente auxiliar, em stibuiruiçâo a Ma-
,noel Belém. e a que FO refsro o officio de 30
'da maio ultimo, dirigido á Directoria da : Re-
.ceita Publica.

- Sr. delega i° fiscal do Thasoura
.Anll em S Paulo:

N 12-Da aceardo com o'despacho cio Sr.
noinist o, do 11 oe n aio ultimo, proferido no
pá cesso encaminhado com o .vcsaa racha

. 16J, de 4 do mesmo mez. pato infermeis
. si a firma A nf uirs dos Sants Cor p. era
: em 18 da abril '10 corrante anho agente ao
'Lloyd Real Il Amai; z, caridade cio Sanios.

- Sr delegado fiscal em Sergipe:
N. 47-Diclaro voe para cs fi .s conve-

,nientes , que o Sr ministro, tendo presente
o proces o transtnitt d e m o vo so oCficio
;n. 40, de 26 de abril ultimo, relativo ao re-
&Urso interposto ro:o Dr. Aristides Fontes,

;medi co cantractado da Escola . tio Aprend zes
Marinheiros desee Estada; do acto 'essa de.
'kglela qui lha iniefer:u um • equarimpoto
em nue Ped a gratiicação por terservido de
membro do juntas doias ecção de saui, a
convi t e deesa, mesma delegacia, nas-lace, p-r
despacka ao 10 do c:rrerare. negar gari-
/montou° rcr.firs0 para c:n itirmir, per sela

! fundamento', a decisão racarrida.

Directoria da Receita Publica
ExpEmearra no est. numerou l'eee

Dia 15 de junho de 015
Fr. de:erado fiscal em Goyar:
N. 6-. Para ser prestada a neces r aria in•

formulo, remettc-vos o incluso rela t orio do
L inspectcr f soai do Imposto de consumo nesse
Estado 8- ned cto

-Sr. do egalo fiscal em Minas Geraes
N. 15-Para sor cumprido °despacho detta

directoria exarado a fia. 3, rernetto•vos o
j inc:uso relatorfo do Inspector fi cal do
: pote de consumo nesse Estalo Aurelio Bot'aa
do Barros.	 -
, -Sr. r'elfga ia fiscal em Pernambuco:

N. 36- Afim de fer ciam pri 'a a exteencia
da 1' sub-iireetrria, re-notto- vei o Incluso
processo de rost- tuiçâo de direitos de 'on-
r oca Nunes dr Como. de qoe trate o officio
dana deicgac:a n. 90, de 1 de maio proximo
paesido.
- Sr. deegado fiscal no Rio Grand° do

Sol:
•No 74-Drvo:vendo a Inclua retição de

Alfredo Pereira Moiatolra, gel da Alfaniasea

de Prado Alggre; salioitanda roconsideraoão
de del eachos rro ierilcs em recursos, re.-
coma:lendo vos rrevideaciei z no seatid o do
interessa r o aerosentar r,ef içães refer'ntes a
-cada um s d tos retmr:os.

- Sr. s; eztor da Alfandega do Rio do
Jareiro r,

N 2's -e=fellcito voas ordem no senti io cio
ver enviada a esta Dit ectoria a amos tra do
tecido que motivou a cr i( no da Directoria
do q abinete ri. 1.114, de /0 de novembro do
1915, dirigi ria a essa alfandega e relativa ao
recurso do Costa Pereira Si G mo.

^I. 3 —n nireetor da Re alta Publ ica do
Th n snuro Nacienal de -Iara aa Sr. rolloctor
das rendas federaes dg I tuaesú. nu:insta
a seu officio n. 92. ro 18 da maio ultimo,
que attenda o polido eide o neg ociante doss.e
Município 'larada A 1/83 da 5iiva do Mello
fez no tem po desida, para &aquis ição de
cintas para fumo, dovonio a respec-iva p.a
ficar arceiva ia nessa callectoria.

N. 3 -O director ta Pnbfica dl
Thesruro Naci onsl envia ao jr. call • ta- das
randas fadar es da Santa Srfri3. Mairdalana
oinchao proc as o do infraarã a do reanda-
meato do impado- de consumo insta-Orado
contra Naeib Av iar, atim 4e ser satisreita.a
ex' eer cia da 2° sob-directoria.

N. 4- O I l i rretir da Recaita Publica do
Th-s-urn Nacional envia ao Sr. coll ,,ct'r daa
rendas federaes do Sinucaia o incluso re-
querimant o de José Das tiodrigues Guima-
rães, afim do ser informado.

" Requerimentos dernackaildi
DIX 1.3 de junho do 1916

The Arnavon Telegraph Corno:s.v. Limited.
-Sâtis gaea a °size leia da	 4W)-(11'ectoria.

Companhia de Viação e Constructeos.-Sa-
tisfaça a exige-cia do parecer do Sr. sab di-
rector.

José Constanei0 MOlerat.—Entregaem-so
os doeutorntos pedidos, mediante recibo.

MNENIMM.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimento despachado
Dia 15 de junho de 1916

Deoc:ealano Sant -s, pedindo certidão.=
Satis:aça a exigencia.

,
Recebedoria do District° Federal
• Requerimentos despae1sae.o4

D ia 14 de junho de 1916
Pedro Lopes aleutioho.- Transfira-7e.

•camilla Maria Pachoco Santos.- rdena.
Domingos Roirleraors Barros.- liem.
Asevaio 4 Nanes.- Idem.
Jcsé Maria Cardoso.- Idem.
Paulo Otive lra Pa ssos.- Idem.
Il s rao Vidal.- Idem.
Bernadino de Almt,ida.- A' 2° Sub-d!rc-

Moda.
Mexandrino 4 !vos Martins.- Pago o im-

posto em cobrança, transfira se. Imponho a
multa do 204 nos torcera da art. 31 do de-
creto o. 1 s21. de 10 de março de 1913;

José Maria si Mar t ins. -D2ler:do.
J036 Ia' Uns Costa te Comp. -liana.
J. Lobo si Ccinp. -idem.
José Faria . -Idem.
Jos S Nanes & Comp. -Idem.
Oscar St Cmp. -Satisfaça a exigencia

parecer.
Dr. Ai tinir Picoto da Rocha. -Cancelem-
rs deb,t)s pela farina. proposta.

Joào Ribeiro Freitas. -Feit a a inser:pçâo,
nns termos pi opostos. aver1ie-s3 a mi.dança.

Manoel Gabriel Oceano. -Areia oni•e•I
Antama Costa Logo. -Faça-so a inscripção

proposta no pare:or; ia i.o feire Offi,da_so nos

termos do mesmo á. PrOcurad:ria Geral da
Fazenea Publica.

He mann adiall,-Pago o imposto em eca-:
trança, transfira-se.

Jo ao Narciso Ma-had9.-Prove o allezadoe
Alberto Pot era.-Etn faca da informação,

s-nda rrceedente a ,iivi 1 a, anela La a provi-
denotar.	 •

ros t antno Monra Ilibe ro.—Fatam se es
canoa:ai:eitos proix stos rio par Ca:.

Vector Floy. -Pago o imp sio em cobra eça,
tra refira-se.

Bornarlino Pereira Vascone3fics Lourenço.
-Elevai de o safio da petiça e pa;ue o im-
posto em Cr branqa.

Al ertinn Nery Costa .--Inscrioto o pro,dio
em norte do venci dor, trans-lra-,e.

Annhat Floro.-hm f azo do parecer, In.
deferido.

Bia.cemann Se Comp. - Averbe-se a nau-
dança.

Arma Parbara Souza Pinto .-lievailde o
sel io da pedi:Ao,

Th • Rio do lane ro Light and Power Com.
oany.-` ag o imposto em cobrança e racti-
ficada a inscripção

'
 tratesfira•so.

Oliveira Lago er Comp.-Satisfaça as oxi-
gene as do r areccr.

Ozorin dos Santos Soares.-Anreseafada a
patente de le,gistra, trans ira-si.

Macedo Portas 8.• Comp.-Legalize o do-
cumento de fle. a em a assigia t ura da s tesa
temunhas o apresenta : a licença municipal
dos excedei s de 1914 e 1915.

Antonio Soar es Sinagre.-Arneento a H-
coni a inuaicipare o documento de va ida do,
estabe ectmen-o.

João Narciso Mello Junior.-Pague o iro-
peste em coerança e legslize o doeumentode
accôrdn esta :o ra • 3 do art. 2 -1 do.deareto
n, 11.521, ale 10 de março 00 1915.

Manoel anterolo.-Annul r ui-se as dividas
de que trata o vaiei:ar o offic.e-se nos termas
do roesrro. Cancelem-so es lançamentos de
1011 a 1915.

An g elina Ignacia • Annullem-so as dividas
de que trata o pare:ier o officie-se 1103 termos
do mesmo.	 •

Claire F. Moo. Liren.--Insreva-se. Impo-
nho a multa de 1CO5, ui° minimo, na fórma
do parecer. -

Campar hia Industrial 1eacoiorny.-0 im-
posto de 5 se, Pobre dividendos e outros pro-
duetos do acções do companhia e scniedades-
anonyma.s e - em commanlita ror acçan que,
pela let si 2,919.de 31 de deze nbro lo 1914,
foi tornado extenevo aos lures das ohrig a-
çAes ou debenturcs emitidas pelas msmas
companhias e sociedades, te taci sobre a renda
do acc'oni,,ta ou otrigamoresta, cabendo ás
referidas com oanhias e socioda-es a obriga-.
çao do pagamento do imeosto nas reparti-
ções com neta tos, me liante ania:e , na derma
ooart. 3° do reza :lamento anoexo ao decreta
n. 3.737, de 23 de dezanabro de 1597.

Imprensa Nacional e eDiorio Officiaba
EXPZDIESIE ))0 SB, Da. DIRECTOR GERAL

Dia 15 de junho de 1916
Foram expedidos os seguintes c flicios:
N. 1.170-Sr. director do Patrimenio Na-

cianal,pedinde esclarecime n tos sobro o de*
bifo do operario Manoel Barbesa io Naeci-
mento para com a Vila Ordna da Fong-ca„

N. 1.171-Sr. dir-mor da Desreza Publi-
ca do Thescuro Nacional, enviando cantas
na importando do 8:4 , 75297, oe foroceirool-
tos feitas á Imprensa Nacional, por diversas
firmas.

Requerimento: d,espac1tatio4'
Mariano diCoSta.-.`Am, ern ternooe.-
Pedro yerre:ra Pacheco ri hol.-Idem.:
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Dia 9 de junho de 1916
•

Ao Sr. chefe do Departamento do Poss:al
da Guerra. ccmreuaicando que o Sr. mi.
nIstro por despacho de 7 do corrente:

.Determinou que o :o:dado asylado Pedro
Roirignos de Faria seja recolhido ao Aspo
de Invalidas da Palro.;

•Deferia OS requerimentos em que o ?ar-
gento mandador Pedro Leandro Pereira o
2° sargento asylado Aniceto Marce‘dino Fer-
reira podem, este permissão para residir na
cidade de S. Joit d'El-Rey. devendo ficar
addido ao 51° batalhão do clçadoros para a
peraepção doa rosaectivor vanchnoatos, e
aquells que firme sem effeito a licença que
obteve para transferir sua ria:Ideada para a
cidade do Barbacena.

—Ao Sr. commandante da Escola Militar,
communicando que o Sr. ministro, mr des-
pacho de 7 do corrente, approvou a p: aposta
que fez o De partamenta na Guerra do L° te-
nente Intendeate Germino Moreira dos
Santos para servir na dita mola.	 ••

	

_	 ,
P,.~meme~41

- ,
misterid ci.a; Viaçacie;

	

.	 Directoria Geral de Viaao
írt

SEGUNDA snceÂo

• eae
A-tendendo á solicitaçfo cons.tante do oni-

.	 .

cio n. 366/8, de 8 do corrente rua, da inspe.
ctoria Federal das Estradas, reconsmendom
roa providencieis afim do Que soja designad'
um dos escripturarios addldos ás Obras d
Porto do Recife, para ter ex clo provisO

	

ylitrento no 3° distric:p da 	 ,o
estradas cem. Orlo_ tintlE.914 ,
xt 2i)

Expeliente de 14 de julho de /916'.

Sr. Inspector federal de Porfoè,	 os o
Cum:

Sexta-feira; IG
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17F.

Ministerio da Guerra — Circular ás repar.;
tiçtes e estabelecimentos — Rio de Janeiro;,
9 de junho de 190.

Sr.... — A' vista do que, por intermedlo
do Ministerici da Fazenda, representou a
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, no
sentido de se exig fprova de identidade dos
fonceicnarios mandados á inspecção de sande

d para cs effeitcs de apcsenta leria, afim de
evitar pos,iveis fraudes de sabstituição, re.

'solveu o MinLterio da Justiça e Negotes
Intel lares, segundo declara em aviso n. 635,
de 31 do mez dedo, que p2la Directoria
Geral de Saude Publica, selam adoptadas as
seguintes providencias:

a) ser o funacionario que se tenha do suba
mettor áquella inspecçao o jakrtader da guia
que deverá conter as prensas indieaçõzs e
vr as.signada pelo claet9da respectiva repar._

4P4 •

!Mo;

Macule) da CO:3' a Araujo.-1dem.
' hilota da Costa. —Idem.

Ministerio da Marlidii,
Por portaria do 14 do corrente foi excne•

rade o caratao de fragata Severiano da Costa
Oliveira Maia do cargo de vice-inspo ter do
Arsenal do kfarinha do Rio do Janeiro, que
•Interinamente exercia.

•n•nn••

Ilirectoria do Expediente
'" É..XPEDIENTD DO	 MINISTIff/

r.Additai.ente ao expediente do dia 14 de junho
de 121G•

Ao Sr. chefe do Estalo Maior da Armada:
N. 2 .251—Mandando elogiar nominal men.

te, era nome do Sr. Presidente da Repn'aiica,
o com na.ndante da Avisar) de desembarque,
contra .almleanto Francisco de Mattos, e o
capitão de corveta Amphilloiulo Rei, chefe
do Estado Maior da Divisão, e os officiaes do
rerectivo estado makr; oam mau tantas de
brigadas capitães de mar e guerra Antonio
Julio ao Oiveira Sampaio e Alberto de Bar-
ros Rala, Gabaglia ,e os calcina do , respectivos
estados na aiores ; comm andantes de regimentos
capitãez de fragata Augusto Theotonio Pe-
x.eira, Raul Varelia Quadros, Bento de Bar-
ros Machado da Silva, capita ) de fragata,
graduado. Wenceslatt de Albuquerqua Cal.
das e capitão de corveta Henrique Aristides

. Colhem; capitar) da fraza.ta Jeá Maria Pa-
nido. ccramandante do Batalhara Naval; com-
mardante dos eatalhões de Marinheiros Na-
daria os, Escolas de Grumetes e de Aprendi-
zes Marinheiros o o ajudante do Coroo do
Aiumnos da Escola Naval; todos os otficiaes,
sub-officiaes, infenores o praças quo toma•
ram parte no desembarque de 11 do corren-
te, pela dP,ciplina correcção na formatura e
garbo militar com que se apresentaram.

iteouerimentos despaehadok .. "

Da 13 do junho de 1916
• •Adendo Frdes.—Não catavam o preço,- (--,‘

Segundo sargento José Leovigildo Lopes.—
•De:ericto; compareça na Directoria do Expe-
diente.

E:remir:Tm no sn. =arou "
Dia 15 de junho de 1916

Ao Sr director geral do gabinete do mi-
l:estro da Fazenda:

N. 2 253—Dec'arando que o capitão-te-
nente Ubaldo Xavier da Si'veira está in-
demnizando 03 cotres r nblicos da importando.
de 2:5275980, correspondente a fr. 3 472,50,
que recebeu sua esposa da legaçao do Brazil
em França, como adeantamento para seu
repatriamento, por descontos =sus da
Artinta parte do soldo, já tendo recolhido á
De'egacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Matto Grosso a quantia d3 1.5008,
conterme do camento que vae annexo e que
deverá ser opportunamonte devolvido..

-

.AVIinisterici a Guerra.	 •
IrPor despacho de 14 do carente:
Foram transferides na arma de Infantaria

titSs 1" tnientes Arrraado Ribeiro do 80 para
o 100 regimentO, Adolpho de Oliveira do 1.1.0
Yegimento pira o 47° batalhão de caçadores,

i
Franceei. Xavier das Guagas do 30 para o 110
reg . mento, C35210 Paiva de Souza do 11. 0 para

tiLY__.raçFj_Rell_iciert

6) no ca c o do se tornar necessario corara•n,
reccr ao acto outro funccionario da mesma
repart ça para certificar a identidade, extater,
bida a competente designação era papel Gra-
dai cc na as condições de stmthentteidade.

O que vos declaro para os fins corwe-„
Wel tt s.

çaucle o fraternidade.— Josd Caetano do
Faria.

Malt75.firiznfe-g ddsiTtichã-do:1

Dia 15de junho de 1916

Fausto Alves da Silva, soldado, pedindo
rassagens rara desconto.— Prove que tens
as pessoas de familia a que se refere.

atanoel Lourenço dos Santos, a'.° tenente
reformado, pedindo ama certidão.— Declare
o fim para que quer a certidão.

Antonio .Maximo Jobim
'
 ex-1° sargento,:

pedindo annullação do baixa. — Indefe-
rido, em vista das informações do chefe do
D. G.

Clementino Olezario Vieira, 3° vrgento,
reiin lo rectificação de engajamento.— In-
do

José 
eidoa.

sado de Lima Filho, ex.praça,
deado pagamento de vencimenSos.— Ao com.
mandante do 4° regimento de infantaria para
passar o titulo de divida, devendo o roque-
rente provar o que allega.

do 500 batalhão de caçadores para o 11° re-
gimento e o 2° tanente Siado Machado Mau-
r y do 5° para 030 regimento.

Foi cla sslicado na 50° batIthão do4 caça-
dores o 10 tenente Antero de Alenews Caro
valho.

EXPEDIENTE DO 511: -1-11NIST110

Dia 9 de ?unho de 1916
Ao Sr. mini ,dro da Fazonda., solicitando

pagamento no Thesoaro Nacional, da quantia
de 8:121$575 á Companhia Nacional do Na-
vegacao GostrOsa (aviso n 598).

— Ao Sr. chefe do departamento do Pessoal
da Guerra:
• Declarando!:

Que o general de divisão zraduado Feliciano
Mondes de Mote és é posto á disposição do Mi-
nieterio das Relações Er ardores para, corno
ropresentante do Exercito, lazer parte da
embaixada que vso á Reemblica Argentina
assistir á commemoração do centenarica..de
Tucurnao; .

Que tendo-se approvado com as correcções
indicadas as instru:ções que se enviam para
serviço interno do mas:no dapartamento,
ne . ta data so mandam imprimir em folhetos
tirando.se 100 exemplares, na Imprensa MI.
lita r ;

INomeanio o I° tenente José Servulo de
Bala Purgue chefe do serviço de maternal
brilmo do vadat-general do comraandanto
do Se regiào militar, interinamobted	 •

Transferindo, na arma do cavallaria, os
2°' tenentes Antonio Luiz Fernandos do -Seu-.
2a do 3° ropamento para o 3° corpo do trem
e Jcão Francisco Soares da Silva deste corpo
para aquelle reeimeuto.

Ministado da Guerra—N. 5á3—Rio" ' de Ja-
neiro, 9 de junho de 1910.

Sr. chefe do departamento do Pessoal da
Guerra:
• Ume se verifica dos papeis submettidos á
vossa consideraçã,o pelo commandante da 60
regia° militar em 2a do abril ultimo, o 1° te-
nente do 38° batalhar) do 13° regimento do
infantaria Domingos Bezerra podo a entrega,
mediante inderantsação, de uma das ca ier-
netas de que trata o decreto ia. 2.481, do 14
do novembro do 1911, visto achar-se con-
cluída pela escripturação total das respecti-
vas folhas, a que possue, recebida em 1891.

Em soluçao a essa pretensa), declaro-vos,
para que o façaea consultar árvore ciliciai que
o aviso poiblitado na ordem do dia n. 1.519
de 15 de junho de 1889, providencia sobre
o caso do achar-s3 preenchida a caderteta
do anelai.

Sande e fraternidade. —José Caettino de
Faria.	 •	 -
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Sr. Inspector tolera) das Estradas:
Attendendo ao pedido que a este mnisterio

arz a Repartição Geral dos Tetegraphoa, em
officio do 27 de março ultimo, e á Informado
que me prestastes ao de n. 315/3, de 9 do
maio ultimo, resolvo autorizar-vos a provi.
denciar afim do que sejam eadieloa áquetla
repartição 1.00) ti iihos velhos, prcvenientes
das substituições de linhas feitas pela Com-
Note Anzalalre das Chem fas de For au
!Rasa e que sena aproveitados como postos,
na maré le eatalual do Rio Grande do Sul
(aveio n. 139)

Daclaro .vos, para os devIdo3 ()Efeitos, que,
atendeado ao que reaueraa a The LOODOI.
diaa Railway Company Limited, o d3 accórdo
com as informações oresta.aas em vosso ollelo
n. 389/3, de 12 do corrente moz, resolvo
approvar em carecter pravisorio o horario
por alta impou para 03 trans da linha do
Norte, eecaufato se procolor aos trabalhos
do oenstrucçao da ponte definitiva sobr o o
sitaIsrna.ssa. luito vos são devolvidas as se-
gundas vias do meaclonado horarlo devida-
s:lento rubricado (av.so n. 110).

Dia 15
Sr, Inspector federal das Estradas:
Em solação ao rever imanto da Compagnte

Atutiliaire da Cheinhas do ter ao Bras)), ar-
roadatarla da !I è le de Viação Perrea do Rio
Granda do Sul, ralatiro á approvaçao do
trciacto e oreamento de uru baeiro aberto
-do 0'.8) por 1°,50 de vão a ser construtio
no allometra 563 .mais 180 da linha de Rio
Graa le a Bagó, declaro-vos que, att 3ndendo
ás informações eonstantas do Immo oficio
sa. 351/3, do 31 de maio res lvo
approvar o referida projecto e rcepetIvo
orçamento com as moiiicaçõas prapasus
por es ea inaptetorla ena impontuaia ms]drna
de 2:4795141, ceie, devidamente verificada,
será levada á conta do capital da companhia,
nos termos do § .5° da clausula VIII do con•
tracto autorizado cfe!o decreto n. 5.518, de
6 de penha do 1905. J alto Vos são davolvIdas
as seeandas vias da projecto e orçamento
approvados, conepttentemeate rubricados
peia ilrecter geral de Viação (aviso u.

fendo prernto a represantaç ao dos mora-
dores do municipto de S. Jos5 do Miatall,
Estado do Rio Grande do Norte, ralativa
conveniencia de ser coavertela em eitaçao a
parada dan6-minada São Zoá Alto, da linha
do Natal a Itarnaraty, arrendada a The
Great Wes'era ot Brasil Railway Company,
Limited, declaro-vos que, do accerdo com as
.informaçõos coa .tantes do vosso oficio nu-
mero 331/3, de 29 de mato ultimo, fica auto-
r;zada a catada companhia a estabelecer na
attaal parada de São Jasó Alto a veada de
bilhetes de passIgenf, ~pacho de (incem -
nimbe o serviço telegraphica, contnnando,
porém, o !arrio de cargas a ser feito pela
estaçào do Sio José de Baixo, conformo
propoz a referida compaahla (aviso n. 442).

• —Sr. goternader do Estado do IlloGranle
do Norte:

, Toai', a honra de* commanacar-vos que,
nos termos do avisa a. 142 desta data, ene.

•dido a Inspectoria Federal das Estradas, foi
at t.eneltda a repruentaçáo dos babitantas de

,São dosa do 1.11pileS, relativa á necessidade de
ser transformala em estação a actual pas

Lrada de São José. Alto (avida a. 7).

Mottedniertro aspadatula

• Companhia do Estradas do Ferro releram
'kW/atrás Hc le Sol M neira, ped n io pro-

' rogação do prazo para a conclusa° da co 13.
'atrairei/to do rama.da Tres oraaões a Luras.
e.-Compareça nesta secça'o para receber guia

• do pagamento do 10110 do decroto oxpell,lo a
sou tayor.

Estrada de Ferro Central do Erni'
Relação das unias enviad-s ao Minist rio

da VitrAo o Obras Publicas para :orem pagas
no Thesoaro Nac:onal :

Diz 15 da junho de 1916
Oficio n. 307—Sampaio Corra dc Comp.,

1.52:9833097.
Officio n. 308—Arnadea Faia. rdo, 76:5515808

e João Caetano da Silva Lara, 337:58055796.
Officio n. 303—Emproza Industrial Serra

do % lar, 2:7905 o 2:7005000.
Ofilci n. 310 -Brasi lantsche Elektricitats-

Ceselischalt, la95; The Rio do Janeiro Troa
mwav Light & Power Company, Limited,
2:5955 e 125500; Tho São Paulo Tramwav
Liget & PONYO: Curnpany, Licalted, 3:957/000.

Directora Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA sEceXo

Erpcliente de 15 de iunlio 1? 1916
Dealarou-se ao 1° secretario da Camara

dos Deputa toa, em respes.ta ao seu officio
n. 21S, do 4 de zetetn'xn do armo oroximo
passada, que 03 maapas publicados eia
In-psctorla de Obras coatra as Seccas, a ano
se refere o maarno oficio, foram organ zala3
do acordo com as netas c Iligidas directa-
mente pelas encirregaelos do: serviços e,
para evitar daidiaes futuras, s3rão feitas
oPPortanarnento as nocessarias rectitlaações
(aviso n. 180, da ta de jualio).

•n••••••

Eirectoria Geral de Contabilidade
PMELICHIA ancçao

Exp:die i(e de 13 de jun'ea de 1913
Sr. 1° secraiario da Caiara do3 Dopa.

Ladeia:
Attendenio á rolai:içai) da Cornmissão do

Fina.açaa, a que se raiare o vosso oficio na-
moro 51, 1o31 do m ultimo, tenho a honra
de transmittir-vos inalosa s, acompanhadas
da menaage ri do Sr. Predient 3 da Ropn•
bitu, sobro o pagamento ds Imp r.rtancia do
16:2165653, á neate, aposenta ia, das Cor-
reios da é s.alo de S. Pau'o D. Anua Cais.
cilia do Brtto, as cortIdõoa das portarias da
Ariminieraça.o dos Carriees do referido Es.
Lado, na. 397 e t.1 6, rasa:3ot: 'emente, do 8
da Julho do 1908 e /7 de aaosto do 190), do •
mitttnao o rea Imitando re) M33 no cargo a
allud da funectunaria.

asada fratornila ie.	 A. Tavares d•
Lyra.

Em referencia ao COM officio n. 425 Z, de
18 de ma o ultimo, com o qual romett£stes 03
documentos relativos á tomada de contas da
Estrada do Forro de Itajuy a S. Borja, a
cargo da T113 Groat Soutnern Railway Com-
pany, Limited,correspondente ao 20 semestre
da 1915, declaro-vos que ficam approvados os
residtados da dita tomada de coatas, nos
termos do parecer constante do referia°
oficio dessa inspecteria.

Salde e fraternatade.—A. Tavares de Lyra,
— Sr. Inspector federal das Estradas..

--
Em referancia ao voa;o oficio n. 9 Z, do

4 de !ano ro do 1915. que enviastes, por cópia,
com o oficio n. 431 Z, do 29 de mato ultimo,.
declaro-vos ter approvado a tomada do contas,
relativa ao 1° semestre de 1915, da Estrada
do Perro Su. do Espirito Santo, trecho com•
prehendido entre ItapomIrim e Victoria, de
accórdo co a o 110530 parecer ourado no
andido oficio.

Sande o fraternidade.-1.Toures da Lura.

Em rererencla ao senso c fficio 12.441 Z, de
t8 de maio ultimo, d . claro-vos ter aparo.
vada a tomada de conta s , relativa ao as se.
mestre da 1913, da Estrada de Ferro Central
do 1110 Grande de Write, de accórdo cam o
Vosso narecar, exarado no alludid • officio.

Sando e fraternidade. — A. Tavares de
Lyra.

Sr. Inspector federal das E traias.

Em referencia ao vosso alicio n. 430 Z. da
20 de maio ultimo, com o nua! remattestes
03 documentos rdativos á tomais de contas
da Estrada do Forro de Qoarahim a Baliu-,
co-respandente ao 2° se nastro do 1915, de-
claro-voz que fica approvada a dita tomada
de cantas, nos termos do parecer constante
do referido officio da z sa. inspectoria.

Sande o fraternidade. — A. Tavares da
Lyrd.

Sr. Inspsctor federal das Estralas.
ministra da Fazenda:

Dienae-vos ordenar que no Thesouro Na-.
cloaal seja paga a Stoalea Will R osa% no-
meado por portaria do 1 d3 tenreira do
corrente anue, auxiliar de escripta da Es.
Cada. de Ferro Itapura a Coerrb Se a quantia
de 150$ a etnia da ajuda ae custa, no; toemos
da art. 10 das instrucçõ os que ba . iraram com
a porta r ia do 28 do °atuar° de (913, para a
dita ostrada.

A deeeiza daverl correr por conta da con-
s'gaffejto —Material—o necessario a tolos cs
srvicos, ta ver ba Ga, III, art. 87 da vigente
lei -orça -rataria 'aviso n. 2.2-3 • ).

Diaaae vos ordenar que no Thsenro Na-
cional sejam pagas as inclusas ccntan rola-
ci ana Ias, no valor do 6395 5 00, d a nne é cre-
dora a Re partido de Azoas o Obra; Pubiscas,
pras enientc3 le trabalos execa-sdos para a
Fiscalizado do Porto do Rio .ro Janeiro, no
corrente anca.

A despeza deur& correr por canta doa
fanicar e3ocelaas a loo Se refere o dacreto
n, R 62 i, de 23 do março de 1011, pela coa-
signaelo -Para a con-trneelo do ar mazans,
eseoto s, do.. da voraa destina ia á dita fia-
ealizaçao, polo art. 87 da vige ito lei crea•
mentiria (aviso n. 2.288),

Dienae-vos ordonar que. no Th csaura Na-
rdo:sal ssla prza a Itera), Stolz a. e imp„ a
quantia de £s. 691-3-5, m que imp ortam as
batinas c -altas de fornacimeato3 reit ,s, em
1111, á Estrada do Ferro Central do Brazil,
c:rrendo a. despeza, que ao cambio do
(6, 1/31, impo-ta em 211:3175'85, por nta
da credito aberto peio decreto n, 11.889, do
12 de laneiro do 1916 (aviso n. 2.2R ).

DIanae vos ordenar que no Thesonro Na.
°iodai sai am p , gas as inclusas conta s , con-
stante de duas relaçoes, no valor total de
18:a165033, sendo tuna na valor de 8 G
o outra no valor de 12:1335 .172, proas:alen-
tes da fornecimentos !e tos, na cor mito arco
para a Estrada do Forro de Itapura a Co-
rumbá.

A despeza chutei correr por conta da
coasi 2naçao —Material—Onecessario ao sere-
viço, da verba e a. LII, at 87 da vkgente
orN,lannetarla (avaro n. 2.290).

Digna -e-tos ordenar qce no nanem Na-
cional sejam pagas as incluas contas no.
total de 7:4105700 de fornecimentos feitos,
no armo de (Mi, á Estrada de Ferro Central
do Brat.% emalo a dispam correr port
conta do crodito aberto pelo decreto atuns rp.
11.918, do 21 d3 janeiro n111 no (aviso n-
muro 2.291).

Dignal . vas ordelar que no rimar° Na.
clonal sejam pasta as Inativas antas velai!,
danadas, no v.ior de 3535500. provenleatear
de foraec.mentos feitos, no :errante asno, a;
Fiscalização fo Porto dO R:o de Ia feiro.	 .

A despeza day:r1 rei por conta dos t rindo*
amaciam a coeso ratara o decrata a. 8.611,
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de 23 de maro de 1911, peia consigna çao—t,
Expediente —da verba deati i*da á dita 113:33.•

ilzaçao, pelo art. s7 da v1ge ita lei orça-
mentaria (avisa n. 2.292).

Dignaetvos ordenar que no Thesonro Na*
doial sejam pagss as inclusas nata rola-
uona ias, de Irrnand Sz Camp ., no valor le
23265, relanvas a torneeiaento feitos, no
arreate anna, á Facatizaalo da Porto do
Rio de lati Iro.

A. lespeza deverá correr por conta das fan.
dos eso-ciaes do que trata o decreto ruma-
r.) 8.621, de 23 de março de 19U e pala coa-
sigiaçao —Para a construcaaa de ara) . mesa
Lua, — Da verba destinai& à dita fiscalização
pelo ar t. 87 da vigente lei ora montaria (avi-
so D. 2,293).

Dignae-vos orieaar que no Thasonro Na-
cionai sela pa ga por excreteis dedos, ao
decenhata da Edrada de Forro Central do
Brazil, .1caé de Gavoir Rodrigues, de ata-
cado com o incita o documento, a importan-
da de 360$, dc gratitl . açáo aldiclonal, sobra.
os onndmenta da janeiro a dezembro de
1914.

A lespeza, (inaniu c:rroate o emacio,
deveria ser e catatun ia na consi r a aç ao —
P0-5031 — Alticionaes —Locam) • ão — Di-
visa° —Verba 6°, a t. 61 da lei or•amenta•
ria do exercteio de 1911 (avisa n. 2.291).

Man cavos r rdenar que no Thaloaro "(a-
cima sota paga, por eVreiclog dold09_, ao
Pratleante-michinatt ia Estrala de Forro
Co stral d Crua, Martlaho Linhares lanoco,
de accardo cora as inni raS tolhas, a impor-
tapeia de 270e 'OS, de licança de setembro a
dezembro de 1911.

A dasreza, quando correnta o oxerci&o,
derorit ser escriptura ia na consaanaçaa
—Pessoal— for tle'ros —143 mu não — le cli.
vIsão—verba da —art. 81., da lei orçamenta.
:Ia do exetaie o dg 1914 ( aviso n. 2.295).

Digaaa.vos trdenar que no fhesonro Na-
cional seja paga, por exercidos finds, a
Verasan 3 Ma toel do Olivaira , pra acanto
de macianiaa da Retraia do Ferro Centrai
do Brazil, a qaarais. da 1123700, relativa
ao addicional le 10v. a que o rriesin0 fez
ius, durante o partolo da abril a dezem-
bro do 4911, coarorrne causta do processo
junto.

Quando corrente o exercido, a daspeza
deveria miau pala constgnaçao -Pessoal-
-Addidonao s —4e Div ' i a —Locomoçao—Da
veiam, 6' — art. 31 da lei orçamentaria da.
quilo exerc-cio (aviso n. 2.2)5).

Dignae- vos orienar que no Tdoeouro Na.
dona! *aja pata, por (a s reiC103 -incho, ao
40 escriptorarlo da Eatra ia da Ferr o Cari-
trai do Bua), José Sevaria-ao Tavares, de
accardo com a inc usa Kim, a importancia
de 1995395, de guri-lana° addicional de

taa sobra os vencimen•.oe do janeiro a
dezembro da 1912.

A detpeza, quanio cormate o 0I3rniCiO,
dever:a ser ascripturada na coraignacar-
Pess .,al—Addictonaea —Alcainistraçao central
e camstruc;ao Dal-ao—Veroa 6° art. 33
da lei orçama .tataa do exore:eia 9de i)12
(avise n . 2.297),

Dagnee-vos ordenar que no Thesouro ata-
clonal seja paga á C . mpanhia Nacional de
Navegaçao Costeira, cosstonaria da contracto
para o serviço de °avo:4000 costeira, a
tia te 0:000/i, pravealeace das viagens
&Pactua ias no meado abril proximo passado,

• conforme os documentos juntos.
A despeza deverá ser eseal >tarada na cora-

alanaçao—Serviço da `lairegtção Go:tetra, -
entre, Porto Alegre e slanáoe, verba 4e , artigo
87 da vigente lei orem:estaria (aviso numero
2.298).

EECtanA sacça
Rewrirnento despachado
Dia 15 de junho de 1915

Anna Deltntra da Fonseca, pedia lo os fa-
vores do montepio i 'st:Cuido pelo soa finado
ma aia assolai José da Fonseca, carteiro de
le classe, aposenta io, da Du•octoria Geral
dos Correios.— De:erido.

•••n••••••

Directoria Geral dos Ctirrelos

Por portaria do 13 do corrente, foi in-
dnido como carteiro de ' c asse da Dire-
ctoria Geral dos Correios, o carteiro de ia
classe, addido, da extinta Arimintstraçao
do Acre Deolindo Borges, nos termos do
art. 135, § 1°, da lei n. 3.089, do 8 de ja-
neiro do corrente amuo.

ReffnelfilicIt20: dasïi MOO
Dia lide junho de 1915

Semita 'arraiava/ Moreira da Silva, esta.
teta entre Nossa Senhora da Gloria e Santo
ilypolito, poli Ido seis mezes de licença, para
tratar da II0frOC IO de seu interesse.—Inde-
feri ia.

Dia. 15
Annibal Dionysio Machado, praticante de

ia classe, Diree-oria Geral, racorranle do
penalida le.—elantenho o aeto anterior.

Agencia CO3 nos, po lindo para -eram des-
pachados com impressoa Malas de ph)to-
litinaravura e zinca graphia.—a! vista do
disposto nos arte. 49 o 50 do regulamenta,
¡adi rido.

Marcos lifartie.s Vieira, pe tina) noneaçlo
de serve ate . —Aguarde oppot tunid a le.

José Slaillano, peclibdo lodernolzaçÃo do
re;istra 10.—Sim, mediante as tonina lactes
lapas.

Oldegar Lea Barback, praticante do le
classe, Bahia, pedia io 60 dias de licença,
para tratamento d3 saude.—Slin como se
informa.

Raymundo Ramos da Costa Almeida, car-
teiro da ie dano, Amazonas, pedtnio 90
das de licen:a, em prorogaçao, para trata.
mento de sancia.—Concedo nos termos do
informado.

Venanc:a Joaquiaa A.' da Silateira.—Co:na
pele.

Maria Carlota aezenle de Faria.— Indere-
rido.	 •

Joao Freire de Andrade, carteiro da agora.
eia do Correio do Engenho Novo. nesta Ca..
pitai, pedindo lieenaa, para tratamento de
caule. — Concedo, nos termos do infor-
mado.

D. Philogont a Bittencourt Pinheiro, agente
do Correia da aramha. no Estado da Pará,
pelinlo licença, para tratamento de ulule.
— Sim, corno se informa,

D. Amelia de Oliveira Maranhão, agente
do Correio de Villa Municipal, no Estado do
Amazonas. pedindo licença, para tratamento
de nula.— Cancelo na firma ia lei.

atirado Basilio de 'Alvarenga, carteiro da
agencia do Correto de Mogy-Mirim, no Es.

tacto de S. Paulo, pedindo licença, para traz
tameato da Banda. — Sim, como se informa.

Carlos de Soez a Pinto, servente 4e 2' clatse,
e &naco Fernandos daSilva, catarata distri-
buidcr da Directoria Geral, palmito per-
muta dos re-pectivos carzos.—Indeferilos.

Odilon de Oliveira Sant'ana& e Francisco
da Silva Paiva, raspeetivamanta ajudantes
das ag nelas de Correios da Foz tia Tarauacl
e Ponto da Manaos lIarbour, ao Estado do
Amazonas, paliado permuta dos referidos
Irga . es. — Já se achando 03 reque eentes ser.
Onda em outras agencia, io %ferido.

Mitsterlo da Agricultura, Industrie)
Commerclo

Directoria Geral de 191'10d-tuia •
MIMEM escoXo

Por portaria de 15 do corrente foi desta
aliado o 80 cuidai, aidido, da Directoria
Geral de Contabladade, da Secretaria do Est.
tado da Agricultura, Industrio, e Commercio.
Osvaldo Dias Fernandes, para servir, até
ulterior dolib2ração, na F.scala Permanente
de Lactidnlos de Barbacena. -

4=11nn••

Erpediente de 15 ie junho de 19M
Sr. ministro da Instala o Negados inal-

rimes:
Tenho a honra de acensar e agradeaer a

cornmunicaaao constante do avi so de V. Ex.
sob o n 545, de Pó do corrente. relativo á
inauguração de uma mola pratica de agi.
cultura no Alto Purás.

Aproveito o en as to para reiterar a V. Ex.
os pratestoo do malha eievaia estima e dis-
tineta coastiaraçao (avisa n. 173).

—Se. director da Escola Superior de agri-
cultara o Nforicirta Vetar! cara em Pinheiro:

Cammunic--vos, para os devidos effeitos,
qu , por portaras. do 13 do cemente foi de-
clarai() adiido. da accard o com a lei, a par-
tir da 1 de abai do eorrenta anno, o lanas.
ator da E cola de Agricultura annua, ai
Paca° Zoatechnico Federal de Pioli Aro
Thonea Ida leira Pope ( 0ffiel.) n. 1•659).

Sr. director da Buam. Publiaa :
De ar !em do Sr. masist o e para 03 de-

vidx2 atreitos, camtnun'cz-vos q 13 , por per-
taria de 13 do ocrroot, foi Jaz:lavado addido,
do acctird0 Oron o art. 133 da vigente
lel orçamentada a partir do 1 de abril
do corrente anna, o inspector da Escola
de agricaltura alaram ai Post Zoote-
chalco Federal de Piabeir.) ihan5 Ma loira
Poppa ( officio n. 1.660).

Da ordam do Sr. Mirl;-1ro o para os
devidos atreitos, cominanico-vos qno, par
portaria de 11 do corren-e, for arn conca.
duo!, da aacarcia com a lei, seis meses
da licença, para tratamento do guria, ao
ae °tildai, Mil), da Diro3toaa, Geral de
Agr:caltura, da Semetaria da Esta ia dos
Ner,oclos da Avicultura, Industria o Com-
meado, Julio Magna Cortar ( Oleio n.1.564).

— Sr. director do Servi;o do Agricultura
Pratica

Devidamente apostillalas, janta vos no-
metto os titules do nomeação dos inane*
reg agricnias desse serviço Edu
drial PinhAro e Nunzio Giannattasio ( officio,
n. 1.651 ).

Ern solução ao vo sso oaldo n. 2.451, de 9'
do cor:ente, com o qual eacarninhaatee uma
petiçao do lastructor avia ola Manoel D aratas.,,
solicitando dtspo nibilid ide,_ ex331 enico-vos,
para os devidos fias, que o Sr. ministro In Mal
leria a raforlda pot iça9, por 1330 que. a lol.;
oramentaria vigèn'a sarnenta acumine que.;
seja cot:medida a dispanimild ide a Inaccioaaai
rios albilos. ar vi do § do art. 136 dat
referida lel (Glacio n. 1.668).

Co:amuamo-vos, para os devidos effeitos,1
que, por portaria de 14 do corrente. foi
exonerado, a polido, Joao Ribeiro do Castra,
Filho do cargo do ajudante, addido, doe
secçao de biolosas da extinta Ertiçao Expet
rImental da Cansa de Assacar de Cate
(oftlo n. 1.603).

— Sr. agente da estaaao central da etráll
da de Ferro Central do Oras!:

Autorisaar0a, de ordem do Sr. ministro
a conceder a FraakIla Aires, eontineoitão
do, da Directoria do . $ffirt22 Est4
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tarda de 21 de março proxiino passado (officio
n. 1.672).

— ri.. director do Aprendizado Agricola
da Bahia:

Communico-vos, para os devidos e (feitos
que, por portaria do 14 do corrente, toi
exonerado, per abandono de emprego Por-
tinia Duque Estrada Muar do cargo do an.
xtliar agronomo desse aprendizado to flicio
n. 1.873).

— Sr. delegado fiscal do Thesosro Nado
nal no Estado la

D3 ordem do Sr. ministro o para 03 devi.
dos effeltos commuoico- vos que, por porta
ria de 14 do corrente, foi exonerado, por.
abandono de em nrego, Porthus DuqueEs.
trada àlever do cargo oes auxiliar agronorco
do Apren doado Agricola da Bailia (officio nu.
mero L.6:4).

Directoria Geral' de Industrio o ptnn...,....
t---- )	 mordo

,i	 -	 Primeira secção
--o -- -

•Êtrsooloorro Do sn • MINI-ÉTTICI ...:.,	 ,!
Requerimentos de.spaohadal

.a 42 de ,junho de 1916	 -
José Lazoro do Figueiredo Dantas o Iaymo

Justino Viotor, pentrido garantia prcvlsoria
para «um novo systerna de propaganda por
meio de conrons, denominado conpon uni.
oerstrOs.— Deferido.

Sie ohm Matthias Sm ith , por seu procura-
dor Oscar Costa, pedindo privilegio para
«Irra garra arpéu ) de funccionamento
semi.auto-natico para apanhar, sus pender e
transportar quaesquer objectos ou volameE».
— Do `crido.

John Brcckbank, por EOU procurador -!sear
Costa, pedindo privilegio para «cru processo
aperfeiçoado de fabrisação da lerte3 option O
apparelho para osso timo,— Deferido.

Joho Peterson, por seu procurador Oscar
Costa, pedindo p rivilooio rara «um dis p osi-
tivo transformador do morornento rectifineo
em movimento retatorio.—Deferido.

Eduardo Zawels e Estanislão A. Zawel3,
por SEU procurador Oscar Costa, Pedindo
privilooio para «um pulverizador pneu matico
aperfeiçoado, para liquido?», —Deferido.

liulson Motor Can Company, por seu pro-
curador +lar Cr sta, pedindo privilegio para
«aperfeiçoara entoa em eixos . ma -do-elas com-
pensados.» —Deferido.

Domingo Espagnol, por sei procurador
Oscar Costa, pedindo privilegio para «aper-
feiçoamentos em caixa; de papel, pape Ao e
semelhantes».— Submetta-se a invenção a
exame prévio.

João Bapttsta Malta, por s?.n procurador
Joaquim Jacobino Friwro, pedindo privilegio
para «uma bebida refrogeranto Cs medican.on.
tesa. (cita com o Echinodsros -racrophi ns--
Martius—vu lgo cbapéo de couro—e prozesso
para a sua fa ricaça'».—idem.

Emtlio Massad, por seu procurador W. J.
Rei ton

'
 pedindo privilegio para. «um produ-

cto aliment:cio denominado Vourgol Can-
doai, obtido de cernes, espevaimente do
trigo, mediante uru processo
Idem.

rb;n:

um funeclonario para, no dia 20 do comenta
mez, ás 13 li-ras, assistir nota Secretaria d'
Estado á abertura dos envohicros quetoo com.'
Icem 03 relatorios das invenções de « nove
filtro para acua» o «um processo para pu-
rificar e esterilizar onaiquer agua para ter-
na 1-a potav&o, rara ano pediram privile.
elo, respectivamente, Antonio da Roa Rio
boro e o Dr. Roberto Ilottinger, e emittir
opportunamente parecer a re:peito.

— Devolveu-se:
Ao director da Escola de -Aprendizes A rti.

Uns do Estalo do Minas Gemes o requeri:
mento em coto Maria Barbosa Soare; pede
seja seu filho José Milhão Soares matriculado
na alludida esccla, afim do ser collo 10 o
attestado junto do referido requerimento,-
con!orme exige o regulamento do imposto de
adio de 21 janeiro de 1900, art. 37, ta. 9,
o tab. B, § 1°, n. 5, e de accórdo com a
alteração feita pela lei n. 2.919, de 31 do

:ddezembro do 1914, art. 1°. Ia. 29;
o Ao director do Bureau International do
Iniciai de la Proprittá indudrielle, a foca-
;pitulação n. £80, verificada conforme, roOa-
j tira aos documentos de marcas intorno..
cornes que foram pela referida repartição
enviados a esta Directoria Geral durante o
non do abril do corrente anuo.

Roguei-trunfos desjukhacios .
Dia 12 de junho de 1916

Antonio Chiocca, por seus procuradores
Moura & Wilson, pedindo se lOe 0, por cera

'
tida° o inteiro teor da carta-patente nu-
mero 4.900.—Deferido.

Julius Pintsch A/G. e a /opines Leisse,
por seus procuradores teclem & C°, fazendo
iden t ieo pedido relativamente á patente nu-
mero 9 . i92.— Idem .

&clero & C°., pedindo permissào para tirar
cépias dos dont-lhes da patente do invenção
n. 9.150.— Idem.

Os mesmos, pedindo guias para pagamento
d3 annuidades das patentes na. 3.896, 5.030,
5.031, 5.033, 5.438, 5.836, 6.198, 6.606,
7.197, 7.198, 8.349, 8.820 e 8,913.— Dere-

Mancel Laodeira da Silva, ror seus pro,
curadores Leclerc & C°., pedindo privilegio
rara goma solução do borracha, denominada
Soluça° Landeira»,—Declare quaes os fins on
appOcaçâo do Invento.

S, Vieira Sou' o, pedindo seja registrada a
transfereocia, para EM nome, dos direito; do
propriedade da.ratente de invenção a 2.233.
—Deferido.

Dia 13
Companhia Cervejaria Brabo/a, polindo

saiam inscriptos 03 'documentos que apre.
senta concernentes an uso effectiro da friwn-
çào privilegiada pela patente n. 6.396 e, bem
assim, que se lha forneça a respectiva cer-
Mão —Deferido.

Antonio da Silva Ribeiro, si:blindo privi.
legio para «um novo filtro para agimo.—
Co ropareça nesta Directoria Corai no proximO
dia 20, ás 13 horas, afim do assistir á abeto
tura do envoluc:o.

Roberto [lett per seu procurador Cl
Boclin3ann, pedinoo privilegOb para cum pró..
cesso aperfe'çoari r. para purificar e esterisizar
qua:quer agua para tornal-a p-Aaveia.—
Idem.

Cpagnio haaufacturiére Marçalex, por
seu procurador C. Boschmarm, pedindo
como cessiona.ria do ãlath ieu Linotte, privi.e.!
gio para «um znaciiina ferramenta com di- , •
versas applicaçõe s. accionada a rello.---Prova'
estia qua:idad3 de cessionaria.

Caetano Doida e Frederico Roma, por Eca.
procurador C. BuscOroann, polindo ceia=
inscr ptcs no livro competente os documentos'
que aprt.:pio conoerneotes ao Rso electivo!.

.3EXPRDIENTE De E.R. mutua GERAL

Dia 13 de ¡unho de 1916

Remeideu-se ao presidento cia Junta Com-
ocerdal do Distioct Fe 'erat a not ficação

Ç82, expolida a 5 do ma • 3 ultimo nolo
Bureau International de PiJnion de li Pra-
priété Industriell , r, cem 11 documentos, no.
lativos ao re • o ro dàs marcas ioternacionao3
ris. 17.458 a 7.472.

— Solicita, arnoso providencias ao director -
geral do Saudei Publica no ungi() de designar

"
• :'*.:.#?14'/k..,.

"1 7024. Sexta-feírã 
r 

'dosignado para servir como bedel dé Escola
Superior de Agricultura o Me ficha Veteri.
„nada, em Pinheiro,. uma p Issagem de 1°
dasso dessa estaca° a de oLi.iteiro, corren-
toro as despesas por coata oe:te ministerlo
;(officio o. 1 662).

— Sr. ditector do Serviço de Industrio
Pastoril:k-
i Em referencia ao vosso afie% n. 742, de
110 do corrente. cionmunico•vos que o Sr. mi.
ri:listro, por portaria desta data, deoignon O
er oficial, adlido, da Director!a . Geral de
[Contatilidade desta secretaria do Estado,
Osvaldo Di2S Fernandes, para servir, atá

',ulterior delibsraçao, na Escola Permanente
,de f,aoticinios de Barbacena (officio numero
Il. .663).
- — Sr. diroctor do Lloyd Brazilefro:

..	 . De ordem do Sr. minisUo) o na fdrma da
lie!, solicito vossas providencias no gentil() de
,ier conced da uma passagem de ia claSsO
;pelo paquete Brazid, deste prrto a o de Re.
'	 ,cite para o Sr. Apollonio Piras, delegado ái 
;Conferencia Algodoeira (efiic:e o. 1.685).
r -= Sr. director do Serviço do Povoamento:.
; Em refereneia ao vosso officio . n. 1.123,
'de 12 do corrente, com o qual encaminhastesi
I o sem numero, de 9 do corrente, do di-
,,rector da licopedaria do Imnolorantes . da
Ilha das Fláres. &Alan:ovos: , para 03 devidos

.'effeltos, que o Sr. ministro enrolo o sezointe
despacho: «informe o director do-Povoamento

Isiu serviço entre a hospedaria e esta Ca-
r,pital nào poderá ser feita sdraente com a re•
; ferida lancha a gazoPna e com real economia
i em confronto com a la ncha a vapor. 12-6—
, 916» o (Officio n. 1.667).
; — Sr. collector ioderal em Campos: . •
l De ordem do Sr. ministro e para 03 de-
' vidos effeitos, communic .ovol -. que, por por.
tarda de 14 "do corrente, foi. exonerado, a
peido, •Joào Ribeiro de Castro Filho ,do
cargo de ajudante, addido. da reco de
biologia da extincta ' Estação Experimental

;deCanna de !lesmar, nessa cidade (officio
Lp. 1.669). .

r
_ Sr. director do Aprendizado Agricola

de Satubai	 .
• Communico vos, para os devidos effe:tos,
que, per portaria de 13 do corrente. foi
'exonerado, por abandono d3 emprego, Julio
Fornandes de Araujo do car go do econorco,
adlido. 'do extincto Aprendizado Aoricola
'de Guimarães, por não ter assumido, no
prazo legal, o exercicio do cargo do economo
(desse aprendizado, para o qual tóra no-
?meado por portaria de 21 de março prOo
11010 passado (officio n. 1.670).
f	 .	 .

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:-
O :De ordem do Sr. ministro o para . os .de-
erldos &feitos, communico -vos que, por por-
Pria de 13 do corrente, foi exonerado, do
,reccrrdo cena o § 5 0 do art. 136 da lei
Jo. 3.089, - de 8 do janeiro de 1E8, JuUo
iFernandes. de Araujo do cargo de ()conoto°
'do extincto AprenlIzado Agr:cola do Gui.
1,na anu, nesse Estado, por nao ter assumido

fl

o prazo legal o exercido, do cargo do,

.. ' .i- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na da

econemo do A prendioado Agricola do Samba,
piara o qual Uma nomeado p7r por taria de
23 . de março proximo passado (officio nu-
goro 1.671).	 .

41 no Estado d3 Alagoas.	 .	 .
De ordem do Sr. nonistro e para os doVi-

dos effetcs, communico-vos que, por porá..
tia da 13 do corrente, foi exonerado, de ac-
dordo com o § 5° do art. 135 da lei nume-

24.089. de 8 de janeiro do 1916, !alio For-
ganchas de Araujo, do cargo do recrio ni ad-
Mo, do oxtincto Aprend zade Ao la de

ulmaraes, por não ter assumido:, ..o i razo
eg,l, o exerdcio do cargo do coonomo do.
prendizado Agricol a do Satuba, nesse Es-,
do --pato o quol fóra ncsÉclo : pof , pcs: . 
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da invenção priv1eg!a. Ia pela pateute n. 7.403
• e seus meinora delitos, o bem assim que so'
lhe for neça respectiva cedi Me -Dee rido:

,ON MOMOS, por sei procurador C Bus-
dimano, pe dado gula para paaamento das
3a o 4a annuidadea da patente do invernão
n.

	

;	 Dia 11
Anacleto José dos Santos por eeu procura-

dor Luz Ay:es, pado-lio *guia pira paga-
montada 7° anordiade da carta-patente de
invenção a. 5.97a.-Deferldo,

Seaa unda secoão
Per portaria de i' do mz corrente foi

destonado o in-pector Agricola do Estado do
Paraná ' João Caando ria S:lva Muricy para
servir csmo obre ter da Esaola de prentlins
A dia ces do mesmo Estado, durante o anpea
dimento du etrecoivo.

.-- EXPEDIENTE TO SB. DIEE:TOR ardi,

'Dia 11 de Minho de 1916

Agradeceu-se ao dsrector do Instituto Ccm-
morcial a communicaça,o relativa à fundaçao
do ar:entro de propaganda o expansão teo-
r:o:Pica do Drraz."..

- Commnnicou se ao director geral ele Es-
taestica que, per portarias da 10 do moa CON

lorarn lenado3 o fancrionartos•
ad lidos da mesma repartição .) Fi ancisco Ta-
vares Pena. 3° ofilea', e Adolpho Nery, au-
xiliar, para servira n. até ulterior deliberação,
como 2 (-,a !ores dos nt.c:cos co oniaes an -
airados Visco .de do Olacii e Itatia ya,. res.
Nativamente.

Dia 1.5

G rnirulle011 se ao director roral de Es'a-
Estica que', per portar ia da 10 do corrente
ma, fia' ry meado, do accbrdo com a viaonte
lei orçamentada, o im pressor d3 segunda
classe

'
 addi 1o, da typogr plila da mesma

directoria, ger al. s'edro Silva. para exercer o
ca-go de portoiro continuo da Estação Geral
'do axperiroc.ntaçâo de Eoroatá.

Directoria Geral de Corstabilldade
Expediaae de 13 de junho de 1916

Sr. nOntstro da Fazeseada:
Rogo-vos provilencias afiro de que seja-

paga a quantia de 49.2S' & em guias im-
portam as contas de Cunha Ferreira dr Gui-
marães Kluppol se Comp., Manente & Celli,
Scloaidt, Trost e:, Comp. e Er gam.= Lane,
proveninitca da fornecnuensos em proveito
da Fa2ende ikindele de Criação em Ponta
Grassa, em 1913 (aviso n.

- Sr. de/ceado fiscal do Thesouro Nado-
nal no Edado do Paraná:

Cor:irmo, do ordem do Sr. ministra, o
te/mamo:a que vos foi d vigido em 29 de
maio ultimo, da (seguinte teor:

«S' loção vcsso te:agram= 27 ccrreato,
autrrizo panar desnezss povoamento ea. im-
portam:ia 'de 81:3405331, observadas for-
malidade.; legaes. Sardas-A s» (officio numero
2.1115).

Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.056,
de 3 decorrente, communico-vos quo o Sr.
ministro re-olveu arbitrar em 10 peio prazo
maximo do 15 Ma?, a diaria dos deus lua-

onartos desi gnados para procederem a
uma syndicancia no nucieo conta ai Senador
Correa i 'afim do apurarei:a Iriegularidades
a ttribuidas ao administr alta' dto referida nu-

lleo (officio ii, 2.157).

Dia 14
Sr. ministro da Fazenda :	 -
Rogo-vos providencias afim de sejam pagas:
A q ,antia do 435329, em quanto imo:cr.a a

folha do sreario do trai albadtro • do eer-
viço de In iustria Pasteril, Victor dos Santos
relativa aos dias de 1 a 13 do janeiro ultin o
(adso n.2.159);	 .

A quantia, do • 605, em quaato inroorta a
fe lha de diar as a que tez (13 o chefe di La-
b ratoro do Jardim Botanico, Dr. Eugesio
do 3 Santos Rangel, ror serviços prestados
Rira da sedo de setas trabalhos, ex minando
rlantaçres em S. João . Sapo:nuca:1o, em
março ultimo (avao n. 2.160).

A quant a de 5:503, em quatito importa a
folha e gratifi iaçOes a que fez iús o pes-
soal extrantunorario . do Serviço Geelog feo o
Alineralc&co do Brazil. admittilo nas trrpos
do art. 3, n. 8, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 11.448. do 20 de janiero de
4915, relativa ao roez de abril do corrente
anuo (aviso n. 2,161)

'
•

A quantia de 1:0905, em 'quanto importa a
folha de diarias a que fizeram jús os funccio-
narios do Serviço Geologico e Mineralogia° do
Brazil na mesma mencionados, por serviços
prestados Iara da sedo de seus trabalhos, em
abril do corrente anuo (aviso u.	 ;

Na Fazenda Modelo de Cri'dção de Santa
Monica, - Estação do Juparaná, Estrada de
Ferro oentral do Brazil, a quantia do 2945,
em quanto imputa a folha de diaristas do
Serviço do Industrio. Pastoril em trabalhos na
alludida. fazenda, relativa ao rnez do maio do
corrente anno (aviso- n. 2.163) ;

A quantia do 1205, em .guanto importa a
folha do diarlas a que' fez Ill9, ao naturalista-
viajante do Jardim Botranico, Paulo de Campos
Por to, por serviços prest idos faça da soda do
seus trabalhos herborizando no Estado le São
Paulo, em abril do corrente ,anno ( aviso
n. 2,161).

- ar. delegado fiscal do Thescuro Nacional
no Estado :o Rio Grande da Sul:

Autortza-vos a entregar nensalmente, a.
part .r de i de janerro do corrente anuo,
rneeiante as formalidades leg,es, ao enge-
nheiro chefe do Instituto do Electro-fechnica
de Porto Alegro. desse Estad , por conta do
credito do 50:0005, da verba 20°. do art. 74,
da vigente lei oraamontaria, cuja distribui-
ção a essa delegacia foi schcitada ao alintste-
rio da Fazenda pelo avso n. 1.883, de 26 de
maio proximo passa :o, a quantia do -reis
4:1665666, e,orre-ipondento a um doodectmo
do refiz ido credit ,afim de attendor ás dos-
peza.3 do roencenado instituto (aviso
mero 2.1e8).
- Sr. 'delegado fiscal do Thesonro Nado*

nal no Estado do Paraná.:
Rernerto-vos as contas na importancia de

1:38:5300 provenientes de roecimentos feitos
á autiga Inspetoria la do 10' DL tricto,
para que providenc:eisscbr e apara:reato das
mesmas de accerao cara o decreto ia. 10.113,
deli do janeiro de 1E89 Mimo n. 2.167).

- Sr. directo: do Serviço de Agricultura
Pratica: -

Rol etto .vos a inclusa conta da casa E': att,
na impor tancia de 455, proveniente de oca-
certos e limjeza, em uma machtna do calcular
aTriumphator», da est:acta Com:risse° do
[Ir gação cto Vadio de S. Francisco, para o
meio do respectiva processo de pagamento
(oficio o. 2.165);

Eia referencia ao Va:SO officio n. 74, de
26 da fevereiro oltbno, sobro o pagamento
do diarias ao inspeator agitada do antigo
103 districto agro ea loto Bapt sta de Ca-
margo, peço vos inforniels si bule autori-
;nau &ata Secretaria da Estado para as
viagens emprehendidas pelo aliudido funcoio-
nado, como estabelece a circular n. 2.5CO3
de :26de azcsto clo . i ?ir, (officio n. 2.1;61.

- Sr. director do aluaeu Nacional:
Tendo o 'Sr. nonistro mandado adoantai

ao por teiro desse estabelecimento João Cosmej
Cavalcanti, pelo aviso n. 2.014, de 7 deo
janeiro, a quantia de 4(05, por canta da:f
veroa. 12', tuu.o-Material-sab censignaçao'
--De.spezas miadas, etc. =art. 74 da lei nue`
mero 3.039, ae 8 da janeira de 1916, para'
attender ás e'espeza.s de caracter urgente da,
mencionada aub-c,onsignaçao, assim vos coma',
muni-o, recomrnendand chameis a alteração
do allndido porteiro _para o disposto nas:
lettras a a f § 20 0 . XV art. 19 do regrea-: •
mento anneoco ao decreto n. 11. -438, de 21
d3 janeiro de 1900, modliaaio pela lci nus:
mero 2.919, de 31 de dezembro de 19 t4 -e as
circulares na. 2.165, de 12 de setembro do
1910, 7, da 26 de agos ..o da 1.C11 , 41, co 27
do março de 1912 e '2.800, de 7 do dezembro
de 1914 ;officio n. 2.1.58e;

- Sr. Dr. Antonto Ribe:ro- do Castro So-
brmho, engenb&ro tiseal das obras de ins-,
talsação da Fanal'. Modelo do Criação' co
Estado de Pernambuco . e estra das do rc-
ciarem: _

Em rafarem:da ao vosso Cid. ° n. 10, de
15 do maio ueiino em que consultaes si os,
adules das trabalha toras des a fiscaLzação
em serrEço não percuaneue esta') saletas a
descontas, declaro arda que, de a acetato c -ma
o6° do art. 1° do doere o o. 11.014. de 26

jdo aneiro de 1916, -as foliarias, salarios
jornaes percebidos por opsn aros, trabalha-
teres, etc., da União estão sujeito: ao pa-
gamento oo 5 ata. de , co tfoamilade (om a
letra d do art. 4° do citalo decretce(oteio

11.2.t r.69)-s director da Fazanda Modelo do
Criação Santa 1.-rfea.:

Eu refereaclasao vosso officio ri. 14, do 5'
do raiare:dr° tit'mo, com o qual r onettostcs
diversas contas na importaac:a de 48:5000,
pcia, evos torcrrneis:

- a) si os serviços prestadcs oe'as pssscas
cujos nomes esto indicados nas reluisiçdes
de passagem o foram em pr vei'o dsssa fa-
zenda o quaes oa .cargoaqua as me mas pes.
soas abi occaaarn ;

b) si o material consfa.ate das ccntas de
Arnaldo Braga dz. Comp., nas Importanc"as
do 150 o 93500, -a cosi d. ia nossa faz nda
em jane ro do arreate am.o, como consta
&s attestados • e.xlstentes nas mesmas (officio

,	 2.170) ;	 •
' ,Transmittof vos o incluso CAEC .0 era devo'.
vido pelo IO'casulado Ger ai do Brazil em Mon-
tevideo (oficiou. 2_171).

- Sr. d receia. da Entrada Modelo da
Criação em Ponta Grossa:

Para que informeis a reei eito transteitt,-.,..
vos o oficio em cá ,ia annex em face O causal

„geral do Imperá Ál enaão sodeita eaaaraanto
do arrendamento já 'sane do dos descsitos
existentes no sitio deocmitiado «Baixo Mo-I
lbado», de propriedade fio . subdito alleco34
5. llagelberg. (ofacio	 2.V2.2).

- Sr. diracter da Escola de Aprendizes
Artifices no Estado d3 Santa Catharioa :	 • j

Em redeçoacia ao vosso officto e. 150, de
15 ,:e dezembro do a 13no proximo passado,.
incluso vos d.:volvo o balancete das despezas.
realizadas por essa repartição no mez de no-1.
vembro, afim de ser substisuido por ootros
organizados do accérdo com o modelo que
acompanhou o oficio a. 3.601, de 27 do mez;-acima referido (oficio ia. 2.173).	 _

-Sr.• 	 director da Escola de ninas de Otiroi
Preto:

Em referencia ao vosso oficio n. 7, de 91
de março ultimo, restituo as inclusas coutas'
que aci.mpanha Ma] o alludldo officio, par "
que vos drenais de encaminhai-as á Delega
eia Fiscal do Thosouro Nacional nego Estado
rara os fins convenientes _Officio 13 2.1

•
• .

.g•



DIÁRIO DOS TEIMES
Côrte ile Kppe11açã6

Seo de Cai:luras Reunidas em 15 de
Junho de t916

_
Despacho do Sr. Dr. -presidente em 11 do

,ekrrente.

	

7026'	 gextrief eireil '
ree•-

~Sr. zelador do prelo da extincta Escola.
uperior de Agricultura e alceie:1n Veteri•

naria :	 -
Remetto• res a; inclusas contas da Société

Anonyine du Gaz do Riu do Janeiro, prove-
'alentes do consumo de lu i olectrica em no-'
Vombro ultimo, para que passeis e necessario
attestado, caso osso fornecimento tenha sido

erovelto do 4ervIço publico (officio nu-
mero 2.175).

PRESIDUNGIA DO SR. DESE3113 I RGADOR MJNTENTGII0
.—j seon3 conEISERVIU DDEERE0GRETARIO O OFFICIAL ELPIDIOwas 

TRIBUIÃL

	

DE , CORA	 Compareceram 03 Sis. doserrn bargadores

	

_ _	 Tavares Bastos Pitanza, Aflonso do Ali-
,.	

_ -  íj	 randa, Ataolpho, Celso Guimarode, NabricoelL de Abreu Torquato de Figueirodo, S.aralva

	

ik Registro diario	 oed	
Junior, El"viro Carreho o Sã Pereira.

Esteve presente o Dr. Moraos Sarmento,
_ procurador geral do Districto.

Não tomaram parto os desembargadcres
Ataulrlio o Carrilho. .

. 2.203 - Relator, o Sr. dosem bareador
,Aflonso do Mi r an la; ombargamte, arronio
da Bocha Leão Junmr; embargado i An unto
da Rocha Leão o a Junta Coromercial da
Cad ta i Federa . -Foram e zprezados. -

. Não tomaram parte os Sr. desembarga-
dores Ataulpho e Carrilo.

N. 2.262 - Delator, o Sr. desombarea ior
ffcnso do etirandi; em bargante, Francisco.

Nogueira da Silva'; embarrado', Maria Au-
gu ta Mendes Alvares. Foram de pre-
gados.

Não tomaram parto 03 &sei desembarga-
dores Atau/oho o Carnlbo.

N. 2.445-Delator, • o Sr. deserrbargador
Afiou o do Miranda; embargarde, Dr. Er-
nesto Otero; - embargado, Fernando José da
Costa Almeida.--Foram desprezados centra
o voto do Sr. demobargador Saraiva Ju-,!dor.	 .

Não tomaram parte 03 Srs. desembarga'
dora3 Ata ulpho o Carrilhe,

• - Embargo de nullidade
N. 074-(Desis te n eia)-11e, a tor , o. Sr. ciON

em' s argador Afirme do Miranda; desistente
embirran t e, o Bawn o Brazil; oir.bargado,
Severino Alente .- Il.mo:cagada por senten-
ça a dedsteerca.

Não tcmou parto o Sr. desembargador Sá
Pereira.

EM MEIA

Embargo cm aggraco de par:Cio
N. 2,581.	 •

Sessão da " Primoira Camara em 15 de J . -

.-.......

rabo de 1916

PRESiDENCIA DO EX310 SR. DESIMRARGADOR
IN NE0 TIE MIRANDA — SECRETÁRIO, O OPFICLIT.
ELPIDIO WATSON Ear.Dglit0'

Com pareceram os Srs. desembarga Jores
Nabuco do Atroa o Si Pereira,

111/11.311119TOS

Appellações rireis
N. 951 - Delator, o Sr. de:embarealcr

Nabuco do Abreu; apeollantes, Mario de Cale
valho & Comp • appohado, Joaquim Cclum-
bano Correa.-Wegararo provimento á ap•
paliação, unanimemente.

Tomou parto no julgamento o preabiente
da Camara no irnprdimento do Sr. desorne
borga& r Caro Seabra.

N. 1.61-tDesestencial -Relator, o Sr.
desunbargador Sá Perora; appeflantcSouza
Moreira & Cocou. •' appeita os, Mactsado Bas-
tos & Corrp.-Julgaram por sentença a do-
sistoncia, unanimemente.

, Tomou parte no iulgamento o preeldCote
da Camara. no irn edinneato do Sr. desem-
bargador Cicero Seabra.

PASSAGESS DE AU:03

App4llações eiveis
N. 4.466-Ao Sr. demaabargader Yahoo°

de-Abreu.
Ns. 1.278, 1.486, 1.5130 e 1/.57—Ao .¥.r.

desembargador S. Pereira.
COD 11A

n 	 -Appcliações
Ns. 1.565, 1.03, 1.801, t.269, 1.7690

1.659.
ACCURDAGE PII3L,C.nos

Appellições rireis

ias. 1,679, 1,361 1.682.

(Continnaçlo)

Ministerio da Agricultura ,Tndustria e Com.
'Mareio-Mises:

N. 2.112, de 8 do corrente. pagamenten
de 8:0005 - da folha de auxilio ao Jockey
Clube por sorvi;os prestadcs no corrente
anuo;

N. 1,480-, de 6 de maio ultimo, Idem- do
,1:0005 a Alberto Lorol, de ajuda do cosera. -

,
'•=• Ministerio da Fazenda:
Requerimento da companhia do ,ga7, paga-

'mento de 151:575$186, de fornecimentosde
luz electrica e obras feitas em 1914„
• Exercidos findos:	 N..

69:3335325 a Rapinando Pereira da
Silva.

•
, •-• Ikrnisterio da Justiça ei Negoaios Tate-
„..rjorogAvisos:
. N. 1.582; da 27 de abril _ultimo, paga',

;monto de 21957SG21 a diversos”, de forneci-
_mentos em março ultimo;

.N. 1.798, de 11 de maio ultimo, idom de .
5:'97S397 idem, idem, idem;	 .

N. 1.93e, de 29 idem, idem da 895580 a
G00103 Pereira, idem em abril ultimo:

1.953, do 30 idem. idem de 47:21i5216
f a diversr s, idem, 'deo-NO:tem; •

1.937, de 31 ideai, idem -de 23n560
jOsé da Silva & Comp., idem, Idem, idem ;
" N. 2.027, do 3 decorrente,. idem de 1205

José An t onio de Azevelo, do aluguel do
cana em maio ultimo;
N. 2.068, do 8. do corrente, idem de

'13;000$ a diverdas senado:os o deputados te-
elcraes, de ajuda de custo.

-a• Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

'N. 1.959, de 22 do mo ro n'tlmo, para..
'I mento de 545 750 á Light and Power, do for.
encimento em janeiro ultimo;
'-• N. 2.066, de 24 idem, Idem tica4:7493:313
'a diversos, idem em março retirro;

N. g 087, idem, idem de 6:4395159 á Se-
- 'dété anonyme da Gaz de Rio de Janeiro,

''.1!clem
'
 em tanoiro ultimo .	•

N. 2.068, -idem, idem 'de 15:0085162, a dl-
_yersos, idem, no correcta ar.no ; •

N. 2.085, de 31 idem, idem de 4: ni 59e0
ta diversos,- ideei em fevereiro o a arço ul-
igmos;
• - N. 2.191, do 9 do corrente, 'idem de
eleCOS á diversoa, de scrvi,o3 no -corrente
[anilo;

N. 2.2:2, de 12 do corrente, idem do 300$
a 3Ororiymo el. Nogueira" l\ eido, de ajuda do

sio,	 -

DIARIO OFFICIAL
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ni.GASSUSTOS

•ggrato 9 dç Teticilo
N. 2.692 - Delator, o Sr. desom$,areador

Celso Cenbriarães; aggravanto, Israel Veita
Ferre'ra;, aggravado, Jono Caetano de oli-
veira.- Confirmaram o despacho.

NU) tomcu Darto o Sr. desern e argador Sá
Pereira.

N. 2.693 - Rola tor, o Sr. de.somba roador
Affonso do Miranda; aggravanto, Man e1 Tei-
xeira; aegTava lo, Joaquim 'tonteira.- Con•
firmou-so o despacho, contra os Tetos dos
Srs, dose rbargadores Pitanga, Saraiva e
Nabaco.

N. 2.718 - Relatar, o Sr. desembarzador
P.tanga; aggravantee João Indovico Abria
'Dorna; .aagravado. J. ào Antonio de uhveira.
-Contirmoudo o dosp6cho.

Não temeu parto o Sr. res.embargador Si
Pereira.

N. 2.71'7 - Delator, o Sr. desombareador
Pitanga; aggravanto, Pr. Joaquim do Avellar
Figuo:rao do aggrava to Theodorniro
do 13ezarnat e alitei ia, ioventarianto cl , es-
polio da finada D. Ama nda Figueira da Mello.
- Confirrnou . se o dospano. contra os votos
dos drs. desembargadores Saraiva e Nabuco
deAtdmu.

Não tomou parte o Sr. desembargador Si
Pereira.

N. 2.783 - Delator, o Sr. desembargador
Ata lpho; _ aggravantes, Thome & Como.;
aggravado, José Damon Carnota. - Coafir-
mou-se o despacho.'

Não tomou par:e o desembargador Si Po.
reira.	 • .

N. 2.829 - Delator, o Srodeserobargador
Affonso do Miranda; azgravante, José Pinto'
Forreira; arrasados, D. Mara Thercza Po-
drcira Duprat o outros.-Confiratou-se o des-
pacho.

Não tomou parte o des.enatargador Car-
rilho. .

	

N. 2.P33	 tielitor, o Sr. desembargador
Celso Gnimarãon azaravante, Luiz Air,-no
Burgoin; aggravvo o espo io do coronel
tonto Vicente de Magdliães.-C,ntirmou se o
despacho.

Lao tomou parte o desembargador Si Pc.
rrera.

Embargos em ag?ravos de 'unção
o..N. 1.0.9 - Delator, ,o Sr. desembaread. r
Afionso do Miranda; embarginto, João da
Fonseca Vidal; embargados, Leandro Martins
dit Comp.-FOI am desprezados.

Não t( maram r arte os desembargadores
Ato u:pho o Carrilho.
,N, 2.05 - Polator,,o Sr. desembargador

A !lens° de Neranda; ernbaranto, MLI0OI
Ferreira da tonstea; embai gado, A vetino
Snobes.- Foram de.orezados.
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4-	 . .Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

3inz,' DE. CARVALUO E MELLO: r.s.erual'o
JICINTITO TIMO

Despejos
Auter, Manoel Ferreira de Castro; kt`o,

Fernanda Pereira de Castro Nave. —Juletda
procedente a notificação. esneça-se o man-
dado-de despejo o condemnado o réo nag„
cuFtas.

/tutora, Ma ria Carrilaria de Cast rá Pe'xoto,
condessa eo Seixal; réo, Galdino Rochas—
Respondido o aggrovo.

Pulknela

Ferreira Leito t- Corna, — Expsça se edital
CCM rrázo do eoz dias e fim lega!,

Ordinarias
Actores, Mesquita Bastos 81 nompo; rbp,

Jaymo Marques da Cruz. — Vista a rarte
sobro a 1...convem:Ao.

Au tores, A iiráa Ci r rdano, Irmãos &
Comn.; roa, Wn fanga Crissiuma Paranlitis.
—De`erido a cota. 	 --

Arresto

Arresta nta, Roirrta do Seine Corra; ar-
resta lo, Joaa dl Mesquita M , rtin?.—Rectid-
que-se a numaração.

Prcstaçlio de contas

Supprcante, Coogres zo Beneironta Ano
Mear na; suppl icado. Nost r r Ferreira do
Amaral.—(P. por linhal J. aos autos . defe-
rido o requerido no final da rwposta.

Verificação de érnta

Supoliraite e , IlenriTuo Santas Comp.;
s.up2rea rlos, Silva Ramoso ts Ciam p, —Commi-
na ia ai pena do conteo o Julgai a por soa-

-ten	 iça a conta d3 fls. 4 e liquida a mpertan-
c.a da mesma.

.dteçito cremara

Autor, Dr. Robrrto de Seixrio Cerra, tolo,
João d3 Afermita Martins.—liactifique . se a
numeração.

Dez dias

Autor. Dr. Themistocies d g Figuairedo;
reei?. Costa Dias Spyor & Comp.—Morada
provada a exeprão nano o proc2ssado e con-
domnado o excepto as custa?.

Embargos á fallen ela••
Ernbaraante. Miam' Abib; embargado. An-

tonio da Si:va Pinheiro.—Jmaados e proce-
dentes os embargos de fia re`or ada a sen-
tença do fis e não tomou conheconenta da
failencia solicitada por incampetencia do
511.204

rDITAES.	 -
Julzó Federal da Primeira' Vara

De praça	 •
°Dr. Raul do S uza NIart ina, juiz federal

da ia Vara do Dotricto Feder.d, etc.:
Faio saber aos que o presento edital de

praça com n' ve d as de prazo virem, que no
cá 22 do corrente. a 1 /acra da :tarde, se
venderá a quarn mais dér o riwor lanço
crer ecor aderça parte do orado aosobra.
claro sito á rua Monto A.e2,re n, S$9, era
Mota Thereza, taado ' no pavimeoto terreo
uma porta o no superior duas janellas,
de construcçâ o antiga do padra, cai e tijo.os,
coberto de telhas francesas e naciermeo
v ruir) em commodas p: r haoitação o l'e-
alv.. Com 4",	 r 1E0 60 do extensan corn

t- Juizo Federal da Primeira Vara

Edital de praça

O D. Raul do Souza Nlartins, juiz federal
da ia Vara do DistritocFederal, etc.:

Faz saber acs que o presente edital com o
prazo co iro- dias v rem, que o - porteiro dos
auditorios deste juiio liado trazor a pulare°
preg ão de venda o arrematação a quem mais
ckr e maior ranço offerecor no dia 19 do cor-
rente á uma hera da tardo á porta da casa
das audiencias deste juizo á avenida Rio
Brancou. 211. os b3- , s abaixo dee:arados
penhorados ao Dr. Ililton Lima da Fonseca
ao exoeutivo fisca/ que Ates move a Fazenda
1N ac1ond: um cofre da ferro do fabricante
lhornaz Moidaz, marca Villa Nova do Gaia,
n. 1.421 avatiaeir em .3005, o qual pólio ser
vista em poder do executado. E para que o
!cearia° conste mandou passar o presente

• editai que será publ cado o afixado no lugar
do mio e pela impreosa. Rio de Janeiro,

eo Junho do i Di 6.—Eu doa° José Zamith,
escrevente juramentado, o escrevi.—E eu,
Al rede e Bar b fama, asar vão, o subs:revi•---
Raul de Souza Martins.

Górte de Aplellaçãci

Faaa publico que os julaamontos das appel-
laçõe: e ve:s: n. 1.268, 1° appollante, Dr.
Eugr nio de Barro. Fa rão de La •ei da; 2° ao-
Pedante, E.roe,t Fernand w da Sova •Neccs;

3° appel ante, Co cstino da Paiva Carvalho.
Azevedo; 40 a ppella nte, Frurtec so lano Ma-1
chado; 5° appo.rante, Alfredo Fernandes da j
Silva Neves; 6° appo Jante, ttia.noel Joaluirn
da Cesta Alarque

'
s • appellados, os mesmos;

n. 1.555, appellante, O. Antr nia Telx2Ira da •
Sisa veiado; appeilado, Dr. Cerador de Au-'
200teS; n. 1 oi59, apelante, Dr. João Ludo-
viro Maria Berna; appeaada João Antonio
no Oliveira; n. 1.693, app;Ilamte, Manoel
Franci,co Soares Ribe ro; appeaaacs, Isabel
Maria Saraiva o seu filho Manoel Maria;
n. 1.76! , appollantos, nlacha ro Rastos &
Coo p. • appe lado, Alfroio Ganimo.); nume.
ro	 (dearstere a) appollsntes, O. Ma-
rianns da Rosa Moreira o Francisco Antonio
Moreira; avaliado, coronel Antonio José
Si;va, terao lugar na s.essão da Primeira
(amara do dia 19 do co:reate, ou nae s:-
guinte, .	 -

Secretaria da Cério de A ri; °Ilação, 15 do
junho ce 1.916.

No impedimento occasi nado p .,:o acareia-
rio, o oficia Elpilio Watson Corueg-o.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De eitaçao, com o 2-;razo 1c 90 (?ia. aos iier-
aeiron ao fi aio Fio' indo 'te 	 AI-

awentes, em . lagar inct?1,9 C nao
sabtdo

O Dr. Alfredo Machado Gu i marães, fida de
direito da l e Vara de OrrhAcs e Ausentes,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Caaitalola
frepubna cies Estados Un'dos da !traz%
etc.:

Faz saber aos" gila o presen i e edital de ci.
fação virem, ou dela noticia tiverem, 'qu3
Joa q uim Nrgoeirá Pcr to, ror cabeça de ca-.
sal de sua mulher D. toaria Roo). do Souza
Almeida, quer prc p:r contra tslenittiros her-
deiros do seu sogro, o referido - ralo  Florindo
do Souza Almeida, uma acçâ o ordinaria afim
do qie as mesmos sejam compelli los a res..i.
toir lhe dura terças partes dos bens que bou•
varam no Inventario dr referi lo finado, que
foi processado nes'e loiro, carteado do 2° IR.
tio, visto luxar o referido finado nã. a só con-
velado a segundas nopcias come, no ea.ao
de viuvez ter reconlieciei o filhes natu:acs,
sem ba,er rrre:dolo a inventario dos Lens
de seu primeiro matrimonio. E coma os refe-
ridos herdeiros blarietta, casada com Carlos
do Souza Almeida, trorrnUrianto do espolio,
Florindo do Santos Almeida, o o mimar ro-
to . e Franklin do Souza Almeida, e o invonta-
rlante do esporo.se achem c m lagar incerto e
não sabido, conferir o foi iustificado peranta
este ¡alam cite e chamo 03 rafr ridos heree'ros
e inveetariante para ver proporoc-lhes a re-
ferida acção ordinaria, na, prime ra audien-
cia deste juizo, após ter sido esgotado o praxe
do prosente edital, que é do 90 aias, sob pena
do revelia, cala citação é feita não só para
propositura da acção o assignação de prazo
par contestar, na devida audiencia, como
tamboril para todos es termos da instancia
até final srntença e execução. As audtendas
deste jiizo teem lagar ás terças e textaa•fel.-
r as, no edificio do Fe rum. á rua dos Invalidos
n- 152, ás 12 tora; e 30 minutos. E par& -
que canto e cheace ao conhec:mento de to-
dos cs hmeressados mandou passar o presente'
edital para ser afiliado no legar do costume,
extrahirdo-se ck,las para publicaeao na lin.
prensa o traslado para os actos. Dado e pasi'
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 13
de ¡unha de 1916. E eu, José Luiz For naradesj
escrivão interino, o subscrevi.— Alfredo ita-1
chulo Guiou, lies. @afiado na fôrma da lef.,/
— Cópia —Coitere.-0 eserivao interiwk,
Luiz amardes.

um puxado eia entado e não forrado, caiado
e assoa,lia to, ediica era to rena do ifoini-
nio direco:i da oamara Municipal, avaliado
em 3:00 , o vae á praça por oxeanção fico
a Fa2ea Ja. Nacional nove r or 03' e juizo a
Antonio *loa!) da Silvá. re para mia o referido
conste mau :ei lavrar o presente para 3cr pu-
blicado o affixado aoloaar do costumo e na
Imprensa. Dado e +asado nes • a cidade do
Rio do Janeiro, ao3 13 da junho do IMO. Eu,
João José Zimith, escraventa juramaentado,
o escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa. a‘cr.-
vão, o zubscrovi. —Rau/ de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara

Edital de praça

O Dr. Raul de Souza Martino fula federal
tia 1.° Vara do Distrato Federal, etc.:

Faz sabar ars que o presente edi • al do
praça, cum o prazo de tres dias virem; . que
o roi teiro d s audtorlos desta juizo, ha do
traze r a publico préaão de veada e arrema-
tação a quem mais dor e maior lanço ofere-
cer, em o dia 19 cio corrente, á 1 hora da
ta-de, á po eta da casa das audio cias d sie
juiza, á A (salda Ri Branco n. '211. 03 lona
abaixo dec:a.radol path, f ad :s a A iberto Ira-
tuim da C-.sta como sucessor do Antonio
Pdreira, na eraecuçâo luo lho m , vo a Fama-
da Nara, nal, sega ates: Uma carro gserio de
quatro rcdas, avaliada por 5)$; cito Irisares,
avaliados por 6003, e orna carroça do doas
rodas, avaliada por 1005, as quaes vão a
praça cora o abatioento do 20 °/0 , podendo
socam examinados na rua do Bipo n. 67,
em meter do Antonio Pereira. E para que o
roierido coaste, ma.adou passar o •prezente
que será affixado no legar do estylo e publi•
caco na improasia. Dado o pan. ado rola ci-
dade do Rio de Janeiro, a:,s 15 do junho do

- 4916. Eu, João José Za rnit h, escrevente ju-
ramentado

'
 o escrevi. E eu, /Vitrola O. Soa-

tira, escrivão, o subs::revi.—Ilaul de Seu:a
/arilos. •
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MARIO cirnam
' Juizo de Direito da Segunda Vara

de Orphãoss e Ausentes
Oe praça. com o prazo de 10 dias c abas'imentó

de TiP/., para venda e arrematação dos
prédios á rua da Bica ns. 69 71,73 e
75 e terreno a magma rua 'unto ao predio
72. 7.5, pertenei.ntes ao espolio do fina:10 Ma-
noel da Silva Marques.

• O Dr. /rara Baptista da Cant o; Tour'ilho,
Juiz de d'reito ra Se2unia Vara de Orphãos
e A inaniria ao Cr!stricto Fe feral, etc.:
. Faz saber aos que o praseate edital do pra.
ça viro-n, ou delia noticia tiverem, que° ou-
teiro cita andtorioa !ovará a praça

'
 no dia 27

do corrente. ás 13 horas, ap& aadenea do
estyle que tem legar á rua itleriezea Vieira
n. 152, os 5:egu'ofe3 imn-ovels: ()radies á. roa
da Bica ng. 0, 71, 73 e 75, construi loa de
frontal de eleitos coberto de tola3 francezaa
'em feitio do clialt, cm urna porta e doas
janelas de freate, parada de madeira, me-
dindo o.a..la um de ?ar-ura 5e° 70) par a • 5 de
com nrimento no =ria principal, em sa.aul.
ai coal um iSroxada C011 uma narta O uma ja-
flet i mediai() de brocal t aa,5 ,7 par .2z, z,0 do
eo a. ria/cato. Dividido •:a'li predio em duas
salas e doas quartcs forrado; o assoalhados o
asinha citnen f ala ode telha vã. F`ra eito
uma rcluela (liam Janela com water closet.
Avalia !o cada pre ! io em troe coitos de réis.
Terreno á rua da 131:a junto ao pra tia nu.
mero 75 conapie famante aborto, mediu.
da de fruta 11. 0, ,00 e da camprimen-
to 74m ,00o aihdo ena ' um con'o de
réls. Total 13:0005 com abatimento de

% fiai rediaido a 10:10'.5 por quanto
v6.0 á traça OS relontiV03 preitos.; o terreao
o n10 havendo hcitantes sarai) vendidos pelo
maior o 'aço c ffereeldo, ficando ao arbitrio
do juiz paraoresolVor sobra o	 cim pr:o alcanaa-
do. Os irnoveis. acima deseriptos p er Can :e na
ao esp-lio de Manco: da Silva Maquias, do
quem •é I wentaria.nte o Dr. Luiz. &nela
Vieira Souto a cujo ro ;nein-lento via á praça
de accoolo com 03 interessadcs.. Quem pra-
teci ler arrematar deverá compara-Ar neste
jui fo no dia,. hora e togar acima designa loa,
em que se realizará a venda a. diahoiro de
contado oi com fiado ; Jarmo roia troa dias.
Para constar mandei passar este e mais tres
de igual tAr, quo sena publicados e afilaa-
do sna. fôrma da loi. Dado e passal ., nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos 15 d3 junho da

:1110. E era, Antoaio Bezerra, oscreveate ju-
ramentalo, o escrevi. E ea, Anafaste Bezerra

• Cavalcanti. canino, o sabscrevi.—Joii o Ba-
pt+sta de Campas Tourinho. (Esaava sega lo.):

'43tá. Coaforme. Angulo Bezerra Cavalcanti.
.	 -

.Juizo de Direito tià Segunda. yara.
de Orphãos

•-
De praça, com o prazo de .20 dias

O Dr: João Ba ot'sta da Carna Tourinhoo
Juiz pre".or em e:torcido na 5.4 Vara. do Or-
'phlos do Districto Federal, etc.:
1, Faz saber a quem iatoressar passa que o
;porteiro desO3 itízo, no dia 18 da (unha pra-
l atimo, apôs a aa tea:ii, do estado, qne tern
'legar ás 13 horas, á rua Nlanezea Vieira
n. 152, trará a publizo pr,lgão da ven ia e
arrematação 10/50 ou 1/5 do predio rua do
Cattoto ri. 16.6, aitgi 1M, sob-s. to, coa-
struido de padra cal, medindo vinte quatro
icetras e eincoeata e cinco centimetroa do
comprimento çor contra metros o dneconta.
de largura, dividia° cm duas sala: e duas
,-aldwas tendo na frente tras janellas, com
sacudas de f rro, com um parado, miiinch
'sete metros o vinte ciaca ceatirnetros do com-
primento por doo metros de largura, divi.
dido em saleta, doas a'covas e cosinha, que

quatro metros e seac enta e Cf.rr,0 contimetrea
de camprimanto por lona rnroros e ei acoenta.
centimetres do lare pra, tendo um sota° divi-
dido 'em quatro com no loa seu too pavimento
terna occu oa to com negocio, pela base de
5:0005, por Imanto voe a esta praça o que
pertence ao m nar puro Luiz Ferraz Pe-
reira da Cunha. filha da finda ' D. Maria
Emilia Ferraz Parreira da Cunha tutelado dó
Luiz Xavier Pereira Lima, a aula relaeri.
mento vae a c a ta praça, de aticbrio com o
doutor zegun lo cara lar de Orptiio, sen lo o
praça da venda dopos talo na - . laixa. Eco-
nomias., cm no ne do dito menor o á d snost-
ção desOe Ju'za. Quem pretenier arrematar
dever t comparecer neste leia, no dia, togar
e hara a oima lesianaatos, em que si r ai
mai a voada a cliohairo do contido, ou com
fia ior ilonen ror ires dias, da que para
constar maadou passar o presente e R13.13 tres
do igual toar, que serão pubtica leso afixa-
dos na fôrma da fol. Dada e pooaad nesta
Capitai Feaoral, aos Ode junho do 1913. El,
Eloss i ni !Ala r, escrevente juram-na lo,
o escrevi. E eu, Auausto flaz e rra Cavalcanti,
escrivaa, o sei oscreao.-J ão Baptista dc Cariz.
pos Tov •	 (EtvasilI4 o. Eota matar.
1113. — Augusto Bezerra Cavalcand.

em!~

Juizo de Direito dá Segunda. Vara
de Orphãos e Ausente

De r. praça etm o rrazo de 20 dias,nara
ven 'a e arremataáo do oreiio á rua Cu-perua° n. 67, al.tfq.) SI, nerteneenta
espeto do fin ío Manoel da Silva lia r4ues,
de puni é inventa, iante o Dr. Luz Ibno •
tio Vieira çonto

O Dr., falo Baptista de Campos Tourinho,
Diz da 2a Vara de OrpIos e Atimates Distria
cto Feder ti, etc.:

Faz saber a quem intaresiar po ssa que o
porr,eiro deste ju zo no dia 7 da ju!ha proxi-
mo, avós a audiencia do estylo, que tern
loaar ás 13 /uras, á rua Menezes Vieira
n. 152, trart a, publico pregão de voa ta e
arrematação, a quarto inalar lanço e/brocar
acima da avaliação, o se:minta Im movei: pra.
dto a fvobralado á rua Cuportino n. 67, an-
tigo ai estação da or. Frontins ), construi-
do de uma vez de tijolos, cabarto do iehas
trancem

'
 em feitio de chaaet com dum ja-

polias defrentsh , por nal lado sais janalla.s e
neto outro duas pertas com amadas o quatro
janollia, tudo portada , de madel-a, medindo
de largura 5fa',90 por 19 nu,10°1 de comprtmen.
to. Davi lila em divoroos caminod-s forradas
e awalhalos, para fo milia. Edificado dentro
de um terrena murado com gradil o portão
do torro na frente, e nos ladog e [andes ,)ar te
cer-ado de zinco e arame farpado, marital°
do frenta 20",350 por 93 z  de extensIa,
dando fanal para á rua da Bica, e avalia,.lo
o prado° o tarreno em 1 lo0005, por quanto
vaia á praça. O irnincvel acima descrioto
pertence ao espolio do finado Nfanoai *da
Silva álamos da qaern é inventariai:lie o
Dr. Lu z llonorio Vieira Souto, a calo roque-
rixento vae a praça, de accôrdo com 03 in-
terassados Quem pretender arrematar de-
verá comparecer neste-jaizo co dia, hora e
legar acima designados em que se realizará
a venda a dinheiro de cont ado ou com fiador
idonea por tres d'as. Para constar mandei
pa . sar este o ma:s tres de Igual toor, quo
serão publicados o affixa los na (arma da lei.
Da to e passado nesta, cilada do tilo do Ja.
neiro, aos 15 do ¡unha de 1915. Eu, Antollo
Bezerra, ecrevento jura rneatalo, o escrevi.
E ou Augusto Bozorra Cavaleanti, escrivão,
o subscrevo.— j0a) ihrriSt2 de Can ns Toa.
rin ito. (Estava sedado). Está confcrrne.-•

Juizo . de Direito da Primeira Vara_
Civel

De citação, co ra o prazo de dez dias, aos In-,
1are49 ci6S na faitencia	 Casemiro Pereira
Cotia, na fdrrna abaixo.

-
O Dr. Alfrelo leAtmeid flussol, juiz da

direita da • 1' Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.: -

Faz saber ema por parte da lhe London
ando-tiver Nato Banir, ex-svalico ta fa:len.o
cia de Casemiro Pertira Cora. lhe foi diri-
gida uma pe ição acompanha la de documen-
tos, pedindo para pre,tar contes de sua ges-
tão. Em via° te do que se passoa o presente
editai, com o prazo de cian dias, peo teôr do
qual 33 citam os interessados na falloncia do
Calera-dm Pereira Coita para sciencia de fluo
as contas presta la.s pelo Landcn ama Ri ver
Plato Bali; ex-synileo dessa fallen-
cia, se acham em cartorio, dar ante dez dias,
á sua diiposlelaa. para serem examinadas e
apresetarim as I mpognaçaies que eateaderern
dentro clasoe prazo, sob pena de, .á revelia,
sere n as tuas nas contas ju ogalas lobas. 15,
para eoi s tar, se passaram et; - e outr s de
igual teôr, que serão publicados e affixalos
na fórna ria loi. Dado e passada nesta ci-
dade do Rio te Janeiro, aos tri ita e umn da
m da de mil ncvacont,s e dez-se13. E eu,
José da Siva Lisbõa, esa favaa mto:mo, o sub-
screvi.— &freio de Almeila Buís 11. Esti
conformo. —J escrivão interino,. José ta
Silva Lisbáa,

Juizo de Direito . dá Primeira Vara
Civel

Falleni.la Ia A. G. ie Carvalho Satinl%
Se Co np.

• AMUO 3.05 LNTERESSADOS •

O escrivão iatermo José ,la. Silva Lfsbda
avisa aos interessados na faltencia do A. G.
da Ca vaho Junior lua. 53 acham em 'rear•
torto os autos de reisinlicaçio reinadia
pelo C artume do Santa Cruz, para apresen-
tarem as contestações que entt ndere n, dou-
tro de cinco dia', sob pena do revel'a.

ti-o, 9 t o junho de 4910.— O escrivão ina
torico, José da Silva LtábJet.

juizo de. Direita dá. Primeira Var4
Civel

Fallcncin deiVlanoel Luiz Carlos° Leal
AVISO A05 CREDORES

De publicação de sentença ous declaroa
aherta a fallencia do . negociante Ala,7ce,t.
Luiz . Cardoso Leal, . estabeleci to á rua
Buenos Aijres n. 21, na fôrma abaixo -
O Dr. Airco Ia de klmaida. R wsell, Juiz

de direito da' ia Vara Civel desta Capital Foz .
decai, etc.:

Faz sabor a^s que o 'presente edital virem.
que, a requerimento do mesmo devida.mente
instruido e depois de preeachidas as forma.
lidales ienes, foi declarada aberta a fallon•
eja . da neg-ocianto Manoel Luiz ;ardei°, Leal,'
estabeleci 'o á rua Baamas Ayres n. 21opor
sentença deste juiz, do ":"n de ma io do 1916, ás
13 horas, fixando o seu -terno pa-a os efteitos •
legam de 23 de abril do 1910. Foi aumeado
syniieo o crsdor Roque d3 ;Moraes f:ostao'
residente. 5. rua da Quita-ida n. 83, sobrado,
finai° os creiores -da dia firma talada no-
tificados pelo prosonti para, den'To do prazo
de 1.5 dias, apr:seniaram ao syndice a dei
claração de seus ore 1ito, aoompanha ta do3
r3peair03 titalC`S; e, ouaros , n3, doam 03 rafe-
ridos ereiores °emanados paia a primeira
assanabléa. cã. Presente . taljapÁa.,q 	 _orã;'ke commun.:c.a Para 	 terene cora • viata_atataísla neUrra Cauakanto. '
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sente fica citado o dito Henr:que Conrado:
Niemeyer para, findo o p razo de trinta dias
deste edital, vir á primeira audiencia deste
juizo, por si e como representante legal de
seus filhos menores

 como, 
Wa ter o Octavio,

ver se-lhes assignar o prazo do dez dias para
a entrega dos titules referidos, tudo conforme
a petição inicial acima transcripta, ficando o
mesmo supplicado relente do que as andion-
cias deste juizo teem legar ás segundas o
quin'as-feiras,ás treza horas e trinta minutos,
no Foram, á rua Menezes Vieira n. 152.
E para que chegue ao conhecimento do dito
supplicado ou quem quer que por elle se
interesse, passou-se este edital que será pu-
blicado na imprensa official e affixasio no

'legar do estylo, no Forum. Dado e passai°
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos quatorze
de junho de mil novecentos e dezeseis. E eu,
José) Candido de Barros, o subscrevi e assigno.
— Antonio Pautinoda St.u3. Confere.— losd
Candido de Barros, esc-ivrto.

•
Zulzo. de Direito dá Segunda Va:re'

presente .edital com o prazo de trinta dias,
para c tação da Henrique C nrs do Nierneyer,
nos termos -o (rima da 'petição inicial da
exeetnao de sentença, que é de teor sa-
rebite Exmo. Sr. Dr. 'tez de Dire to da
ta Vara eivai. Diz D. Josepha Maria da Con-
ceição, que Francisco Caries da SI:va Brada,
como testament iro e i wentarianta do coa-
solhem° Leonardo Caetano do Araujo, foi
condemnado per sentença deste naizo,
confirmada em grio de recurso extraor-
dnario pelo Supremo Tribunal Federal, cota-
tonna a carta de sentença inclusa, a ?esti.
tuir á sn.nplicante diversos titulos de credito,
ao pertador, de que a esbiehara, e bem
assim a importância dos remectivos juros.,
e mais ao pagamento das perlas e damnos
que se liquidarem, o custas. as titulas, a que
a sentença exesusnda se re'ere, sac os se-
:min t as: a) "43 Lte030.1l03 e . quarenta o
tre") anolicea da divida publica federal do
(895, de 1: 4 .003 (um conto de réia) cada U .T a:
b) 481 uatrocentoa e oitenta e umal apoli-
ce", tanabem da divida feaeral de 189", do
rnwmovalor; ajj 1C0 apslices, ouro. da
divida de 1879; d) 250 (durentaseeincoeata)
aprlices da emares'dma Inueicipai. do 2C0$
fdinentos ,mil téis) cada-oma; f) Verrseis-
contas e setenta e seis) anbet da Companhia
Leop rldina. de dez liaras (£ 10) cada uma;
se) 16 (lezesals) titulo do lana1-g-1min.
Tendo failecido no correr da acçao o dito
ta s-tal:entoam e inventariante,. foram habili-
ta les eren setas herde roa e suaeassores,
para com elés earrrar a causa os seus tra-
mites fintes, oseeguintes sbahorese 1° Fran-
cisco Carks da &Iva Braga Junior, 1.31-:
torneie, repeesentala .por seu cura ior
José da Siva Braga; 5.°4 Jastleda Silva Brae,a;
3°) D. Asim 13raea •ere•ira, casada Com ...-
A ce icio Antunes 'Pereira; 10) D. Maria Luiza.
Braga 'Soares da Co ha, casada com Jcsã
Velai° Soares da Ganha; 5°) D. Cec.ilia.
Braga Pereira, casada .cern Arthur Antencs
Pore ra 6°) Antralio SlIva Braga; I eào
Da masceno da s ilva Draga; 8°) Clotil te da'
Silva Braea ; .9°) aosmia da &Iva Braga
luD) Luiza, da Silva Braza ; I( 0) A varo da
Silvo Bra:a; 12°) os trktiOre3 irnpuberes
Jorge, Walter-e °atavio, fiews.de lie Jrique
Conrado ellemeyer, U0 toi -casado tona
D. An.elia z Ni 'emsyrr, st-H:eira,
/irradia da silva Braga. ÚJerendo dar exe-
euçao á anainaa carta-de sentença, .a suppli-
cattc. requer t em cie.a. se expeça
mau -A do com o qual melam possea'smente
intimadas v- nci dos adi ma relacionado'. na
ceder :ilida O ed s arts. 5 1 a 574 do fle.e.
n. 73 7 do 23 do noverrbro d 1650, e art. :IS
do decreto n. 9..253, de 28 de ,dazembro de roi deelarada aborta a falena-ia dosaegociantes;
tOti, para entro do vraza de dez dias Silva Raposo dr Comp.,- firma composta dos
(10 roas) que lhe erá..ass'gnado em aujiencia solos Agenor Redzigues da Silva, José Julio
-depois-deleitas tolas as eitaçares, fazer alma- Raposo e Caetano Lopes Sampale, e.stabele-
JLearate entre d s titulas ao portador já . eidos á rua Gayaz n. 445 (l'staqâo da Pie-
declarados, soa as pena- da lei, protadando dele) com filial a avenida Primeiro do Maio
a supalicaate exe irar opporiunameate as 47,naVilla Proletariaseom seccos e molhados;
ruras partas -da seatença. Jo-á da Silva porsantançadeste juizos% Ildolunhode 1916e
Braga deve ser deado por si e co no eu-ad:r as 13 horas, fixando o seu termo para effele;
do interdicee Franc soo Caiada. Silva Braga tos legaes do 28-do abril de 1916 e ficando;
Junior, e tutor dr s lite401W pubsros Luza os tresleres da dita dnina tailids edificados,
da Sila a B .e Alv.:na da Silva Braga, nue polo presente para, dentro do prazo -de 15
todavia devem lambem sar ei t aios pessoal- dias, apresentarem ao syndico a declaraça.0
menta. Ilenriauci Conra io eyer d -tve de seus credites, anornpanhada dos reSpe±
ser tado C21110 rei)i ei.orif ante legal da tOrls etiVOS titalOS ; e, ontrosim, ficare os rafe.
Lhas impu-eres lorg,e, Walter o Oett rio; e ridos credores convocados para a primélra

•a@ senhoras. elle 'crena casalaa, de-era ser issernblaa da presente fallencia que sei.
o ta tal ecnjuastarneate £(.1i3 'mar' tos, realizada nodia 13 de julho-de 1916, ás 13
citando.: e ta nbern o De, curador :geral du horas na sala-das ande:nelas, no FOrtaa deda
orphacs. P. der. e C. de Jsst ça. Rir, 1 cidade á rua ries Invalidosn. 152, tudo
de abril do 1916.-0 a 1vogada, Astolpho termos dos arts. 17. 18, 80 e 82 e seus p
Vidra de &sente lievidamenta asilada). gr aphos da loi n. 2.024, de 17 da dosem
D-stribuleao devid,amant 3 etdamettida a des- de 1908. Dado e .ras:alo nesta cidade •
pacho. rei deferiia nos segui-tas ter- Rio de Janeiro, aos 14 de Junho de,.4910.
Ines: A. Corno rever. Rio 3 do aer 1 do Eu, Manoel Estanislau da Crus ,Gaivão 2,4„-
19.0.•• Peujale da SI; se, Jaisim. peo_ pra- er,rjedlosé Ovieho Mar endes119_,........0244;,,,-

realizada no dia S3 de junho do 4910, ás 13
horas, na sala das andienclas, no Fortim
desta ei Jade, a rua dos Invalides n, isa,
tudo nos termos dos arts. 17, 18. 80 o 8?. e
seus paragraphos da lei n. 8.1E4, de 17 de
dezembro de 1903. Dado -e passa-lo nesta ci.
dam do R,o do laneiro, aos 27 do maio de
1916. Eu, l;ciss5 da Silva Lisboa, escrivão in-
terince o aubscrevi.— Alfre to 'ia Almeida
Russell. (E lava lecalernte seilario).-0 es-
crivão interino, Jo'ë da Sdva Lisl da.

'Juizo da Direito' da Segunda Vara
eive'

De ditaçao com o prazo de 30 dias na forma
abaixo

O Dr.- An tordo Paulino da Silva, juiz do
direito' da 23 Vara Civel da Capital Federal
etc:

Fa? sabar ans.que o prasente edital de el-
ta-ão com r prazo do -trinta, dias lir m ou
della tiverem conli aciro n nto que corre-ido
por seu • uizauma execilçao de sentença entra
partes. erma exarmeate D. Josepha Mara
(O-remi:ao e executado' Francisco Carlos da
Silvá 'Meiga e ruir( s, lhe foi dirigida a pe-
tiçâo do teor maniate: —Exmo. Sr. D juizuiz
de'-ereito da- ias Vara Civel. Diz D. Jostarha
Maria -da Conce'çào, na execução contra Joaé
da 'Silva Draga o -outros herdeires do
finado Franeisc • Carins da gilva Braga,
ene fade a nda a ei t acito do in t eressa 3o nen-
riqueCon rido Niemeyer. nor si e ermo repre-
sentante le.e -1 do seu rilhes ai:carmes tone,
•Wa ter e Oclavin. Expedido e primeiro man-
dado, o (fiaria etelwarica carteiem a fls. 263
verso, q ue deixoa de intsuial o, p r cao ter
sido encontrado nesta C' ta1. Prosagnii do
nas suaa pesiui7a.R. o nesmo cffl ial	 tigeou
a fls 2 - 1 iuno citaa rlo achava-se na cidade
-de 01 vier.. no Estado de Minas. Foi então
expedi ia era-a t eria para -essa comarca , a
4;1 nal foi devslvida, eetno ca rtidão que ae
a fie 310 'e qu3 o ei- a elo ena ver iate e ti-
vera mas ha .'a S07.1Itdo para a cidade de La-
vras ., no resme Estado. .Exi- relida arecateria
f ar esta ui emacidarle. ai recatcria lei izual-
mente (Ja y orna -cedi a corteis° a as. 311,
-versa. de iria o ireen o cita---do iá de lá oar-
tira,,dizaad, vir para esta Capital. Em coa-
requancia, stip-ema-ata aeercu a 114. 234
Mand Ido -para se fazer a eitl:D.3 ti ° ta Ca-

Aacra 'certifica de novo c efficial de
justeaeconforme o usandal 13C:usa, que o
citaria° E.D.3 F-e acha erar a Capita',- .mas' coa--
tilda no ,ta 'o de Meias Geraes em lugar
teceria,. Esta. aasim, 20 ice pancas 3. soppli-
ea te, Unificado, a iaaerreza eauseacia d

,niemn • -Henrique Contado Niemeyer, na con •
formeiado do d siosto ales artF,, 45 o 5a, ela
reg. 73-7, le S5 d novel-UI-aro de 1830. Isto
prato, remate. que V. Ex:ejolgando

s auzenola da citando -o a ineertsza
luser em que hatata, mando (In S3 faça a
snac' t actao pr r editeee, com prazo de 30-dias
Ga Seriam da lei. P. dar. j -esta com o :man
dado :mo n144._ E. R. .1. Me, 10 de fitinho de
1;16.—Jists-Zao 1eiza dr Reze.nce idetila•
umecte cilada	 xtacsaar.ho: a NO3 autos,
1-1io,10 de ' unho de 1916.—Pauliao da Silva.
—Dopaiuta 1s. s d no:e:— -.1'en ao em

• vi:ta aaelivs rias eeridaes 811.st-elos uos an
tosarlas -quaessa -verifica airepessibilid do o
zser citado pessearmenta o insere sadn Head-
e- urada Merneyer, • per si -o ci.-me :.utor dos
menores Terge, Wa't r o Octavin. p ao ha-
vendo eertezs . do lo ar onda te acha, defiro,
portanto, a reta) de f14 . 34-5 para que
seja leira essa eetaçae por •-:- elo de ai:deus
com p prazo do trint -lias, pulicaressese ea.
j rnprensa oficial e a Mirar-elo -se nos legares
ido o ylo. It.o, 12 da l u. ho do 19i5.—Pau-
atue dallva. ..:E.PILir—t2 `10-69 . q .9._es .Q nassa o

•

Coacor lata prevsnttara de Scralim
Gonçalves Nogueira

-	 •	 tivISO AOS CREDORES	 -

O major Barres communica aos credores'
da concordata rreventiva de Serafim donçal-
ves Nogueira que a asse nbiói, foi adiada
para o dia 23 de corrente mez o anue ás 44
horas.

Rio-de Janeiro, 15 de junho de 1916. —
eseravao,- José Canaido dt:. Barros.

juizo "de .Direito -dá Terceira Vara
• Civel

Fallencla de Silva Raposo dr Ccmp.
• aviso AOS CREDORES

De publicacao de senttnea Que declarou aberta
fallencia dos negociantes Silva Raposo 4-

Comp., firma composta .dos socios Agenor
Balrigues da Silva. Jbsé Julio Raposo e Cae-
lano Lopes Saropaio. estabelecidos é rua
Goyaz n. .446 t Estação da Piedade) com fi-
lial a avenilaPrimeiro de raio n.7,no Vila
Proletarta,com negocio de saem s e molhe-,
dos, na fdrma abaixo

O Dr. Jcsá Ovidio Marcondes Romeiro, -intr
de direito da 34 Vara Civel desta Capital,
etc.:

Faz saber'aosine o presente 'edital virem'
que a reanerimento de Almeida Si Lesmaria e,
-depois do preenchidas as lormalidades legaes,
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Jtilzb de Direito da Terceira Vara
eivai

,De cita;vto dos credorJs de Matheus Loa-
' renço d Menezes estabeleoldo nesta praça

rom commercio de cli,ados 4 rua do Acre
ri 1 00 e a quan iateress/r passa. para
sriencia do pedilo de homologarão de tema
concordata areventica, feita rios m,smos,
rara que possam fazer maaequar reclama •

ficcrrio aesd lo;o co' rosai os para
(1envléa que terá lojar no aia 3 te

.julho de 1916 (IR 15 horas, no «Parava a á
rua l'erczcs Vieira, antiga dos Enraiai**
n. 152, afim de delibe rarem sobre o mesmo
pe ti:o

O Dr. .1..)sé Oridio Mamadas [lameiro, luta
do cbrolo da 3' Vara eivai, cesto diztricto
Federal, ete.
. Faço -abar aos que o proaanta edital virem,
que par alie cita.mase os credores do :len.
cinte Matheus Lourenço de Molezas ost L.
belecido insta praça com amninercio do cal•
çadosáraadA.re O. 1200 a quem inta•
['usar possa, para Fabula do pedia° de ho •
anoloaaçata de coaeordata feita poios rafe.
fi tos negacian'ea para que possam ra cl troar
o que far a. baia de 543t13 creditas o intaresses,
em etaa praaosta constante de sua petição

propaem 03 dom fores impotrantas
pagar aos soas arderas cor salda o quitação
a quantia coricspendenta a 23 *a do sana
creditas ern duas prestaçõe3 apus do i4 1/2 %
cada uma a tres o sais tnezet respecava•
mente conta-loa da data aio que passar em
lulaad a ectiaarda,!a °Itera:alado c imo ga•
ganha o seu activo o ro n assim nava saiancia
da noareiçio doa. commissarios AW Rodri-
g ues, S. itlartinez o alatheus Farta lo Roari-
uss, suspensas as cxecuçOes coara 03 diva-

docs por credita: sujeitos acs efriatos ia
concordata. Ou resina pa.o prasenta ecnvo-
aam se 03 are ua:ass des ditos impor luta
o a cuom interessar rosas pari a assembiéa
ene tora legar no FOPUM á rua klenezes
Vaara., antiga ria dos lavallias n. 152, na
sala das audienelas, dia 3 de joiho de
19111 ás 13 locas, alas de praccda- se sobra
o pedido de lioinotcgtçao da reasri cana -Jr-
aata , 03 Pana de, a revelia, se rr cadar
ano) fôr de (Maga,. tudo na fia') na da lei
n. 01 de 17 ao deae nbro da i08. E para
que chovia a n:t cia a tolas mandai paasar
edo e mais Jour da igual teor quo soca° pu-
'atendes pala imprensa o um dolles alaxado
no !'ar publ.co de c5t1rts3. Dai e passa lo
no-ta- chiada do mo do Janeira, cm 13
do junho da 1918. Eu Ma goai Estanisaau

uz Ga vão. osarivão labsztevi. — José Ovfdlo
Alarond s itvmeiro.

ISM

Juizo de Direito da Quinta Vara 1
Civel

De aa praça com o praza de oi,o.dias e aia.
' timento legal de dez por cento, para venda

e arrematação dos bens penhorai°, a Luiz
fifu e(n,ms e sua mulher no e.:;,:culkuo hyoo.
Giecario qut lhes ?nom Jou! Pereira da k'on•
saca, na fdrma abaica
O Dr. Lota Auausto de Carvalha e Mello,

juiz de direito da t,a Vara Ciro) do Div.rleto
'Federal, etc.:

Fè.z saber que por este ¡laza cs cartorio da
es.crivita que este subserave s pia cessa na'os
autos d3 executivo hy :;cahec Iria oin que é exo •
quanto José Pereira da Foasoca e e xecatados
Lula Marques a sua mulher, nos qoaes polo
exequeote lhe foi dirigida uma patiçâo, po-
etado editass do Entruda praaa.v is to n rer
havido :kat antes para a primeira. Em virtude
do que se pas ou o presente ditai n o

'preso de oito dias e at . .tirreato legal do dez
p9r.Watoi pelo taár do qual o porteiro doa

anditorlos trará a publ'co pra ão de vou i a
e arrematação em s agun la praça deste juiz),
no dia vinte teta (27) do corrente mez do
junho. ás doze Imas, após a eu tente do
e-tylo, no Fortim, á rua Menezes Vieira nu-
mero cento o eincaenta o dons, os bois pe-
nhorados a Luiz %largoa o sua mulher, t . o
executivo hypotheaarlo que lhes movo AO
[acatara da Fens2ca , oa quaes cantam da
avallar;âo janta aos autos o no os segam tes:
predio tan oca eito á rua Prudente do Mo-
nas numero sete-a a. o dnu s , em Copacabana,
Ipanema, levantai() no alia /lamenta, com
castre to ter e eno ao ia io esquerdo, dividi io da
linha da riu por um portao de mateira, tendo
na facha la quatra portas can portadas em
frisas, platibaada e coberto com telhas fran•
cozas. As d is consistem em ((ja do frente,
parte ladrilhada o orate c l montala e todo
forrado, segu'ndo-se uru puxado div dido em
dons quartos o uma sala, forrados o a ssoa-
lhados, seauln to se côa, despesa, Waa,,
C0.111113, tuio de arearia com as p r sturas cru
vigor. No quintal, tanque para lavagens, um
quarto ela-catado e w.c. no rumado, com
entrada extaria. O , redio mode .-o trento
oito metros e cinco conttmetrcs por treze mo.
traz e eitalta rental:atros do tirado, no e rpo
principal, medindo o puxado novo metros o
trinta contimetros doce nprimento por s • Is
ru:arus o claco:aa r a ceatimetros do largura.
O terreno portanconta ao prolio 03t pela
esquarda div dido com cerca do madeira e
pela dires:ti o tu tos na parte d atina ia a
quintal cana zinco, 01311310 do lranto dez
metros com igual largura na li dia dos fim-
dos e d3 ratar:arrio cincoe-..ta metros. 1 côn.
strucçã‘ é do po lra, cai o aptos, divisori:s
de estuqua o madeiramento ao riga. nem
o estada do conservação. Avaliado o inamnvel
des.:ripto em dezs ti e atos do raia qua,
C3113 o abatimento local de dez p r couto. ca
reduzido a quiaza contos o trezentos mil réis.
praça par que na a t sta sagaada pr .ça.
quem o mesmas quine' arrematar deterá
ampare:ar no dia, liara o socai dasianados,
afim d3 ter lagar a praça, que seria fita me-
diante pagar:acato á vista ou fiança idanea
por fres aias. E para coastar passaram-so
este e outraa de igual teta' que sezão pub
dos o ai-lixados, na (arma da lei. Dado e pas-
sado nasti cidade d3 Rio de Janairo, aos sua-
toma de junha de nal novenentos o d
Eu, Jaciatho faixara 1- iate, cs . riv:ta ivmri-
rio, str3 .,.:re ri. - Luis Augusto de Carrilho e

(Esta, devlaan oito soPadt). Esti can-
to:mo. -. O escrivaN Interino, Jactntho
xeira Pinto.

•••••••

Juizo da Segunda Preteria Civel
De Sa e ultima prisca COM o orazo le oito dias

e abatimento de 20 %, rara vfaqa e arre-
ma ação aos bens moveis (int Abres Vasc . ,n-

• kellos d- Comp.. penhorara% a 31. AI:aludo
& Comp., r. a ferram abaixo

O Dr. Pedro Doadoras° de Vacado, juiz
supplente em exereieio da 2' Preteria lavei do
Listricto Fedt2ral, etc.:

Faço sabor a todos quantos o presente edi-
tai do 34 praça, com o prazo de oito dias o
abatimento de 20 ;'• virem, que, por parto do
Alvos Vascobeellos & Comp., no executivo
que movem a II. 1achado, por este luizo me
foi dingida a poação seguine: Peliça() -
limo. Sr. Ur. juiz da 2' aretana eivai -Dia
aun raives Vasconcellos omp. nos autos
de acçãa cxecutiva contra M. Machado, que,
não tenda cs seus bens penhorados encon-
trado laitantes na segunda praça,4:io os
terna( s expodirem-so nata 03 de terceira pra-
ça, cum o praz s o abatimento da lei, o que
recaio em. laatem defei miemo. iiio, G do ju-
nho do 1910.— O adregado, Maria Rue.
Dospaciho aias, em tormo._tiio, 0 de junho

do 1918.— °Muque. Em vil tudo d quo
mandei passar o presente edital de 3 p aça
com o prazo do 8 dias e aaatimento legal da
20 a; polo tear do qual o °filial do austiça,
que servo de portdru dos andit , rins Vara. a
publico praga° da vetra o arromataçao a
quem irais der ou maior lance 'Merecer
acara da asma/iça , rp dia 15 do corrcnta
moa, ás 12 1/2 noras, dapois do finda a audi-
o:Ida da etrylo. ás partas des:o juizo, á rua
Daí bara de Alvarenga n. 25 os b013 móveis
que Alvos Vasconcelos dt C, top., penhora-
ram a M. Machado, cila s bons r.chana 33 Cm
pc dor do dopositario par t catar Manoel Mar-
li is Machado, residente a rua lacrara Fran-
co n. 58, c .ja avaliaçâo é a sozaiote :
Avallaçal Um cofre da ferro, gra nda, do
fabricante 411-ters», 9005; uma maclana do
serra de Lata, completa, 6005 : uma machina
do serra circular, comaleta, 6005. Imp • rta a
prese ate avaliação na quanta do doas .ontos
e cana mil nas, que, com o aba r imonto legal
de 20 % fica reduzida a 1:6805, preço por
quanto vao a esta terceira o uk ma praça os
referidos bons; e quem os mosrnr s preteudor
arrematar dever á comparecer ao loaar, dia
o hora acima de-tgoaci r s, afim de ter lagar
a praea e consequente arrernataçao. E para
que chegue ao conh •cimento de to los mandei
passar o presente o mata d , us de igual tear,
que sara° nublicados pela imprensa e afli-
xado no legar ao cx stume pelo porteiro, que
lavrará uma certidão afira de ser junta aos
autos para constar. Dado e passado nesta
cila ie do Rio do Janeiro, aos 7 de junho da
190. Eu, A rmenio !ouvira, asara ao, subs-
crevo.— Pedro tielaurte de Macedo.— Está
conforme, Euriao Otas, escrivão juramen-
tado.

•n•n•4

Juizo da Terceira Preteria Civet
De °raça, cola o ro azo 'te vinte dias, 71.t

fdrma ahaara
O Dr. Alvaro Bittnnecsart Berfori, juiz da

3' Pretor a Girei etc.:
Faao saber aos que o prea3- to edital de

praça, com o prazo do 20 dias viram, qu a o
ciliciai de j . .stlça grua estiver de amaria nes-
te juizo trará a publica pregão e vonda o
arromataçao em pinos, no dia 10 de junho
do cercania atino, o seguin'e il3MGVO1: Cast-
nha ea. til, com entrada poi n. 31 a ladei-
ra do Barrosa, cern duas porta s e uma ,janel-
la na fro: te, p. Naus do =doira, o um oe.
guano puxado com terraço, iredindo 6%55
do treta° por o:to metros de comprimento, da.
vliala cru LM s,da o tou- quartos o uma pe-
quena arca nos Fundos, onde se acham o tan-
que, ca-inha o latrina. Para access() ao dito
Mamona existe uma o . cadar ia do cerca do 40
dearáo, qua comovias no alintrimento da
rua; avaliado em 1:4005, cujo immaval foi
penhorado por Antcnio José Mar lar Dam) a
Antonki Duarto Maculo e sua mulher, pa-
ra sAir,âo de um executivo hypothoca-

om que contendem. Quem no mes-
mo quizer laraçar, compareça no Juizo desta
Pro orla, á -raça da Ropublica ri. aa, podia
acima referido, ás 13 ta ras. ea para que a
noticia chequo ao anhaelmento do todos,
mandei passar o preso te edaal e outro do
ieual toar, que sento ponteados e affizad s,
na fôrma da lei. Dado o pas ado nava c da-
do do Rio de Janeiro, aos 22 do maio do
1910. E eu, Atsaba Gorráa Dut-a, escriva.a,
o subscrevi. —Alvaro Bittencourt Berporl.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
ENG£Nri0 NOVO

Proclamas

O escril, ar., o orada] do Registro Civil da
Oa Preteria Cavei ireauez.a da Engenho Novo,



Sexta-feirà

-faz saber que se estão habil tando para casar
na tórina da ,e1.-	 •

Alacre Antbnin do Avivado coai Maria Ro•
'sapa Sin Otaa Iforeira ; Cario. Ililrdo de 011-

eira'com Ume Viilarinha Cardos); \Vala
domar Carneiro Soabra com Judith Goncolç,ão
Berangete	 .	 •

Quem souber. de algum impedimento
Laccuse•o na (firma da lei.

	

6a Preteria	 13 de junho de 1916.
escrivão, Francisco Pinto de dlen ichaza

•
-	 • 	•	 •

SetimS Pretdriã Crimina

5
..:0 Dr. Fractnoso Moid IzGarrroto de Aragão,
Diz da la Prataria .Criminal "do District° F.o.

çderal, etc.:,
1 . Fá"z saber a todos que o prceenta °ditai
tcom o prazo do 10 dias virem, ou &silo no-
ticia tiveram, q o foi munada na quando, do

;Icinarena mil reis (WS) Maria Magdalena do
lAndraae, por ter infringido o art. 4r3 §
Mo regulamento santtario vigente, per mi'tnclo
!Ocatoaçflo do predica ri. t2 da rua Padilhe ,

n sem a necessaria aermiasào da autr rda de
tsanitaria competente. E como não tenha sido
Ipossivel intenal apo sralmente visto achar-
(se em legar Incerto o não sabid.O. polo pra-
I saintes a cita e dia na a comparecer neste
juizo na primeira da , andieleas ande; a ex.
.,piração do praz) ciaste edital, afim do satIs-
'fazer o pagamerno• da multa o custas, sob
tpona de proceder-se na 'Proa do art. 4, §1°,
'in-fine, do •decrta n. 2, do 3O de maio
do 1SOk. tea andieneas do Juizo sã	 quar-
tas-cia' o sab iad s de cada Semana. ás (2
'horas, no preito n. 4' da rua Doator alanceai
Vietormo, Engenho do Detr.ra. E para que

tthcsaue ào cnehecimonto oe 'todos e da in-
irratora mandou passar es te que kora puta-
ea rlo Dad o passado nesta

ÇCapital, aos 14 de junho do 1916. Eu, Cor-
etuaato Maria da Conceição, escrivão o sub •
tecrovi. —.Frutuoso dioni: lla Y reta do Arag

‘JuIzci da Setima Preteria Crimínál
•(•_	 .	 .

..---701 Dr. Frtictuoso Moniz larreto do A rnão,
juiz da 73 Preteria Criminal do • DisWcto Fe-
!cloral, etc- :
;f Faz saber a todo] que o presente edital
!,eona o praza de n 0 dias viro n, ou dello no-
Vaia tiverem h que lei miei ala na quanta do

.eincaenta mil 014 (50Soo0) Maria Mag falena
'tele Andra.da. p r ter innangem o art. 103,
, § 2° do reg:lamento sanitario vigente, per-
:enittindo a occupaçâo do barracão ,iao nes
fund s da casa da rua P. diiha n 126, sem

, a neces3aria perrni-sào da autoridade rani-
ltaria ccmpotente. E coma não tenha sido
'pasaivel intimal-a pessoalmente, visto achar-
se eaelogar Incort a e não sabido, pelo pro•

l sente a cita o ali dna a comparecer nisto
juiz. na primeira das audiencias após a ex-
piração do prazo deste edital, afiei de satis

Jazer o pagaracnto da multa o custas. kob
penado Twocadm-se na ferina do art. 40 § 10
in-faie, do decreto n. li 221, do --i0 do maio1

ado 1904. As anol ancias .do juiz) sn a ás amar.
itas-feiras e sabbados de cada samana, ás 12
horas, no prelio n 157 da rua Dr. Manoel

[Mctariao, noEnge h) de Dentro. E para
ene chegue ao conbacimento de todas o da
dita infractora. mandou passar esto qui será
affixado no ir g ir do co turno ci publica to no
Diario Official. Delo o oassado n^sta Capital
,Feieral, aos 14 de junlui do 1915. .Eu, Jair)
Pinheiro, asar evento i uramonta to, o escrevi.
.Eu, Fortundt .) Maria ria Conceição, escriveo,
0 sugserevia—Fructuoso Monja Barreto de
Arazio. "

OFFICTATI

TERMOS  DE C °EBCT os

Ministerio clã Fazenah

Zuhlid Cio 1916 • -1-7-(WIT1

dos da data do registro do presente contra-.
ato pelo Tribunal de Coutas ou caso para- -
lyse as me mas obras por mais de 10 dias

•sem motiva do fcraa malar raccnkeeida.
pelo Sr. (Inata' do Patrimc ate.	 -

Quinta—As obras ser Me directa melte filmei
lizadas polo Sr. director do Patrimoolo, que
ex girá da can'rae:ariem o emprego do ma-
terial de primeira ca.ald ie, cum o direito
do recusar o que não satiatirer ova canil-
cão e a nda o de mandar demodr por can-a
da contratante o respoinabilidade da cara-
ça° a obra teta, quando esta não satis-
faça.

Sexta —As cbras ora contracta,d I claverãO
na sua totarila re bedecer á pla-ta rga

tamberr, pela Sub-director ia TechMca da
D.reatoria do Patramanio, inclusa na pro-
cesso e que igualmente fica fazendo parte
inteara nte do presoate antra ato.

Setima :-0 presente cora r acto poderá ser
rescindido por acto is despacho de Sr. Mi-

n'stro da Vazenda, quer haja quer não haja
aroposta da centractante. no caso de aban-
dono 03 recusa des ,.a em satefazer' as con-
diones neste este belecidas, indopenclornede
Interpelação judicial, sareitan do-se ta inLem,
no-s a cã.sos, a c3ntractante á perda da
caução de que trata a clausula segunda em
beneficio do Thesoár o Nadaria'.

0.tava—A despesa' decorrente da presente
contracto atm erá por casta da ver` s a. 31. a

-Ob-as—do orçarcentodo Minister° da Fa-
zenda para o corrente exercido do (916.*

Nena—ta presente contracto só °largará en • ,

•

eae,
Aes doze dias do mez de Tm:bodo mil ne•:

vecentol o dezeicis, presen'es na Directoria'
Geral dos Telegraohos o respectivo director,
geral er,genlmiro civil, doutor Enclides Bar-
raso e o enlnr Joaquim Pereira Gorne eprte%,:l
prietario do predio numero duzentos e soa•
senta e quatro, situado á rua São Francisco
Xavier, nesta Capital, Federal, entre si ai cug
taram_ o_ arrenda_mente•_:tta leia .119_,mat,

Julio	 Setima. Pretoria Criminal
O Dr, Fructuoso Bioniz Barreto do Aragáo

juiz da : a Preteria Crim.nal do Diatricto Fe
dera!, etc.:

Faz saber a tcdoa que o presente edital
• com o prazo de 10 dias lerem, oa -della noti-
. cia tiverem, que o Dr. rrommor publico
. adjunto deaundou a José Clemente como In-

curso nas eenasdo art. 303 do Cod lgo Penal.
E como na o tenha sido possivel intimai-o pes-
soalmente, pelo presente o cita o chama a
comparecer neste juizo no dia 26 do corrente,
ás 12 horas da manhã, afina do assistir ao
surcmario do processo o acompanhai o em

- todo , CS -SOUS termos até final sentença e sua
- execuçio. sob pena de' revelia. E para que

abeguo ao conhecimento de to :03 o do dito
aaccuaa da, mandou passar o proonto edital,-
que s'rá. allixado no mear do costume o pu-
bicado no Mario Oatro3im, faz mais
saber Mie as audieualas do Itezo sio diarias-
a toem togar á " rua Dr. Man . et Victorine
ri. 137, Engenho do Dantro. Dado e passa te
nesta Capital Federal. aos 14 de junho de-

• 1916. Eu, João Pinh , iro, escrevente jura-
men'alo, o escrevi. Eu, Fortunate Miranda
.Conceção, escrivã-) o subscrevi.— Fructuoso
itoniz oarreto de Aragdo.

Procuradoria Geral -da Fazerda Publica -
Aos 13 das do mez do junho do 014 na

Procura leria Geral da Fazen ia Publica do
Utast:oro Nacional, presento o senhor incha-
rei Mimo Agapito Fernandes da Veiga, p r a-
curador gral, ccmpareceu a Campariam Lo•
cativa e Constroctora. com aéde na rua Frei
Caneca n. 105 'reareseata ia neste acto por
seu directer Gil Vico ate de Souza, e disc o que
em virtude di despacho do 21 do abril aro -
elmo pas zalo, do senh:r minntra da Fazen-
da, vinha assignar o presente termo de con-
tracto pelo qual, em virtude da concurrancia
aberta pelo edital de IS de fevereir ultimo,
tublicado na Mario 01ficial da dia seguinte,.
se obriga a reson3truir o proprio nacioaal do

• numero 27 da rua Barbara da Alvarenga,
esquina da travessa das Belas Artes. desde,

- nado ao alojamento da parda do Thesoura
Nacicnal, e eM1 as seguintes cem ilçans:

Primeira — A continctanto origa.o a
. fazer a recons'recção do predm em questão
pela importancia do dez contos e oitocentos
mil réis (10;8003), sendo o pagamerno feito
nos ternico expressos da clausula quarta do
edital do concorrancia, devendo ser o mate-
tr.al amornado do i a qualidade, nos termos
do orçamonte organizado pela Directoria da
Patritn-nio, incluso no processo o cem fica
fazendo parto do presoato contracto.

Sagnada — Para a garanta da execução
do presente contracto obriea-se a contracran•
te a aepasitar na The,souraria Geral do The.
scuro Nacional a quantia de ta es coutos de

, réis (3:eetni), como do facto a deoositou em
troa anclines, ao portadcr, da divida publi-
ca da União do valor de um conto de réis cada
orna.

Terceira — Qualquer muita por infracção
do presetro contracto so-á descontada classe
depositar o qual será iategrado dentro do
prazo de quinze dias, a contar da data da
impoeçao da mesma e sob pena do, si o não
for, incorrer na pena do caJuedadoindepea•:
dinte da Interpelação judicial.

Quarta—A coatractaate 1m-errará na pena
da perda da caução, caso não in'claas obras .

• _ro r,oiodas deatro do praza do 15 _dias., cerda-.	 .

tre as partas cantractant-s depois de devida-
mente ragistrado pelo Tribunal de C , ware
• Decima—Noprosente c . reracto será cobra-
do o safo pr.porc!cmal'á canção e ás obras'
contractlias.

E pato Sr. Dr. procaradcr • geral ki dito
que em noTc c por parte da Ft zenia , Na-
ek 11 ,11 acceitava o premi te contracto e as
obrigaç3e3 que nello ao tentam, a andando
para coutar lavrar este' te imo, que vae
aasignado polo dito procura dar - e pelo dire-
ctcr da companhia ccntractant . já rafe-
ri to. E eu, Theephno do Almeila, quarto
cecripturario do Thesoura Nac cnal, o es:
crevi.

Dado o assi-acado sobre estarn-Fhas fe-
derias no valor de vinte e oito ml réis
283000). Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, ou 13 do iu lio de 1916 :—Didimo
Agapito Fernanics da Veiga, procurador ga-
ni.- — Carn aohia Len ativa e Goustru-
ctora, Gil Vicente de Serial, cirreAor.
fero .— Senhorinha Gurrit Pessoa —Está con-
forme .—Nuno Pinheiro, serviu çio de. ajud
te do precuractor.

	

Ger	

	

MinisteziO	 Viação. e Obrg
Publicas :-..-

1)1reeteria Geral dog
!en

Ccntracto que entre si fazem a Repartiçtd
Geral dos Telegraphos e o solhar Joaquim
Pereira Gomos para o arrendarrento da
loja da predin numero duzentos e seasenta
o quatro, situado á rua São Francisco

• Xavier, destinado á estação urbana de Ma:
racana



nn•••nn••••n ffim,.	 Iffi~ ••••••
\1.113:2355818	 1,313:235818

$. E. na 0:= O zoe:atar:o. Alvaro çiitères;	 nésÕnreIroGuii1rcrrnç Catramby,g,
•••nn••n••n.~n••n••••.~.....

'7111701ii tle 191.0. 

-----ir ' . . Na Caixa de Conversão -, tenente Sereei
'	 asulo;	 .	 .../

' No Thesouro Nacional, alferes SaM.	 "2.1bino;	 ,	 44
Na Casa da Moeda, alferes Loura -11
Dia aos corpos: . ,	 r
No 1.° - batalhão, capitão Heitor;

- No 2°, capitão Izidro; 	 .
No 3°, tenente Daniel;'•et,
No 4°, capitão Barbosa Limai Va".
Na cavallariar tenente Cabral;
No quartel do Andarahy, alfeffil-

:Abreu; .

16 
iprédto paro servir do estação telegraphick
reediante as seguintes clausulas:
xPrimeira. Fica a loja do referido precito de
peCar de com a autora ação doertizo oitenta
efoitos numero um da lei numera troa mil e
pitenta e nove, decito do janeiro de mil
novecentos e dezeseis, arrendado á Reparti.
,ção Geral dos Telegraphcs durante e prazo
,da tres antos a terminar, em trinta o um do
'clezemtro da mil novecentos o dezoito, I elo

gni mensal de cento e einc:entt mil reis
(1505 .1 , pagavel r or rima 'vencei°, correnda a
idespeza rolo credito rroprio que, na verba

aterceira aTelegraphos» do orçamenta do Mi-
eisterio da Viação o Obra' Publicas de caia

:exercicio vem eub-consigoado para a1ueis:4
'da casas, oteervaindo-se ore tsdp os per-
elos Ienes apalleaveis aos coatractcs ad-
iministrativos.
'f Segunda — A. Repartição Geral dos Tele-
grarhas rolará, a mansas suas, adaptar a
Ida do dito predio ao serviço n1.13 the des-

- .1.inado, obrigando-se, porém. &pais de ex-
;temi° o centratto, a desfazer as moiidcaceas
realisadas para.aquella aiaptaçã a, si asem
'4) exigir o preare etario.	 •
e Terceira —As despczas psra seaurança, do
!preedo, as exigidas peIrs melhoram erecs pu-
dicos cu byglen!cos o circarnstancias aula

dentaes, continoarao a correr per custa do
propriets rio, t em -como ,as de patina do agua,
esgoto, decima o qualqu s r anus ia ic ai cu
,extra jarlcial a que esteja eu;eita aquella
prepriedado.

Quarta—O propriet l ria não rca, obrigaio
ra indemnizar as bemfcit:rias Jeitas pela re-
partição no predio.

Quinta— Oariga-ee o preprietario Te' st o
vaus herdeiros ou suce•essorea a lazer bom,
firme e valicso o aressute contracto durante
o prazo da clausula «primeira» respeitada no
decoro dosa prazo a convenlensia do pu-
le ico ser viço o a dar, era Igualdaio da con-
dições, preferenca, á repareça'o para novo
arrendyrendo nntv ar.o coever ao pubAzo
serviço, re ste varia o dircsjto a cpalquar das
duas rartos centraetantes o rcaaindir esta

:ajuste na lata e o5 ervancia das obriata-Aos
respectivamente tomadas.
, Sexta —Si um dos contraetantes infi

'
enair

lama u mais clau sulas dCS' Cs cont , acto a-
, cará :alvo ao outro crntractante o direto
a uma indemnização cor respcndente ao alu-
guel dos mama que faltarem para a termi-
nação do prazo c ntraetual.
I; Setima — A rescisào por qualiu7r dos mo-
tivos c!tacics re effectua de por termo lavrado
na Repartição Geral dos Teleeraphos, após
despacho d) re • oect vo directar geral, e me-
diante avi o scrá marcado prazo para as-1-
gnatura do termo de l'OS3i?ã.C), tioan:'ornton-
dtdo que i o preprietario não camas recer
para ass Ignalao no 'razia fixsd.a ficará o pre-
sente centra to ,a1 to ara (0105 0' e fletes.
• Oitava — f:t preamte (entrapa° só ae tara
'alará cif ctivo depois de regittr.,do 'pelo Tri-
bunal de Cor tas.
• E re r estarem a Repartição Geral rks Te-
lagar ho s, representada p-r soa director g-
ral, engenheiro civil, d utor Euelel s Bar-
roso o o senhor J. asu m Pereira Gemes, pro-
prietario do alludido predio, perfeitamente
,aceórdes cm to :as as r.ondireSes acima •r. ta-
;betu:das, assianam para es devilos offaitas
c,ntracto com a; testemunhas a5aixo: IS eu,
David-F*1ot enato o Msop, cheta da 4' S3-
cçâo da Sua . diractoria da Gntab1i1alo, o
su ticrevo — Rio de Janeiro, dcze da 'u-
nha do mil novecent- s o dezos- is—(a )
kles.liarroso,	 Jua 1viei Pen ira Gonu . —
;Como testemunhas: Ozear ChrUtiano de OU-
veir.a o Washi • gton Garcia. Estava c-1 ada e
devi tatuaram intui	 la uma o tampfdia fo-
deraino valor total de dez mil reis. — Can.
forme. 13? az BaltW:ar da Stleeira, coarei.°

Epte140.,

OFFICIAL •

fMOTICIARIO
O Sr.- Presidente da Republica ra;

cebeu bordem ,em audiencia, no Pala.
cio do Governo, o Sr. Dr. Miguel Cale
moo, vice-presidente da Conferencia
Algodoeira.;

Na hora reservada aos membros
do Congresso Nacional foram recebidos
pelo Chefe do Estado os Srs.. senadores
Lopes Gonçalves, Costa Rodrigues, Ri..
beiro Gonçalves, -Walfredo Leal e depue
tado Vicente Piragibe..

— O Sr. Presidente da Republica,
acompanhado • do chefe -do seu estado
maior, coronel Tasso Fragoso, e do seu
ajudante de ordens, 1" tenente Cavai-
canti de Albuquerque, compareceu hon.
tem, á noite, zi sessão solemne de en.
cerramento da Conferencia Algodoeira,
realizada -cm uru dos salões da BUI°.
theca Nacional.;

O serviço para hoje na
lidai é o seguinte:

• Superior de dia capitão
Rondam:
Com o superior de dia, tenente lula.

rioo alferes Roballo.
No. 4° districto, tenente Abelardo;
Nos 10 0, 15°, 16° e , 17° distrietos, te-

nente Augusto;	 •Na Saude; alferes Canabarro.-
Official de dia á Brigada, tenente

Cruz:
Auxiliar do official de dia á Brigada,

sargento Polonia.
Musica do prompticlão, a fanfarra do

regimento cio eavallariaa
.Prompt idão	 '
Na eavallaria, tenente Reis;
No 1° batalhão ele infantaria,

Mello Silart.
Dia ao hospital,

nassi.
Interno de dia,

Moreira.-
Dia á •pliarmacia, alferes pharmaccu-

tico Aguiar e pratico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologico, cirur.

gião dentista OctaVio.
• Inspecçeio de saude,
Dr. Molina, tenentes
Aleira;

Guardas:
Na caixa do Amortização, alferes

Lopes;

Folhas do descontos 	
Apoliee3 	  90:0003000

13:1i 7,30'0
10.2355ó05Caixa 	

Amando do Ar tojo Cintra Vi. 	
35:35053SOdai Juaior 	

40) ; 2425572Baaco do vrazii c/C 	
75"1`31E:ware-siámos ostraordinarlos 	

303:0153928Emproitimo ordinario 	 	
12:015$00OIlto,oaro Nacional .......

José rrancisco do Oliveira bea-	
18:615 ilSLraes 	 	
4:2003r-.0)Grat•fieaçaes..... 	 	

35: *:035028l'o attSe.s 	

s , No quartel da Sande, alferes Itoque.;1
, Uniforme, .4° , 	 . ,feeeee.„,

Na 1° . Pagadoria do" ThesoutO Nas!-
eional paga-se hoje, decimo terceiro-
dia util, .a folha de meio soldo. • 	 -	 •

No contuso rara praticantes do ec n Carente;
da esnducter do trem e do telegraphista da -
Estrada de Ferro Central do Bi azil lei este o
resultado ro dia 1.1:

,A pprovaacs Avelino Rodriznes de Mattoca.
Caia az de Aleuaucrque o Dslilam Narciso -

•Mc odes.
Resultado do eia 15 :
Approvados : Francisco José F.armersto;

Gered Gomes do .arnaral. 'louvo duas repro-
vaçOes.

—Hoje ser ao ettamatics a prova oral os can:
didados: lidefc,nso siamos da CL riba, Iro de •
Araujo 01 vera, Javre José Jorge, Reá° Ra-
pesta de Bapti:ta, Joaquim • Bivar Al‘rjra de
cuza e Joaquia, Lima das Santos.
Terça feira, 20 do c:recate mez. serão eba-,

niados c s cand , datos: José Fel nandes DiasJaa.
r, Manoel Rodrigues Ca.' ral, Neeol Dantas'-

Bar -casa do Santos, NesoeJ. do Abreu, Os-'
weldo Mareei a unes e Pudim) de.'emea 13; r-
besa,

A ,Repattição Gorai dos Correios expelirá.'
mala pelos seNintes paquetee:

Pelo Oicar para o Rio da Prata,.
re mbeedo eepressos ata Is II imas, cartas;
para o exterior até ás 42 e objectos para •
rerae e s s. tS lis 10.

rei° Phidias, para Las Palram e LvErpcol,
receiendo impressos até ás 8 hnrat e cartaa -
r ara o exterior até ás 9.

- Au] anpft •
Po:o	 para Viatcea, Beh'a, Ma-

ceió o Reate, recebendo tilipreseos até ás
ras, earras para o interior ata es 5 1/2,.'.

d cor, porto duplo até á! O e objectgib,
para rezistrar até. ás IS hcra.s de hoje.

Patrinacnio 	
	 1.075:430S024

Funde de garaatia

Evontuaes 	

launeracsa, 	
Juras do e:nerestimoordinario

Férias nao reclamadae 	

ontri -suieões . . 	
	

21 :061$000

5: 397$910'

2:6683316

1:1603970-

37U093

59370G'

2:3105000--Multas 	 	
231:474$800Empr2stijno garanti/O 	

Brigada Po-

Benedieto.,

capitão

alferes

alferes

Dr. Ben-

honorario,

major graduado
Drs. Gerçon e

Calma de Pensões dos Op3rarics da Imprensa Nactoaal e amario °racial»
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gTemperatura
da capara

Temperatura
da Impere

Srattir-lreirt/ 	 DTARICY OFFICIAr	 JtairliCi ide igwl	 YC113'

Directoria de 113teorologia e Astrouocula - SO3go da Motoura!o;da o Physica do Globo -Boletim do tempo -Synopse do tampo mi
40d0o Brasil ao 1/2 lia de ;r3eavich (9 á. ou dto de laaatral na lia u le fuinho d3 t915.

Zona Norte -	 excenão da Bailia e do al?,umas rei6as de Pernambuco o Alagoa
t
s rena bom temi), em toda a zona_ ; pequenai

rd/luvas em Natal, Parahyaa o m vari is pontos da Pernim'RE; .1 o Will' a. D3 Maranhao sóracaoe nos o tetegramma da coitai onde
l tempo e4tava 111343r10 esti mania. -Zona Ceit.ro: A fóra o M.	 attin,zil) hoita.n pur torta gParnootre3), ro:ns b 1m tempo em toda a
( parte; chl gi•tcou h Jato n em T. ()Mut o esta manha o Et Aq miau tia : ã tomparatura balou scusivolmanta em M. Irasse e elevon-ve
Lnos demat, E-tadost .-Zona ia!: Bar; te no ern 3. tiautu o incorto no? damits Estalcs; oc.luana chuva hoatem eu Brinque e precipi.
,r taçGes mais anun ciantes em ouvi todo o E.,:ta dr, do il. Grand3 ; a ten3p3ratu:a descaa scn:ivelmcata em R. Grande 0 sul de 3. Catha-
¡ rina tendo variado muito potro em 3. Paulo° P,,ratia.

• A maior :emp....tratara do nont333, 32,1 eu S. L. d3 lazeres (M. Gr3sso) ; a plena?, 2,0 em Bacnos Atras.
Observarg1e3 metiorolo;icasoffoltua./as 41133:taa3aM3ite ao 1/2 lia d3 Gt*,333vi3a (9 h. no Ft13 d3 !arnica) no dia 15 da lanho dcl.

1916. (Resumo do oolotim orzanizalo no Obmrvatorio Nactoria/.) 

(3)3ervarpas io dia
	 (3b3arva..,;3as da fes:nra

.	 Esta038
_
Be -a h _,u) - II-1gl 7d. ----

t. a a

Temparatura
doar

yeato .8u
.3
o
'

EstaloEstado do	 d l, tempo 3
mar	 ph.cnomenos

Temperatura
doar

,

R.
a	 Estado do tompó
V.	 e phenomenoa

diversosta
e.3

e-
Cã

S34.
.

ie of
g. g

.3

o

2o	

1

c

t.P.À
ti.), 04

g g•	 o3

airacOo § .
ri,,

i

ch:
'z..1

divorsos
I

..9
X.

.

g e

n.~....~n~F\ •

S.Luiz do Manual° ... 53.2 27.3 -0.2 NE 3 5 GUSA 8, 31.0 23.0 1.2 C. anntpN
Barra do Corda( x) .
Fortaleza 	 59,3 23.8 -0.2 SE 4 O ;.:: 3.c4 39.4 20.6
Qnizeramobirn 	 6.).7 21.8 -0,2 SE 4 1 • 13.: 30.4 22.6
Natal 	 .... 59.7 25.0 .2.1 SN 4 4 Vagas. el. 28.2 22.8 8.4 C.. pilU.
Parahyba 	  833 21.4 -1.7 SW 4 2 -- B. 283 21.5 7.50.
Recife 	 63.7 27.0 -0.4 S 1 1 Trim.:111o. d. 23.0 22.5 2.0
Páo do Assuar 	 33.4 21.0 -0.9 s 1 7 - 1. 29.4 17.2
Amai& 	
Baldia 	

03.ki
6 1.3

21.2
 21.0

-1.2
1.3

Calma
Cal na

O
O

3
7

....•
Chá°.

3.
(.

2)
3),7

5	 21.2
20.0 3.8 C.

, .
ate. pnv

Caeutá 	 82.0 18.0 7.9 Sé. 3 8 ...: f. 22.6 13.9 2.4
[atinaria 	 80.6 22.4 2.4 Calma O 4 .4 El; 25.8 10.4
Ballo Horizonte 	 65.4 17.6 -4,2 Lal na O O --: 3. 23.0 7.6 -
Tneophito Ottoal 	 52,x 20.2 1.4 3 1 10 1. ii.: 21.0 15.4 0.8 Ch. pul.;
Uberaba.. 	 61.2 37.0 0.4 NE 1 O ...! B. 25.2 9.2
Goyaz 	 . 	 01.4 23.0 1.0 SW 1 0 ..t 3,.. •8.0 9.5
Santa Luzia 	 02.1 18.8 3.8 Calma O O -a 8, 21.0 10.0
Cuyabi 	  •,4 3 18.1 -4.i 3 33 to - Ni.. 31.7 19.4
Corambá 	 65.6 17.0 -5.0 S 4 8 -.i 51. v: 32.0 25,0
Capital Federal 	
Campos 	

32.9
6k.7

21.0
21.6

-1.8
2.1

Cal ma
tN4

O
3

O
O

Mão.
--

B.
B.o.'

26.8
26,1

19.9
CM

om3	 Nt . attld,

Petropois. 	 634 19.2 0.6 E 3 O - 3. o. 21.1 1 L . 9
Rezende 	 01.6 11.8 0.8 Calma O O • B. o. 26.7 9.7 0.2
B. Paulo	 63.8 19.3 1.5 N 1 O -- a,. 23.4 10.0
Santos 	
Paranaguá 	
Cuntroa . 	

42.5
63.8
62.4

21.7
18.8
15.5

-0.1
-0.6
3,2

SK
SE
E

3
1
1

O
5
8

Peq. vagaa
Espelhado

-

3,	
-
n-•

31.4
24.5
23.5

15.7
10.0
7.6

--.4	 I.: a ta:.	 .
Cazambá 	 67.1 10.8 1.4 Calma O O -+ El.! 22.4 3.6
Ploriaaopolis 	 83.0 18.0 -1.0 S 4 7 -.! (.. 81.1 17.0
Lages _:- 7.2 .4.8 SW 1 10 .... B. 16.0 4.0
Porto AJO;re	 ' Z5.9 8.9 -7.4 W a to • 4 1. 19.2 13.8 3.2!. aut. c.h. pie»!
Unignayina.... ....... 88.5 0.4 -6.2 S 4 10 -; É. ge: 15.0 9.0
Montevidéo 	 01.5 9.8 -3.1 SW 8 10 -- N1. o. 10.2 5.6
Buenos A1re3 	 66.0 3.0 -5.0 SW 3 6 ...1 -. 10.0 2.0
..-

!..	 estado do ao; o a 4e(3,Lnos d3 U3) dai:3000w - O, W313t.110:43,lt Ivo; tu, Gottt delt3 ew)33ctr). :.tti.1) d., tampo: b, bom
;31,Incorto. 01, 110á2. Pano13330s livarsos; o, chim '• no, nave; rim, tIOSPOZ 33,334 ; ta, uaroairo laaso; at, naraetro buas	 Illn,'saraiva ; g-e, .pada ; tr, troada co e ralanugos ; t, trov634; r

1 
rata aplgol ; O orvalho; v, ventania,:

03 numeras tu licativos da torça lo voto ra(erem-sa A &133.á 3,3aufort da O cata% a 12 tardo. A pranto bironatrina ac1Xa4 (
reduzida á O* C., ao n'Val 1) mar e a gravidado normal.	 .

.	 Observaebes alote. r01.04Mas realizadas eia algum postos da Capital E'edaral - w? Nota.: A. (nava tal malila ao dia 15 ás 7 Li.., e a/
.	 .
temporaturas toram cios srvidis no dia 14 ás 21 h.

gostos

iPedrezultio 	
,Btaganno de Dentro 	
Penha 	
,llorto Florasti .	 4

Laças Rodrigo do Cro;tas 	
lacarépagua

.	 •
.1 	

0.0
0,,Ja
0.0
0.0
0.0
0.0

tdazims.

."."-••n•••n,

Slatima *alma

.3 [tapir ml	 """ 0.0 21.2 1	 16.5
27.5 21,4
28,5 18.2 3. lamurio 	 26.4 18.2
27.3 17.0

18.0
P13.212:130 (Graz Lima) 	
Llopacaoana	 è'o^t c) 	

0.0
0.0

29,6
.o

18.1
22.0

z5.0 12.8 Rio da Amuem' (Alto) 	 31. 20.0

Nota- (X) N63 yaiNlozramm a.
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Directoria do Meteorologia o Astronomia -Obeervatorio Nacional-Resumo meteorologico -	 de Janeiro, 15 lo lanho 443 49(6
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rempfratara: nazima, 27-,7:ks 13 [14. 00m.: rnimma, 19 5 13 7h. 15 n.;	 o. 6m/224. Chuva, 0,0. Isolaçáo, 10.6.

O movimento do Hospital da Santa
Casa de Miscricordia, dos llospirios de
Nossa Senhora da Sande, de S. João
Ilaplista, de Nossa Senhora do Soccorro,
de Nossa Senhora das Dores em C"_
cadura e de S. 'Incharias foi, no dia 14
do corrente, o seguinte:

Exisliarn 1.145 nacionaes e 552 es_
1rangeiros, total 1.697; entraram 46 na-
eionaes e 16 estrangeiros, total 62; sa-
hirain 30 nacionaes e 18 estrageiros,
total 48; fiilleceram 8 nacionacs, total
8; existem 1.153 nacionaes e 550 es-
trangeiros, to(a] 1.703.

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no dia 15, do
1.753 consullantes, para os quaes se
aviaram 1.899 receitas.

Fizeram-se 81 extracções de dentes 0
382 curativos e pequenas operações.

Loterias da Canital Federa Ll=ta ?oral
dos premies da 10' Joterla de plano 336 132'
3xtracçâo do anno do 1918, realinioa em
15 io junho do 1316, em beneficio das insti-
tuiçõet. mencionadas no art. 31, § 12, )cara f.
e art. 35 da lei o. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto colo irado
em 16 de fevereiro de 1911 na iirocuradcria
Geral da Fazenda Publica
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&O. t...55 	

	

33.787 	

	

63.5( 3 	
	1 .357	
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84.604. 	
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81.471 	
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27.445. 	

	

63.811 	
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71.950 	

	

46.60) 	
	7.458	
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505000

52.4(i5 	
	

1005000

	

774 	
	

500500
56.24; 	

	
505000

89.	 . 	
	

1:0005~
29.613. 	

	
505000

79 395 	  15:0005000
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1005000
69.161 	

	
505000

53.321 	
	

1005000
79.671 	

	
505000

10.101 	
	

2005000
25 019. 	

	
505000

I. -09 	
	

1005000
505000

12 458 	
	 5aw90

1:0005000
1005000
2005000
100.500G

505000
1005000

1:0005000
5005000

505000
505000
508000

10050(0
505000

1008000
2005000

505000
it05000
505000
50S~

1008000
505000
505000
805000

°prazo/medas
	79.396.	

	
1005000

	

6.359.. 	
	

505000
Umas

	

79.400. 	
	

693000

	

6.360. 	
	

405000

65000
45000

23 3 o3 terminalos	 T,10Lgz_
8243-.90 1 .5 terminados om 93.

1a. 1 .) kamii ...e a,t u.in.o.NlaaoolJosrno
n.o.-Oltrector	 Antonio Oly atilo

d03 SAntos Pico s , •,•• ;	 O escri-
eii11410 ods.1

Sepultaram -se PO dia 14 do corrente
27 pessoas, sendo: nacionaes, 20; es-
trangeiros. 7; do sexo masculino, 15;
do sexo feminino, 12; maiores de 12'
annos. 15; menores do j2 annos, 12;
gratuitos, 6.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndicai •

tuas° OFFICIAL DE CAMBIO 1K-I01:33X
METALLICA

Praças	 90 dIv	 A' vista
Sobre Londres
Sobre Paris . . ..
	 12 9132	 12 11j64

	

8691	 $700
Sobre Ilamburgo	 8705	 $800
Sobre Batia . 	 8659
Sobre Portugal . 	

-	

28900
Sobro Nova Volt:. 	

-	

48186
Libra	 esterlina

(em moeda). . .	 198925
Sobro Buenos Al-

ies (peso ouro). 	 38961
Sobre Ilespanha

(peseta)	 .	 • $844
Apolices do emprestimo mu-

1938000nicipal de 1906, port 	
Apoliees do emprestimo mu-
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CONFERENCIÁ ALGODOEIRA
o	 ••••••••nn•	

Sessão plena

Sessão 'foi-aberta ?is 15 O' meia horas, sob a presidencia
'do Sr: Dr. Miguel (..almon; secretariado pelos Drs. Annibal

• Porto, Paulo de Li.ontun deputado Simões Lopes, deputado
f Teixeira Leite, Eduardo - LiOtrim, Drs. Arrojado Lisboa e Pe-
. reira Lima, presidente dá Associação Commercial do Rio do

-; Janeiro.
O Dr. Miguel. Calroon, presidente, iniciou ti leitura do

• felatorio da 3° cemmissã'o,...pando-o em discussão. As con-
clusões do mesmo reratorio foram approvadas por unanimi-
dade da assembléa.-

O Dr. Miguel Calmou referindo-se -ao mesmo relatorio
disse ser elle um trabalho completo, folgando que a colunais-

• são que o confeccionou, tão bem tenha comprehendido a sua
missão, trazendo Conferencia Algodoeira tão proficuos en-
sinamentos.

Passou o Dr. Miguel Calmon a ler o relatorio da '71 com—
missão. Finda a leitura do mesmo, pediu o Dr. Miguel Cal-
moa que no voto de louvor proposto pelos membros dessa
commissão fosse incluido o nome cio Dr. André Paulo Gustavo
de Frontin. A lembrança do Dr. Miguel Calmon foi approvada
por unanimidade de votose

• ,. Em seguida procedeu S. Ex. á leitura das conclusões da
li. * Commissão, que poz em discussão.

' O Sr. Valente-de Andrade, relator dos trabalhos dá
'COMMi$5110, cujo relatorio de sua autoria já fóra lido, pediu

a palavra pela ordem., O'Sr.- Valente de Andrade pede que
.sejam deslocadas as conclusões da 7' commissão que se refe-
rem ao estabelecimento- de usinas de beneficiamento, para
serem julgadas juntamente com as conclusões da 4' com-
missão.
- Diz o Sr. Valente de Andrade que o seu Pedido não é
urna questão de melindre da 4' commissão, pela qual feira:
delegado para fazer tal pedido.

• A questão do estabelecimento de usinas de beneficiamento
de que tratam algumas das conclusões da 7' commissão foi o

. assumpto que maior tempo tomou na sessão plena de lion-
: tem. Sobre elle faltaram varios oradores.

O Sr. conde Paulo Frontin, ao terminar o Sr. Valente de
:Andrade as suas ponderações, pediu a palavra, dizendo que o
julgamento de taes conclusões conviria fUsse feito isolada-
mente do da 4"-comrnissão, e que, em caso contrario o julga-

' mento em separado viria prejudicar, sinão inutilizar, todo o
trabalho da 7 4 COMMiSãO.

O Dr. Paulo de Frontin procura provar que a 7' 'com-
missão não invadira, absolutamente a esphera da 4' come
missão.-

O Sr. Pereira Lima pede a palavra, dizendo que o esta-
belecimento das usinas de beneficiamento de que tratam as

' conclusões da 7' commis.são em nada pôde prejudicar a la-
' youra do algodão.

" O Sr. Valente de Andrade leu então as conclusões que
él'ani alvo da discussão.

O Sr. Arrojado Lisboa diz que soffreu alterações o sela-
brio publicado pela imprensa, alterações que vinham pre-
judicar a discuesao do mesmo essemeto.

O Sr. Valente de Andrade diz que depois das muitas ex-
plicações que foram offerecidas não hesitava em retirar o

•requerimento da 4" c,ommissão, em relação ao estabelecimento
•de usinas de beneficiamento.

O Sr. -Dr. ruarque de Macedo pede então a palavra,
•ápezar de ter sido retirado o requerimento da 4' commissão,
' para discutir a meteria conjunctamente com a 7" commis.são.

O discurso do Dr. Iluarque de Macedo é longo, sempre
nparteado por Varies oradores.

Sobre o mesmo assumpto faltou o Sr. Bernardo Lich-
temfels.

• O Dr. Paulo de Frontin falia novamente sobre o as-
sumpto.

•. • O Sr. Valente de Andrade volta a tratar da retirada do
requerimento da 4° commissão, declarando-se plenamente sais-

:fiel:eito com ae satisfações dadas..

E' dada a palavra ao Dr. Domingos Sampaio Ferraz flua
trata longamente da prensagem do algodão que tem da ser.
entregue ás estradas de ferro para transporte. Tratando do
estabelecimento de usinas de beneficiamento, acha o oradort
que cilas devem ser abolidas, sendo de opinião que as coo-.
tmenasa usinas situadas ao lado das estradas de ferro é que
podem auxiliar directamente aos lavradores, que; assim, nãet
ficam sujeitos a expiorações commerciaes por capitalistas
pouco escrupulosos que, installando grandes usinas, podem,
perfeitamente, açambarcar o commercio do algodão, deite
usufruindo grandes lucros, com prejuizo dos pequenos lavra-
dores.

Falta o Sr. Valente do Andrade constantemente apar.
tendo pelos Srs. Drs. Paulo do Frontin, Buarque cie Macedo
e Sampaio Corrêa, dizendo que o estabelecimento de grandes
usinas, com ,grandes capitaes, é um perigo para a cultura do
algodão, cujos pequenos lavradores com o estabelecimento
do taes usinas, ficariam irremediavelmente perdidos.

Pede a palavra o deputado Alberto Maranhão para refe-
rir-se a um projecto de sua autoria, em andamento na Ca_
lura dos Deputados, a proposito do estabelecimento de Ines
usinas. que defende.

Subrnettidas, finalmente, a julgamento as conclusões
commissão, foram cilas approvadas.
O Dr. Miguel, Calmon 'passou a ler ás conclusões da 4'

commissão, pondo-ao em discussão.
Paliou então o Dr. Sampaio Corra, manifestando-se con-

trario ás li a e 12' conclusões, da mesma cominissão, pedinde
suppressão das mesmas.

Depois de longo debate a esse respeito foram as mesa-.
conclusões retiradas, sendo as demais conclusões appro_
vaclas.

Foi lido em seguida o relatorio e conclusões da O' reir
missão, fanando o Dr. Augusto liamos.

Submettids -a julgamento foram approvados.
Depois -de lidos os trabalhos completos da 8' commissar,,

faltaram os Srs. Drs, deputado Teixeira Leite, E011ardo
trim, Romulo Avellar e Augusto Ramos.

Foram, por fim, approvadas as conclusões.
Foram, por fim, subinettidos a julgamento os trabalhos da

1' commissão, sobre os gumes faltaram es Srs. Juvenal La-
martine, Trajano do Medeiros, Lindolpho Xavier e outros
oradores. Afinal, foram as conclusões approvadas.

Os trabalhos foram encerrados, passando alguns minutos
das 7 horas da noite, usando o Sr. Dr. Miguel Calinon da
palavra, para agradecer o concurso dos conferencistas, que
tomaram parte nos trabalhos da 1' Conferencia Algodoeira e
convidando os presentes para tomarem parte na sessão d.
encerramento, presidida pelo Sr. Presidente da Republica.

SESSÃO DE ENCERRAMENTO

A's 9 horas da noite teve inicio a sessão cio encerra.
mento da Conferencia Algodoeira, presentes o Exmo. Sr. Dl..
Wenceslau Braz, Presidente da P,epublica, que se fez aroin_
panhar do chefe de seu estado maior, coronel Tasso Fra-
goso; Dr. José Beserra, ministro do Estado da Agricultura;
Julio Barbosa. representando o Sr. Dr. Urbano Santos,.
Vice-Presidente da Republica; cardeal Arcoverde, membros da
Conferencia, senhoras e cavalheiros da nossa melhor so-
ciedade.

A's 9 horas e 10 minutos foi- dada a palavra ao Sr. In .
Maximiano de Figueiredo, que, em nome da Conferencia Al_
godoeira, na qualidade de secretario geral, produziu o s e-
guinte discurso:

t,Cabe-me o dever de; exequindo a honrosa delegação eu.,
immereciclamente me foi comrnettida no posto de secise avio
geral deste certamen, trazer ao vosso conhecimento, em re-
sumo, as conclusões a que chegaram as commissões
bidas do estudo dos varias problema que constituem o -nosso
objecto.	 •

Fal-o-hei em obediencia á . determinação da Mesa, e
fal_o_bia compridamente, não obstante o enfado que poderia
causar, descendo a todas as minucias, desde o afanoso tra..
belho desta Conferencia até aos menores detalhes . dos de.
bates desenvolvidos no' plenario, si não fôrà a escassez do
tempo, uma vez mie. essa tarefa me. Sei imno,sta e r‘kalizada„
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mo afan dos unimos momentos das nossas sessões, ainda ha
poucas horas concluidas. Dar-vos-hei, no entanto, por alto,
como mero observador que fui, o que os outros fizeram;
resenharei a collaboração que illustrou esta Conferencia,
cujos passos acompanhei com uma esperança que crescia,
dia a dia, ao assistir com intimo desvanecimento neste re-
cinto em cada uma das salas das sessões das conferencias,
o bailo e empolgante especiaculo da transformação de scien.
Listas illustrea em meros obreiros, empenhados no problema
da mineiração do ouro branco.

Como nasceu esta conferencia, vós o sabeis.
Deveinol_a á patriotica iniciativa da patriotica Sociedade

Nacional de Agricultura; deu_Ille vida e impulsionou-111e mo-
vimentos e vigor a operosidade captivante do Dr. Miguel
Calmou, agindo devotadamente, congregando todos os ele-
znentos de realce, seleccionando as aptidões, fomentado todos
os emprehendimentos, trabalhando, emfim, multiplicada.
mente, com estimulo communicativ o , que encorajou a todos,
dando_nos unia prova pratica de que podemos realizar um
congresso desta natureza em uni convivi() de s.ciencia e de
trabalho, som v a i cru idades e real aproveitamento.

Nosso trabalho foi, effectivamente, exhaustivo na quin-
zena da duração da conferencia, mas o exito por elle al.
enriçado. já reaop hecido por todos, coroa a nossa fadiga.

Bastaria para sssignalal-o O belho exemplo da fraterni-
zação de quied todos os Estados da llapublie,a e de iodas as
classas diria c ntes da Sociedade Brazileira, unificados pelo
mesmo int p resse na riailização do ideal da nossa indepentlen-
cia ecunomica, alicerciaado-a com bases seguras: exemplo que
já representa um grande resultadó desse certa-men, porque
dentro deite brilha a revelação de que somos capazes da mais
affeetiva das solidariedades nos surtos convenientes á felici-
dade da Patria coinnium.

Mas deixae. que arrole um a um os principaes trabalhos
executados: 5 foram as men-iodas submettidas ao exame e
vota da Conferencia e 'celas cilas deepertaram o maior in-
teresse, constituindo um axe:cliente repositorio de exposi-
ções e estudos.

Allingiram a 12 as conferenaiaa realizadas, versando to-
das sc.ere t bases interessantissinias.

(O orador passa a ler todas as theses, declinando o nome
dos seus autores. fazendo ligeiras commentarios sobre (.s
asaumploa.)

Muitas foram as indicações propostas e :vacilas todas,
yersaadu soLre medidas da mais prolicua utilidade, desta-
ea t otoas &lera telas pelo seu aspecto' geral as da caracter
legislativo, revelando a alta preoccupação de alicarçar as de-
lieerieseea Ca Conferencia na arreatai:1 das cuminissões.

Ajoiaaa do valor dessas conclusões pelo resumo que sa
segue. (O orador refere todas as conclusões votadas, com-
eientando_as) .

Eis o que foi a Conferencia Algodoeira, realçada pela PX-
posiçã .) permanente de varios productos dos Estados, (.1;,-
xnuusluardo a collaboraçaso de cada um o seu cefarço e o seu
prograsi:o. no mostruario franco, animador e sincero.

Eia, repito, o que foi a Conferencia Algodoeira, bastando
para consaarar o Sal nobre desidcraluni a ultima conclusão
atua acabei de lar, de louvor e applauso a Governo pelas pro-
vidancias tornadas e de fructificação iminediata, izando desde
já as necessidades mais urgentes da cultura de; algodão. Po-
de-se dizer que este resultado e quasi a execução do noseu'
programaria.

Bem o Pred is se o Dr. Miguel Calmon no discurso feito
na nossa sessão inaugural: dotn a arvore ainda nova, quando
se querem fructos basta balançal_a que logo caem. O flane()
do ingente trabalho de S. Ex. ja começa a madurar, desde
14 Lie o Governo da Republica, compenetrado de sua missão, ini-
ciou as providancias reclamadas para solução dos problemas
de que nos ta:custamos.

Abençoado esse esforço conjugado! Eis, repito ainda, o
que foi a Conferencia algodoeira. Nella se nes, esqueceu ate
a nota de uma bem entendida saudade em justa homenagem
ao saudoso Dr. Christino Cruz. VibrOb-a a palavra do Con-
ferencista Coelho de Souza.

Eis, senhores, o que foi a Conferencia Algodoeira. O que
cila poderá ser do agora em deante, disse-nos a palavra do
Governo pelo orgão do digno Ministro da Agricultura, nos
eeguintes termos: 40 Governo se sente disposto a acatar e
prestigiar as conclusões a que chegardes», e esta promessa
já começou a ser solemnemente cumprida. Que mais se pode
querer?

Outro illustre membro do Governo, o Dr. Lauro
em sua oração neste recinto, deixou cahir a seguinte plirase
encarando previdentemente o nosso futuro ante o infortunio

gdu,alnaegte atufa g Europa em sanauel O gup.gstámos

fazendo aqui, outra cousa não é sinão procurar que o Brazir
conte com os recursos do Brazil.

Queira Deus que o Chefe da Nação converta essa pbrase;
em uma realidade, inscrevendo-a como um dos programmas
do seu governo.

Pensamos na phrase eloquente do presidente effectivo:
da Sociedado Nacional do Agricultura, lembrando-se do grito
patriotico de Nellini, preoccupado com o spectro de «urba-
nismo», alarmado com o plienomeno da deserção dos campos;
anotour à la terra».

«Retour à la terra», devemos repetir nós com a maior.
crença o a mais viva confiança no nosso futuro. vRetour
la torre», seja o lemma da Conferencia Algodoeira, porque,
da terra, trabalhada com inethodo e porfia, é que virá prime
cipalmente a riqueza e a prosperidade do Erazil.

Terminando a sua oração o orador foi alvo de calortnie•
applausos.

Teve em seguida a palavra o Sr. Dr. Carlos Botelho, quee
leu a sua annunciada conferancia; sobre assumptos da Confe-
rencine senda, ao terminar

'
 muito applaudidos

Por fim; faltou o Sr. Dr. José Bezerras ministro
Agricultura. , que pronunciou o seguinte discurso:

4Cabe-me hoje congratular-mo com todos os membros
desta conferencia. , pelo brilhante exito alcançado.

As inemorias aqui apresentadas, as confertncias Ouvidas;
as conclusões finalmente adóptadasi, constituindo o mais rica
manancial a ser compulsado pelos que de perto se interessam
peia lavoura, industria e commercio do algodãO, estão sobeja-
mente ai testandO a vossa elevada competencia no assumptoa

A' benemerita Sociedade Nacional de Agriculturas já cre-
dora, por inestimaveis serviços, dos que exploram nossas ter-
rase e, muito especialmente., ao seu digno vice-presidente a o
Sr. Dr. Miguel Calmou., cujas qualidades de trabalho, pompa-
tcncea o devotamento ás magnas questões que affectam o
nosso desenvolvimento económico sãO geralmente proclama-
das e de quem cilm acerto, se ha dito parecer a erudição
ter precedido á idade, de envolta com as mais cordiaes felici-
tações, o meu proiundo reconhecimentil, pela valiosa collabo-
ração que vem de prestar ao Governái, vivamente empenhado,
em levantar a produeção agricola do paiz.

Interpretando os sentimentos do honrado Sr. Presidente
da Republica que, com o maior desvelo tem a sua attenção
cuidadosamente voltada para os nossos problemas economicoss
convido-vos a proseguirdes nessa trajectoriaa tãO cheia já de
felizes successos.

Ensarilhar as armas no momento actual em que o pre-
claro chefe da Nação se sente bem ao vosso lado.; contente com

vosso efficiente apoio, seria um crime que vosso patriotismo
não permittiria. Urge, pois, que prosigamos no Estudo de ou-
tros problemas não menos importantes do que o do algodão.:

No que diz respeito á pecuariaa começamos apenas a dar,
os primeiros e timidos passos. e a 'miguem é licito contestar o
faituró promissor que lhe está reservado.

Nossas extensas terras., para as quaes tro cedo não taree
-mos braços que as cultivem. Oeferecem vasto campo para que

a industria pastoril racionalmente praticada, depOis dea a
baixos preços alimentar toda a população nacional; forneça
ao estrangeiro as suas grandes sôbraa, avolumando desse modo •
a nossa exportar:RI.

Assira, ao lado da exposição pastoril que se realizará and
7 do setembro proximes passamos á conferencia pecuarizai
cujas vantagens nulo preciso encarecer.

E nesse caminhar incessante em demanda de intelligene
tes e praticas soluções para os nossos vitaes problemas agro-.
peruareis., não deveremos esquecer a nossa fundamental in-
dustria assucareira.

Elias mze já figurou no primeiro lagar do nossa Exportam
cão, hoje só incidentemente ahi apparece.

Sem o apparelliamento moderno que permitte victorias
na linda economica mundial, a nossa industria assucareira em
geral praticada pelos processiss coloniaes, mesmo amparada
pelas nossas fortalezas aduaneiras, muito pouco tem evoluido.

Apparellial-a para produzir bom e barato importa em
evitar mies aos preços actuaes, queimemos, em assucar ainda
contido no bagaço cerca de cem mil contos annualmente.E este
provento c oda obtido, sem aug,mento de cultura,, e com um
capital apenas de 60 mil contem.

Incrementada a cultura e installadas modernas fabricaei;
em prazo relativamente curto r1 assucar figuraria na Exporta-
ção em impartancia superior a um milhão de contas de reira;
bem mais que o valor de toda nassa exportação EM cada umt
dos (Mus ultimos annos.

E, para lograr tão maravilhoso resultadoi, 300 mil conto
seriam sufficientes. Si a Ilha de Cuba, com área e popula...
vies inferiores a Pernambuco; tem em perspectiva uma pró-,
duNtiliAssucapcira avaliadaPaiA Oe um milhão, e 203 milf. - .	 _
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on t o s de róis, nós, que possuimos maiores extensões de ter-
nas tão bem apropriadas ao cultive da cannai, não podemos

!duvidar de e pelo menos, conseguir igual successe.
Convencido de que cenjugareis todos ós vossos esforços

i bm proveito do nosso soerguimente econemico : apenas recue-
'rendo á acção efficial Quando evidente a incapacidade de Ini-
ciativa privada,, certo de que de enriquecimento de nossa pa-

¡iria- decorre sua indeoendencia politica.—Deelaro encerrada
a Conferencia Algodoeira.» - •

Aos presentes foi offerecida urna taça de cha»zpagnej

k
usando entãe da palavra os Srs. Drs. Carvalho Burges e Mi-
guel Calmon, que agradeceu em punas palavras a présença de

i S. Ex. o Sr. Presidente da Republica ao encerramento dos
'trabalhos.

O Sr. Dr. Wenceslau Braz agradcceu as palavras do Dr.
Miguel Calrnon; retirando-se em seguida. -

CONCLUSÕES

A Conferencia Algodoeira aPereva um veto de reconhe-
cimento ao Exmo. Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes;

;Presidente CA Republica, e aos demais meenhros .do Poder
:Executivo Federal, • pelas seguintes providencias adaptadas
em virtude de solicitação da Conferencea:

1) ampliarão do .prazo dos descontos; por intermedio do
Banco do Braiil e de suas agencias; para AS transacções com-

:inerciaes relativas ao Algodão bruto e manufacturado;
2) creação immediata de agencias do Banco do Brazil em

I Sergipe e no Maranhão;
• 3) estabelecimento de prensas poderosas; com o con-

curso do Lloyd Brazileiro em Iodos os principaes portos de
embarque no norte do paize; afim de realizar noites a alta
prensagem e o perfeito enfardamento do algodão; cujo ma,
leriial já foi Oncornmendado nos Estados Unidos.

'	 4) larga distribuição de ementes seleccionadas no curso
da Conferencia e da. exposição;

5) reconsideração na proposta °rui:isentaria: dó projecto
de imposto de 150 réis por kilo de xarque consumido no paizi
que ficou de nenhum effeito;

' 6) facilidades de transporte para o algodão de Sergipe e
do fio Grande do Norte;

7) passa gens gratuitas a varies agricultores e indus4
trines de algodão do norte dó • BrAzile que• tiveram; assim
ensejo de visitar importantes plantações com lavoura me-

• canica e fabricas de algodão e de sub-productos • no Estado
de S. Paulo.

A 'Conferencia Algodoeira „epplaude as medidas postas em
pratica pelo governo do Estado de S. Paulo, com o fim de
desenvolver alli a -cultura do 'algodão em larga escala.

A Conferencia Algodoeira acolhe com prazer os propo-
silos; manifestAclos pelos governos de quasi todos os Estados
da União, de empregar sérios esforços para impulsionar a

.eultura do algodão e as respectivets industrias de sub-pro-.
duetos.

, A Conferencia Algodoeira , depois de examinar detida-
mente todos os trabalhos que lhe fornm presentes e de
ouvir os depoimentos de grande numero de interessados na

- 'industrie e lavoura do algodão; adoptA as seguintes con-
clusões:

A Conferencia recommenda muito partieularmente aos
agricultores e proprietarios de machinas de descaroçar, as
eeg,uintes prescripções:
• . 1) eviter sempre a mistura das qualidades de algodão;
á qual deprecia :consideravelmente o producto;

2) não introduzir matarias estranhas nos fardos de ,a1-
, godão; sobretudo tratando-se ele substancias consistentes;

que ctamnificam as machinas das fabricas; nem molhar o pre-
dileto para adquirir maior peso;

3) I -ter muito cuidado no bom funccionamento das ma-
chinas de desearoçare principalmente com o t ypo americano
de serrase para evitar O dilaceramento das fibras.

E' de geando I necessidade que o Ministerioda Agricul-
sura, de accôrdo com as conclusões da G' commissão; mande
organizar amostras-typos piara serem distribuidas pelos prin-
cipaes centros algodoeiros, podendo ficar em exposição nas

-sedes de associações idoneas ou nos Paços Municipaes; bem
como; para os typos de exportação; adoptar os do mercado de
Liverpool, cujas amostres serão, do mesmo modoe dissemi,
padas nas zonas interessadas.

...	 -
Divulgar, entre os agricultores e proprietarios de. mO-.

'Chinas de descaroçar; os .factores nrineinaese aue influem

na depreciação (les typos de al godão- a exemplo do que se rei]
nos Estados Uiiicies on r c ce:tão classificados na, seguintel
ordem:	 I	 •

Folhas impurezas e are ia — A presença destas imPti-1
reeas depende das conduções meteerolegicas. As impurezas e'
a areie são trnzidas, em gerai i• pela chuva e pelo vento. 0
uso das machins de descaroçar mais modernas elimina estas
impurezas, ficando apenas pequena quantidade como 1110;-,
diarlaS	 e!.	 .

Motes — Chamam-se assim as fibras de capsulas que n,U
estão completamente maduras ou partes deltas CIUG . se mis-1
luraram com a colheita.

A percentagem dessas impurezas depende tombem dai.:
condições meteorologicas" durante a maturação.

Bolas de fibras -e: Produzem-sei bolas e feixes de fibras I
coleadas, quando rt =china de descaroçar recebo excesso do.
algodão em caroço de uma só vez, ou quando funeciona mal.:
e ainda quando as fibras não estão bem maduras. O algo-
dão; que tem esses defeitos soffre, uma depreciação de 1 a
centimetros por libra (100 a 300 róis por eito).	 4!

Algodão estirado — Este defeito é devido á circumslan-,
eia de não estar o algodão bastante maduro, ou á humi-
dade, e, ás vezes, ao incompito ajustamento das escovas dasI
mechinas de descaroçar.

Sementes quebradas—nesulta isso do mão funccionamento
da machina do descaroçar pelo alheio e.xcessivo dos rolos, ou
devido a dentes 'quebrados das serras.

Fibras não maduras — Teem aspecto reluzente, e sol-
dam-se geralmente urnas ás outras. São pouco resistentes e-
diminpem o valor do producto.

— Os factores que influem sobre a cõr são as con-
dições almosphericas e o solo. As fibras colhidas cedo são-
cIO côr creme e brilhante. Deixadas muito tempo na planta,
tomam urna cá], branca matte e, Si sobrevem a chuva, admi-
rem o aspecto de fibras tintas, ou manchadas, conforme ph:
natureza do solo.

.1nnnnn

•-•

• A conferencia solicita do Governo Federal e dos 'gover-
nos estaduaes: Promover, nas estações experimentaes,
creação de typos puros e regulares de algodão, que serão
submettidoe a apreciação e julgamento dos industries do:
fiação e tecidos, depois de Ctija epprovação se procederá, em
relação a essas variedades, do seguinte modo:

A primeira geração — Comerehende.rá as sementes pro-
duzidas nas estações experimentaes, que serão distribuidas
aos campos de demonstração e fazendas modelos;

A segunda geração — Comprehenderá a quantidade dis,
ponivel de sementes fornecida pelos campos de demonstra-
ção e fazendas modelos, para ser vendida aos prine ipaes agri-
cultores de cada zona a vigilancia dos serviços techuecos
respectivos.

A. tercefra geração — Comprehenderá a quantidade .dispo_
nivel de sementes, proveniente das terras dos principaes agri-e
cultores, que poderá ser vendida a credito aos pequenos la.:
vradores.

O estabelecimento do feiras officiaes para et algodão nas
principaes zonas productoras, corno se tem feito para o gado'
em alguns Estados, tornando obrigetorio a' venda nesses lo-
ca(_!s, de accôrdo com instruções baixadas pelos Governos dos'
Estados .e que deviam inspirar-se mas que regem os
no Egypte.

• •
• Prohibir a cultura de mais de uma variedade de algodão:.
em cada municipio ou pelo menos, • ern cada propriedade, poe?
dendo, para isso, estabelecer-se um regimen especial na appliel
cação do imposto territorial.	 _.•

Não permittir o commercio de sementes Ge •algodãe, Sélk
licença especial, sob pena de multa, que p6de er estabelecid4'
pelas municipalidades..

Crear premies para os melhores -lotes de algoldãO,
rem vendidos nas feiras 'ou merçados locaes.i•

Prohibir a importação de sementes estrangeiras, ãalvo De,
intermedio das repartições technicas do Ministerio da Agrte

cultura ou dos Estados, que farão proceder á de,sinfecção dagi!
mesmas, antes da sua retirada das alfande gas *Ou DostOa
aduaneiros do Daiz..
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Estabekcer. por. Mein dos proprietarlos das machinas de
descaroçar, .ree,siatisticre de nossa producção algodoeira, appli.
bando-se. neoessalIas'; penalidades da lei n. 1.850, de 2
de 'janeiro de .1908, bem como, das áreas plantadas annual.
mente em cada. Estado, com o auxilio das commissões locaes,
que forem cerislituidaS de accordo cOm as conclusões da Cora.
fUencia Algodoeira.

'Tornar; obrigatoria, por leis fadarias, estaditeeS 'é muni.
Cipace. a notificação'de qualquer praga ou doença que appareça
nas algodOaca, devendo esta ser feita sem demora, aos funccio-
liarias da Atinisterio da Agricultura na respectiva zona.:

Adontar, para o .credito agricola destinado aos pequenOS
lavradores, o ,sysletria applicado em dava pelo governo hollan.
doz, devendo exigir_se como prova de authenticidade da firma
propria ou a. rogo a ' respectiva impressão digital nos recibos
o nas cadernetas.,

•

Divulgar entro os lavradores o apParellio fabricado por COO
Nicod Georgiades. de Alexandria, para apanhar insectos, cuja
efficacia foi verifidada durante longos annos no Horto da Pe-
nha, mantido pela Sociedade Nacional 'do Agricultura.

A conferencia informa os agricultores e industriaes de al.
godo que lia grandes escassez de algodão no mundo. devido á
necessidade, etn que se acham os EstaclOs Unidos, o Egypto o
n índia de plantar produtos necessarios á alimentação e não
augmento do. consumo, decorrente da guerra, com o emprego
do algodãO para- os explosivos e tratamento • do feridos, de
modo que, com a falta de siada principalmente na Allemanlik
liussia e Austria, 6 provavel que as cotações nos. mereadOs es-
1trangeiro3 se mantenham . elevados durante alguns annos..

. 'À conferencia informa ainda que u custeia actual de .fird.
'direção do kilo de aloodão é superior a 1$ nos Estados Uni.
s.los e a 1$300 no. Egyptoo

A Conferencia acha que:
4°, o papel de Bretisk Cotton Grosv*nz Asssciation e os moio;

por olIa.empreeadox foram da maior efficacia no dreenvolvimento
da prodocç,ao aleodoaira nos paiz ,s colcniaes ou dopea lentes da
intervenção) lindeza ;
• cool, a acção da Sacie la Vá do Ar:cultura no Egypto muita con-

tribuiu para o emprazo da metholos pratica3, utois e moralizadores
sia cdccação do3 fel!ahs

3s, ennuanto não organizarmos entre n5, urna associação cara
os restrictos o prculisres e elevados fins da Brati k Cotton Grosving
Assaciatir n, á &mie 'alo Nacional de Agricultura, ao Centro Iodas-
Iria! e á Associação Comrnorci si , caoom, sem co atestação, o papel
de distribuir, entre si, tão importante tarefa na questão algadoeira,
slobaixo dos pintos do vista aericola, fabril e com marcial
• 4, as me lidas afrptadas na Flussia para promovar a cultura
do algodão no Turkestin, sao dignas da mais seria moditaçao par
parte doa poderes publ'co3 do Braz , 1 e do todos os intercosados,
.tenIo era vistas as delicadoz13 o difilzulda loa assurupto e os
resultados já apree!alcs antes de red)oatar a conflagração eu-
xep"., a :

t a , frio innaaavels as pusibiliiides cco -iornicas do aleolão no
' Brazil, na activilaie ariaola; fabril o cornmercal
• 24 , será notavol a tmportancia do Braz 1, cama paiz exportador
de algadão, uma vez que emaregue para ing as medidas necces-
saria3, tanto internas como externas ;

3% as ursd (IA d3 caracter interno para asila . irar ao Brazil
papel eminente na prodaeoão munlial da algalio sio principi-
ou-tes. as irrleações °oportunas, as seledçGa3 das sarnentos, os
systcmas bem camoinados de impostos nas differeates e : pber is das
polares poblicos federada, estaduaes o municipaos; a e lançar) a gri-
cola , fabril e commorelal, espec!alizada ao algoião o ministrada
nos calabe1OCiMeat03 da lavmra, nas fabricas e nos in , titutos com.

.anarciaes; a creação e o aperfeiçoameato do vias de taansporto, p:r
estradas de forro, da radmom o a carra:avais Emcamlnhisfa4
sieracs, estaduaes, municipa:s e Vici1303 com a eluttat:vt adaptação
do tratos suppertarcis polo algo 'ao; a a lopçã) do cre iito agrico'a
distribu do nai3 prrto nos:oval daquo/les que deite necesdtam ; o
4a5olo eonjoeale ,dos plcicros pabIlcos, das asnociaçOes ou parti-
¥ilares. intero ,sa los na questão a/g dceira para obten;tio do instru-
dne voa apor alçardes no trabalho agricola e pastoril; o :betar co nbi
nado restmea M.a prensas a todas as entras medi las r20Q1110101(L1.1N3

para o completo dasenvalvimento desta ialustria a proposito da.
outras theses edudadas no questionaria.

4a, as principae3 rre lidas de carac'er externo a recommendar
são; a regulamentação dos typos de algodão destinados á expor.
taça° ; a propaganda cuidadosa e paciento dos nossas produtos quer
periolicamonte nas exposiçõas oniversaeso quer nas exposições per-
noaaontos °efectuadas polas csinmissões de expansão, tanto do ca-
ractor oficial cAlo do feição particalar, feitas sena vacillaoee3 o sou
internaittencias; o contacto consta-ato dos nossos centros agricol as,
frabris e conamerc'aes attinentes ao aloodao com as assoe ações
coneeneres no estrangeiro; a bem entendida ar.ção dos poderes
publicas na realizaçáo de convenientes tratados /e c . mmercia nue
tenham a estabilidade ai:O/leiaute e nocessaria para evitar os sobro-
nanas eternos das pro iouiidatissimas surgem aduaneiras aqui e no
es;rangeiro,

A Conferencia solicita do Governo da União:
1, organização da repartiçao especial das sem:antes, no AH.

nisterio da Agricultura, da qual deverão ser orgão3 junto á.
lavoura:

a) a Sodiedale Nacicnal de AgrIcaltura e assoclaçAas coa-
gonoros;

b) Os agricultores de renome;
c) 03 d.rec'oras das costaoõ 35 agro nomicas;
d) os governos eataduaos o municipaes;
e) os Soca leres e Deputados tolaraes;
fi as fabr:cas do tecidos.
2; montarorn de gabinota3 de entornoto'o;ia o Oyto-pathn-

Jazia, nas principies mas algoiniraa, como basa da defe3a
agricola;

3, ap:rfeiçoamento do serviço de estatistica agricola, compro..
hendendo a estatistica da produção e estimatisa das safras;

4, en3'na ambulante e campos de demonstração;
5, legislação sobra o ao:saltarelo de alabas mlnaraes ou anlinacs 1

o do toxicos inscticidas e fuagicidv;
6, rogulamentaolo da inapartalita de a lobos e de in gecticilas o

fungicidas;
7, legisla :5.) :obre. o odigo Rural;
8, =Elas de caracter parmanante sobre as sacca3 do nor-

deste;
• 9, CO1C.255NO da favores ospalaes ás fabri !as de transforma
dos sub-prodactos 40 alg Mo, a ppleavela a outros misteres

'
 obri-

gandc-as a montar da caroçadorea	 rolos e prensas aperfeiçoadas
para os aleo iões de fibra longa;

10, facilitar a acquisição de descaroaadores, de accNrio com as
necessda.tes dzs paquenr s lavra.dores, onde não oxis:am installaoõe3
apropriadas para esse fim;

11, O Governo Federal mandará fazer expericneas s3rs'emat:cas
da cultura do algo lio co n irrioação, onda inata eanverrente, nas
margens ! o erancis:o as - na  atíluentes, que padrão ser por meio
do auxilies a emprazas particulares, com as garantias que julgar elle
necossar'as;

1, auxilio á: caixas de cre lito rural dos Estados.
A Con'erannia sol'ela do Galrara° dos Estados:
a, conven'ente leg:slaç rio sobre terras o colonizição:

cedigo rural, no que concerne. á jurisdicça o osfarlual;
3, estralas de rola.gem intorenunicIpaos para autonacvois

simples mente c: 	 ç avc is;

4, go,ne-alização das proisas aper'eiçoadas;
5, auxilio dos Estadas ao Gorerno Folcral na obra de fixação da.

melhor semente;
6, raducção de impostos de exportação e de transm isatto do pro-

priel sies e sua gra ta l-Ova  substituiçia polo Imposto terrWrial.
7, elimiriztoão dos impostos inter-estaluae3 0 inter-tramici'

paes;
8. auxilio dos Esta 1)3 ao Governo Federal para gablietos de

entc tnologia e phy p atholood a;
9 auxilio dos Esta lw por Moio de accórdo ao Gaiterno

no aperfelooamento da cstatist ci agricola;
10, favores emelreaa na coa 'os: la da torras devolutas aos aeriw,

cultora que praticariam a. laviura m acantoa ;
41, reorganIzaçal dos prcgrammas do ensino primaria no sentide.;

de c moprOendo. ora nor,003 de azricultaraz
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•13, -eraino prolasional agricola ambulante; 	 .	 v .elle previamente. firado,S,fizerem em :terras ror a elas cif tivadUl•-;. 	'coiheitas sufficlerde-s para as' exieencias , de sua nanutactura. ORA',;-air..., -,-.m.4.- ,,, --. ,,,, ..,,':.• --,:r..	 é	 ,. ,	 ....	 ..,
11,sinseecUo Melai do proiactosantes'ela s3r õkparta ie.a • . ss;gassalo se alCm• cli:s.o a Ynar;ter , poló meteorolegico, canipeeparwat41e„..e aaatesaeseasee, ssesses , „a fe,a,asostaseass ):A ,t ,, :.‘rnor•--	 , rlecçãO da tementes; o ecoa aarico'a de Ps gsáo para ororarios ; .zase, •A Ccnferencia icIrcla dos goverriosennae.paes: 	 .e - s i -.	 e	 ee	 si-	 Que a Oitava Commis •acs julga quo a Confereccia Algado.e.ira4

•
e	 aessee s	 • .; -	 s ,

Os neantélpios.'o
e

utreairroOdeverito interpor a sua, ádeão na obra -. deve lanierar á Un'ao e ao.a Ettaries a colverdencia de decretai-teci
omirum„. prit4pa1coe`ota, no ssgaInta proerarema: -, -, : :^ee'. desde já leis pracessnaes adequadas para que, ao entrar em vir.orb '

f' ADX1;10 para racntagem dos gabinetes para a defesa agracola; - Gd go Civil a i do jaile!ro de 1937, es proprietarios de ircmcve's '
‘,1iganétalizaçao das predsas aperfeiçoada; aeorreiçoamento da estatis- rumar, eseecialmenta os que cult svarn o algo ião, possam gosar,

álea agrícola, confecção de posturas reiraes, coe	 ce:tra:no do estradas desde lego, do favor que 111:s outorgam os aias. 70 a 73, dando lheal
rde rodagem; cdlaboraçaa no serviço de datribuiçao de sementes, s see a facaldade de constituir o bem da familia ; 	 '	 e oreaeasr .	 'A conferencia julga que:	 - - , Que a Oitava Co-DMA:são lembra á conferencia a necessidade daiI,	 •	 .	 rr,í	 . '	 '

creacão de caixas ecocomicas pestaes ;•
„. I. Deverá a Sociedade Nacional da Agricultura' em:pranto nãe Qiie a Oitava CO-ntni2510 In'ga indispenaave/ que os pede-reá,
;as-tiver - erganizada a .Grande Confederaçao Ural 'Braziteira, e de -publicas animem por iodes os -meios a organiutção das cooperativas,
t acceor do . com a proposta do Sr. Bernardo Lichtonfed, prcrasser a do credito, que pc der S.o pro_tar serviços •reetevantess aos eu datadores'.
lorganizaçao, em cada Estado, de corernities para --estimular a pra- de algo ião, catando já. dica per sua vez pr estando a outraslavouraV,
,paganda da industria algodedira, eelbendo dados estatisticos da pra . price'palmente em aleans Estadas 4Wueção 'e estimativa das safras e fazendo, debaixo das suas lastra- 	 Que a Oitava CoMeissão está de accôrdo gata a Cotar, renci1a A -j
‘cções, distribuição de torrentes. Essas commlssõss darão ecnta á godoeira deve lembrar acs pcderes publicas a revise.° da regula::l•
,scciedade do resultado de seus tratalbos e inves:tgastS3a mentaçaa. das c&xas ecertzmicis, afim de vár si dias poder-adi',
,e2 Os actuaes membros da Centereccia Alg-dadra constitu:rão o prestar serviçcs acs plantadores de algodão, concorrendo com at&,k.
primeiro nucleo da ergatatzação da Confederação nos Estados, onde 50 % das quantias recolhldas, como emprestam() ás scciedades coopas'l

¡
na) houverem secieda ies agricolas, ena creação prcmoverão, até rativa3 de credito agricola organizadas de accórdo cotia 'aleita. 1.637,1
final incerporação á Contderação: - - 	 do 5 de janeiro de:19e7 ;	

. .

Que a oitava commi.ssão pensa que a Cenferen&a A'ocdoeira •„e. 11. Afim do poder desenvelver uma acção pratica e - &Ilesa pois devo entender-seirnmadiatatneato COM o Exmo. Sr. Presidenta da.!; todo o pai; a Sociedade Nacicnal de Agricultura precisa de ervas Republica. rara obter de S. Ex. soas bons oclos junto ao Caii-;, ros diversos Estados, dos ciemos dia deve ser o grande atrair°. E3-01
grassa Nacional, afim de ser votada uma lei do protecção 'e credito,. apparelacs devera° ser as asseciaaõ:s aer:cola? nos moldes das fuá- agricala, especialmente destinada ao desenvolvimento da .cultura detentes no Estado dó Rio Grande do e ul, ligadas sob a lórma federa- absedão, e pedir ao 112031120 tempo a S. Ex. para titiiizar-se desdeativa, a. exemplo da. Feeeracao das Associa0,s Urus de =se Estado. já; como a miadela. mais urgeate e de anhos m ais imteecalatos, do'Taes fe ieraçõe.s estaduaes d verão filiar se á Sociedade Nacional do

a	 -, Agricultura, que const.tuirá. a sedo da prejectada Con	 uma parte da emissão i autoriza ia pelo Co saresso, para lucre-
Rural Brasileira.

feieraçaa mento da producção nacional, até a quantia' de trinta Mil conto3.''	 .
• Deve a Sanidade Nacicnal d3 Agricultura,-com a urgencla T• para o fim especial de fazer emprestuncs aos lavra,dorea do algodão

• s:vol, promover nc s Estados esse Inevicrento associativo, conforme, no Brasil.
s2 sa iás, conclusões já adaptadas pela sua digna directoria em remelão 	 Esses eroprestirnos jolga a Oitava COMMIEsNo devem r a jurai

ic3 20 de abril de 1915, de accórdo com ao b ase s então aPProsadas, do 5 °A, ao arma, e ignaes ao valor correspondente a 25 06 do valor-
, o que tudo ccnsta do ultimo numero da Lavoura (numeres de maio das prepriedades préviameate avaliadas, co-a a garantia do hypo-! -
i de 1914 a dezembro de 1915). Os msulb.r_ca da actual 

Conferacc'aPó• thwa, quaado se destinarem os ernerestiznos ás inetallaçaesde novas

Lderiam ao incumbr dessa taref.-	 - • - - - - - - onachinas en amplia sies de cameos do cultura, ou a quarta parteeesoe:.
•ee- e	

S	 ;do valor estimativo da safra findada no armo, quando se destina-

	

e	 .
í ni g .4r,	

;rom sórnente ao plaatio e tratamento dos alsodone tomada nesta;-
.;ak hypothese para o calculo do em prest'ma a ái :ea . cultivada e o preço.

	

d	 '- i	 L: f .. > . r, , + , .Jr",-; a-s:de 300 reis por-kilo de oleada° em caroços sob o penhor agricoia a
	ess .,	 .	 ,: ' ` Colheita Fendente; 	 a.

Que a Oitava Comm'esão devo lembrar á Conferencia Algod es a,`f.'mr.rh oitava: Commissão foi trila das mais importantes divisaes da. '.
Conferencia Algcdoslra. Do Credito e Imposto, tal seu titula, a essa necessidade de ter salic tado dos poderes publiccs competentes a,a

(commiesão estavam affectas todas as mamonas que ao 
referem ás a isençâo do imposto de industrias e profissões, cobrado não sarnento;

aheaes ns. 19 o 2 do programina da conferencia-0 auxilio do aos directores das Uooperaevas Agrícolas o especialmente as de al-'

	

a	 -
-credito ao cornmerclo é á lavoura da algodão no Brasil e no exterior godão, orgaWzadas de amb:do com a lei n. 1.637, de 5 do Janeiro
(-Accôrdo entre a União e os Estados productorcs para o apparelha• de 19)7, como a essas proprias soeis Mos, como pessoas juridicas; )

Que a Oitava COmmiS41,0 é de parecer que a Conter encia Algo-,nento bancaria preciso ao incremento da prolucção -Impostos esta- doolra, coadjuvada com uma anãs, permanante da Sociedade Na.-,s:i;duas, inter-estadoaes 	 que gravam a cultura o a.. e munieipaes, , 
L'n i ngr;a algodceiras-aConvenção entra os Estados para facilitar o eional do Agricultura, solicite • cos Estados prcductores de algodaoo :

:,transita do algodão rara os portos de embarque. Como a.e vée esses por moio do um aac6rdo entre si, a re dabsoluta equiparação dos Impostos de exportação, safim do ser miá'
passiva, o uma.,

'rasscmptos eram de summa importancia, mais exaltada grila pela
fpremencia da actual situação do pais. Para tratarem desses assuma tida -perfeita igualdade na concurrenala entr , os producteras• de'
Iptes foram escolhidos os Srs. Drs. Cartoi Botelho,. Eduardo Cotrim, Pm e do outros Estadcs, assim como o estabelecimento domolus•vivendi que laralite o transito do algoclet dos mesmas ES:.• ,Leoroldo Te seira Leite, Chrysanto do Brito. Labora. Regis, Esperidião tados ; 
›lenteiro, João de Carvaiho Bcrges Junier, Caetano da Fonseca
•Ccsta, Ivo Arreda, Sylvio Ferreira Rangel, Rodrigues de Carvalho, . Que a Oitava erriarei3.5110 é -c'e• parecer que a Conferencia At:.
Isljario Guedes, C. A. de Sarandy Raposo e Fredorico Carneiro godocera devo tomar em consideração o pedido da laveura d& *

'Monteiro.	 .	 Pernambuco, que a União asneada á Federação . das cooperagal
a _. Desses o? cinco unimos não tomaram parte em nenhuma sessão daI ,	

VCs de credito agricola um emprestimo, , com garantia do Estado,
na . fórma do art. a°, §§ a s,	 3 a° da lei estadual n. 1.wko,:,,aommissão, sendo que o Dr. Carlos Botelho, teu presidente, sé com- 	 2°, ° e

,areceu á sessão inicial dos trabalhos. 	 - - de 13 da julho de 1914, afira de poder ser feita .com raaleiejn n :;•p	 - 
',	 Devo, pois, a conferencia á rara dedicação e assiduidade dos tens/dada o daaenvolvimento da cultura algodoeira a • 	 Sr.,,,,,e
i	 s,„--. ,sena outros eito membros a proficuidade dos trabalhos da ba cemmis-	 Que a Oitava Commisaão deve lembrar á Conferencia Algo

doeira a necessidade da obrigatoriedade do registro Torras, tora
AO, que funccienou regularmente desde o dia inicial dos trabalhos
'das cammissões da conferencia até o dia 13 do corrente, com serões nando-o tambem facultativo para os possuidores de terras, sena"
,diarlos. Infelizmente, porém,embora a attracção dos seus as.sumptos, responsabilidade d) Governo, quanto a estes, pela ,,.Itando dei e
a 5° cemmissão não teve o numero de meroorias o indicações que era garantia. Aesienaram os pembros da commis.sao, • r s r rt -:. '

' 1:1;de esperar. Assim, para que não falhassem aos seus fins os membros
(dessa COmMis.s•ã3 resolveram criteriosaniento entre ai , apresentar,-	

„

ea;
.

,81103 mesmos indicações, que, estudadas o relatadas, dariameon-, 	 sg•;:-. -áinue coumeSike: ' .
tclustaes que beneficiariam a lavoura do algodão. E foi assMa que a,
g commis:ão conseguiu terminar os seus trabalhos, apresentando á.
'sessão 	 plena da Conferencia Algodcel
k •	

ra as seguintes importantes . s'-'sk'CO:riferodela Algodoeira pela and setima cot= dó emittA t54.

e,eneltoties:
leguintes votos:	 "	 .	 . . ,.

, 
l.• 'Que seja pedido ao Governo Federal o estabe:ecitnento definitive 	 1°, cite na tarifa das estradas -de' ferro para-o algodão naciona,, !
do valor da unidade mcn tarla do Brasil ; . , sejam adoptadas quatro categorias, sendo a base da tarbfaeestabelo's

'fk . - A Oitava Comi:tussam da Candesaae ta Algedaelra lembra a coo-. Oda -para a ia categoria: correspondente a umas •densidade Illif."

leenienci a do aO pedir aoGoves ye aAcne gãne..dgpl •	 .sao	 premleaMeeannerior .:0,..egUsiloggmmas peesomatr.stocubko-fisatsiaass,

	

-	 -	 ,.....---	 ,.	 duc •--	 r.,?......,	 .
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ates para as outras troa categorias: a 2a, parasa densidade de

O a 400 kilogrammas, a Sa do 400 a • 800 i tilogrammas o a '
pericr a 800 kilogrammas por metro cubico;

' 2°, quo nas prinsipaes estações ia estradas do ferro exporta-
eras do E, lgodào ou em pontos colvenicntes do interior, sejam
'Ceadas usinas de boaeficlamento e prensagom, devendo a sua
creação ser promovida ou aux iliada pelo Governo Federal, na
iórma que julgar mais conveniente, e pelos Governos dos Estados
ifslediante _uma raiana° no impcsto do exportsçao scbre o algodão
Inellas beneficiado, uma vez satisfeitas as prescripçOo3 gila forem
eistabelecidas;

,	 3°, que o Governo Federal . prcmova e auxilio nos principaes
*atos de txportaçâo de algouão a installação rie usinas de rabona-

°lamento, inspecção o alta prensagem; 	 .
4., que o peso dos tardos de algodão, seja unifcrmizado, fixan•

-ao-se o peso do 100 klloarammas para os fardos prensados nas
usinas de .bonefictamento, e o do 200 kilogrammas prra os fardos
prensados nas usinas de re-beneficiamento, laspecçãa o alta pren•
Isagem,	 .
sa's . . 50, que sejam .adoptadas as relacçaScs de 20, 40 o CO % sobro

Isas o da tarifa do algodào nacional nas estradas de ferro raspe •la.
ativamente, para o aigodao de 2% 3° e 4a categorias, istjé, para
as densidades do 200 a 400 kilogrammas, 400 a 600 e superior a 000
kilegram mas por metro cubico, ccmeçando porém a redacçào na 2a
-e ategoria sómento a partir da densidaao lo 250 kficgrammas por
metro cubico, afim de evitar pcSsISCI3 abusos CO21 a collocaaào de
corpos pesadas estranhos;	 .

que na região algodoeira do nordeste do paia 'i
• -Va) sejam uniformes ai bases das tarifas para o alga ião ' o seus

ru-b:prodnctcs, o seja adoptada urna differonciaçao applicavol á dia-
lancia tc tal percorrida, quer o parearsosaja tolo feito era uma
1,4eó ostraia de ferro, qu3r era trechos parterraentes a estradas do
ferra diversas

'
•

b) eln condições normaos a base cia tarifa para o algodão na-
/eional não seja superim ao cambio da 11 d, por 13 a 100 róis por
Ltonclada kiicmetro, o variavol de 5 %, para mais ou para manos,
lpar dinheiro abaixo ou adima d ). mesma taxa cambial. Ficarão
(assim fixados em 150, (20 o 80 róis, rossect'vameato, 03 &anu por
' tonelada kilometro para os fardos das categorias de 250 a 400, do
400 a COO e acima da 600 kilogrammas por metro cubico

VaV , c) a differenc.açã.o não deverá ser inferior a 10 0/, da base em
.ca.da 100 kaloruetros, 11:nitado a 50 0/0 da . base sa abatimento ma-
xicao ,•
aa . d) para o algodão ora caraça destinado ás usinas de tonefi-
damoato e prensagem marginaes das estradas de ferro seja conce•
dido o abatimento de 400/. sobre a tarifa sapra ;
' 41: e) a base da tarifa para o caroço de algodão o os sub prodactos
a:-. tom tas, farolim e semelhantes, seja 40 s; da basa da tarifa para
so algodão nacional.
A.• 7' (pio o Governo Federal promova a eonstrucsão de estradas
'de rocfsgem de penetração para automcvois nas zonas algodoeiras do
nordeste brasileiro, nos termos geraes da lei. n. 8.324, de 27d0
butubro do 1910, e que os governos dos Estadea seffectuem a con-
'atracção dos ramaos dessas tinhas do penetração, ficando a coa:cr-
ivação o resumas) dos meamoa ramaes a cargo dos respectivos mu-
ipicrpics;
4.'_as 8°. que nos portos que faturamante forem melhorados, o Ma.

•aliarite acaórdo nos que já estão em trafego, sejam reduzidas as
cucas para os prodoctos nacionaes, esperlacadamente o algodão;

9°, que nos fretes mar ittino3 sejan discriminadas as taxas do
Ssles ora pagas pesos navios, excluida a do atracação afim do se
conhecer o que repra,aenta o preço do transporto 'maiitimo prepria-

cate Mo;

U°, que'calod'as linhas çflavviels laterliaiea, 'Conforme as toa
s Cbes de navegabilidade dos rios, selam adoptadas bases não su

riorea a 50, 100 e 150 réis por tonelada kilometro, oom as redneç
. da 10 % pra os fardos de densidade de 250 a 400 icitogrammas por

metro ctialco e de 20 s; para 03 fardomla densidade su erior a 4
kilograminas por atro cabias).	 a at

_ I.
"asa Incarna Coinarsaci':	 as-.

-etnfeién-c-la -chama a attenção dcs triteiWçl~
4.' Conveniercla da escolher terrenos prcprios st cultnTe

algodoeiro, soado preferivels os silicos-argilosos contendo 80 a 70
croi"

de areia, de riqueza média, frescas, sem excessos de humidade e
profundas, o que o lavradcr poderá verificar em pequenos canteiros
de ensaio.

2.° applicação de adubações adequadas ao solo e ao a1godoeiro,41
sendo aconselhareis os adubos organicos, taes como estrumo de,
curral, sementes de algodão decompostas, completados pelos adnboaA'
chimicos, onde predomine o actdo phos.phorleo, a potassa para a
producção da fibra o o azoto, sena excesso, para não prejudicar nemo
a maturação e nem a producção; adubos verdes (covr-pea)a mocunaa,
tremoço e feijão canava.glia (ou mesmo feijão cornestivessa levando
em acata que o algodoeiro é uma planta bastante esgotante do ter::
rano, sobretudo pelas sementes. 	 , -	 ‘è

3. importancia do estudo cultural comparativo das variedades
mais dó que de botanica systematica e escolha das variedades que'
scoadaptarem melhor ás condições /enes de solo e clima, e mesma-
de accordo com as necessidades de mercado e das Industrias da'
regiãoa assim, por exemplo, tem provado melhor no sul a especte
Upland-Big- Bali, para o norte em Pernambuco o algodão conhecida
por Maranhão, em Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará a esa
pecie Mocó, para as plantocõas do principio do inverno, em Mara.;
nhão os algodões conhecidos por araoreo e semente verde.

4. a A c)aveatencia do Governo estabelecer nos serviços °fil.,
emes o estalo, cultura e aperfeiçoamento dos nossos doas typos
etNIOCÓ» o «Arboreo» ou somente preta, do Maranhão, como praia...!
dores dos typos de algo ião se ta e 44.

5.' Quando for indispusavel a importação das sementes da
variedades exoticas, depo:s de cuidadosamente desinfectadas para'
evitar a introdução de-novas pragas dos algodoaes, deve-se fazer
previamento a acclimaçào nocessarta nas estações es perimentaes,4
tendo sido observado e-n S. Paulo, que só depois de doas ou tres
annos as novas variedades começam a dar bons resultados pua.'
ticos.

seleala das sementes coma enliça) ima ortantissima que'
devo sor progressiva, continua e feita nas estaçõ:s experimentaes,!

cuidando-se da escolha rigorosa das melhores arvores, das capsulas
médias, da sagrem:1a apanha e das sementes de tamanho regalar,'
tomanio as capsulas em arvores ane apresentem maior numero dø.
capulhoa por galho, os do centro dos ramos e da planta, despresanS
do 03 das pontas extremas das arvores o galhas, as capsulas morta4
dontlas ou verdes e lazer esta apanhar por pessoa competente, daa
pois de abrirem os capulboa e de seco o o orva.ho da manha, devendo,
esta operação ser repetida tantas vazes quantas necessarias, export.]
dc-us depois ao sol o algodão antes de guardai-o, por dons a treá
dias.
• 7*—A distribuição do sementes do pr;meira quallJale torna-se

indispansavel, devendo ser a fruta ao Governo, vendidas por troços
modicos, porque a Espadaneis, tora demonstrado, que este processo
tona dado 03 melhores resta:Udu.

8*--4nim)r, por meto da preMlos, exposições, congressos agr/Á;
colas, o aproveitamento destas sonantes, como meio do aparfekeas
mento da cantara do algodão.

9°--Em relação ás machipas agricolas reconimendani-aa para a'
pequena lavoura as mais simples e oaratas s tomo arados do AlvccaS
grades de dentes, semeadares simples e capmadoras *Planet Jra. Só-
mente na grande etatara intensiva, indastrialisada é que sao acon.a;
solhadas as machinas mais aperfeiçoadas, no porte o arado de:
srAivo31 Torpedo», as grades de dtscoa de varias typos, -o semeado
«Mis Sill» 0 Os eapinadcros «Planet dr» sobre rodas; no sul o arado
de discos roversivol «Pluto»acultiva doo Ward, grade do dentes,
velador do madorra semeador duplo, cultivadõr de seis discos, e,
«Planet Jr» sobre vidas, sulcados' bico do pato. No a, rto como no
sul as lavras devem ser de 25 a 30 centimetros; esta.o do provado nua
a cultura mocanica é duas ou troa ama mais barata da que a traM
anal, torna-se indispensavq1 a sua generalização; cuidando -se
preparo de aradcres mestres nos aprendizados agricolas, esceItta
praticas de agricultura e ensino ambulante, meio este mais facils
para esta vulgarização, levando-se em conta ainda que o emprega;
das machmas agricolas constituo o factor mais importante- para rOS
solver o problema da falta e carestia da mão do obra, corno do custá,
elevado clã producçan, é rezommeadavel a aextram ente destes opa.»
rariCia

;	 AO.* Fazer sun preparo culdaSpao do sol? . çosneçandci pelas quesS1
g vO	 o.inada'alaatualtaítasadooWsiegessW

3
110°, que para os frotesanarithoosi 	 asso

d) nas linhas cujos portos permittam : O efiltirego no navio3 d3
anela de 2.000 toneladas de deslocamento, seja adoptada base não
a.uparlor a 203 por tonelada on.2 1/2 anetro's enaicoa, transportada
âté BOO ninas o 1$ Sor 100 anilhas ou fracção que accrescer, senso
ratai facto redundo de 20 % para ca fardes 'de densidade se:perlar a
600 kilogrammas por metro cabico. Para os fardos de densidade

`ià'far:cr a 400 kilogramma.a por metro cubito o frete será pago por
'Zubação;

b) nas linhas cujos portos não permittam o emprego de navios
akalrna da LOW taneladaa de deslocamento, ajotaia basa não ul-
terior a 20$ por toahlada. ou 2 lia metros cableoa, traTportaaa até
200 Milhas, o 1$ psr 100 milhas ou fracção que acdrescer, sendo este
frete redt sido de 20 % para cs fardos do ataasidade superior a 000
kilagroramaspor metro cabisos. Para os fardos de densidade iniba
ciar, a. 400 kiloararomas por metro cubico b trato será pago por
A0E1CAO.	 • .

ile, que na navezação dos grand s rios desde sua f6z até a
çnto de posare/ aunar) a navios da 	 , toneladas de desíocaaonto,

sejam appsicadas as a.esmaaleasea	 lirikaa.aajasnar~soisUeRt%,
Ora aaltuatatgsg-_agçhábt .	 ,	 _
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»ttearano das praga, fazendo orações fundas, semeaduras p.laa tas 	 2'—A• 2n.—A creaçtto aqui, Junto do ministerao. de um institteo) corra

:	 .,

}Noa aeriedcs chuvozo; coam )
.
 entoa por putea, ,eni trà3 ou quatro carnaas 03.expepencia . o demonstaaçao a buena,: com . o fian'kde

Mes, Para ev tar os off:citas das . intamperlas (em aaral a apxa "I'-..ap a ovelta a. os trab.:lhos dá; /aboratorids 'já :existente:o ergada 10 '

i

imais propriaP	 nara sar endivida esta oparação no sul°6 de 15 .de seaassot .de caracter ab-olutamente; taali • laq, -tendo' pcssaalaccin
t unira a IS de novembro e na nerV.N. de 15 dt3 janeiro a 15 do trtuid o tamboril por teahriids cie isÕrreada reco he.Ua e delkade=
março), se a

'
rdndo-se duas a tres capinas co aforam o apparedmenta "vendo irradiar-se cradatia.iltidanta pára, todo 'paz os banal:doa del,:ita

das havasclaran'nhaa, sendo a fraquoncia dosta oporação iargaa ..organiaaço o ensinamoatis a, E e.id) coMO que o nucleo do for-MR.1:0'meato rcCompansada, e lazend a-se dopais a arnonda.	 d 03 techruaos para o eef viço da - agricultara &least e melte aoMpitta,
fel 11. a Adopção das prat cas adoptavois da 'ilidira secai (Dry Faz'- fiado a centralização dos resu/tadas ebtades nas Estaçaes Eapaeta"
;ming) mantondo a superfic'e do selo constantemente mobisizada por moataes existost33 o nas gno venham a ser areaaas.

Ir -,,,,Cro,/calarias repetidas, sc bratudo antes e depois das chuvas.	 21. Os resultalo3 obtida nas estações experimentaes deveriol
,ra	 12.a Seria acmaalhavel a Irriga; fio nos Ca505 e TI rido alia for ser propag odos paios campos do demonstração, dia igidos por prol
economica e se trata da terrenas permeavais, ás margens do; prin• fossares ambalantea, ou directamente pa'o pe coal das proprítda',

'Cipaes rios do rcrdeste brazileira, corso sejam o S. Francisca, na eatações em collabaração com os •fazondeiroo da una. 	 a
;Balda; Moss ró, Saridd e Asdi na tilo Grande do Norta; Parahyba, 	 27. A propaganla da cultura do algodoeiro por meio de frisa-
no Catado deste nome; laparybe, no Ceará; Perlenman e Parna- Irricç5e3 populares do accordo com 0 trabalho do Jr. Dias Martinaal

— hyba, na Maranhão e outros; Oad 3 seja possivel a irrigação por gra- presideüta desta Commis ,ao, cuja publicação ri sallehada, comed
.cutiado; tatabaleceada se o utrcsim nuelecs colontaes, notas regiões meio de Instruir os plantadores sem recuraos:e fóra do alcance da&
b:nofielidas com elementos •nacianaes cu wtrangafros, e a pro- medidas das conclusõas anteriores.

- porção que se forem fazendo cs trabalirs de irrigação. 	 23. Begularereação e fiscaLzação, pelas estaçõ:s experiiei2-1,
k, 13.a A necessidade da reorganização do sarviça ineLearolegico taes da- venda do adubes, insect'eldas e amantes. a----- - - -----
nos Eztaidos afim do as) conhecer das condrçaes cliaratericaa de wda ,, 	 # sa, •-, ) ap. !,Áa .	a	 ara a
i0

....--A cc,
.- .o Brazil um cios factare3 important as para o problema do algodão em	 -a	 2X 2tr.i	 Itlfa-n0	 -  -

;bases scentificas e em geral do toda aarSeultura..	 - 1. a .0 trOzil orerece condis muito favoraveis . 4 cultuo,. -do-j
T.--1.--4

r • . 11. ft Como prat'ca recammendave? a rota .5o das culturas pra epdoeiro, de tolas as variedades, que fornecem productos mais vaal'alclhamenta, aegunio as dnlições locaes, sendo Indiervois para o
3rierti, como Para o sul a succação das culturas seguintes: um, milha; lio:os para a industria. 	 . :•al

2. a A classificação botanica. dos alaodoeiros cultivados no Draili ''cima, faljão para alirraentiçã.o, ou adubaçâo verde; tr2s, algoião; e a necessliaio insophisnaavel para discriminação das varladado3 que.!;podenio esto vir'depo's da canna, Irlanda' es i arrrz, alfafa e (atras
devem ser preferidas nas diverss regiões do paiz, atteadmda-sn ás'lforrageaa, =forme a melhor divisão e repartição das cul'ura 3, que. cond çOos part colares do cima lona tomando para base os. fria!tergem da parte do lavralcr, o c.nheciment a das suas terras ei	 balhss já featos poio Serviço do Alaedao - do Ministerio da Ari-certo censo prat:co.

It a Em :relação a colheita os processos praticas sio os se a culicra•3. 4 E' muito reaommendave/ a p/antação do uma tielee varia-
ial

gu.intes: amaçar es ta opera•,ão depois das 8 lacras da manhã, . dada de a'godoe'ro em um masmo terreno, para o ri-rido se colhera::empregando melhores e crianças, onsinando-lhea colher cra as capsu-
um só typo de ala° lão, qae deste modo irais se valorizará cem mor- ,Ir ias maduras, evitando as mortas, verdes ou doutras, o sujamento cialmente, ficando evitada a mistura de typos clivar:0a com (palia iida algoaaa . durante a colh:Ita e °atras mudanças locaos: porque

.-	 .
a	 2oa Estudar o oraanizar • a prolucçãa, assim	

_
como a venda;	 dA 53 corronissIor tendo examinalo as dirersaa menacrias que,

craando cooperativas, eyn iicatoa, mutualidale, instituiçõos que faci- lhe foram apresentadas, ouv.do  e discutido os pareceres sobre ellas.,

Mana a compra e garantem a qualidada das saaren:0:, adubos, formulados, decidiu a.ubmetter ao planado as seguintes cora
rrachnas, animaes, custeio -das fazendas o seguros das mesmas, Clusões: 	 - aaã
sendo estes meios particalarmente favoravels nas rzga ões aarizelas	 1.4 A Conferencia Aigadoefra pede ao Congresso Nacional que..
novas, ciado o progresso encontra mais ditculdado. resolva; com expula,. sobre a validade dos contractos a termo,'
a • 21.a O aproveitamento das terras da Tinia° existentas nos Es- modiacando, sem praiano da defesa do café, -as. durosioes dos
tados. pertencentes a erinctas confraria', teclas ellas prestan10-a0 arts. 71 a 81 da lei n. 2.811, do 1913, de modo que a praça do Rio:
a installação de ninhos coloniaes de nacionans, o bastando apenas de Janeiro não continuo, sem rama rano actual de intermae supericr,
'dividil . as em lotes, manter inn admintstralar Ume° e entregai-as ameaçada do soffror, quanto ás alludidas operações sobre o algodaoa
aos propr 03 moradores actuara, que preaa.ntemante estão doara- um noir/loa excepcional de onerosas restricçõcs derrogativas do Co--

• dandc-aa, levaado em canta que a maioria dessas terras se acha a adiga Cornmercial.
' dsituada e zonas algodoeiras e foram grandes centros desta 	 2.a A mesma con terencia suggere a convenlencia da emaçara em 

cultura.	 '	 urn, juizo arbitrai, permanente e especial, cunposto de cor:amar--
22.a Va'.eria a pena o Governa Federal entrar em ancóri o com ciantos e industriaes o destinado a resolver, baseado em urna cias.'

Os Estados, afim do, coma Inceativo ao dose avolvanento da cultura sificação, officialmento authenticada das typos de algoda), as Troa-a
do &goda° fosso par estos adaptado um sy3tema tributario que taas da entregas dessa mataria prima, na praça do ttin do Janeiro '
tivesse por base a maior taxaçaa sobra o algodão misturado, entrada guardados os limites constitucionaes. 	 aajd
rio mercodo das capitaea dos Eladas o a menor para os alaoiões	 A Conferencia faz igual suggestio relativamarato atas Estados claa
de uma só qualidade cõa. 	 União. c:nsideralos grandes centros de prolucçã.o e consumo de;

23.a A dinvenienca dos Estado3 croarom serviços do agricul • algodao em rama.	 ..a,
tura, para o desenvolvimento da cultura do alga ião como das	 3,a A CoWerencia applauda a idóa -de erganizarom-ge bolsas do
"outras da regaão vindo assim em auxilio da Governo Federal.	 algodão, espee'almento no 'locara o nasta Capaal. -a.

24'. Crear Estações Experimentaes, que como o Instituto Azro- 	 No casa do serem criados 03 tribunos_ arbitraes Eine aliuies'É
nanico de Campinas e a Estação a aparamentai de Coroatá, vão conclusão a ntericr, a Confeaencia julga que alias devem ftmcclOaar
!prestando grandes serviçrs á agrieul.ura dand a consulta aos lavra- nossas bolsas, cone partes integrantes das mesmas... 	 ' a'atap
cores, fazendo anaayses, experiencias, culturas, creando, sslecalo- 4.a A Conferencia lembra a convenieracia de adoptar .ae. iggiii..,
uando e distribuirtio mudas e tementes, emfial collecclanando monte, contractcs do corretoras, com clara :ralas impressas, em qtle•
'dados expeaimentaes e culturaes., que servem de bana gula e já, estejam mencionadas ccniições mais irequantos da oporaçao de'
exemplo aos agricultores das reglaSas interessadas, Ind.:pendente. compra e veada do aia;o•lac. 	 .	 i
mente das contrabuioes agronomicaa 2cientdicas que possam dar, ,	 5.a A Conferencia , estudando a questão do- excesso de Inter-

- como os notave s trabalhos apresentados nesta Conferenala o Exp0a,a,inadiarios, nas ope,raçõas de compra e ven ia de algodão, pensa
•. cão_Altodoeiras. netos referidos_en~actscentos.s;,--	 # s"1- *alie . na mate:Ia. não à n.aressari a a In terv p.nrAn da atado. Dar

-[r assar o produto, aconaelhauao a expesiçao a) sal, cai taboleiros dados di.ferentcs.

	

f	 ‘	 1em que se acha a cultura da algolc oiro-Atteadendo ao atrazade madeira, do algulan da a a anha do dia e o armazoaanaento do
era tolo o pais, é de atoohrta ' nccassalade que se multipalcom os't.pre_ducto em quartos do taboado, altos-da chio ; como de resto

todas as dopendencas das machiam do boacsaciamento deve:io ser campos de demcnstraar.ses, oade sejam cultivadas as`rnelhorcs vare-
alimpas o aSst" alhadas. -'
i' dadas apropria rias á realão, com o fim do vulgarizar as praticas e os..	 .
,& lha , Juato da. °altura da atgodia é nocessario mard.er ama processos esaeciaes desta cultura. .
fpolycutura intelligoat.a, ccr'respendaate ás c-ndlç 	 Considerano a commiso que aa33 ecanomiça3	 falta de i _asãnstrucçao technica.al,

;,accaes, porqua a monacaltura é pwigoEa, ralo progredindo com do lavrador é um dos principaes obstaculos ao desenvolvimento dal.
seraurana, estando sempre ameaada pcas crises e por cutras cultura do algodoeiro, e quo sio ainda muito naus entre n& as pn-

„
fficul dadas, como aconteceu entre nós com b café e a bcrracha. 	

:aaa blicaaaes que ministram ensina:rentes rateis á lavoura, é de parecer' ce
S;k

	

	 4.7a, Esta ordem do idéas recommenia a pedraria como incils • que a Sociedade Nacional de Aaricaltura presaará real serviço, sola-
eitand .) ao governo do Estado do S. Paulo a devida permiss.ao pata.',Pensavel dmplemento para os trabalh:s agricolas, producção de

estrume e fcnte e renda. •reproiuzir a «Cultura Algodoeira» polo Dr. Gustavo Dutra, afinfcloa'	 e 
a-,	 I SI', Fac litar e baratear os meics da transporto.- 	 o--. ser profusamente chstribu:da ou todo o paiz.

.	 .	
,• '•	 -a é

,,o ' 49°, Crear e auxiliar instrtu çbas de credito agricola e war- '" te... si	 ,	 -., .
..
Tantage.	 .	 .OVINTÀ COMUM-SIO	 . _ .
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4.,
moddleaalo do actual racolatsino mareantil, pois os intermodiario a
abbsistem. t.tpnas, erniaanta, sea to uteis e neeassarios, : esta
'pá abado- reaes serviaos,, com o aaonteae, acta alai Ate, eia ir uits
t

▪

 ão, na atOvidade com enraiai de gira so tratt.
-a ,: - 8. 14 A: Conferencia appliude a concessão do favcros, entre 01
?rtiliéS 03 da iseinao da exaltas de imp..rtaçao sobro machi i lema
miolemas apta fe çoa :csa destinais á fundação de us nas do

1c
eadcaroçar, °atalaiar algodaa e preparar sena rub•productoS,
omtanto que es.,e3 favores na) visem um numero imitado do

fabricas; ao contrario, tenham caracter geral, 	 .
ea 7.' &enforca= ./ aconselha. e applaudo o deae,nvo'xlmento

dos synalcatos protissicriaes asr.colas dast nados á can pra e ve ida
rde adubo so:nen ea e instrumentos agrários.
d

'
." 8.* A coatk rencia entende que os piaras publ fcos devem ani-

iaar as ias. Lua ôos de credito agnada, como sejam, Wincas popa-
tia.res, caixas rara s, etc., para que, segundo o exemplo das já,
te( ntra nós cria entes ) novas organizações apparoçain, no sola das
classes rui aos.

I
s 9.a Na f.lta do necessario desenvolvimento das caixas rnraos
Raitleisen e outras, e até q 1 e roja elle consegnido, a emtareacia 6
do parecer que grandes auxilios po 'mio os gover los prestar a cal.
tuia ro alg, .ao, favorecendo a organização dos b incos do credito
agricola ou entrando em accórdo com u. 03' a belecimutos bancarios
já ex stentos , no sandia do sare a crea ias carta ras agricolas, de-
vendo os cites e tabeiecimintos fazer adeantaineatoa á laa . o ara al-
godeeira a p: azos longas e juros moucos.

,

açudem-uiva-rem de preferencia as variedades já adaptadas
região, empregando as praticas convenientes á boa cuia

dura e robustecimento das plantas, dispondo estas de modo
T.:d facilitar a sua inspecção;	 .

b) não se entregarem ao cultiva de sementes impor-
. ladas sinãO depoiã de experimental-as devidamente em lo-

kares afastados das . piai ' ações de variedade já adaptadas:
a•-igiando-as tom altenção para lhes surprehender o appare-
raime,nto de quaesquer epidemias e destruir, sem demora, asi.'plantas contaminadas;
''' - c) o -rnesnad triterio, indicada na atina acima devo Ser--d•eseguido relativamente ás ~elites de procedanria dasconhea,
icida ou provinda -de culturas cuja indemnidade não possa -
fSer garantida, ou de especies ou variedades, cuja adaptação

• ás suas terras ainda não esteja camprovada; •
d) de asforçarem-se, na medida de suas forças, a•produ-

zirem n." somenteá que carecerem para suas plantações;
. ;07!. • e) . de- empregarem . todos os melliodos de prophylaxia e

Icp

fatarnentO das rnolestiaa e pragaS conhecidas, e, no caw; do
apparecimento de' moleatias ou praga Sa cujo tratamento des- •

nlieçam,erri demora, oommunicar este_ facto ás autoria
dada 06mpetefires; propurando anelos meios . ao_ seueealcanca,
Iirinedir ..a.soronaeacão do imal; %	 *	 I.

- f) demonstrar a excellencia da dasinfecção das sementes
antes de entregai-as ao solo.

Outrosina a coo-imissão resolve
• 'A Conferencia Algoddeira deve solicitar-ao Qoverno re-al
dera' providencias no sentido de: .	 .	 .

• a) garantir a execução dos salutares dispositivos do rdd'
gulamento do Serviço de Agricultura Pratica o referentes á
importação e transito de plantas ou partes de plantas porta-
doras de pragas convindo completal-os e • desdobral-os, enj
faixando-os em lei especial, que melhor lhes assegure a effa4
cacia do cumprimento, á senielhança. da Quarantaine Lawa•
americana;	 •

1)) incrementar a fundação de estações regie;naes dei
criação o selecção de variedades ir/imunes e resistentes, offi-•
ciaes ou particulares, que tenham profissionaes em botanica:
e phytopathologia e que se sujeitem á fiscalização official;

c) prdinover es meios de fiscalizar o commeacio de fun-
gicidas e insecticidas prevenindo 'ou punindo severamente
fraude e falsificação; 	 t

a) baratear, pelos meios Convenientes, e tanto quanto;
fUr possível, a acquisieão de substancias antiparasitarias
dos instrumentos usadds na sua applicação.

I.° O credito agricola a um arada() pesam', em sua (a-soa-ha
2.° O funccionamento cilicia do era lita aariella é (dificultado

principalmente p la impo sibiji lado de approximação 'Enata eatre
o nequeno agr:cultor e 03 bancos contraesa pela distancia que os
separa.

3.° E 051 di -ficuldale PÓ por meio de organizaaõas caaperatis
vistas p ôde ser acceitavelinente r o-ncvlia

4•° A implantaçao d caeparativis no realmente pratico e PflielZ
é extremanicede morosa e someala do inssacce ,scs tanto mais fre-
quentes quan'o mas dispara e atrazada é a lavo ,ra de um paiz.

5.° No act tal monirro não é psssivel n Brazil aaciarlar, pra
o exerc'cio do credito asricola, que re lia se implante O real nen
cooperativista o qual, sllás, bis ma is de dez amos alei esta soado
ensaiada sem -insultadas aprec . ave13, daria mesma criminsa não
intervir por outra Urina em soceorro da lavoura, • sem proiniza, já
co vã, dos ide/eitos que compre dispansar aos esiere,os necassarios
implantação do cooperativismo no Brazil.

6..a A tatervenaao acMselhaVal iara amaa.rar pre=entementa
o; prodcctr.re3 deve consistir ou farnecor dinheiro a juao ba . x o a

•praz a approximado do um anno a s'iltSr acatamos de q u na sa eu-
tsmam vaPr cs lavra toras em cada raia, e en e3niii:023 nua de-
vem esaes intermadiarlos a facihtar esses recursos aos mesmos ia.
?andores.

7. 0 Convindo rodear cada emprestima das mais • fazazos garan-
tias e coas stiado essas garantias. altas de quaesquer outras, na coa-

lo lucros obtidos com a venda dos araducaaa colhidos, é in-
tuitivo que a pratica. do cro :ita agricola, mesma em m ai t OS rÁn3i-
tt rios deve sor accrupanhada do provim:cias que se traduzam e n
m:ncrar os ris.os do oroductores o em lhes fcilitar o trabilo da
terra e o S211 malhar road nvnta , em sumina ena un aba xama.nto
do custo de rrolucção dos genros droluz das.

a.° Soam quaaa firam aa inatludas emprega los na prad.ca do
credito agricoia ou .de qualquer outra int:dali lade do credito, a pri-
meira can iiaão para que tal pratica s ja uma redlidade coasOts em
haver no pata abuidante circulaçãa de sua mooda: pois havenda
para essa mar-da polr roscn , inativas de attracaao em nossas aran les
ciciada, em co atra. te com os naturaes receios exerci loa pelas roais
raraes sobra, os eapitaes d 3 qualquer procedeacia. é ovidenta que, a.

•nao ser por (arma tra.ndtorit á guisa de esmola concedida sob a
preseto da opinião pabl:ca, jamais o ered to az_rierla poderá. sor ora •
tical° sinão com as sobras monctaria3 decorrentes do traasbor ta-
m ?nto do meio circulante do- grandes emporios cemnerciaa3 e in-
dustriae 2 , dencis d ecm pleLanante siturados. Essa saturação é a
baixa taxa doi de catos caia priacipihnen • e o denuncia; pedinte,
enquanto em nossas cidades não houver descoatoa em medicas con-
didao4, será inexequivel o escuto nos dominios raraes o insiaceras as
promessas em fornceel o.

9. 0 ;n-npre ao Joverzu corr. ,Tir
'
 par meios de ama organtaa-

rao bancaria canventente os mates. decorrentes de nossas elia ei•,
enatas circuiatoidaa.

10. Serão igualmelte infructiferas quaesquar tentativas para
amparar o nosso trabalho e accelarar o nosso desenvo.vim nto
cconomico, ornquanto vivermos sob a acção d is varia os e valor de
nossa moeda, senta sabi to que som estabilidade a manda deixa da
eree .cli , r as uas filhe eirculatorias e se tran,forma em factos*
de a tarciaa ecoa % mica que tuda esterilisa cindes norona.

Cu •n re, poi s, aos poderea carnpeteatos seguir o exemplo da
Arzentina que alas o cepiára da ilussiae da outros paiza=, o fixar
sem- dein( ra o cru modos estavei , o valor da nossa alidade rnoneta-
r.a para que t. cb a sia wisisten ;ta indi, ponsavel o Brazil se liberte
da atlincsphera do ts :a :ulaçaes que esta onsilto o a ta dos .o3
Soas inc v mantas e entre definitivamente no rogimen da exploração
tranclutila e nozmal assato randaaa do suas iavourat, saaas ladui-a;
trial e de saas erande3

ÉExTA COmMISSX0	 I

-	 . .

que "entre as medidas urgentes á Solicitar- do GoVer-nd,
dWja ineluido o estabelecimento de • Bolsas de algodão, pelo
menos, no Rio de Janeiro e Recife, tendo por modelo as Bol-
sas de Nova d.'orla Liverpool, HavreaBremen, etc., com as mo.

l alificações exigidas pelas condições peculiares' dos nossos mer-
cados; •
as 2°, mie até ao funeciOnamento da Bolsa de algodão seja

rehearregado o Centro Industrial cio Brazil de organizar, na
'primeira quinzena de,novembro, de cada anno. o mostruario
dos' talaras commerciae3 do nosso mercado, por uma commissão
constituida • pelos dous maiores importadores de algodão, no
áemestre anterior, dous industriaes do algodão, e dous corre-
(ores escolhidos entro os que se occuparem exclusivamente da
compra e venda de algadão. Fará parte desta commissão o syn-
dicate dá Junta dos Corretores e será presidida pelo presidente
do Centro Industrial do Brazil, que terá voto de qualidade,
no caso de empate das votações. Este mostruario, assim esco-
lhido, servirá de base para o estudo e decisões do Juizo Ar-
bitrai, que .é urgente instituir, pura julgar quaesquer
'enatas de opinião no momento das entregas do algodão.

3°, que seja organizada no dlinisterio da Agricultura uma
ddecção especial, nos moldes cia que existe nos Estados Unidos,
!adaptando-se ás condições tão yariaveis dos nossos Estados
!produtores, parai averiguar annualmente a área cultivada, e
[fornecer ao publico, nas épocas proprias, toda a evolução da
,kultura, o as estimativas das colheitas.
.a` 40, que a direcção superior da Conferenciá Algodoeira,
nproveite a reunião de tantos competentes que a constituem,
'o proceda ate onde fôr possível, á estatistica por Estados, "da
dna cultivada este nono, estudando as informações que obti-
-ver, e reunindo-as em uma estimativa da • colheita. Embora
le resultados problematicos, ainda assim, este simpleá ensaio,

anterá, 'quando menos por uma louvava' tentativa.:

• DECII\in b-EGLINDA COMMISSX0
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• deruniad 1916 XI' a u4S$

' e pas ,ado nesta cilada do Rio de Janoiro, que será, (como o Mi) affixaio no barraca°
.eu I; de junho de 1916. — Eu, José Pesca. acboa referido e publioado no Diariogaletad.

na	 escriva0 o escrevi. —. Manos/ oa Dologacla de Sande do 6° distalato 'malta
• Oct Costa admiro; 	 rio,Rio de Janeiro, 29.de maio da 4e1e:1.11Mo.

a—Dr. Tn !opila() Tor r es, doiegado %Mb sande.-—O inape ntrr aanitario Qr .Joaodiltarr.os,	 • e	 S— 9 .r.-truss.u. •

RENDAS PUBLICAS
'Recebedoria do District° Federa

MET DE SUNII0 DE 1916
Wenda arrecadada de i
a a 14 do junho... . o a.800:289$179
:atenda arrecadada em

-4,15 do junho de 1916.	 481:17215651

2.080:4610330

atrn igual periodo do
,1915.	 1.856:168U-O

t.

41•n•••n11

•} Alfandega do Rio de Janeiro •

MEZ	 JUNII0

nenda arrecadada
I no dia 14:

:Em ouro. ..	 o. oa	 , 09 :487$718

	

papel	 aa aa aa
	 111 :440$375

	

oa	 180:9288003
llienda arrecadada de 1

a 15 de junho de 1916 2.701:257%81
.Em igual periodo de

	

' 1915. ..	 Pe
	 2.393:465$852

_Differença a maior em

	

1916. ..	 o. ao	 397 :791$832

EDITA Rg E AVISOS
-	 Tribunal do Jure-o 

O nr. Manool da osoa Ribairo, laia de
atreito da B• Vara Criinioal e prosalonto do

'Tribunal to lury:
Faz saber aos toe O prosonte o dit si virem,

, ou dein tiverem um/incline no que, de ao-
-c1r1:) .3 na es oro. 2;7 e 278 ,la 1 ,3 . n. 9.23%
do 2'4 de dezembro de 191, cio ornou o dia

-5-de ; olho do co rent-1 ano , á3 12 horas para
a abr -turA da a a sosam or,iinaria do Jury,

, rua do; nvaliloi n. 45 , , proc.") i3ollo-so ao
-Solte° dos 22 iara 103 que doverIo servir na
reforida so-sio, cio ,s a riano slo OS 53.•
souintee

Dr. Jo=é Antonio Saraiva.
Dr, José Ferraz do Vasconcolloa.
Dr. 'int ' aio Nlaria Toa° ra.
Dr. Antoreo Dy° ltS'o d • Castro Corquoara.
Dr. F.var l iti larluaa da ata.
Carlos Por 'rio de mirai° iarnos.
Alborto Bar t holomeu de SOM e Silva.
lloraca, "estono de Aou
Dr. Francisro Azapito da veiga.
Joaquim do Amaral aoot era.
Dr. Alo . rto o. Tedao.o.
Dr. Julio fose Mon-oiro.
Dr. João de Ame-Ia FezarrOa
Arthur (kir I! h-, da Gania .
Dr. Abluo Canos. do Corvalma
Ant aio Rodrienos Porelra.
Luiz Antoolo de Araujo Lima.'
José Joaquim ti 1osta Vasoncollos Junior.
Dr. eallsarlo Augusto )livoira Coma.
Dr. Alcino doi	 atos llanoel.
Dr. José oaria 133arepaire Pinto Peixoto.
Dr, Bernarlino Alves Mala.

e: A todos o; que; e a cada um de per si;;.
Intima-se a comparocar no dia, hora e locas
acima indicados. sob as nenas da lei. Dai°

Mínisterló da Justiça é WgótioX
•' Interiores .	 •

Directoria Geral de Sande Publica'
De mien do Sr. director geral, faço prt-

b'ici, para somada dos int . ressados. que no
dia 27 do cnoosate, ks h3ras, proceder-se•
ha á vietorit sanita:la no pradio n. 80 da
rua da Lapa.

S3cretaria da Diroctwia Geral
Pabdca. Rio da Janeiro? 15 de
1916.-0 sooratario loteria°, Dr
2c Abi ca.	 . •

er-a

Directoria Gera/ de §aude

De orlem do Sr. Dr. director g3ral, faço
pule co, para ecieacia das intiressados, que
no dia 25 do cy reoto, As 9 horaa, real;zao•
ae ha a vistoria a initarla do barraçao n. 46,
da rui. Rio do Jaaeiro.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Foi:atoo. Rio de Jineiro, 15 de junho de
19	 se:retn.rio Interino, Dr. Maurino

Abrcu.	 ('
_

Directoria Geral de Saude Publica
6. DTLEGACIA DE SEDE

De ordena do Sr. Dr. d irector geral do
Sant: Pubica, o abaixo ass'gnado inspoe'or
sauitalo do G° . iistricto s nitario. faz saber
que. de conarmi iode com o que divelo o
art. '. 0 do regniao.ento precosual que baixou
com o decreto n. 5.224, do 30 de mata do
190i. fica por ode lo gram° 'to intimai° o
proorioiario, ou sru reprosentante leal, do
barricao do n. 40 ia rua Rio de Janeiro,
morrn do Santo Antonai, o Sr. Lui z Pee eira,
e na falta de comprime:d.o do que se enittiu
misto edital sujeito ás penalidades da lei, a.
da aacardo c ou o art. '1 da rezularneoto
Que baixou co-a o lecre'o n. 5.456, de 8
do março de 190e, dcooemoar e feche' o
d-to barraco no proso do 30 lias, que pala
nat arert da constt uelgo, rolas más condlOos
hy ámi ...is em que se ao-ia. nae disr)oi to de
installação sarUtarta e outras indispowaveis,
o por infr:ruir O art. 35 do reg qamento
co1st r uoç53s. promulzaio pela decreto u. 391,
de to de fevereiro de 1909, tol considera i°
prelo-Veiai á saude publica e á dos mora -
dorea, o como não senta paasavel de molho-
ramontos, o que ficou comprovad3 na vistoria
Sa.2i'Afi l a que so oirocoleu, em 18 da abril
toureia hibitago,00m a asàsteacia lo pra-
prietario, s-O.eitaleo ela pelo terno do ind-
maça.° n. 53 355. No:a: Doaoreto n. 5.221.
da 39 d3 inalo de 19)1. Art. 6°, § I°. Pela
afila tolo do acata.' se haura° os inrrootores
o quaequer outros latoressados por obriga-
do; ao cumprimen to do que nelle estiver de.
terminalo, o omaargadaa as oaras que se fl.
zarcin em desaccOrio com as determinações
da a itondade sanfona; c 2° Si, nao obstan-
te a ditai, as propriolades ou obras ernbar-
ga •las, sujeitas á deenoliçâo cea in'Arditas, o
terem ou c eitinoareas a ser habitada, o
despejo das p?ssoas o a re noção do s objectos
que poasam ext-t r nollas gera° effeotua.dos
pala justioa, modiaote requtsiçâo eacrIpta,
por hoennedio do procuradw dos Feitos
(actualm3ote paios adjuntos de promotor).
E, para que chegue ao conbeÁrnonto de
todos, mial2u-se passar o oresento cditaL

417a O

..! •,-

çbirectoria Geral de- Sande-PO/14
!, De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Pu fica o abaixo assig talo, tnspe
ctor sanitar o no 65 diatricto sanitario, faz
si *r que, de conformi Jade com o que diz-
p53 o art. 5° do reaolamento procestual qu..
baixou mm o oecroto n. 5.224, de 30 do
maio de 1901, fica par este inswurnento inti-
mado o proprl 'tarjo, ou 691 represantant
legal, do barracao n. 44, fundos dorna RI.
de Janeiro, morro de Santo Antonio, o Sr.
Antonio Ganha, e na falta de cumprimento do
que se coatérn neste edital suje.to ás pena -
lidados na lei, a, de acoardo com o art. 9:
do regulamento que baecou com o docret
n. 5.156 de 8 de março de 1901, dome
copar e fechar o dito barra-alo no prazo do
30 dias, que pe:a natureza da construcção
p ias más cond;03a hynenicas em que s-
acha, nlo dispondo do (natalina° sanitarid
o utns iniiipensavois o ooriafring r o ar
tigo 36 do regela monto de construcçõe- pro-
mulgado pato .13creto n. 391, de 10 de fe-
vereiro de 4903, foi coostderado prejudicoa.
á sade publica o á dos moradores. e com
n5.o sento pasarel le molurram onto3 o qto•
ficou comprovado na vistoria sani torta a que
Se orem leu, em 18 de abril de 1918, naquod,
habitação, c ., in a assisteocia da representante
do proprietario, scientificado pelo termo de.
Intimação) n. 53. 375 Nota: Decrete'-i. 5.221,
da 30 de maio da 1901. A • t. 6, , § 1°. Pela
affixaçio d e fitai 33 biverão os infractore-
o quaesluer outros interessados por obriga
ales ao cumprimonto do que nello estiver do-
te, ?ninado, (3 onliarga Ias as o , ras que se fi-
zerem em toaccbrio com as acterminaçoc;
da autoralaie sa inana. § 2°. Si, na oostant •
o editil, as r ropricdad is ou broa ernoarga-
d •Js, sujeitas a demoliça) ou intordi tas, fo-
rem ou condnuarem a ser bab ta ias, o tes-
peia dia pessoa: o a removo doi otaectos
possam existir tida; serào ffectualos pela
justiça, mélianto requis çlo escr pta por m -
t rmodio do procura Itt dos Feitos (acmal-
mente poios aljnot s de aro motor). E para
que chague ao coahocuwati de todos, 8'
man loa lavrar o presente alta', que será
(como o foi) afiliada no barra ito acima
rofarido o publicado no Dta •io Officio!.

Dele:meia de San te do 6° distriato sanitario.
Rio do Janeiro, 29 da mato de 1916. Visto.—
Dr. Tneophilo Toms, delega lo de saude.—
O bimotor sanitario, Dr. -falo de Barros
Barrai)

'
Directora Geral de Sande klirdiCe,i

SEITA DELEGACIA DE SLUDE	 •

Do ordem do Sr. Dr. director garar do
San te Publica, abaixo assig Lado, 1 tspoctor
samtario no d° di etricto sentado, tas saber
que, de conformliad3 com o que dispõe o
art. 6° do rearrameato processual que
xota com o decreto n. 5.224, de 20 de maio
de 1901, Oca por este inatrumento iottmadr.
o proprtetirio ou seu represeitante legal do
barraoão n. 18 da rua Rio de Janeiro, morro
de santo Antonio, o Sr. José Maria
e, na falta da compri reato do que se contato
neste e fitai, sujeito ás penahladess da lei, a
do acoOrdo com o art. 91 do regulamento
qu baixou coro o decreto o. 5.138, da 8 4,
mary da 1901, de0000upar e fechar o ditr)
barrado, no prato de 30 dal, o43,, poli -
tarem. da 0=track:o...oda

do Sande
Junho de

Mauricio
(•

Pu'à)ica



yglebicS3:em que ' Fe acha, não dispondo. do 'por interme lio do prcenrader clà --.,̀Feftiesifa.' Itis. do ourn-Primento do qu 3 se conikail
In .tailação sanitaria o entras indispensaveis, ' (a:Oralmente pelo adjurk .tos do pronie ter). oneate edital enjeito ás Penalidades dá lu!, al.c
e pior infringir o disrosto no art. 33 do	 •re- ',I!: para quo ris igee ao cenhecimento de todos, 'de acordo c o m. o art., 91 do regularnento.j
gumiaento de corttrácçõe 	 ros, rrorulgado reto Se andcu lavrar o oreseedital,ate e que será , que baliu' com o docreto ti :'5.1 . B6, do 8 de.
decroto 11.'391, de .10 do fevereiro de 1903, : (cOrte ó foi) affixado na barracão o cirna 're.- -. março de 1;;01, de empar . e . , fechar o ditol
fotconsiderado rrejudicial á E aio pública e " ferido e publicado to Dtario Official.-.'":.; --.:•fi -..,.'.. barracão, ne prazo da p ,.,) dià,Çn3 pala na-rd,,,"

dos-riaorket	
'

i:res; • o • corno . não teielei pas.i Ooo Qelegacia de Sande doot° distrláto sin 	 O

	

ita. ex'frireza da co	 bánstrucção, r e	 más c. ndiço ek.
sfarel do meltiOram'eetos, o que . flecti comptie- !.. rio, Rio do Jan•iro7 29 dentald do 4916,e hygeolcas eia que so acne, rão'di:pendo deo
Vadond:viseria .Serittaria a que so procedeu '; Visto.- Dr. Theophib ,Torros,o'delegado de inetallaçãoisinitaria e outraslindispen aVeiSe°
erii 18 de atira de 1916, 'flaqUella habitaçao,"' saii0..4 '-f,/ iropecter • Sárilta >20, Dr,--',M0 "de --è por infrinvir o disposto no art. 35 do regroe4
- 0112 aietencia;'do propriet'ario, scientift., '"Bari. oS Barreto.' :"	 • ';-,:fi.0-',',,:...,--i..,-•1-::,="t--"ift:i.;;ainento de eonstrucções promu lgado re1d4
:Calo peio, :teoctis' do intimaOão n. 53.354. '.'...j&do-•-•„.' . • " -",:e..fr o-oo..00:,er,.,-.1 ' '' ,.i ie. decreto n. 391, de 10 do 'fevereiro de 1903A
Nota: Dsereto u.. 5.224, de 30 de maio dei . e:-e.,--'o'',53:,í;,:,,,,,
901. Art.- 6°J P.' Pela affixaOito do editais° "-,'--r.Z".....y,,.,,,,..-". 	 6

43"cie ; l'a-, à ,i;áiedej Íã:-:1;---i,;;isife,i1.- , ..,,t lei coosiderado prejudicial . á sun le publica ej
-,' á dos Seus mcradsres, e como nao sendo peso,„ ....:„	 -,haverão, ' ás infractores o quaesquer 'odres' 	 . eo, , SEXTA DELEGAM 13E MIME . , 	 sivol de rnelhoratneates, o que ficou provado,'

Interessados por obrigados ao cumprimentd	 ' e - ‘'' na vistrria sanitaria a gole se procedeu, erro
do que. nel/e. estiver determinado e embalo	 De crdem do Sr. Dr.. directordoral de 18 de abril do 1916, nalue'la habitaçã.o, cone
hdakas QbraSs que Fe fizerem em dosaccbrio Sacio Publica, o abaixo assignado, Inspector a assirlencia do proprietário, scievtificadOsanitarlo do G° districto sonitario, faz saberCOm as deferrn'nações da autoridade sanita. que, de confornidade com o que dispõe o ro termo da intimaotio n. 53.352. Notar
fria §• 26:`$1,' nau obstante o soltai, as oro-
rpriedades'Ou."obraa embargadas, sujeitas á art. 50 do Regulamento Processsual que bal. Art. 6° § 1°. Pela affixação do edital se have-.

Decreto n. 5.2.94, d 30 de maio de 4904.d3

' deinoliçâo ou intedictas, forem ou continua. xon com o decreto n. 5.221, de 30 de maio rão os infractores e quaesquer toatrcs interes.:
rem a ver habitadas, o despejo das pessoas do 1904, fica por este Instrumonto In. sado3 por obrigado; ao cumprircento do quer'
é á remóçftd dos Objeztos que possam existe limado o proprietario, ou seu represen- nelle estiver deterKnincdo, e embargadas asotanto legal, do barracão n. 8 oda ruanellas Serão 'offectoador pela justice, me• 	 obras que se fizerem em desaccdrdo cum as.
diante reqiiiskao wcripta, por intermedio do Dr. Pereira Reis, morro de Santo Antonio, o dee.erminaçOes da aatoridade ‘san'taria. § 2°.d
prema-der 'cies Foftos (actualmente rolos ad- Sr. Henrique Rodrigues, e na falta de cum- Si, não obstante o eiital, as propriedades oa

primento do que.ee contem .neste edital, tu-juntes do pró-Motor). E, para que chegue ao	 obras Embargadae, sujeitas a demoli-,ao eu'jeito ás penalidades da lei, a de accbrio,tonhectMeeto do todos, se mandou lavrar o interdizias forem ou continuarem a ser habi..
lpresserite editei, que será (como o foi) affixado com O art. 91 do regn'arnento que baixou tadas, o despqo das .pcssoas e a remoção dos:
ino barracãe;acimO referido e publicado no com o decreto n. 5.156, de 8 da março do objectos que lessem existir nollas scrito elle.
jpsa fo Offietcd.	

., 1904, desoccupar o fechar o dito barracão, etu,dee pela justiça mediante requiskao es. :,	 ::-",t:. ,..- 	 -.	 .	 -
.‘. Delegacia de. Salde do" 60 districto Sant- no prazo de 30 dias, que pela Èaturoza da cripta, por iotermedio do procurador dos Fel.,
;sio, Rio de.,Jandro, 29 de maio do 1916. construcção, pelas más condiçõos byglenicas tos (aztu abn e ote pelos adi ..nctos de prom oter).! .

	

'Visto—Dr. Theophito Torres, delegado de em que se acha, no dispondo de instaUaçao E rara qu- chegue ao conhecime: to de to- 	 1
sauddo;-e0 inspector sanitario Dr. João de sanitaria e outras 'Indispus:oveis, e por Pe. dos se mandou lavrar o presente edital, quero
Birros Barreld';'Jft'. -1,,,~„rts,,,_:,:çi..- L: .:,-if.ringir o disposto no art. 36 do regularronto será (como o foi) affixado no barracão aci.
-e,	 . --- -----. -	 -11#	 1xN ,. I 1 .....i: , de constrocções, promulgado pelo decreto noa reforido e publicado no Diarto Oificial

--_-,-	 • ,W 	 I'''' ',",	 .-4.•jn. 391, do 10 de fevereiro de 1903, foi comi- 	 Delegacia de Sande do 6° distrioto sanitarlop:Directoria Geral de Saila() Pulical flderado prejudicial á Eande publica e a dos Rio de Janeiro, 29 de maio de 19 i6. Visto.
-,,osew. SEXTA MUCAMA tE SAEM	 ens moradores, e como não sendo passivel -- Dr. Theophilo Torres, delegado de inale:.... , :- 	 • o.. ...o- , , de melhoramentos, o que fiCO3 comprovado — O inspector. sanitario, Dr. João de Barrosr•: De ordem do Sr. direet:r geral de bauct 0 'Ela vistoria mataria a que se procedeu, emPublica: o abaixo assigna do, inspootor i'ani.	 Barreto. . - -4-2-, '	 . ='.- ,,-------- — --„4-•

18 do abril do 1916, raquolla habitação, com o',..-- - 	 ,,4t-xl 1	 ' ..	''' sâ - -`•	 '''tario do G° dstricto sanitario, faz Saber que a assfstencia do reprosantante do proorie..r,..'''' ' - -"----A - '	 ' •- Todo conformidade, com o que dispOe o art. 5° todo. scientificado pelo termo de intirraçad'A,. Directório' Geral de Sa-ud; P-lic-a--
de regulamente- processual que baixou com o n. 53.351. Nota: decreto n. 5.224. de e0 doá'P .. SEITA DELEGAM. DE 'MUDE/tec:ein n. 5.221,. de 33 de maio de 1901, maio de 1904, art. 6°, § 1°. Pela affixarão do:'

	 do Sr. Dr , director . e'erãrdái roa per este inso utnento intimado o raro. edital se haverão os infractor° ; e quaesquer 'i' De
'prietario, -ou seu representante legal, do outros interessados por obrigados ao cumpri- Sande Poblica, o abaixo assigna do, losp.ectnt
.barracão s-m numero, junto do n. 15 da mento do (ice nolle estiver &terminado, e tanitario no 6° districto sanitario, faz sala&
rua Rio do Janeiro

' no morro de Santo An. embargadas as obras que se fizerem em dos- • 	 ? do coreermidado com o que disp 'Oõe
tonio,.0 Sr. OnorreAimdda, o na falta de accordo com a3 determinações da autoridade que, 5° do Regulamento Processual que bai..
cumpridiento do que se contém neste edital sanitaría, § 2°. Si, naco obitanto o elite), as xou cm o decreto n. 5.224, de 30 de matei
'sujeito ás penalidades da lei, a, de accôrdo propriedades ou obras Embargadas, sujoitas •do 1901, fica per este instrumento intimado o'
Com o att. 91 do regulamento que baixou á demolição ou interdictas, forem ou contl- proprietarlo, ou seu representante legal, de'
com o decreto n. 5.156, de 8 de março nuarern a ser habitadas, o desps.jo das pes- uru barraco° de n. 4 da travessa Rio do Ja.4.'
de 1901, , desoccupar e fechar o dito bar- soai e a remooão dos objectos que possam melro, morro de Santo Antonio, o Sr. Antonio
racão no Prato . de 30 dias, que pela na. existir nelas sorão effectua1o3 pala justiça, Constando o na falta de cum primento do ano
Itureza da oonstrucção, pelas más coa. mediante requisição escripta, por intermodio se enatem neste edital, sujeito á penalidades
;dm .3 hygionicas em que se acha, não do procurador dos Feitos (actualmente pelos da lei, a, de accOrdo com o art. 91 do rogn.o
Itisponio do lottallação sanitaria e outras adj ratos de promotor). E para quo depus lamento que baixou o decreto u. 5.156, de 8'
linclispensavels , é ror Infringir o disposto no ao conhecimento de todos mandou-se lavrar de março de 1901, desoccupar e leehar o dito'
Tart. 36 do re:ulamento de construcções pro- o presente edital, que será (coroo o foi) barracão no prazo de 3) dias, que pela nata-
anl'' ulgado re o-	ndecreto n. 3)1, de 10 se (e-
loiro de 1903, foi con.sideralo prejud dal á ali-indo no barracão acima referido o publ.'. reza da construcção, pelas más condições:

cedo no Diario 017ciar.	 hygienicas em que eie acha, não dispondo, de
sane publca e a dcs moradres, e como nao	 Del2gacia de Souto do 6 1 districto s.anitario. icutallaçâo saudaria e outras indismns ai, els,' n
sendo pas:iVel de melhoramentos, o que ficou Rio de Janeiro, 29 de maio d3 1916. Visto, e por infringir o disposto no art. 36 do rega-

¡
comprovado na vistoria sanitaria a que se —De. Thsophilo Toms, delegado de sande. lamento de construcçõis promulgado pelo'
Procedeu em 18 de abril de 1916, naquella —O inspector saoltario, Dr. João de Barros decreto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903,4

' habitação, com assiatencia do representante Barra°. :foi  considerado prejudicial á sande pablica h
do proprietario, scientificado pelo termo do
intimação n. 53.353. Nota: Decreto n.5,221,	

"o , N, ,	 ' • - —1. ;—.., '*'--4 el-t iba":-- r.'O. dos moradores, e, como não sendo passivo!

te 30 de maio de 1034. Art. 6° § 1°. Pela e' DirectorfiGe-ral de Sande—Ri:tini T .rna visteria sanitaria a que s e procedere em'
"M i - "" 	 ''S	 -.,_

affixação do Odital se haver5o 04 1 In tractores '-'-'i‘-. 	

melhoramentos, o que ficou comprovado

..,ie,.:,,,.,' : sErn DELEE AE4 DE um*. ', , 1	 .18 do abril de 1916 naquilo habitação com

i

e quaesquer outros interessados rur cbri• O•ei,t o deíeo, .• assistencia da representante do propr.etarioo
gaçao ao cumprimento do que nelle estiver ,' Do ordem do Sr. Dr. director geral. ':Cle scientificado pelo termo de tniimaçO.o nto.
determinacb, e embargadas as obras que se Sande Publica, o abaixo assignado, inspector mero 53.356. Nota: Decretou. 5.224, de 30, .
fizerem em desaccordo com as detertningóes sao:tario do 60 districto sanitario, faz sabor de mil° de 1904. Art. 6° §1°. Pela affixa-el
dà autoridade sanitaria. § 2.° Si, tãe obstara, que, do conformidade com o que dispõe o ar- ç5.o do edital se haverao os infractores e.
e o edital, as propriedades ou obras embar. ligo 5° do Regulamento Processual que bal . quaesquer outros Interessados por obrigação
'Mas, sujeitas á demolição Ou interdictas, xou com o decreto o. 5.224, do 30 de maio ao cumprimento do que nelie estiver deterJt
orem ou ccutiouarom -3, ser habitadas, o de 1901, fica por esto instrumento intimado minado, e embargadas as obras gnose fizeretf5

Çdespefo das pessoas e a remoça° dos objectos o proprietario, cu sou representante legal, em dcsaccordo com as determinaç6o3 da att
4te, possam, ogistir nellas serão eifectuados do barraca° n. 7 da rn3..Dr. Pereira Reis, tornado sardtarta. g 2° Si não obstante. ói

'lajustkefrnedIAnte leoultioâo-. escr;pta oMorro de Santo_Antonlo..0Sr. José da Si!	 dita]. az nrunriedad as na claras embarga/Ilidi



OFFICÉÃE	 -.115Waj i9 IG

aeltas a demolição ou interdietas, forem ou de 100% (rezulamento processual), fica por art. 60; § 1°. Pela afixação do ecttal se ha
Mem:are m a ser habitadas, despejo das este instrumento intrnsom o proprietario, ou verão 03 infractores e qua.csouer outros in.
emas e a remoção drs objectos que DOSsim, seu representante legal, do barracão n. 5 A. •toressa tos p r obriSados ao cumprimento do
xistir nellas serão effectua das pela justiça, da avenida, Cc . queiro, morro ele Santo Antonio, que noite , silver determina to, e embargadas

Jinedianterequisição escriota por internello o Sr. Joaluim Pedrosa, na falta do mimpri- as obras que se fizerem em clesaccórdo com
-do procurador doi Feitos (actualmente pelos monto que se contém neste e li ta), sujeito ás as d sterminaçOes da autoridade Nanitaria,
adjuntos de promotor). E para que chegue penalidades da lei, de ac !Ui() com o art. 01 § 2 .° ão obstante o e lital, as proprie•
áo conhecimento do todos E0 mandou lavrar do rozolamento. qua ba , xou com o dnreto dados ou

Si,
Obras emharaadas sujeitas á demo-

presente edital que Será (como foi) afixado ri. 5.155, de 8 de março de 1931., deseconpae liça) o) interlictas, (orem, ou continuarem
no barracão acima referido e publicado no e fechar °Co barracão, no rrazo do 30 dias, a ser habitadas, o despejo das pessoas o a

t
Diario Official. ' que pela natureza da constru:ção, pelas más remoção dos obiectos que possam. existir.

Delegacia 10 Sande do 60 districto sanita- condiçõ?.s hyg csti icas em que se acha, não rnll is, sara° offectuados piela justiça, me-
;rio. Rio de Janeiro, 29 de maio do 1915. dispondo do iasta.IIa:ão salitaria o outras In- diante requisição escripta por Intermedio da
,ffisto. -Do. The ophgo.Torres i delezado de daspen ,avels, o por irifrinair o disposto no procurador dos Feitos ( actualmente pelos
osaude.-0 inspector sanitarlo, Dr. -João de art. 36 do regulamento de cinstruco.53 . , pra- adjuntos de promotores). E, para que ene. •
"Sarros Éarreto.	 -,- mu ltaado relo deo eto n. 30l ,dede 10 de fevo- que ao conhecimento de tolos, malicuse,	 ,

retro do 1903. foi coasido-ado prejudicial á iavrar o presente edita l , que será (00 no o
•IfIreetroria Cerni de Sande Publica	 sande publica o á dos moradores e como não foi). afixado nos harracaos acima referidos e,	 " sendo passivel de melhoramentos, o que ficoo publicados no Dia rio 0.( ial.

SEITA DILUAM DE MUDE	 comprovado na vistoria sanitarta a que se	 Delegacia de ‘;aude do 6° districto 7anita•
» Ga .- •'Urdem. do Sr. Dr. director geral . ue

	

'a	 uroccdeu em 18 do abril do 1913 naquella rio. Rio de Janeiro, 29 do maio da 1915.
Saiide Publica, o abaixo assignado abitação, com a assis.teticia do propele-, Visto.-Dr. neop Itil ) Torres, do!egado do
olor Sanitario do ° districto sanitatio,

inspa- tarjo, scientificado poio termo do intima- saudo.-0 inspector sanitario, D. Joiio de'	 6 
fa s.'aber que, de conformidade com 	 ção n. 53.353 Nota: Decrete n. 5.22. do Barros Barreto. - Visto, Dr. Mauricio do't	 o 30 de maio de 1901. Art 6°, § 1.° Pela A.hreu, secretario loteria°,icitie dispõe o art. 5° do Regulamento Pro-	 .affixação do edital se haverão os Infra- . - -	 -cessoal que baixou com o &ereto numero 	 1ffiewln

. 5424, de 30 de maio de 1904, fica por ctores o quacomuer outros loterossados par `, 	 . a
°brindes ao cumprimento do que nelle es-	 . Mirectoria Gera/ de Salada .ZnbIioa'este instrumento intimado o proprietario ou tiver determinado, e embargadas as obras‘seu representante legal do barraca .) n. 5, da que se tizeren em desaccôrdo crua as deter- .' 	 SEXTA DELEGACIA DE SAUD%avenida Coqueiro, morro de Santo Antonio. o 	 k'minaçõn sa -autoridade sanitaria. § 2°. Si;	 •Sr. Bernardo Santos, e na falta de cum-	 De orlou do Sr. Dr. director geral denao obstante o edital, as propriedades ouifrimento do que se con'ém neste edital, eu- 	 Saud° Publica, o abaixo ass'gnado, tippectoridobras embargadas, sujeitas a domoliçã.o ou;leito ás penalidades da lel, a, de Accord° com 	 sanitario do 6° distrioto sa.nitario, faz sa.(isrdinterietas, forem on continuarem	 hnuarem a sor a-o a‘rt. 91 do regulamento que baixou com o 	 que, do conformidah. com o que disrõo o

/decreto n. 5.153, do 8 de março do 1901-, bitadas, o despejo das pessoas o a remoçao art. 5° do regolarnooto proces znal que baixouco possam exi,tir tu'7,clea.oecupar o fechar o dito barra	 dos obj3 tos varrin no prazo	 nas serão com o decreto n. 5.221. de 30 de maio de
do 30 dias, que pela natureza da construcção, acotoados pela justiça, mediante requisição 193%, fica por este instrumento int'mada a
pelas más condiçõos hygienicas em que so escripta por internedio do procurador dos proprietoria. ou - sou representante legal,
acha, não dispo do de installação sanitaria e Feitos (actualmente pelos adjuntos do oro- dos dous barracões do a. 11. da rua Rio
outras iadispensavois e por infringir o (lis- motor). E para que chezae ao conhecimento de Ja n eiro, morro de ,:tant) Antrnio, a
posto no art. 36 do regulamento do constei- de todos se mand:u lavrar o presente ed:tat, Srà. D. Jcsepha Lopes Nfol i na ,n TI I falta de
:cções promulgado pelo decreto n. 391, do 10 que será (...croo o foi) animo° no barram cumprimento do que es citem neto edi-
i de fevereiro de 1901,.foi considerado prejuta acima referido o publicado no Diario Offici al . tal, snjoita ás penolid xdos da lei, a, do

/ ciai á saude publica e á dos moradores, e	 • De'cLaacia do :2 atide do 6° diatricto sanita. aocardo com o art. 9r d ) remlamonto querio. Rio oro Janeiro, 29 do maio d3 1916-.'como não sendo passivel de melhoramentos,
4o que ficou comprovado na viatoria sanitaria Visto. -Dr. 7heophilo Torres, delegado de baixou com o decreto a, 5.156. de 8 do

.1a, que se procedeu em 18 de abril de 1910, mude.- O inspector sanitarlo, Dr. João de março do 1901, desoccupar e fechar os ditos
-	 • - -	 -.- -	 ...	 JairracOes no prazo do 30 dias, que peia na-

com assistoucia da representante do proprie- fruros Derreto.	 .,.,	 k: .',.: turca da construcção, nolas más con liçõoa'
tario, scientificado pelo termo de Intimação ia:zoa ! o .

	

	 : hygicnicas em que se acham, na dipono' .; • fTf:' '-',='
, fil e	 (ta-Ude - Publica ' 4}. de itutallaçlo sanitaria, o (litros Indispenía.-

t	 )	 sd'
n. 53.357.. Nota: Decreto n. 5,221, de 30 deri • '....,̀ ,„..

Gral de

	

.	
.

saalci de 1904. Art. 6°, § 1°. Pela atfixaçãO 	 ...'in,or--%	 •••	 . 	 vei3 ó por infringirem o art. 3a do regula-
i dó 'edital se haverlto oi infractores o quaes• ":-,; 	 ,•'. f.'"	 i., mento do co ostrucçõas promulgado nolo do. .j
!. qtter tttrias interessados. por obrigados no 	 .. , .. SEiTA DELEGACIA DE SAUDE,	 - -	 •	 ereto n. • 391, de 10 de f... vereiro de 1903,'
'cumprimento do que nelle estiver determi- De -ordem do Sr. Dr. directcr geral de foram consi lerados prejudiciaos á caule mi-
: rui /o, e embargadas os obras que se livrem. Sande Publica, o abaixo assignado, inape.- blica o á dos moradores, o como não sendo
ona' dosaccOrao com as determinações da au-tctidade sanitaria. § 2°. Si não obstante o ctorsanitario na 6° districto sanitario, faz passiveis do melhoramentos, o cie,e ficou cornsi

saber que, de conformidade com o que diz- provado na. vistoria sanitaria a que se pro•
.edital, as proprodades ou obras embargadas, PiScs o art. a° do ¡aguiamento Processual que cedeu, em 18 de abril de 1916, anaquellas;
sujeitas a demoiiçao ou interdictas, forem 9a baixou com o decreto n. 5.221, de 30 de habitaçõos, com a assistencia da proprioot
continuareM a ser habitadas, o despejo das maio de 1004, fica Por esto Inst rumento ia- taria, scientificada pelo- termo de intimaçao

ssoirs o a remoção 30S ob;ectos que possam timado o proprietario, eu seu representante n. 53.224. Nota: Decreto n. 5.224, de , 30
,e-xisair relias sena . °botoados pela justiia, legal, dos doas barracões (.3 dopendoncias) nO de maio de 1904. Art. 6°, § 4 0, Pela affixaM
nreilanto requisiçao. escripta por interino:do 1.1.2 da rua Rio de Janeiro, morro do Santo ção de edital se haverão os infractores( 04
ido procurador dos Peitos (actualmente peloa Antonio, o Sr. X,ulz Ayres, e na falta do quaesauer outros 'interessados por obriga,
(adjantos do promocor)a E para que choaue cumprimento do que se contém neste e iltal, dos ao comprimem° do que nen° estiver 4
:ao conhecimento de todos se mandou lavrar sujeito- ás renalidadas da lei, a, do accérdo termínalo, e embargadas as obras que se", .
Ore-Mato edital que será (como o foi) affi• com o art. 91 do regulamento que baixota fizerem em desaccérdo com as deternainaoõok
Nado no barraca() acima referido o publicado com o docreto n. 5.153, de 8 do março da autoridade g:aleitaria. § 2°. SI não obstante
mo Diario Offipial. do 1904, desoacupar o fechar os ditos bar- o edital as propriedades ou obras embarga,
PVelegacia. de Sande do 6° districto uni- tacões no prazo de 30 dias, que pela na- das, sujeitas á, demolição ou intordictas,!
tar,o. tilo de Janeiro, 29 do maio de 1913• turoza da construção, petas ml; coadições forem 6.1 continuarem a ser habitadas, q,
‘Vjato.-De. Thetphilo Torres, delegado de
F	 de 

hygienicas em que se acham, não dispondo despejo das pessoas e a remoção dos objecteàtt do . -O inspector sanitario, Dr. João	 a,
do installação sanitaria e outras indispena que possam existir nanas - serão effectudog,

Barros Barreto. Visto.-Dr: Mauricio de soveis, e por infringirem o art. 33 do pela Justiça, mediante requisição escrlota;',Abreu, secretario interin0a .--r.' regulamento de construcçõos promulgado por intermedio do procurador dos Feitos
— ',	 á pelo decreto ti. UI, de 10 de fe7ertiro (actualmente pelos adjunctos de promotor)".1

1, a. ucto..''2 ,_' ko. Geral da Sande. tbi1	 _. ?,..-:: ...de 1903, foram considerados • prelo liolaes R, para que cheguo ao conhecimento de todos,:kaardulca ' lá suado publica e. á dos meractoroi, o mandou-se lavrar o presente edital, que serN;
1,i t''.? SESTA DIRECTCEIA DE SAUDE	 -:," 'COLLIO DãO sendo pa!sweis de MelhoramentOS, (pomo o foi) affirado nos barrsetlas acima aos.

-o que ficou comprovado na vistoria aanit iria Mhail	 e publicado no Mario Official. 	 " :4°• -.Me. ordem do Sr: Dr. director geral de- á que se procedeu em 18 de abri de 1915, 	 Delegaola de Satide do 6° distreto sanita;Sánde Publica, o abaixo ass'gnado, tospootor . aalaquellas babitaçõaa, com a as istencla dá rio, MO de Janeiro, 29 de maio de 19(e,irritaria do 6° dotr.cto farinado, faz sab_e,r,	 renorantn do proprietario, sete ititleado _Visto :-. Dr. Theophito Torrei . delegado de'
• r -•;* °	 'cieereto ' uo_§.,22,4,

lie, . de ,tonfarmidado com o que dispõe o o ,c. tearno de intinaaçáo o, 53.371: Nota:' aaudea ....13 inspectorkettnitallealpraaJOA_Lai4
de 3-9--- (1C-Inaló:.;:p.eraq kir 0.22'4 de; 30" deo:maio .. di.190/ktEriírjfátritu""	...._o„...„,.,....	 _.	 :
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;DirectoriaeGeral de Saudei' Publical -"ria e outras In lispensaveis e r, o r ia rreige;e4i2o:d6odu7rador doe Feitos (actualmente:Pá

.-e ea; o.," loa:ate-ao:eu e ,	 farto 35 do regulamento de . coastrãoçõesele adjuntes de procrio:iço). leo -para:que che;n6.1.. , rDIETA DELEGACIA DE SAUDE ' 	 ç promulgado pe.o decrero n. 391., do lOadeeed ao cmimhecento de atOdoso mendouase. la:e.
'tevereiro de 1903, foi considera lo prejtidieevraib pree"eritemeitel; quoeferá como,a.6..

'Do arcloindo Sr.', Dra . director geral de cia! á saude publca o ' A-dos • morado'es, . d'a fol) affixado noa baeracõoa acluid.'referidOS%
oáride PubliCa -o abaxoaseignedo; Inspector . como na° sendo pmsvel de melhorai	 inecto,e publicado no Diario Officio]. '.."1.'',S.:ei•-a _rr,	 „,:w
sanitario do 6 j oilstrictoaSatiitirie,e faz	 m

Visto.—Dr. Thcophilo Torres,' delegado 434
zoa com o decreto n. 5.224, do 30 de maio Prietarla scieatelaada eelo terna i de inirna- saule.-0 inspector eagitario, Dr. João _golde 1911, fica por esto instrumento intimado 00 n. 53.381. Nota: Decreto n. 5.224, de 30 

Blrros Barreto..:.,..f.-	 í- -- Cf

"
o proprietaro, ou seu rem' esentante legal, do maio do 1901, art. 6°, § 1°. Pe!a fixa-
dos barracos dos fundos do antigo observa. ção do eiital se haverão os infractarcs e • C.-	 - •

_	 ••-•

torio de Marinha. reaoDr. Pereira lieis, quaesqutr outros lutares:eia°. por obriga-
m orro do santo Antonio,' o 'er. capitão Ono. dos ao cumprimento da que ne le estiver de-'
fre Almeida, e na falta ,de cumprimento do terminado, e embargadas as obras que se fi-
que se contém resto edital Enjeito ás pena- Eetenl em dosacceardo com as. determina--	 SEXTA TELECIAÇIA ,DE SAIIDE
lidados da lei, a, do a coardo com o art. 91 abe3 da autoridade sanitária. § 2eo Si, 

D3 olem do Sr. Dr. director rores dera
do regul amento que baixou com o deareto não cbstanto o eeital, as propriedades ou Sa tile Publica, o abaixo assignado, inspector •
n. 5.458, de 6 de março do 1904, deseccapar oraras embargadas sujeitas a demordiçào ou In. anilado do 8 0 -diseecto sanitario, faz saber:i:e fecbaros ditos barracões, no proa° de 30 terd tetas forem ou conenuaram a ser hati-
?dias, qae pala natureza da construcelo, pelas tadas, o desp2. jo das pessoas e a remooão quaede ernfornedade com o que dispa o

art. 5° do Regulamenao Processual que balam 'a'má; condições hyg:enicas cru que se acbana, dos objectos que possam exer tir nellas, serão com o decreto n. 5424: do. 30 do maio de'.
'não	

spensaveis, e por infringirem o arte. escripta, por intermeno do procuradordos
 dispondo de installação sanearia e ou. effeotuados pela justlça , median'e reouelçao

iras .In i.	
19C4, fica por es instrumentostrumento intimado o';

a-
igo 36 do regulamento de construcçõea, pro. Feitos (actualmente pelos adjuntos de pro- propriet .rio, ou seu representara° 'azai, do

barracão n. 10 (e dapendericia) da avocida a.risu)gado polo decreto n. 391, de 10 de teve- motor.) E para que chego ao conhecimento Coqueiro no marro do Santo Antoreo, o'
zreiro de i9e3, foram considerados projudt- de todos, mandou ae lavrar o pro ente edital, Sr. Antonio. dantes, e na falta doca in primento .
ciaes á sande publica e á das moradores, e que será (como foi) affixaio no tarracão '.
'como não sendo passivoie do melhoramentos', acima referido e publicado no Diario Gla	 do que se contam no te ed til, sujeito ás pe.

	

Glacial. do
	 da loi, a, de a cceirdo com o art. 90

:o que ficou co-nprovado na visearia anilaria Delegacia do Saud° do 6° District° Sanita: do roguaamento que baixou com o decreto
a que' se precedeu, enr18 de abril de 1916, rio. tilo de Janeiro; 29 do maio do 1916. n. 5.t'6. 'de 8 de março de 1304. dos-
'naquelas haeitaçtes, ccm a assistencia do Visto.—Dr. Thcophilo Torres, deleaado de o ecopar e fechar edito barroca() no prazo de
proprict trio, scientificaio peio termo do Int- saude.-0 Insi ector san'tarioe Dr. Jate) ae 30 dias, que, pela natureza da coastrucção..,
'inação n. 53.374. Nota: Decreto n. 5.2	 Barros Barreto.	 -

	24,	 Telas ás condições hyarienicas em ene ao
'de 30 de mato do 1901. Art. 6°, § 1°. Pele	 ..	 • •	 ---.. . ._ ,	 .	 .1	 a.	

m
cha, não dispondo de entalação aanitara :,

•offixação do dotal te haverão 03 infractora«	
--e

	

, -- -e	 e cutr ao indisoensavels, o por infringir o dia."
,e quacaquer outras in'oressados por obriga. :- -	 • posto no art. 33 do roz-nlamento d3 constru:'
dos ao cumprimento do que nollo estiEr de. •• Directoria Geral de Saudei PublIca, 	 cções promulgado pelo- decreta h. 391, de 10

n termenado, •e embergadas as obras que se .	 .	 e da fovereiro de 1903. -.foi cons:dorado prejn- '1
fizerem em deslocam com as determina 	 • ,

	

ebe;	 :	 SEXTA DELEGACIAELEGACIA DE LUME	 dicial á saude publica e á dos moradores, e,
I da aotcridade sanitaria, §2°..Si não obstarrto 	 De ordem do Sr. Dr. director geral de como não sendo pa:s vel de melheramentosal

ed.tal as proariedales tu obras embarga- Saude Publica, o abaixo ass'gnad a, irr pector o que ficou comprovai° na vistoria amoitaria 5
,das, alije:tas á demolição ou interdictas, sacitario .do 6' diatricto sano ario, faz aaber a quo. se procedeu em 18 do abril de 1316,d
forem eu corVnuarem" a ser habitadas, o que, de antorroldade com o que d spbe o ar- sem assetencia do r roprietar io, scientificado o
despejo das pessoas o a remoção dos objcctas tigo 5° do regulamento procesual ceio baixou , pelo termo do intimação n. 53.2(1. Note:,'
que possam existsr nellas serão effectoados com o decreto n. 5.224, de 30 do maio do Decretou. 5.214, de 30 de maio do a90e.I
pela justiça, moilante reanisição ecripta, 1901, fica por este instrumento intima ia a Art. 6', § 1°. Pela affixaçao do oleai se .
por intermedio do procurador dos Feitos • eroprietaria, ou seu representante loeal, dos haverão os in'race re3 e quaesquer outros
(ac'ualmento pelos adjuncros de promotor). datis barracões de n. 3 da rua Rio do Ja- intcre:sados por obrigad" s ao cumprimento
E, para qua chegue ao conhecimento do todosft noir°, morro do Stnto Antonio, 'a Sra. D. da que nele estiver ceterminat	 too, e emba...,
pnandou . se lavrar o presente edital, colo sere elaximianna Corrêa, o na falta do compl .- galas as obras que se Ler em em cleaiccórdo
(como o foi) affixado nos barracões acima re- mento do qoe se contém neste edital steeita com as determinações da autoridade sana.'
tecido; e pubecodo no Diario Official. Dele- ás penalioades da lei, a, do accôrdo com o tarro. § 2.° Si, não abstento o edital, as proei
gac!a do Sonda do 6° diatricto sanitario, Rio art. 91 do r(galamento que baixou com o priedades ou obras embarga ias, sujeitas á t
de Janeiro, 2) de maio do 1916: Vasto.—Dr. decreto n. 5.156, de 8 do março de 1901. demolição ou interdictas, forem ou conti-,
Theophito Torres, delegado de Faule.-0 doar ocupar o fechar os ditos barracões, no lurarem a scr habitadas, o despejo das pessoas.'
inspector sanatario, Dr.' João de Barros Bar- prazo oo 30 dias, que pe'a naturea da e a remoção dos objectes que possam existir;
reto;	 -•	 -	 ._ .. _ . _ ._.

cconstrucçáo, pelas más condições hygicnicas nonas serão eflectuados pela justiça, me...,
em que to adiam, não disoor.do de instalia- diante requisição escrpta, por interrnedio do

.5 61.4n4 k. ção sanitaria e outras indi=pensavres, e per procurador dos Peitos (acataia-ente pelos'
irectoria Geral de a, Infringirem o art. 33 do to gulamento de adjuntos do promotor). E rara que chegueD	 Saule Publicai

ao	 corsa' noções, promulgado pelo decre • o n.391, ao conhecimento de todos, mandou-se lavrar .
o-.,,•	 do 10 de fevereird do 1903, foram consi- o presente edital, que será (como foi) affixad Io. SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

.	 durados preludiciaes á saude paalica e á no 'Anon° acima referido e pubreado . ne ,
De ordem do Sr. ' Dr. dirooter geral de dos moradores, e como não sendo piseive's Diario Oficial. •	 •

Bando Publica, o abaixo agoniado, inspe• de melhoramentos, o que ficou comprovai() 	 Delegacia de Sande do '6° D estr:cto Sane;
ctor saneado do 6° detricto sanita rio, faz na vetaria santas	 aitas le a que S3 pron nr i em fulo, Rio de Janeiro, 29 de maio de 4916:,'
Naber que,do conformidade com o que dis. 18'do abril de 1918, Daquelas habitações, Visto.— Dr. Theo.phlto Torres, delega io do-
põe o arc. 5° do" regulamento processual com a assiatencia da oropr'etaria, se enteie. aaude.--	 $ !,-.0 inspector sanitário Dr. Jato de)_cala pelo termo de intimação ri. 53.372.

'

	

	 • —

Barros Barreto.''guia baixon com o decreto n. 5.221, do 30 Nota: Deere'o n. 5.221, do .a0 maio do
de maio do 1904, fica por este instrumento 1904. Art. 6°, § 1°. Pela affixação do edital
intimada a proprietaria ,ou seu representante se haverão es ireaactor 03 o quaesluer ou-

' legal, do • barracão na. 5, 5 A e 9 A, da rua
1Ri0 'de Janeiro, morro de S. Antonio, a Sra. troa Interessados por obrioado3 ao cumpri. ( Directoria :Geral dá Saude Publica

D. Anna. Lopes e, na falta de cumprimento Recto do que nelle 
estiver determinado, o

'
do que se contém neste edital sujeita ás pe • embarga ias as ot ras que te fizerem em dos-

SEXTA DELEGACIA DE utuR,
naedades da lei, a, do accdrdo com o ord. aceórdo com as determinações da antorida. 	 i ." : o-

de aaaitaria. § 2°. SI, não obstante o edital 	 De ordem dó Sr. Dr. director geral de

ereto n.,5 .453, do 8 de março do 1301, des.	

'
go 91, (lo regulamento que baixou com o do- as propriedades co obras embargadas; sujai- Saud° Publita; o abaixo assignado, irepector \

tas á demolição ou interdictas. forem eu con• saneario do 6° distrieto semeado, faz oaber

de : 30 dias, que pela natureza da constru—

J
eccupar fia fechar o dito barracão, no prazo tinuartm a ser habitadas, o despejo das pes- que; de conformidade com o que dna° o',-

:	 .,	 roas e a remoção das o'aejectos que possam art, 5° do Regulamenta Processual que bale!,
:cção, peias más condições hysionicaa cria quetse_ack,,....r49_04,130.,..40...do inacao s4,nita a existir nella3 serão off:c:nados pela justiça, xOu com o decreto n, - 5.22e, - do 30 de maior

	

--	 inc_d_lantoorequtaiçaofliortpte DOD interniedio .,de 1005,..fica per e.:te ti:IAM:unte ieti ted f4c::".	 ..	 _

o.

eaber7a ue 
se procedeu em 18 do aerii de 19i 6 na-

e que ficou caorovado na vistrria taoitar ia ed- Defoladla de Suada fio 61' Districtd Sa
'irn,que, de .cerildenileade com o que dispõe o	 q,	 •

(arte 5° o regulamento eprccessual que bai. goela hatitação. com  a assetencia da pro•	 itario, Rio de Janeiro, 29 de maio de 1916.

Directoria Geral de Sane° Pnblioo

'T
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proprietario, eu-eue representante legal,
do barraceo n. 10 (e depeniencia) da.ave-
nida Coqueiro, morro dei Sa.ato Antonio o
'Sr. Antonio Moreira q ná, faaa de cum p ri-
mento do que se csntena -alaste e rua!, sujeito

\ás penal lados da toe ao, de aceõrdo com o
art. 91 do regulamento' que baixota com o
;decreto n. 5.iG lo ti de março de i901,
;dasoccupar o fechar o dito barrado, no
prazo de 30 dias com peia natureza da con-
etrucçào, pelas más coactivies hygionicas ou
sane se acha, não disnon to d3 installaçào
.nanitaria o outras indisciensavois, e por In-
fringir o art. 36 io regulamento de constru.
eoões, promulga:10 polo decrevo n. 391, de
I0 de fevereiro de 1903, fol considerado
Drejulicial á mure puolica o á das seus mo-
eaiores, o como nào soai° epassivel de meo
lhorannatos, o qao fiou comprovado na
vistoria semitona a que se premam', ern 18
ale abril do 1916, na luel.a habitaçào, com a
ussistencia do praprietaaro, sei 3n tificado polo
'termo do intimação n: 53.352. Vota: decre-
to n. 5.224, de 30 do inato us .901, art. 60,

Pela affixação do °ditai se haverào cs
anfractores o quaosacior outras intsrassalos
por obrigados ao ca opraneoto do cpe nstlo
estiver determin ido. eo 'abanadas as obras

¡que sei-metem em daaaccório com detorroi.
.naçeas d4 atrorulado sortearia; § 20 . Si,
não obstante o edital, as propilo lados ou
-obras embargadas sujeitas á denoolloso ou
entediem

i
. torern ou continuarem a ser ho-

bitadas, odespejo das pessseas o a remoção
sios objectos que pessoal exotir nellas serão
'electuados rosa justioa, mediante recorsição
:enrista porintermodio do procurados. dos
_Feitos (a ct saimento pelos adjuntos do pro-
,rrotior). E para que coo.este ao conheci:nen:o
.de todos mandai-se lavrar o preso ito
que será (co no o tot. onerada no barraca

'.11CLIE e referlio e plW.iCa .10 ao Mudo uni;itzt.

: Delegacia da Sado do 5° disaric to sanitario;
Alo de Janotro, 2 do maio do 196. Visto.—
sDr. Thsophilo Torres, denodo de souto. —
S..) inspector samta.ri e Dr. Jotão do Barros
_Dar: etc‘k,.

-1)irectcria Geral d: Saude Publica

:MA DELEGACIA DE WIDE

-De ordem do Sr. Dr. director geral do Sou-
o Puelica, o abvx) asAgoado, inspector

:sanitario no 6' rinaricto sanitario, faz saber
r uo, do contormida ie c In o sino dispoa o
.art. 5' do regula Lento processual que bal-
am com o decreto ae 5.221, do 3) de maio
de is01. . fiza por este 'listram° ato intimado
.0 proprietario, c u seu rapresontanto legal, do
.barracào n. 7 ro ecooactencias da Avenida
,Coqueira, m3rro de Sano sntonio, o Sr. An-
tonio lloirtgues e, ria !alta di, cumpri-
mento da que se coto.ein nesta: ejita , sujeito
ás penalidades da mo a do accei do con o
alm. 01 do reaulamento que baixou com o
.docrwon. 5.itiG, do 3 da março de 1901,
tresoccu:.ar e tecias' o dito barna°, no
,prazo do SO dias, que, pela natureza da coe.
stracçao, pelas m • coa iiiões hyaicaicas em
ame se acha, uem itsjionio do instailaçào sa-
nearia e outras indop ao-oveis, c por infrin
.gir o art. 33 L.1 regulamento do co astro-

promu:gado nolo decreto n. 3)1, de
10 de fevorsir de 1903 foi conedera prs-
juiScia: á solide pubi ca o á d. s moradoros, e,
.como não Soe 10 1 ,a . 8 rei do-melai:J.o:mentos,
o que tisou comprova-lo na tostei-A aanitaria
a que so orscedou o» 13 de aaril do 1916,

:.naquella habite,ão, co n a assotencia
representaa.to so pomar:asilo, scieatificado
pelo tins co de intima-Ao n. 51.359. Nota
Decreto n. 5.2, do 30 do maio te 19)1,
-art. 6"; â	 Peia affixaçao do elital se ha-

vero os infractoras o quaesquer outros ines:
ressados por obrigados ao cumprimento d)
que nele estiver determinalo e embargadas
as obras que se fizerem em dosa ccOrdo com as
deterrainaçOes da auturidaJe sanitaria. § 2,0
Si, não obstaste o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demolição ou
iatordicta o , forem ou continuarem a ser lia-
bladas, `o despejo das pessoas e a remoção
dos objsctos que possam existir nellai, serao
entoados pela j ustiça, mediante requisiçào
eiicripta por intormedio do procurador dos
Feitos (actualmente pelos adjuntos de promo-
tor), E, para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou se lavrar o presonte odital, que
será (corno foi) affixado no barracão ama
referido o publicado no. Diario

Do:regada da Sande do 60 districto sa.o'itar'o•
Ello de Janeiro, 29 de maio de 1916. —Visto.
—Drs Theopeilo Torres, delegado do saude.
—O inqpector sanita rio, Dr. Jodo de Barros
Barreto.

Directoria Gerai de emale Publica

sita ri MEG ACaL DY SLUor

De ordem do Sr. Dr. director geral do
San le Publica, o abaixo assianado, Inspector
sanitario di 6° districto sanitarío, faz sabor
que de contermilade com o que, dispõe o
art. e° do Rnu lammto Processual que bai-
xou com o doce:to n. 6.221, de 30 de maio
de 1901, fica por oste ineramento intimado
o proprietario ou seu represontanto legal do
uai barras de a. 9 (á direita) da avenida
Cosn-iro, morro de Santo Antonio, o Sr. José
Fera ia les, e, na falta do cumprimento do
nun se contêm nesm edital, sujeito á; nona.
li tales da lei, a, de a "córdo ecoa o art. 91

roaulamento que blocou oon o decreto
n.u.I t5, do 8 de naarço de 1901, desoorupar
o fechar o dito barracão, no p?an de 33
dias, que peia natureza da contruceão,
pelas más conliçOes hygienicao em que se
aoho

' 
não dispondo de acistatlaçoto sanitaria

outras inlispensaveis, o por infringir o
art. 36 do regalameat de eoa 4 trucç53.?, oro •
imuloada ook) decreto n. 391, do 10 de feve-
reiro de 1103, foi considerado prejudicial á
suai° publica e á dos moradora', e cone
nao sendo passivel de molhoramentes, o que
ECO.' prova ia na vistoria sanita ria a qae se
procedeu em 13 de abril de 016, naquela
habitar:a o som a assistencia do proprie:ario
scientifi cri 'o pelo termo de Mei-liaça° nu-
mero e3.361: m ota: Decreto n. 5.224, do 30
de maio da 1901. Art. 6°, § i°. Paia aerom.
ças da edital se haverão os irfractores e
quaesquer ostros in erossados por obriaados
ao cumprimento da que nello est tor deter-
nv:na:to o embargadas as oras que se fim-
mia em 'desaccárdo com as leterminaçõos
da autoridade sanitaria. § 2 0 . S i , não ote
ata nte o edital, as propriedades ou obras em-
bar.,rada s, sujeitas a demcliçào ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser habl-
falso o dcspoto das pessizs o a remoção dos
obj!etas qie possam existir nela, serão
eiTsctuado3 pela iistim., meliante requisiçào
escripta por ireerinedio do precarador dos
Feitos (actualme ate pelos adjuatos de pro-
-motor). E paro que ch-gae ao conhecimento
de todos se man ;ou lavrar o rasure edital,
que :orá (c . cno o fo ) affixado no arracã
acima re:cricla o pubilcado no Diario Offi-
cio/.

Do/e:too:a de San le do 60 districto sanitas
reo. fio de Jancira,29 de mato de 1.916.Vigo.

Theophilo T. rres, delgado do saud a.
- O insput saaitarm, Dr. Jade de Ba”ros
Da? rt ta.

Pireotarla 'Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE Sàlr DE

De ordem do et. Dr. diroctor geral db
Sande Publica, o aba' xo assismado, inspector
sanitario do 00 districto san :tir/o, faz saber
qUe;cle canfs rmtlade com o que dispO3 o
art. 5° do Regulamento Processual que bai-
xela cora o decreto n. 5.224, do 3) de maio
de 1901, fica por esto instrumento intimado
o propriotario, on SOU rearesentante legal,
do barrado (casa de commoaos) n. 3 da
trovoem, Rio de Janeiro, morro de Santo
Antonio, o Sr. Manoel Parara Cardoso e na
faltado cu rnprimooto do que Se coneern neste
edital. sujeito ás poialidades da lei, a, do
ascórdo com o art. 91 do regula nento que
baixou com o chcreto n. 5.156, de 8 da
março de 1904, desocoupar e fechar o dito
barraclo, no prISN de 31) dias, que pala
natureza da coostrusçào, pelas más condi.
56es hmealeas em que se acha, silo dispondo
de Instalação sanitarla o outras iodisponsa•
Ireis, e por infrioair o disposto no art. 36 do
regulamento de coas'rucções promulgado
pelo decreto n. 391, de 10 de rovereero do
1903, foi considera io projalicial á soado pi
blica e á dos moradores, o coma não soada
paesivel de melhoramentos, o que ficou com-
provado na vistoria salitaria a que so pro-
cedeu em 18 d3 abril de 1916 na lucila ha-
tetação, com a asestencia do proprietarie,
scientticado pelo termo de intimaçlo nume-
ro 53.355. Nota: Decretou. 5.221, de 10 do
maio de 1901. Art. 6°, § 1°. Pela affixaçao
do edital se haverão os Infractores e quaes-
quer outros intermaeos per cbrigaelos ao
cumprimento do que nele eviver det:rmi
nado, o embargadas as obras que ao 87.3r0D1
• de3a2córto com as determinMos da au-
toridade saltearia. § 2'. SI, não obstante o
edital, as propriedades ou obras embarga-
do!, sujeitas a demolkSo ou interdiotas, fo-
rem ou continuarem a ser habita 1.5, o des-
pejo das pessoas o a remoçara do; objoctos
que possam existir nollas s rào effectuados
peia justioa, me iiante requisi;ão escr'pta
per intermolo do procurador dos Veitos
(ac'malment3 polo; adjuntas de promotor).
E para que cheaue ao noiliocimento do to
doe mandou-se lavrar o preseato edital, que
será (como o foi) affixado no barraca° acima
roeria° e publicado no Diario 01ficiar.

Delegacia do Sande Publica do 6° districto
sanitario. Rio de Janeiro, 29 de maio do 1016
Visto.— Dr. Theop'tilo Torres, delegarlo do
sonde.— O fappector sanitario, Dr. João dc
13 erros Barret),

~1.4

'Policia do Ilistricto Federa/

A. Policia do D'stricto Federal precisa con-
tractar o fornecimento de alimentaçâo ao:
presos recolhidos ao depositada Policia du-
rante o 22 semestre do corrente atine.

Quero se quizer encarregar desse brinco
mento deve, no dia 23 da corrente mez, ao
meio dia, apresentar, em lista que osta sacro
teria forno !orá sua proposta, em carta fecaa
da, ora duas vias, uma cias quaes com o selo
dovidarnente inutilizado, com o preso da uni-
dada por oxtenso e algarismo, sem rasuras,
entrelinhas ou emendas. comparecendo, pra
vêm, nesta ropartiçao até á vespera daquel-
es dia, aios de promover á sua habilitaçáo á
concorrendo.

Por esta ()ocasião será sc'entificado da,
condições do contracto e depositará na The
souraria da Policia a quantia de 2005, para
garantia elo só da asegnatura do mesmo.
mas tombem da boa execução do foram:sio
mento.
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r, Fica entendido que essa camelo 6,será
,reslituida quando terminar o prazo do can-
:tracto e que revortcrá em b:-neficio da Fa•
;senda Nac'onal, si o intere sado se recusar,
eob qualquer pretexto, a assignar aquello
:acto, ou si fôr silo ro3.*.indidi por faltas ro •
jpetidamente commettadas durante o forneci-
mento.

Secretaria da Policia do Distrieto FoderaT,
115 rio lenho da 1916 —Oeure a:h:), Damen°
i de Troctiça Gomes. 	 (*)

Policia do District° Federa/

GABisErg DE TOENTIVICAÇ X O E Dg F....qTATISTia

Po traem do Exibo. n r. chefe de Policia
do D:striato Fedetat, fica sem efleita de folha
corrida a carteira de Mentida lo n. 7.710,
conca lida por ea'e cabina°, de accório com
o art. 123, talara, a, do reaularnento
vigor, ao &Ia iao Celea'in a de Sá Estavas. o

,etril está sondo preccssado pelo 4 1 Di,tricto
roncial, como ineurSo no art. 401 do Co-
digo renal.

Ga.bilet e do (dont: Gentio e do Estatistica,
Pio do Janeiro, 14 de l inha de 1918.-0 di-
rector interino, Ilei.`or Dracet.	 (e.

Itrigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA DA ADMINtErnAÇA0

De ordem da Exmo. Sr. general comia an-
dante, faço publ ica que, na dia 28 do mez
do junho corrente, ás 14 horas, serão roera-
bidaa, nesta brigada, prepastal p ara forne-
cimento, na 2° aomet3tre• vindouro, de ali-
mutação prapara ia ao pessoal arranchado
dos corpos.

As oroa sstaa serà.a fritas em duas vias,
sendo a primara selada, wcripta , a tinta
Treta, sem emendaa, rua, accrescimos
oti resalvas, o dev rãs) mencionar o preço do
uma ração Individua l completa, teadoeto
vista a reapecnva ta` ella.

Quem desejar eancorrar deverá roauerer
ao commando da Brigada, fazendo antes na
contadcria o deposito da quantia do 500$C00.

Na Intendeneia da Administração, á rua
EvariSto da Voga n. 78 (Quartel -General da
Brigada', serao prestados 803 aaterossados
w dados o °aclarem-tentas de que neeessi•
tarem e exhibida , a tabella o ax condiçôes a
que Ceve obadecer o fornecimento.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 13 de
Junho de 4918.— Gil Anton:o Dias de Moram
tenente-coronel.

Condições

is, o contractanto é obrirado a depcsitar
no cofre da Colonla, para garantia o fiel
execuçao do, contracto, a quan t ia do 1:000$,
ema pcderá aer representada por ai:Kilo° da
divi la publica federal, acompanhada do cor..
tidão da Caixa de Amortização, sendo a cau-
ção restitelda depois de findo o prato dó con-
tracto;

2', o contr Canto pagará o selo proper-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será.
cobrado nas contas apresentadas á reparti.
çào em o mez segainte ao da entrega do
artgo;

3°, a carne devo ser do primeira qualidade
e poda no almoxarifado da Colonia á custa
do foraecedor, sendo rojeltada no acto do re•
cabimento a que nal estiver na condição
exigida, de accórdo dom o parecer do medico
da Colcnia;

4e, os pedidos para fornecimento serão
feitos pelo a.rocxalfe da Colonia, rubrica-
cies poio director o visadas polo esariptu-
rario;

5a, 03 poditos, deverão soe fetos diaria-
mente e soca° ening dos no dia seguinte a
juizo do directar;

61, o coatractanto inecrrerá nas - seguintes
multas sobra o valcr dos pedidos: de 5%
quando deixe do rencettcr o ganem dentro
do prazo e4abelecido; de 10%, guando a de-
mora na entrega do artigo exccd:r de 48
heras; de	 ,, no caso de reincidencia;

ara, no caso do não ser absolutamente for--
necl eio ou ser regaitado por stia má qualida-
de', será o ar igo estuprado a outra pessoa a
custa do antractante, por cuja coata correr.t
tambera a differença que houver entro o preço
do contracto e o vigente no mercado,pelo qual
foi o arrgo adquirido em hino particular, in-
correndo al iada o contractanto na mata de
20 % sobro a importancia do pedido;

as multas impostas ao cntractante
pela d.an ctcria da Colonia, com racurso para
o Sr. chefe de Policia do Diatricta Federal,
serão deduzidas das contas mensaos, no acto
do ser ordenado o re , pactivo pagamento, cuo
correrá pela sub-consignação-Alimen'ação„
medicarnentes, dieta, calçado e vostuario d:s
correcconacs—no material da Cclonia;

9s, quando expirar o prazo do contracto o
até que seja coatractado o fornecimento do
outro semestre, o contractante fica obrigada
a continuar o fornecimento . palo preço do
cmtracto, conservar o deposito 1:000$,
de que trata a claustVa. 4°, sujeita ain' la a
todas as o5riga02s previstas nas clamara
clausulas;

1G°, o contracto será reicindido quando se
derem repeti las faltas commalicadas ao S.r.
chefe do Po leia do District° Federal e puni..
das com as multas estabelea'das na c'aasula
6a, perderdo o contraetanto a importancia da.
caução, sem direito algum a qualquer ina
demnisação por projnizo, soja qual fcr a sua
procede nela

Secretaria da Colonia Correcelonal dos Dous
Rios, 10 de junho de 1918.-0fficripturario
Manoel Pereira flibeirõ.

Ministerio da Fazenda

De ordem do Extno. Sr. ministro, fica Inri:
danado a comparecer no Thesouro Nacionalie
dentro do prazo de 30 dias, o Sr. Daniel Por--
danam afim de recolher aos cofres puolicos.;
a importância da £ 30-0-0, que lhe foi alean.'
tada para regressar ao Brasil, quando surgiu:,
a guerra eureréa, findo o qual se procedorá»
á cobrança executiva.

Directoria do Gabinete do Siinisterio
Fazenda, 28 de maio de 1918.—Benelicto
de Oliveira Junior, director geral cholo dm.
gabinete.

Tribunal de Conta

Pelo presente anta), é intimada o escrivão.
da Conectaria das Rendas Federaes em Sao.
João da Barra no Estalo do Rio &Janeiro, An-
tonto Joaquim alaia da Penha ,para, no rrazo
do 30 dia, contados da primeira publicação
deste, alienar o que for a bom de seu direita.
relativamente ao alcance dó 288772, veria-
cado no processo de tomada le suas contas,.
referente ao periodo de 6 do novembro da
1913 a 31 de março de 1914, exercido do-
1913, sob pena de revelia, na con'ormidaden
do art. 195 do regulamento anatar) ao de.
ereto n. 2.409, do 3 do dezambro do 1890.'

Tercoira Sub-Directcria do Tribunal de
Conta', 13 de Junho de 1918.—Fr ranciseo Jo.se.
Pereira d'Oliveira, sub-due,v,or.

Tribunal de Contas "a

Pelo nresento edital, são intimadas es hei'--
doiras ex-colleetcr das readaa federaes eme
Rez ando, na Estado do Rio de Janeiro, Dr.
José Doroingues dos Santos Junior, para. no.
prazo de 30 dias, contaics da data da publi-o
cação deste, allegarem o que for a bo n de,
srus direitos e produzir documento relarva-
mente acratcance do 511$210, verificado n3
processo de torrada do suas conta s

'
 referente,

ao per:odo da 21 de setemero de 1895 a 1Co.
de reverei-o do 1902, s b pena do revelia, na
conform'dade do art. 198 do regulameateo
annexo a ra decreto n, 2.190, de 23 do dezem-
bro de 1896.

3° Sob-directoria do Tribunal do Contaa;
13 de junho do 1918.—Francisco José Pese roi,:
Cs Oliveira, sub•director.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dono,
do cinco caixas marca JSA, ris. 1.216 a.'
1.220, vindas do Gencva no vapor Italiano.
Savoia, entrado em abril deste anuo, can- •
signadas a Joaquim de Souza Almeida e-
apprehendidas, no dia 2 do corrente mez á.
rua Gonu ai Cam ara n. 88, sobrado, escol-
ptorio commercial do NValter F. Baucr, a.
vir, dentro do prazo de 15 dias, allozat o.
que entender a bem do sou direito, no pro.:
cesso a respeito instaurado nesta repar-.
tição, sob pena do revelia.

Alfacdoga do Rio de Janeiro, 12 do joelho.
do 1916.—Antonio Dias S. do Lapa, corra-
'crente,

Alfaudeppa do RIO de Janeiro
De ordem do Sr. Inspector faço publica ti

seguinte santença:
Deste processa se verifica que o 20 officio.'

aduanolro Auguato 13arroso Junior, nos
dias 21 e 22 et° rnalo proximo findo, achaa-

.rDTARIO -OFFI CIAI;
	

Jnilho-de,19161,

Colmata Correalonal de Dons Rios

De ordem do Sr. director, laço publico que
no dia 30 do corrente mez de junho (13 1910
serão receb:das e abertas neste estabeleci-
mento, propostas para o fornecimento de car-
ne de vacca a esta Colonia durante o segun-
do semestre do corrente 'amua.

As propostas que serão abertas em presen-
ça dos proponentes, devem serfeitas em duas
.vias, escriptas com tinta preta, sondo uma
estamplihada e ambas datadas e assinadas,
nellas especificando-83 semn accrescimoa; en-
;trelinhas, emendas, rasuras ou re alvas,eret

• algarismos e por extens00 0 preço de ledo-,
!Ararei:0a do artigo.,

. Cada proponente caucionará na Secretaria
da Colortia, até á vespera do roaabimen'o o 	 .
Cortara	 propoatas, a quantia de 300$000	 Directoria do Gabineteem moeda corrente, para garantia da a-si-
gnatura do ccntracto, rerdendo o direito
acioollo que, saboad:-so prolerdo, não com-
parecer na data fixada para celebração do
mesmo contracto.



deese em .serviao de fiscalização entre os
armazens ns. 5 e 6 do Caos do Porto, anpre-

' hendeu 31 bal.alhes de cartas para jogar,
: que encentrou occu'ao , s'ab as renas de dons
: estivadores que conseguiram se evadir.

Sciente do facto, determinou esta inspe.;
ctoria a instauração do respectivo processo,
e atsim foi lavrado o necessaria auto do ap-

, lanhem ao, inserto no Diario 0/ icial do dia
e24 do mesmo inez um edital convidando o
, alui° chs referidas baralos a vir, dentro

do prazo de 15 dias, ailegar o que entendesse
a bem co s csa d reato, sob rena de revelia.

Findo esse prazo sem que, entrotante eal-
guem se apresentasse a reclamar, foi lavrado
o termo de perempção o logo em seguida
classif. cala o avaliada a mercadoria de que
se trata.

Nestes t2f1INS:
Considerando que o prccesso correu á re-

Yel a;
Consideram:o que, coesoanto o dispasto

naart. 630, § 3° da Nova Consolidação das
Le s das Alfandegas, a apprehensaa ,foi 'feita
çrn flagrante,

Julgo a mesma precedente.
Intime•se e liquiie se, adjudicando-se an-

isai o pra dueto ao appreleensor 2° aliciai
aduaneiro Augusto Barroso Junior;dedu-
z doa os 50 % a que se refere o art. 121 da
lei n. 2.994, do 5 de janeiro do 1,915, revi-
gorado pelo de 11.115 da lei n. 3.039, de 8
de ¡ano ro do corrente anuo.

Cumpra se.
Alfandega, 15 _de julho do 9l6.- Paula

e Silva.	 •
Alfandega do Rindo Janeiro, 15 de junho

do 1916.- Alfredo Pinto de Araujo Correa„
'10 escripturario.

Alfandega do Illo de Janelrer,„_

Pela Inspectoria desta alfandegã
,Taz publico, para conhecimento dos In,
iteressados, que foram descarregados
para esta repartição os Volumes abaixo

, mencionados com signaes de avarias
,r de falta, devendo seus donos ou c,onsi-
, g-natarios apresentar-se no prazo 'de 15
dias para providenciarem a respeita:

(Continuado do n. 139)
Vapor nacional Ninas Geraes, entrado em

21 de malo de 1916:
Armarem interno n. 5-Casa Garibaldi: 1

caixa n. 1.819, avar:ada.
Idem: 1 dd ta n. 1858, idem.
P-Cas LCI É S'Oi•e: i dita n. 52, idem.
C: 1 dita ri. 27, roreeada e avariada.
C1C: 1 dita n. 17.148, idem Idem.
Idem: i dita n. 17.147, Idem idem.
CB: 2 eu_ ossem numeres, rotos.
C: 1 ca'ara ri. 5, reprega ta.

sacca sem nume . o, roto.
DL: 1 caixa n. '3 031, repregada.
Dia-A: i dita n.21.220, reprega lis o ava-

riadas.
EF B-TNIC: 2 ditas n.3. 103 e 163, ava-

riadas.
Fontes 2 ditas ns. 55 o 90, ra prega ias.
CBG: 2 ditas ris. 20.877 e 21.0e1, repre-

gada e avariada.
, GB: 4 dita n. 4, reoregada.
GD: 1 dita n. 1. idem.
IIRC: 1 dita d. 3, ideen.
U-427-C:2 eng adados na li 3001 E, ava-

riados..
ISNA.RD & C; 1 caixa sem nua ero, rapre-

„ gada.
Idem: 1 dita n. 5, icion.
.i Z: 1 dita ri. 1, idem.
30111: 2 d.tas as. 1 e 2, arar:adas -c re•

pregadas.

8-Lazarim: 1 dita n. 1.000, repregada.
LCC: 1 dita n. 5, idem.-
Uno J. Barbosa: 2 ditas ris. 1 e 2, raiare-

gadas e avariadas.
LCC: i dita ri. 7, idem idem.
MM: 3 di.as na. 2,3 e i, idem idem:
Armarem'interno ri. - PR&C : 2 caixas

tas. 41 e 43, repregadas.
P: / ditas ris. 30, 112, 118 e 120. Ideraa
Idem : 4 sacco n, 119, roto.
SSaC: 1. -caixa n. 21,200, repregada:
TKO: 2 ditas vs. 2 e f,Idom.
T: 1 dita n. 5.819, idem.
BS11 1.1°: 3 siamos na. 31	 repregados

avariados.
Idam : 1 ca'xi. ri. 7.459 A A; avariada:
NB:: 1 ditam. 20.57e, Tepregada.
WC: 1 dita n. 45.473, idem.,
AJC: 1 dita sem nuniero, idem.
Tha Gerrnaia Gegcetraa Herman S:olz &C:

1 dita, ideal.
Vapor amaricano W alter •oyes, entrado

em 18 de maio do 1916:
'Amuam interno ri. 16 - CEVUIIC: uma

caixa n. 14.484, repre gada e avariada.
ARPG: 1-dita n..41.43, repregada.
ARP- II: 6 ditas diversos numeres, Mera.
ABC: 6 ditas idem, idem.
ABC: 3 dita ., n3. 53h,'533 e 539,:tdern.
AF1: 7 ditas diversas numeras, idem.
ABC: 3 ditas ns. 729,91 e 95, Idem.
ABC: t dita ri. 515. liem.
AFI: 1 dita n.,30..idena. • -
A11"-B: 2 ditas as. 41 e ,42, idem.
Antunes: 1 dita n. 8. idem.
,CGE 'do B: dita n. 11.374, .2epr.;.çada.
CCEB. 2 ditas na. 18.621 o 13.612, idem.
Idem: .1 dita n. K 3. idem.
CBEF: dita n. 9.031, avariada.
CAIE: 2 caixas ris, 8310 -249, repregaias.
Cleveland -251: 2 ditas xis. 205 e 296,

idem o avariadas
MC: 1 dta n. 215, repregada.
H-ttio: -2 -ditas ns. 235o 200,44.3ein.
IIPT-L: 10 ditas sob diversos nameros,

Idem e avariada.
Japoueza: 2ditas Z13. 3.90-o 5,923, rc-

pregados.
JIIK: 1 d:ta n. 46), idem.
J. R. Camões: 5 ditas sob diversos ame-

trs, idem e avariadas.
HM: 5 d tas ra :regadas:
L: 1 dita n. e00, idem.
LC	 sane) som numero, roto.
LLTD: 1 caixa n. 1, repregadas.
MC: 2 ditas ns. 31,3 e 1.231, Idem;
PS: 1 dita n. 11, idom.
/dem: 1 amarrado de caixa n. 107, idem.
Pà1: 1 caixa. n. 18. idem.
13LC-5.436: 2 ditas ns. 5.142 e 6.141,

RB:1 farda n.11, idem e avariado.
R Camoens-S-339: 1. caixa n. 27, rege-

gala.
JBO: 2 ditas 133. 6 e 7,
SF: 1 dita n. 9, tdem.
SK-Stepen: 2 ditasms. 151 o 152, idem.
Seeharfler: 2 dit is. na. e 2, idem.
Idem: 4 dita n. Idem.
S Iva: 2 ditas ns. 5.882 o5.883, idem. .
Sem marca; 2 barricas n. 51 n sem nu-

mero, idem.
SPRC: 3 ra'acas ris. 1, 2 e 3, avariadas.
1B. PBC,: 1 dita n. 14.529, repregada.
Armarem intera3 n. 16-VI: 1 caixa ri. 42

repregaia.
6 ditas as. 5, 3, 4, 8, 6 e 4, ide:n:

WIIC: 1 dita n. 3, idem.
Main: 1. barrica n. 9, tdcin.
VOU: 4 caixas diversos mamem s,
, GB: 20 ditas sem numero, idem.
.C.13PFLC:J. eagradado n. 795, avaria4

Junho. de 101.6	 7045 .

Idem: 1 volume 'de forro sem nurnororav
/gado.	 -

C IEB: 5 amarrados de tabus idem, liem
Vaper franrez Amaral Iligault de- Genouilly,

entrado em 22 do maio do 1916:

Armazena interno n. ./.7-A AC: • 1 caixa
ta. 66, reprogada e avarioda.

AF: 2 ditas na. 602 e
Araujo: 1 dita n. 21,
HF -6.291: 2 ditas

aladas.
BF: 2 ditas 133. 11.212/47, idem.
idem; 2 ditis na. 11212°43, Idem.
BET: 1 dita n.1 914, iriam.
BD-7.543: 1 dita n..4, idem.
Casa Doi: aditaen. 2340, idem.
C-Coetoville: 2 ditas na. 9.217/13,
casa Claudino: 1 dita n. 4.05, t:e
.EC: lditan.
FNC: 2 ditas na. iG e 1 • , idem.
FP-E509L: 1 dita n, 2, idem.
G: 3 ditas ns • 2.713 o2.71 e , Idem. •

'Granado: 1 engradado- ri. 1u3, idem,
GNB: 2 caixas ns, 5 o3, ipem.
LEU: 1 dita o. 91-162/1, dein.	 .
Armardm intorno n. 1.7-	 : 2	 eaaxas

ris. 741/2, repregadas o avarialas.
Mn: .1 dita n. 297, idem.,
Moreno : 1 di.a n. 3.480, idem.
MC: 1 dita n. 5.609

'
 idem.

SCC : 2 ditas as. 9,119 e 9.110, idsra.
-Sirva :1 dita o. 2e-idem.
SH i dita n. 20. :dem.
VBC : 2 ditas ns. 13.2ç32/3-3, avariadas.
Idem : 2 d tas ns.*-13:250d 13.235, idem.
Armaz)m . interno o. 7--;Farreira-Cabra'..:

11 quintos sem numero, ratando.
Vale : 13 cLtos 'dom, idem.	 -
Figueld lo Caintelsw: 4 ditas:11am, Idem.

: 6 ditos idein, idem.
Fernandes :ticura° : 18 dites idem, -sedem.
CaC 10 didai Liem, idem..
Pereira Salvai : 6 ditos ,dam,
Cas miro Pinto : 2 dites idem, idem.
Idem : G acalmo el em, ide ri.
Vapor Induz .D‘.rro, entrado -em f.5 da

rea:o de 19:6:
Armarem lat-arno n. -f7- E4,-: 2 caixas

ns. 6.913 e 6.632, repregadas d -ava-
ria las.

Alf3ndcga„10 de junho:da 4916. - Pe'o
inspector, o ajedante, Joaquim Fe; n.ail :cs•da

••••n•n•nn•n

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alranclega se faz
publico, para eenheritnento dos Interessada)),
que foram descarregadas para esta repartia

c, os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias e de falta, devendo seus
donos ou -consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor americano Pcrinsylvanian, entrado
em 1 de junho de 1916:

Armarem n. 5 -Slmtt & Roerling: 1 en-,;
gralado n. 2, avariado.

S&C: 1 caixa n. 6, repregada.
TCC: 1 dita sem numero, idem.
T: (dita n. 6.074, idem,
VSB: 1 encapado n. 1, avariado.,
VVA: i caixa n. 302,,repregarae
VB .: 2 ditas os. 4 e 7, idem.
Idem: 2 ditas ris. 12 o 9, idem.
VGB: 1 dita ri. 500, repregada e avariada 

a

601; idora. •
idem.
repregadas e ,ava-

Sexlã-Teirii	 "*".	 , MARIO . OFFIGIALI	
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• 2,clitas na. 7,0e1.33, reprogadia:
.:Ancera: 2 barris, váNando.
011: 3 djtos;

• OB: 23 dites, idem.
•CIF: 11 Coa' idem.

1n2-tch
II&C: 19 ditos, Ideal:. ._
M-1.-1L.C°-ISC01.; 3 ditos Idem ã
lênaaos: 27 ditoriciem...

dites, Oen/.
29 ditos, ldenfa •

t Idem: 2 dites, vas:osa,
11,VV&C: 19 chtcs, Mal-160:
Armazena Ia.	 flerto Círio: e.aixi-

p
87515, represada e, avariada.
tCC t dita n. 7.24; repregada.

Ntt-TD: i ditada. 4.132/1, Ideal.
;	 dita	 1, Idem.	 .
t &C-1,GPMft1 dita,n. 8, avariada.'

• I-IIF: 1 dita	 represada e ala-
~5a.r-,
Addin: 1 dita ti. 17,-Idem Idem:
Idem: 4 ditãs ns. 26, 13, 22 e 11,,idem

d em.
C°: edita 0, 11, Idem idem.

1 dita a. 16; valsando.
.S4	 dita xt. 2, represada..

•=107-A-Ta-d:..2. ditas n.a. 3 e 1, Idem,

-
4.7-706-T-C: 1 ditl a. 1, represada.

fisando.
,r-721-A-T-C: 1 dita n.' 1. represada,
.QEGo-PN: 2 ditas as 1.098 e 1.100, ava.•

114das.
Ideai: 1 dita n. 25, rooro;ada;

1 dita n. 20, Ido:n.
• 1 dita n. 10fridern.
I4Stoek,-B , 1 dita n. 1000, irlemi

v	 Figneiracio: 1 dita ' sem numero •Y

, FA1CC Ç°: 1 dita n.d.80, idem.
N' Si C: 3 ditas ris. 79, 88 e 85, retire-

claie avariadas.

1

GB: 2 ditas scr. namoro, represadas:
IISC: 4 ditas Idem, idem.

')!', Idem: 4 encapa:os lano, avarlado.s.
' 'Idear: 3 ditos !Uma idem.

„ JcIón3: 1 dito idrin, , violado.
-Mem: i dito ide,n, ident.

,..,jr;rni.' asem n.	 I. encapado sem nu.

M
rct; violado.

2 caixas lama n. 75 e outra sem
`111inféro, represadas e avariadas. •

bem-1
1 dita idem, idem, Hon.
08: 1 fardo ta. 182, avaria:3o:

dém: 

6 CaiXaSsein numeres', idam.
diat tr. 13 e 11, repro3:a-

aS o avariadas.
AINIII : 1 dita Sem numero, represada o

Gvár leda.
tKIIPT-L: 1 barrica n. 8, represada.	 •

1 dita scm numero, ropregada e
ti-variada.

Idem: 1 caixa idem, Hm.
- JLCCo t 2 ditas ns. Se 11, reprrea ias.

'JO&C 11.111	
'

idita n. 2 reprez'ada.
A CU: 3 ditas r.s. 113; 115 e 114, l?em.
.APF: 1 dita n. 28s, L''em.

,'ACC: 1 dita sem numere, idam.
1 dita idear, rei:regala e ava:

: Bravança; 1 dita a. 2, ropragala..
13,5:M: 2 ditas ri g . 5 o 11, idem.
CBE: 2 ditas ns.. 1.187 e 41, irreal.

_Idem- SC: 2 tarrl:as n.- 1 161 e 1.149,

CC°:.1 caixa n. !CO avar
Casa Pràtt: 1 d:ta ri. 1.16, .dem.
Idem: 1 dita n. 121, 1.em,
Ceres: 2 Sacco n. 0.73o 9.780 recastu-

.rajcs.
'4 t'4169-GV: 1 caixa n. 101, repregada._

i5ÍÁnIo ÓFFrcfÃrJ

CC13: 1 barrica n. 8335, vasanclo.
DCS:C-Juiz de Vira: 1 caixa n. 327 Bre-

prozada.
Idem: 2 ditas n. 327 A e 9.861, represada

e avariada.
,Armazem n. 5-DIA: 1 amarrado, caixa

ri. 31, rerregada.
Fi4C: 1. caixa n. 20, idem.,	•

;CI, GSr: I dita n. I, idem.
'Idem: 2 ditas ris. 3 o t, 1dcm..
CWBC: 1 dita sem numero, iclem,ç
MC: 1 dita idem, idem.
DANI: 2 ditas idem, Idem.
Vapor P. Christophcrsen, entrado em 1 de

junho de 1916.
Armazena ti. 6-f1C13( caixa n. 900 D,

avardad3.
Idem: 1 dita n. 898 D, id m.
Idem: 1 dita n. 899 D, idem.
437-Casa Cruz: I fardo n. 855, desman.•

hado.
315-1 dito sem numero,
Vaper frarcez Livre entrado et 5 de

junho de 1916:
Arrrazem n. 8-CIC: 2 caixas sem numero,

represadas.
Causard: 2 ditas idem, idom4
DM: 4 ditas idtm, idem.
FG: 2 ditas idem, Idem.
MRPS&V: 3 ditas idem

'
 idem.

Marinho Pinto: 6 ditasilena, idem:
MG: 4 quartolas i lera, vazando.
LS: 1 dita idem, idem.
Nobrega Santos: 10 barris quintos, idem,

Idem.
Marques Vellczo: 2 ditos Idem. idem.
Ida:Nina Cardos .): 8 ditos .1dcm. idem.
MPC: 6 ditos idem, idem.

-BRC: 16 ditos tribal, idem.
Thorné dr Comp. VI ditos decim ps, idem,

idem.
Armazem ri. 8 -VMC: 7 barr:s decimos som

numero, ad.sandO.
V3IC: 19 ditcs quintos Idem, idem.
'fliorrá & Comp.: 10 ditos idem idem,

idem.
VMC: 1 dito idem idem, vas'o.
bic brega ;z antcs: 1 dto idem idem, idem.
DM: 1 d to idem idem, idem. -
Vapor americano Stephen It. Jones, entrado

cm G de junho do 1946:
Aro:azam n. 16 -DIA: 4 barricas Roa

repreadr.s.
Idem: 2 ditas idem, i:cm.
Idem: 3 caixas liem, idem.
D F12.101: 1 barrica idem, idem.
Vaper nade nal S. Pavio, c tv.1 ado em 5

de junho do 1916:
Arrnaze n n. 17 - 	 2 ewxas ns. 6.103 e

6.191, reniegaiaa e a var ¡aias.
(cem: a ias ri. 6.197 e 6.156, idem,

idem.
ld m: 1 diti o. O. 14, item idcm.
item: 1 arrr.a n. 6.103, ideal idem.
YG: 1 ca:xa n. 6.770, id ,3in liem.
Casa Caudina: 20 ditas sem numero, ava-

riadas.
Cm yz: 18 ditas idum, idem.
Cs L	 11 ditas item, idem.;
.1C\t: 15 dir,s Riem, idem.

10 oitris d mi. idem.
M1FA: 12 ditas ide o, (muni.
Fr-25.266: 1 dita n.-2,
Vapor lin o:ial 8. 1 aula, entrado em 5 de

junho d. 1..1:6:

Arrntzern n.	 1 caixa n. 30.602,
repregaia e avariada.

Sujiliti -Cie 4916 

ABC: 2 ditas ris. 30 2, idem idcm.
A: 1 dita ri. 1.850, idem idem. •
Armazena n. 17-BC: 2 encapados %LUIS

1.947. retos e avariados.
CII :2 caixas n. 1.024 e 2.100, represadas

e avariadas.
2 barricas, idem.

Casa Clau3ino : 4 caixas as. 2.115/18, ava:
nadas.

, DIA-A : 2 ditas n. 5. 4'.0 e 17.1;5, repre
sa.das o avariadas,

Idem : 1 dita n. 22.230, repregaia e ama
fiada.

FEINIC :1 dita n. 1.770, idear.
F :1 dita n. 3, idem.
F-.25.263 : 1 dita n. 1, ideai]:
HG -2 401 :1 encapad n. 7, repregado e

avariado.
Julio de	 : 1 caixa ri. 1, reiSto;acl.

e avariada.
JL asta St Comp.: 3 ditas os. 4, 20

repregadas e avariadas.
Merino : 3 ditas as. I, 4 e 2, Idern.
N SVC : 1 dita u. 53.431, represada e ava-

riada.
PJGCo : 1 dita n. 64, idem.
RIIC : 2 amarrados do caixas n. 30.370

30.336, represados e amaciados.
RC -2.509 : 2 caixas n. 3.317 e 252, rd-

pregadas e avariadas.,
fico T 17-15 502 : 1 dita, represada o

avariara.
SG : 1 amarrada de caixa ri. g 0 . 22 re-

presado e avariado.
Vapor americano Pennysiltanian, entrado

e:n Ido junho do 1916
Arrcazem n. 5-111V&C: 1 barril, vasiu
CMB 1 dito, Idem.
Tdza: 2 ditos, vasanclo.
Alfandcga, 12 do junho de 1916.-Pelo

inspect4. r, Joaquim Fernanchs da Sia, aja.
(Urde.

ri. -4.

Airandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta ilfandega se . faz pu-
blico para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes do
avarias o do falta, devendo seus donos eis
consignatarios se apresentar no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor arner:cano hwylvania, entrai° em
junho do 1916:

ArmazErn interno n.S.CCB: 1 tarrica nu-
mero 8.378, vasar.do .

1 caixa n. 7. avariala.
U\1 -01: 3 brdos as. 60, 51 o 10, Idem.
Hem : 1 dito n. 53, ideai..

-396 1 caixa n. I, rei•regada.
idem-405: i I ardia n. 226, idear.

-IA: i dita o. 69.i.01,
ui .- \Vaie:: 3 caix	 ns. 2, 3 e 1, ideal:
M:s: 3 ditas os. 4, 1 05, idem.
T 1 d ta a. 6.03t, sa=ando,
aa FB: 1 dita ri. 6, represada e avariada.
25 ns: 2 barricas ris. 6.588 e 6758, ixtre-•

gadas. •
liem: 1 dita n, 6.604, idem.
Idem-136 :1 cmixa. ri. ?41, idc.m.
Idein-.407- 1. bani a ri. 6.679, idem.
BMC: 27 barris sem numero, avariados.
IIBG: 35 lambo: os idem,iderna . •
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0 I rac coma Gerai -dos CorrelOra

tra-mgcrroant DO riernap

De ordem do Sr. sub-director do ta
convido os remottentes ou os destina

-- abaixo, da correspondoncia. go° cot*.

"e,

LR: caixl	 i em.
liem: 461 peças Ce terro som numero,

• --idem.
. MV:	41.4earris id z m, avariades.
"X: 25 eliepas de ferro idem, a- ariad 3S.

Vapor italiarie O lana entra lo em. 11 de
abri de 1916:
• Armazem interno ri. 16 — \VOS': 1 caixa
n. 239 re , rega ta e averia.m.

Vaper naelcrial S. Paulo, entrado cm 5 do
• .junhe de.19i6:

Interno 17—Dia: (caixa n. 22.173, repre•
cedas o avariada.
• Giãoni: Duas ditas 2.014 e 2.0011, ida-n.

Idem: 1 dita n. 2.007, idem, ima].
;ANS: 1 dita n. 7, !ele n, idem.	 •
IMA! 1 dita n. 53.60), idem, idem.
Vaper nacicnal S. Pata° entrado em 6 de

junlie de IMO:.
Armazem interno n. 8—T&: 1 amar-

• rado de caixas sem numere.
PM&C: 1 dito sem numere, Idem, idem. ••
MAL: 1 dito sem numero; imm, idem.
Varar ingliz Araguaya entrado 022 26 do

--inalo d&1916:
• Arrnenm interno ri. 47: CieG: dita nu-

•mero 1t 7,repregada e avar aoa.
GFI&C— Dto: 2 ditas ris. 370 c •37 , idean,

Idem.
Idem: 2 ditas n -. 371 e 377',•idem,13cm.
GAIG:•2 ditas 470 46, idcm.
Idem: 1 dita n. 4%, idem, idem
Gr -ia: I gico o. 52 edens, idem.
tIWC: 1 43.769, 1 caixa, ideie, idem.'
.1118: 1 dita ri.. 1, icierie Idem.
..13IPG: 1 dit 	 idem releu.
1DA 4 .: 1 tardo n:90, Tete:

t d te ri. 6 31, roto cava

1113M: 1 ca'xa sern numero, idem.
.Arinazem interno n. 7 — 820: 5 ditaa eem
numero, rcpregadae.

.195: .2 ditas scern numero, idem.
ArMaz;n11 interno si. 7 —Sem marca: 1

caixa, iepregada e avalia la..
Ara azzm interao • n. 18 — Dia: 2 saccos

len i ri-arca, rotos.
Liem:, lesace..) n. 89, I 'em:
MCeS: 1i e . gra iaos, diverecs nurusro.s,

• Teprezadca e aeariades.
Idem .3 caix.s na. 46, 39 e 28 dem, idem.
NS: .3 ditas ns.,1; 2 e 3 idem, idem.
Alem tsga do FIo de Janeiro, 12 do junho

do 1916.— Pceo inspector, Joaquim Fernen-
des da Silva, ajudante.

•Ministerio da guerra

Directoria de Contabilidade

.ONCUI1S0 PARA' PII.MIENTO DE TIIES T.u-
DARF_,S DE PIIIMEHIA s ENTIIANCIÃ (4°
sweletet,)

do proviu punho ser dirigidas ao refe-
ridá presidente e acompanhadas do se-
guinte:

e) certidão- cio registro -civil eu justi-
ficação na fórrna da lei; .provando- ter a
idade minaria de 13 e inaxima de 25
annos;

b) attes/ado do delegado de Micra da
respectiva circurnseripção .ern que . resi-
dir ou de duas pessoas de notaria .res-
ponsabilidade. quando • se tratar do re-
servista-, ou attestado do comi-undante
ou chefe sob cujas ordens servir quando
se tratar de 'sargento effeetivo dá Exer-
cito; declarando ter bom .pr6cedimento;
.cr atte:::tado medico competentemente

legalizado, provando ser •vaccinado ou
revaccinadá;-

d)" documento provando na fórma da
lei a qualidade do- reservista ou ,a
sargento effeetive do Exercito;

Além desses documentos estão os can-
didatos sujeitos a apresentar a certidão
da acta da inspecção •cle .sauele a que
.sertio submetticlos •oppodunamente -afim
de que fique provado. ritià • soffrer
molestia inettravel ou contagiosa.

No impedimento do candidato; será
permiti ida a inscripção pár Meio de proe
curaçãe legalmente estabeleeida, podendo
lambem inscrever-se por felegrarnma os
sargentos effectivos do Exe rcito que
pertencerem it'S regiões distantes _desta
Capital.

Estão clispensadeN •do limite maxjmo
da idade que ereta a lettra ea os sargen-
tos effeetivos . do Exercito e os funccio-
narina que nesta data servem addidos a
esta Directoria de Contabilidade, os..
quaes. tombem ficam "dispensados da
condição de .reservista do Exercito.

O candidato -poderá juntar ai"; seu re-
querimento documentos que . provem • ha-
bilitações especiaes e serviços çprestades
á Nação.

O concurso versará selei'e as seguintes
meterias:	 -

a) portuguez (theorico e pratico);
b) francez (theorieo e pratico); 	 '
c) arillimetica (theorica o pratica) * 6

esptcialmente operações em •usá no com-
rnercio e repartições d.e Fazenda;

d) .algebra elementar .(até equações
do 2° , grilo, inclusive);

e) geograpl, ia geral;
I) churographia do Brazil;

. V) • dactylographia.
Directoria de Contabilidade da Guerra.

iO de maiá de 1010. — • Carlos Barbosa,
.1° official secretario.

tatan,1encta da Guerra

•constante do boletim do :Exercites -ne476,-Ael
.23, tudo do moz de janeiro ultimo,

Na conformidade las 'disposições contida
no aviso do Ministerio da Guerra,n.i169, --ds. -

- 28 do junho de'1012esó nederão,coneorrer as.
firmas cominerciaes rrçviamente habilitadas,
nue exhibare, em. requerimento 'dirigido Ao
Sr. coronel intendente, os .•dreumentos•conk.
proba'orios de haverem rago ',como nego
cienes especiali z ias. do artigo os Im postos fe-
deral e munieipalerelatives ao „ultimo -se-
Inestro, e elo se rem Aogeciantes- matriculados
e importadores.

Para a inserimão nesta conctirrencia,-cadrO,
firma, afim de earantir a ,assignandra,de
termo de . centracto. ..depositará, anterior,
mente á licitação„ na Directoria de Contabili•
dane da Guerra, a caução de um conto de réis
(1:0003), que perderá .no case de recusar-se .
•a .essa _assinatura. o :deve ainda -exhibir.>
neszzo acto o recibo de outra caução, feitana,,p,

;pro porção de l0,%. att:, o:valor de 50:000S 6.-4
na de s v. desta loantia.ern,deante.sobre .of
'valor 'total .,lo ormecirr.onto, como zarantia
da fiel exeCOÇãO.docontractr.

Vis propostas serão apresentadas em dup.11,
cata, em-enveleppe fechado, escriptas a tinta,'
preta, sem emenda nem rasnra, ,sellada.a4
priir eira via e -todas-assi!7,nadaR pelos pró-
reles proponentes c a:Sells representantes quel,
deverão c em pa reco r ou ta zer-se -representar
legalmente -na 'ocasião da abertura. cla4
,nieSreaS.	 . .

,•Ootroslim,.,ainda do . .cortiormidade com
.citado aviso, declara-se não ',poderem •toinar4À
parte nesta comum( nela os neg.ociantesqueP:'
não tenham cumpri eo fielmente todos os ser0,

-cootractoso ajustes, feitos com o elliaisteeise
ea Guerra nos dons ultimozannosanterio*
á esta licitação.	 -

4 2 Divisão da intendericia da Guerra 9
'maio de1916.—	 chefe, tenente-corei
Manoel FerreiraWeves Junior.

"Sexta-reir-li
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Ministerio tla .Marinha

superIntendencia de Navegição

Dia 1.cuniA. DE 11YD.'Oàl1AP11.A

- AVISO AOS NAVEGANTES N. 66

A7gt.ntina. Pcm-to Galicgos, Punta Loycla
Alulança (ta cdr . da t etizQ

somo : Loycla.
Côr :• Preta . (weja-tse o aviso .n. 00, e-

n. 5, de 1013). • -•
(Do-Moo aes • NaVeg-a ates n. (CO; do n.,

de 1 16, da Republica Arv.ntina). • 	 •'• 
.'D recioria do Ifyiroi;raphia, :filo de Ja.í

metro, 14 de ju •ho de NI .—Alberto Carilt
ea CuPtha., capltão d p ti apta, director.

. De ordem do coronel directot
'desta reparticão; presidente do concursá
mandado abrir por aviso n. 260, • de -17
do corrente rnez, do Sr. general minis-
tro da Guerra; para provirrientá de tres
legares de primeira entrancia (4° offi-
cio!) desta DirectoCia de Contabilidade,
daço publico que, •a contar da presente
data i durante o praiu de 20 dias que
Lindará a 13 de junho proxime futuro,
ãs 15 112. horas; se acha aberta a res-
pectiva :. friscripção, devendo lis petições

Do ordem do r. coronei intendente • da
Guerra e em cumprimento da detet minaçáo
contida no ,>clenin deft .a. reparticAo, 11..57,de
lie,  faço - rilblieo que a circuite:110 de com-
pras de . ta itifendencia recel;erá, no dia 21.de
julho do cerreete armo, ás 12 tiaras, propos-
tas para o fornecimento de doze u fiei (AMUO
mi/ (12.000 a 15;000) 'ornas, ;rodee ameri-
cano, iguaee ao tyro existente nesta ror arti-
çáo, o quai obedece á descrirçao (cita no
decreto n. 11.899, de 19, publicado no /)iarto
agiotai de 21e está de aceórdo colo a gravara
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c.Tuiitiei 'de "1G-,--

, Orco cahlda em reitor° no quarto trimestre
,a e 1913, a comparecerem na thesouraria
Aosta rapartição, afina de lhes ator oatrague,
dentro do prazo do uns anno, proa to:lidas as
ormalidados re Iancuta'oso arA.1 o paoa.

;mento da multa, raspoct(va.

)1Omero do cogistro -Procedencia -933tis
natario-Ra rnetteate -Dual°

;N. 351 A -.. A.VOrlila Rio Braaeo -Ar utak>
Nlotta -Ignorado -Friburgo.
¡N. 3.541 A. -A.venida Rio Branco-Ao.
onio Carlos Prates-Foaseca - Rancho Novo.

't N. 5.895-Frei Caneca - Ciasara Marques
da Silva-Ignorado -Curi tyba.
tmÇN• 533 4-Avenida Rio Branco --.Candida
'Maria Concoição.-Claudionor 3. Godinho-
Barra Piraby.

, N. 2.694 A-Avenida alo Bre.nco-Eraosto
'Augusto Ribeiro-Irmã Paula-Casa de Doa
tendo.

- - N. 277-Arsenal de Marinha -Francisco
• Machado-Manool Braz dos Santos-Bahia.
!..`, N. 1.434 A-Avenida Rio Branco-Ignado
Cavalcante-Alarmes-Capital.

N. 193 A-Avenida Rio Branco-José Marta
!Sabota Borla-Irmã Paula - Casa de De.

¡
tendo.

N. 935-Frei Caneca -Jolo Pereira-Mato
" eellino Concelçáo-Paty de Ubá.
o, N. 1.635 4-Avenida Rio Branco •-..r.:ait

Widal--Capitat.	 •
N. 12 A-Arsenal de Marinha-Laura Maria

'Conceido-Ignorado-Penedo.
N. 1.651 A-Avenida Rio Branco -Maria

Augusta Cruz Costa-Irmá Fra.nelsra - Cama
.1panha.

N. 435 A. - Arsenal de Marinha - Maria
Francisca Nascimento-Francisco F. Santa
jAnne.--Garanhans.
' N. 223-Arsenal de Marinha-M. Franca-.
'Una Jesus-Manool CorrOa-Aracabi,

N. 85-Rua da Passagem - idarl
Albuquerque-Luiz Paulinp-Rocife. 	 •
,$ N. 313-S. Christovão - Manoel Girais; :•R '
¡Ambrosina Araujo-Pirahy.

N. 23.511-7'seco5o - Manoel :'ornaudei
Paula-Casa do Detençáo.

( N. 3.902-Avoaida Rio Branco-Theophild
A. de Oliveira-Esmeraldluo -Parahyba do

N. 1.388 - Estado Breathe alta !osã
Prado-Nova York.

N. 337•177-74 soco na1r1103 Baront
Ignorado-Italia.,
!. N. 15.855-7' nado-Maria Antoata Ga;
onea -Prospero Mitichied - R. Argentina:

' N. 74.582-7$ soado - Rudolf Scheiner
Ignorado-Marsslha.

;-‘ N. 357.731- senão - Maria iarolina;
Franoa-Adelina da Silva-Funchal.

N. 355.238-7' s000ão-.Charles Salanne-n
•Ninnette-Parls.

N. 79.343-7'soa5.o-Jonnia Ralph-o-Igno
•3 rado -Paris.
o N. 21.059 -. 7a soosgo	 rtayelin-;,
llashilié Gumbt-S. Paulo.

• N. 7.196-Praça Quinze de Novombro-Sa-
'bina Barval - Salustiano Arnaldo - Belém
;Pará.
( N i t5.559-7% oscdo-Luctada azaroth
;Borges Gentil-Belém do Pará.

N. 6.402 -'7$ secção-Maria Careza Jesus
,......1111guol F. Rocha -Cansará.
' N. 236-Thesouraria - Erauttoa Til3ti3-
Id032,131aCafflp0.3.

Á. 3.229-Frei -.1anoca-Antolio Rodrigues
a-Machado Cansara o Comp. -Duaratinguota.

N. 25-Ag. Pai. L3ahia -Doolinda Rego
Egnarado-Bollo Horizonte.

N. , 183-3. Francisco Xavier -1.saltina Lu.
o-dovbaa, ÇQaCCÍO,0--,5.1au.oei Saat' Atua -Potro-

Polis,

N.325 - niasourana -Beatriz Farre:ra Costa
-Vicon53 Ferreira-Melte.

	

N. 566 --Ag. Pai . lida	 lborto Silva do-
no33-Ignorado,Posta ilastante.

N. 1 .92a-Thesouraria -Antoaleta Jarda
Gattiae-S. Paulo.

N. 582-Ag. Paq. Bahia -João Pereira-
loaarado-Ca.arà.

N. 557-kg, Pal. Bo.hia-Josá Silo& Por.
Paulo.

N. 10.503-Thosoararia -Rosas

S. 529-Ag. Pal. t'art-Thoroza Gaoal-
canto-Ignorado-Recife.

571-Av Paq. Pari-Maria atza
0103-Ignorado-Capital.

45a-Ag. Faq. Bahia-Maria katoala S.
Lapos-loaorado-Ceará,

N. 1.350-Estacto da Sá-Laarinda Frann
calltaa-Maria Clarice Nazaria-Natal.

N. 42I-Ag. Paq. Bahia-Lniz de Saaza
Castro-Ignorado--S. Paulo. •

N. 255-Ag. Paq. Bahia-Lula A.Isrets3ilva
-Ignorado-Bailo Horizonte.

N. 1.31.1-Praça Duque-Jorge Marques=
Mathilde-Belém Pará.

N. 517-Ag, Paq. Bataia-J. Alves 3ilfa.:
tgaorado-Nianáos.

Capital -José Suares -51olesta-liespa4

Praça Nlanicipal-Francisco Victorio (asas

	

'-Joanina P. S.--Nlace16.	 •
Capital-Maria da Coaceioão-ManoelJoa•

quine Saatos-Aracaja.
Botafoao-Faustina Maria tIoartquotalIoa

narina B. Carrao-Potropolis.
Capital - Agrado Carvalho- (alista-Rio

Grande.
Praça Municipal-Joaquina Rosa Allaolda=,

Mico Costa-Capital.
Primeira 30C40 da Satodirectoria do Tra

((soo, 13 do jalho do 1915.-0 secretario, Seve.
tino Neiva.

s SOCIEDADES CIVIS
Socieatl.	 1i1atO1iCZb 13r,a;••

zile ira

=UM D03 ESTAT3103

A. Sacie lado PWIaloIici Brazitaira, com
sIdo nesta capital, tem por fim:

Estreitar as roladas philatoling °atra 0.4
cfleccionadores,qeor os dotrOciliados na fla-
pitai, quer os residentes nos estados. Estimu-
lar o entbuziaQ ino pela. philitella no Brazil,
Instituto to concurs oxposio5es e pramios.
Facilitar os ass)clados na arte do conheci-
me ato das variolados, da distincção das boas
poças, das falsiecaçass, quer dos 53I r03 usa-
dos nos wrretos, quer nos de franquia tele-
graphics, não s.ão apresentando em seoão o
que houver a raso oito, Cimo Cambem culmi-
nando os oxomplaro submattidos por qual-
quer soco. Organizar ama collecção d3 falsi-
ficados para coasalta dos associados. Dar
noticias em SOUãO, do movonento philatelico
mundial.

adquirir, quinto 03 £013 renr303 per•
mitt'rera, srLe ou collecções CD'03 sebos
seno esdidos aos 51O:03 C3D1 uru lucro de
10% pira o co re

Adluirtr ou tratar da urda da collec,çao
dosado fallecirlo, polo preço maxiam que
pa ter ser °atilo, atten lidas as cotações dos
catalogos. na s o ;to ixio, de prororancia, cu
(lira. ri••I n a, dotalbania ou não a m 34M9. col.
lecc5o, entraganiu aos herlairo3 maliante
recibo, era assombláa gera!, a importai :ia
q4g.1 RO a cm _nua Çie$CODLO do 10%, s.efrooco.

que haja para isso roque:Imanta dos into4
ressa los.

A sociedade procurará, sempra que for
possivel, intervir junto do governo, aconse•
Bundo o sare as nossas 011113.9A33 c1.3 301103 e
protestar contra 03 abisma ou faltas que'
sobra. ereto assumpto se veridca.rem.

A sociolale será ad ninistrala por uma
directoria composta da: presidente, secre-
tario, director de ira :as e thesoureiro.

E' voaras:contada eia juizo e em gorai 0r0
soas reades para com tercdiros, pelo pre•
st dento.

O; seios não) resoon Iam sabsidiariamente
pelas obrizaça,.s que KM representantes
caatrahlreii, expressa ou intencionalmentoo
em nome da sociedade.

A directoria.

PATENTES DE UIVEM/10
N. 9.00 - Armorial dei criptive da invernito

de »um processo e appar alto para a oro-
duccao de compostos hydro genados ou ary-
gena mos do azoto», para que pretende pri.
vitegio o Dr. A.!exan ter Classen,
rui Aachen, Allemanha

Tem-se em varias essa; Lentaio e C2111.3.4
guido combinar 'Az com II para formar o
arnmon i aco o com O para form ir compolos
oxyoona Is do azoto por meio do. acção ela-
c trica.

O processo que constituo o objecto da pra-
santo invençlo tem por fim produzir dira-
ctaoneate por meio de synthese compostos
hydrogeasdas do azoto e corro-rotos oxyze-
nados do azoto o consiste em sob nottoranna.
mistura dos elementos dos compostos, Isto é,
uma mistura da azoto e do hydrogoneo em
um dos casos. e de azoto da °arena° no
outro case, á acoão de descargas obscuras

, a baixas temperaturas, de praforencia entre
50 o 900 O, na presença de substancias dei
contacto divididas finamente.

Obtera-se por este mo io compostos oxyge-
nados do azoto e &alimenta acido nitrico
que 53 pólo empregar taL o qual ou depa:s do
combinado pari fornoareompostos a, lequadoa
a fins industri aos.

Já se tem produzido amam:doca por ateia
dos dote atos Az o EI ora presença de sob-
stanaias catayticas o a temneratnra nio
suparior a 80° d., porém eram muito pe•
quinas as quantidades de aramonlaco foro.
malas,

Si se subo/atter Az isaoto na oxygeneo, co
Az que na° contenha qui ntilade considera-
vol de O, á anca.° do dava 3 rgas doo ricas ob-
scuras na presença de substancias catalyticas
ootemoo quantidades donoderavois da ana-
moniaco. A aedo das descargas eleetrical
sobro o oxylo nitrico, ou sobre Az e mund.
dados considaravois do () na presença de sulo.
s'.ancla.s catalytioas na') acelsra, a reacçacr,
mas pelo contrario rataria-a. Si se produzir
aminonfaco por moio d 3 oxy lo nitrico e hy-
dro4eneo em preoonça do su )sta.ncias data,Iy-
ticas, eirectuar .so -loa uma reducoIo do oxydo
nitriu), porém raio se °Efectuará esta reduczã o
sob a acdo do descargas otectricas obscuras'.

Para o p tar quantidades coasideraveis é Moa
p:rtante que a Substaacia catalytlea esteja.
em estada do divisão muito fiai.

Mo se empregar com ubstancias da
contacts to ias as sabslanclas conlactoras
que sejam satilcientemente resisteates contra
os compostos do azoto a pro luzir. Para este
fim p lmso ernorogar a p atina o me:aes do
soa grupo, metaes do grupo do ferro (yo, .
Co, Ma stivoiilo, vV_,,,U.r,) e ta moca ligas doso:ouro
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•;sus uns com es outras ou com outros . eIe-
mentce (sabes). Pód•se por exemplo =pra-

•gar platina e opto colloidal. De preferencia
•.preamita.mase os maz mos sobre supportes pas-
sivos ou inlifferente. Ptide-se tsmbena ia-
troduzir os ditos motaes ou ligas em suastan•i
cias catalyticas

'
 por exemplo, oxydo de forro

per Si S:5 ou misturado .com vehiculos passivo a
Lcarno am aatho, alselguhr, pedra pcmes e,	 ..
: semelhantes.
t Tem prcvado sarem p:r ei naesmas aspe-
i cialinente aricquadas as substancia catalyti-
i eas produzidas do motaes pelo empreg o do
if gelatcse..Gelatose é o producto da transfor-
¡atração da gelat na obtido .por Exempla fer-
i -vendo por muito.temro a gelatina com agua.
•Concentrando Pcr evaporação a substancia
,t obtlia pela gelatina fervida, de preferene a
i sio vacilo, obtem-s3 a godatase na fauna - do
/olhas brilhantes, docór amarelai clara. Em

, aelaçâo á galatana tem a vantagem do ser
solo. el em acua em qualquer quantidade
desolada,. smii co solidificar. - Tem-se tam-
bem dado o nomn do gelato:e a productos

. da translarroasaa da coisa per meio drnacidos
ou alcalis. Conb.sce-se din cai:mosso de prata

. . neste corpo que não é, porém, prata colloidal.
. A ç elatcso empregada segundo a prasento
inveoção é simultaneamente uru agante re-

- ductor do clivem:as metacs, por exemplo, o
ouro, o assim a relacçao e a translcrmação

i no estado colloidal podem ser cb ido pelos
mesmos meies em uma unia). operaçao. Pelo

•preces o da invenção a , gelstoso pôde ser
t addi atanada á aoluçâo metallica oa sob
; fórma senda, ou pede sa crnpragar directas

a amante a toluasio obtida em rrimoiro legar
• durante .a sua producaão. km vez do gela

tina r dJe se enarregir para Produzir age.
lavar, cotia, por exempto, do csscs ou do
acise.	 .

1 Sales° ji que eS rNfaes calloicates do
. grupa da platina podom ser produzidos pelo
: empregada com postos 'de sadio do acido m-

.; trilbnico e lysalbynico. - Pelo mesmo medo
,..1 óleas o prodizir soluaana do ouro collotdal

com o emprego da gelatina como substancia
• (olhada' prosectora. .
• . Per •an todas essas soluções são estavels

ar.cnas em estado ci agrando dilulalo.
Para a predileção de Toluoes coLoiciacs

da (tiro, prata arcetics da grupo do platina,
- • anetacs da terras coimo o cario, lathanlo, dia
!alyinio, Varrias miobo, o outros maitaca, 6 a., gelatos3 particularmente adoqoada, esposial•
' mento sib fé ma concentrada. ' 	 •

.E' lá c raleei :o pracluair,substanalas cata-
: baicas ap-r ri eio de sao A platina o assacar.
¡ Nestes casos, perérn, o assinar' é o agente

re lucter. Nao f e obt'm ror es'o modo sub •
atanci asacataly aca eficazes como as que 53

•:, (latam pelo enwego da gaiatas°. Por meio
desta obtem-se metaes calsidiee. Para a

• :yutlieS 3 do a ra moniaach nao era m conhecidas
estas substancia cata lyticas. Como a syn theso
do a tamanha e) per meio dos s:us elementos é
ç•Upple:aTeni0 neva, não tem sida presivoi
alizar cc'usa allgurna a roer eito desta eepecio do

, strastancias catalyticas cspcc • almente a.le•
guadas, e a raspou°, da Censor Vna0 neces-

, aaria da sua calcada duranse o ptccesso.

qt1r0.
no caso do 'certos inetas, por exemplo, o

Junta-se O. 13 graramas da platina, por
exemplo na Mrtna do chlornrsob de platina
a 100 gramnaas do agoa alu2cease até á
ebulição, junta-so á soluço() em obuliçao
duas grammas da. gaiatos° o uma gotta de
hydrato de hydpazina.

Concentra-so a mistura mantendo-a em
ebullçao até á consisteocia neee , sarla.	 -

Agita-se a solução , que contém a platina
on e;tad o colloiclal, aates ou duran'e a con-
centração, o juntam-se ao Me3zno ta.mpo
quantidades sufficfclentes dá. /dvê
diferentes, -por. exemplo, amiantho . polvo-
risada fluamo:1'o.

Por este moa:afica o anaiantho imipregnado
de metal ec /toldai.

• ,Ein vs.z - d amianto pódo-se empregar
quaiquer outra substancia organica 	 in-
cgragharn.	s*lea, su example), serragem ou kietelz.

Segundo a suturem	 substancia , nana-
se o calcina-so a ..mesma, ou herhea-so só-
mente. •

O arniantó actúa em aos casos como um
alcatra lyto, é, o metal, por exemplo, a
platina, curo, ou senieihante, é transferido
definitivamento no estado colloidal para o
amianto, de facto quantitativarnoate, o assina
a soluçãa pada ser separada da massa soa ia,
q o, quando se empregam soluçaes de curo,
tem a côr vermelha clara caimeteristica do
ouro °acatai.

Si sa empregar ouro, juntam-se 100 grani--
Mas de agua a, por •exemplo; 0,0S graiMmas
de curo na e talo de calorureta, o junta-so
á scluoao em ebulição 2 grammas da gela-
lac como anta roluctor o suattancia col-
doidal proteateaa, e mtiaaa-so a terror até
evaporação total . O. res1 lua é s.:11141310M agua,
com uma cór vermelha viva,

entas. ia-

Para converter, por example), chromoamo
liblenio, wol,fram, ' sulca, ferro chrarnio. o
Lia o sulca, chromo-nic/cel, ou outros metaas
u ligas, e 03 elementos ligados Intimamenso

aos m smos em fôrma ainamente dia/ate/a,
depois do subm • ttidcs á eorrosaa por meio do
acides cabaaes,introdazein se com uma quan-
tidade sufficiento do ama soluçaa concentrada
(a 60% por exara pio) de gelataso, esn um m.1-
ni o de bolas de aço eu da anito oa serro-
limite, o mantem Se o moinho eia operaalto
r or muito tampa, -por exemplo, por muitos
dias ou semanas. Si 13 .empregar etiroinio
junta se 1 lato de 4oleçâo de .golasose a
tO ca a, por oxemolo, 200 grani ras'do chro-
mio. A. gelatose convexte .se em uma massa
espumoso. do grande 'volume, cuj consisten-
ela depende co gmáo da coacontração da co-,

• laçais •to galatose, e que ab-orvo o metal ou
liga em (atada rie di gladio muito dna. Paes
se iMpregoar co n esta masa s veinculos
fereates, por exemplo, amiantho. Depois de
secca o calcinaria, a mistura é adeouad
para ser empre¡ada . como aubstaccia do con•
tacto. Si eo tiver empregado bolas do aço, ou

éo tiver empregado do começo. t.ma liga
de ferro, a fimtancia de contacto calcinada

• tarntein roceao osylo do ferro, qmo actua .
como agente de divisào, o tambcm como sab-
stsncia da contacto. A. massa contam o mo.
tal assim tratado, eu a liga ou es sada ingre-
dieates em estado do divisão fina. com uma .
parte sob Rama cclloidal. Si em vez do bolas
do ato, Se empregar bolas não metallicae, de
granito por exo:nplo, evita-se entao a letra--
doação ao forro calhada' no metal

cm 
calioidal.

Os oaydos resultantes do	 pr
ckel , a aio, woltram o semelhantes, actuam
por modo similar cem) agentss do divisam e-
ao mesma tempo actuam como substancias de
ccntacto.

Em vez dogelatose pólo -e o empregar cala s
alidaumina,adonspositca dota semelhaate§a.

•

 As salsções.tretallicas	 effectuam-

de

golatose ou pelo rolueção do metal em se-
-

parado,; juntando se em sagaida a gelatose

al

••• r como suostancia coitoidal pra( atara. Junta-.

•/ d

se, por exeinr-lo, a go.a tose a uma sclução
chicrure:o de platina, do pia tarencia em

;voa solina° hydratala cancentrada, o re-
i doa se a platina por . melo do hyliato do hy-

razina..

., e	 se	 •
remeteres, per axe-Impa), aldehyde ,farmico,

paale-ee tamoem empregar oment gela-
tasa,_que_actisa comada gaiato redactor,

o pela reoucç dosanetaes na presedça da

Pcale-Sa lambem empregar mitra agentas

saes. Por meio desta substancia ha a y..
tagera, que além das metae.s tambern os 04'41
dos enotalticos saca obtidos em estado SI*
mente dividido. E.' verdade ser já conhadido;
o emprega de oxy1.03 ,matallicos como eniPi
atai:mim catalyacas produaçâo synthotisskl,
do ammoniac a. Tem sido empregadas patalail,
em taram compacta e a temperaturas raláai
tivamento	 muito supertaros ás que CO!
empregam no processa Bastindo a inrençãaa4'
E' portanto surpreherideate a appliaaçaa
oxydcs metallicos iinamente"divididoa

f- baixa .temperatura para produsir • o ariana
-Macro, pois . que poder-se-ia suppor que) dal
oxy103 metailicos não teriam aeção para estai

,producçao a balsas temperaturas.
A precipitação do, maiorias cole idaes por.

• substancias inditTerentes causa -surpreza a Os
oito se podia prever que estas subs.tai3A

-elas actuariam como cristal.oides. O simples'
revestimento de substancias insefforentes cor,A

•motaes• colloidaes pernada° o contacto ao
-corpos, (limado no faz sem perturbaaão unia
proporçao codoldal peculiar da . substancia cid
revescinteato. --Estea corpos do contacto sito
mais officazes do que o amiantho platinados
-par exomplo. Si' a gelato:A .dos corpos de
contacto fôr destraida p • as calciaaaão,-;!.
vantagem e-peaial da gelatoso apparocerg:
posteriormente, p 1.3 que se converte era
anzas cena muita facilidade, o que é muito.
ditEcil-com nes do sacho- do acido Natais*
ramo ou lysaabinico. 'Os crrprs de contacta
'obtido são isentos de substancias cstranWV
por exem plo, carbonato da :orlo.'

A co binaçao do • azoto com bydragoaaa!)
»na presença destas substancias de contaato' •
cifectoa-se pelo moia seguinte: empregar
do-se crapparelho representado em sere.0-,
vertical na fig. 1 do desenho junto. • •

Faz-se passar uma m;sLurJ. de Az e /I poria
• tubos a disacstcs uns por deraa dos outros;

e quaconteem massa de csntacto. Esta'
massa, por exemplo, araiantho platinado com
20 ',í doplatina co mais, é aquecida a tanVa
perattuas infea fores a 100° C . de preferencia
onera 50° e 00°, o mantidas a estas teriaperaa

O caminha da corrente vè-S3 clara-
mente no desenha. Os gazas da reacção pás•
iam pela conneaão d do um tuba para o..s.g
guinte:
•Poder•s3 ia empregar um tubo earnen'.

fazer passar os gazes da unção diversas 'vagi
aes pelo tuba, o cambem submetter os gazes
que sitiem do um tubo, depois 4a abserpç a°
do ammoraaco tu da .co .versão do meanao.
em comoostos da natureza dos ,aes a uru:
•novo tratamento. asze novo tra.tadiemiso padea
tombem ser efrectuado ai S3 ."emprepr
SyS'eala de tubos do numero 1/limitada, 4pendente da natureza o da effieleucia da sita.

•:.a.stancia do contacto.	 •
a. combinação do az com 11 • effactuaass

pressão alatinaria eu á pressa° roda -alba ou
augmeatada. Pôde se tainbem-enchor Uni r'4

. ci,Acrito, que contenha a substancia do coil-a
tacto, com a mistura gansa, o em seguidei.1
submetter a mistura a descargas eleciatda.
obscuras.

As descargas el:etricas obscuras pddem ael°1
prociazdas com corrente continua pelo thal
-prego de um carrotei de indueção, ou dom.

, correntes alternadas pelo emprego de ara
transformador.	 -

Estas descargas otectricas obscura ri na
sença de sabat anaias do contacto OidlYa ,t
possibaita tamboril a combinação directa dal'
azia) atmospherico com o oxygeaeaa Sr

	

ego do ni•-•	
.a!

formar compost a exyg3nadoa ao aiaoier,
•finaltnenté- para formar acido nitneo. Po prOi
•cesses conhectios ata hoje baseadoz 	 -
duc,ção de compostas • oxygenadas

• empregadas andustrialmonte,	 .0.
doaautroa em que ent alguro!dehe4P,P,Wge.."2.„

loa •	 a a., Saha_
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electeco. para feraeccr a energia necassarta
para a combi nação do A: com O. Porém
todos enes temi a pra priechate commum do
tilo produzirem direc t amente grilo_ de oxy-

• daçao do Az zuparia: es ao c xydo nitrico.
Transforma se em acaul.a eAr ensaio em
,bioxydo de azoto pelo CNC,30 .20 oxygenoo
stmospherco, e do bicxy -o L ripa-se medo
'azotico e acido alotam, o aiotatas o azotitos,
pela acuo da nzna ou de sunstancias com
reacçar alcalina. Com esta =verso, reduz-
se sempre Out a lez a cxydo nitrico uma

• parra do Az mais altamcnto exydado, e este
oxydo nitrico (concerta-sal, digo converte.se
afinal completamente em acido. azotico na

' decurso do tyolos r. potaloa.
Sabr-se trritern ci . :e, a/ara do .ozono, se

formam pequoaas quantidades de cxyda
nitrico e tem armo trava de pontoxydo de
aze to per descargas (lactem cbocul as em
Ama mistura do Az o O. ii 33 fiz a• pr.ssar
pela cam ara de maca& uma =ente do ar
secco, de preferencia uma corrente rapida,
obteem-se, além do ozono, praticamente só
pentrayde de azoto ou acido recalco. Si se
introduzir a ru stura gazraa que sie do apua.
relha em urna lizivla alcalina, não se pó
enctntrar nenhum azotito no mal que fica
depois da evaporação.
, Na fig. 2 está represen t ado em secção ver-
tical um appar aho alequa/o a °Efectuar o
processo. Este appa caibo pro ache a con-
dição do imaealr biscas tortas o pertanto

•que os tul-os rebantem.
O tubo a (de mar rial não conluctor, COM)

Vidro. louça ou s melhanta) fôrma a poredo
'externa

'
 o tuim6 fórma a parede interna da

caruma do rez;c ao em que so efectuam as
descargas ometrica • acto actuam na corrente
de ar caia se faz r. assar ; ela camara.

A substancia de contacto, por exempla
amiar tho abraso pla . loaao a 20%, c está li-
gado ao subo b, ror exempla; eia uma tela
do anma,atho tuvolvo a substanc a do con-
tacto.

A substancia eu contacto ra ca.mara do
reacçoo serve pari pr vo ar as (discas além
das descargas silencios e. Porém, se o ami-
anto estiver sclto na eamara d.a reacçáo, as
atma fib:aa podem ficar collccadas ror m . do
'tal, sob acção das descargas. que farinem um
concuctor entro ca tubcsaob. Ass m que
isto aco a tece , se, haveria nterruaçao na pro•
ducção ias taiscas e po tanto eia arrnaoâo do
exy az. azotico

'
 e podelia, haver perigo de

descargas muito crtea que tarjam se catar
cs tubo-. Evitam-se estas inconvenientes ca-
volvendo a substancia do ar ntacto em uma
tela, para ficar curo a pa oie a o a sub-
stancia de antacto. um vão em que tO
ai/actuo a acçao acirra descripta accampa-
alhadi do producçao do faacas mu.to  finas.

Para atgmontar a prolaccao pada soligar
uns aos outras divers.s apparella s.
' Para conduzir a corrente induzida lia por
um lado uma roda de fio do cobre d que forra
a parede interna do tubo 6, e que está ligada
ao polo positivo do carretel de intim ao, e
por outro lado o revestimento externo é coa.
stituido por agua com mura s ligada por um
'fio f ao pólo negativa.

A temperatura da camara de reacçao pólo
szr reaulada do exterior por entrada e sabida
aio avia, e pódo haver uma regulaçao do In.
. tentar, por campa) por um tubo de vidro g,
fechado no extremo inferior, o introduzido no

.cylindro de fio do çoare I, o em "que por h se
introduz ar que sabe aor
a A temperatura Interna pó% ser Tm-atilaria
quasi exactamente por meio de um thermo-
,metro de ar Ia e varia duranto o perneio de
f'crmaça. , entre aa e 90' e ma s: póde-se par.
enitur uma temperatura mais alta.
a Para levar a arraiai o processo, plie.se arn

, a.aarla taaalaatel de induzas).	 immedialaa

mente produrem . s9 faiscas na amara de
roacção. SI se começar por nao lazer passar
ar pela camara do rauçada a parte da ca-
ratara acima de agua encher-se-ha de vapores
de cal' arrarella escura de oxydo azotico. SI
porém se fizer passar por h uma corrente
apida de ar socco, desipparecorao os vapo-

res da dita caur. O ar dirige-1a do tapo para,
o funda da emalara revestida do rede •1e fio
do cobro, salte pelo stremo inferior da tubo
6, diria° se do fundo para o tópo através da
camara do reaccao e sabe pelo tubo ru. Papel.
torncsol hum' lo indica irnmediatamente
marna() acida ti rto e os alcalia combinam-se
com os acidos para formar azotatos.

Pám-se o npropar cama s.ibs a mala do
contacto todas as substancias coa tuctoras
qua brem bastante resistantes contra o
acido azotico, o em estado finameato divi-
dido.

Pó !asa, por exemplo, empregar platina
ou curo colloidal. Póde se empregar me-
taes, ou separidamente, ru em mStura ou
em ligas. Póde-so depositar 03 metam em
vehiculos indift :rentes por exemplo, amianata
kleselauhr, pedra cornos, e sernolhaates.

Ha vantagem especial cru emnregar mo.
tass colloidaes providos, coito acima se des.
crevou, de palatos° como substancia cal-
icida' rrcteetora e, si tar necessarle, dep.
Bit/icica em vohiculcs indifferent.es.

Em vEz do tubo interno constittillo por
material aso c( ncluctor cheta do substancias
do contacto fin :manto divididas, pado-se
emarogar um tubo do metal continuo.

O tuto de metal sorve ao mesmo tempo do
aubstancia de canticto. Pelas doscargas con-
tinuas de faiscas em fôrma de escova tal.-
ma-se metal celloidal finamento dividida na
tubo do metal que por si mesmo actua como
suastancia de contacto.

Na fig. 3 está representado em 53C00 ver-
tical um appare:ho pa r a effirtuar o pro.
casso. O tGba a, do material não conducior,
por exemple, vidro, lcuça ou scm,lhante,
tau r ina a parede externa. Este tubo aontérn
um tubo de metal d t , cercado em uma pe.
quona parte por um tubo 6, nara cktio se
rosa intr • duzir ar no apparelh 3. Pula-se
Introduzir o ar por qualmer outro modo.

O prccesso efferana . se por meai do dos.
cargas cleatricas, que devo o ser prcduzlias
par mo n o -ai que as descargas da faiscas o
as de cargas obscuras ao efectuem simul-
taneamente.

No exterior do taba a está disaasto um
°Matroca). O tubo de mc ai 61 constituo o
outro electrodo o pólo s-r tarmalo por um
metal tal zomo o cobre ou o estanho.

Nas figa. a a 7 está represo itada outra
fôrma do apparelho acima descripto para a
producçâo do acdo azotica.

O apparelho representado em seeç3o ver.
tical na fig. 4 differe do representa.io na
fig. 2 em não ter anilais° platinado. A sub.
stanc a do contacto pó,o ser 1$ ppneada
ctami nto ao revestimeni o de amianto c. Por
este moio obtem-se uma pia ducçao runs
activa de fainas do que no apparelho
ihr. 2. O excesso de czono é tambem menor
e a producção de acido rx aicr.

No arranjo na fig. ti, o tubo intEricr de
v dro é s.ubseituido por um tubo de metal 61-
torrado do amianto. Este tubo motallic,o e.aia
cercado de m..ssa do cantado, por sua vez
cari ada de gaze do seda ou semelhanta. As
descargas silenciosas fâO monas frear:mantes,
rorém a producção de fa sus 6 mais activa,
wto que se obtoni reducçao na formaçao do
ozono.

No arrardl na fig. G, ba urna rède de do
metallico e t sobro o tubo =taifa) b, e iso.
leria deste tubo. As /almas brilhantes e
muito activas saltam do tubo do vidro a para

.41......Qutra a xAd IML atabiametalLot(e

produz-se ainda maior quantidade de faiseas
em fiSinis de pincal, que se tórn-.a no estro-
me Inforior e caminha para o topo. as
inaseas apigamao aqui, e ao lacuna tempo
appaaece cutrO pincel em baixo. O °mosso
do ezono pól3 ser reinz:do a um minirno. si
as dimensões forem determinadas correcta.
mente, e sem formaçâo do acido azotcsa.

A nade met-Jaca .6 o tubo matailico po-
dem ser revestidos de rnuasa da contacto,
mas ato não 6 absolutarnento necossarica
Com esta arranjo firma-se mais acido azoa
tico.

O arranjo na fig. 7 serve para produzir
tanto azota to como azotito.

O tu ! o d3 v!dro b tem no istorior um tubo
de conearitraça.a fl. O etectrodo tntarior 6
constituido por um fio delgado do la atina i en-
rolado em um tubo k de quartzo ou do outro
material re!ractario. A c . rrente entra pelo
tubo do aimissão de ar, que se divido em
darr 03 braças n) interior da ra ie. O outro
extremo do fio de platina está ligado a una
tio que se dirige para o ex t.er;or por una dos
braços e palo tubo do ar. Si se taaar uma
tanta do corrente ao fio pcativo e uma se-
guia a tonto da corrente ao fiu ne2ativa, o
fio de platina ficará incaniescenta. O appa-
relho rade ser emproando com o som aque-
cimento. Assim orla o fio do platina fica
Incandescente forma-se uma grande quantia
dado do azotito.

Era resuma raivindico como pontos o ca4
racteres conathotrvcs da invera:ão:

i°, pra essa para producção synthea :ca di-
recta do ccmpostos hydrogenadcs cu exyge-
nados da azoto, quo colaste em submettar
uma mistura dos elementos &ates compostos
á aação de descargas electricas obscuras na
pre:onça do substancias de contacto fina-
mente cavididas, o do pre:arenc'a a baixas
temperaturas;

.2°. proce:so aezunlo a reisanlicaraão
era que se emprega a rnetaes colloidaes ou
ligas col:oidaas amo substancias de con-
tacto;

3°, mcesao segunda as reivindiaaarias 1 e
2, em que estão pra:cates ozydoa ~adimos
além dcs motar.*.s;

4°, processa aegondo as reavindicaçaos 1 a
3, em que servem te substancias de contacto
substancias indifferentes, corno o amianto
laesalguhr, se , ragern de maicara e reme.
lhantos, sobro as quaes estão precipitadas
metacs claadaes;

50 , prceessa segundo as reivindicações 1 a
4, em que ca mana ligas motallcas, tu com-
postos motallicos estao reduzidos a estado de
divisa° muito fina o se canprega a gaiatos°
ccmo suastancia colloidal pretcsai ora, e sendo
esta gelatoso o producto da ebullaao lenta
do gelatina eni agua;

60 , preasso segundo a reivindleaçâo 3, eus
que as soluções me.tailicas sao reduzidas na
presença do ge.ataae;

7', rrocesso segundo reivaalicaçao 5, ora
que os metaes cri ligas metallicas slo puive-
riza las necanicamento cem adcacçao de ge•
latooe de preferencia depois do sutmetaidos

acçáo de corrosivas ou limpos
60, processo segundo as reivIndicaçaes 5 as

7, em mio a gelatose é sabstitaida wr ceia
ou albumina;

9°, processo para a prodacqIes do coma
postos »ingeria Jos do auto, segundo a
relvindicaçao I, em que se sAmette, a tem-
peratura entro 25 0 e 4(0° C, uma m gera.
do anto o nydrogeneas na presença do mea
tae• colloidaea ou de ligas metailicas c: lioi.
daes, á acçao de descargas electricas obscura.
e o ammontaco formado é absorvido por
modo conhecido em agua ou convertido eia•
CMGCSt93 saibas;	 •

1D, processa para a producçao cra,coxa
dox.vgaMoa o_ a zato...tenad	 • •
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_ Orirran
nindicação 1,Cm que sca stibme'te ar
taticamente á acoão do descare,as ob, ciaras e
descargas de faiacas de p • eereincia • a tem-

t
oratoras entro 50° e 03* el o superiores,
a prwença d sulstanclas do contacto

mento divididosdivididos inertes para cido azc tico,
'especialmeato meiam calioldaca. o o acido
azede° assim formai() é abs' riido mi' moio
Conhecido em agua ou em lixivia

appareiho para applicação do pr:cesso
reivindicado em 10, que can isto em uru sys-
tema da loas tubas conntrieos do material
'não con motor dos quaes o interno tem u-n
revestimento de susta leias de crnta.cto por
medo tal que fica entre as leare.dos les tubos
um vão para passagem de ar, e receba con•
ductores no interior, ligalcs ao polo posi•
tivo de um carretel de indlEnãO, e o tubo
'concentrico externo cita coroai° do agua
ligada ao polo negativo;

12°, apparelho Yegando a reivindicar:Co 11,
em que as substancias do contacto estão cer-
cadas per tecido, por modo tal que ha sempre
na cama de rnacaão um vão entro as. sub•
stancias de coatacto e a parede interna do
tubo citar no.

43, apparelho segundo a reivinitcação
em que o tuba interno concentriaa não esti,
revestido cia substane'as da coetacto; mas:
está forrado de amianto cal qua estão ap-
plicada3 substancia; do contacte;

11, arparem° sezun lo as reivindicações
41 a 13, em que ha amianto platinado no
tribo interno coantrico do vidro, e mia
Me ser posto era incindescenela para for-

mar azotito;
apparo;ho segundo a reivindicazão

11, em que se emprega como tubo interior
nau tubo continuo de metal. cercado per uma
masc a de contacto envoivi Ia em tela;
è apparelho so;un to os rolviadicaçõe-
11 a 15, era eme sobra o tubo metleii;a e i$03
lada deste ha uma rede de fio metailico, o
tanto ao tubo como a e ti roda pólo e .tar
apancada uma massa ao contacto;

S . ri . , aprare- ho segunio a3 reivia1ca•i533
45 o 15, em ano o libo interno conti .an o

do metal serve corno alectrcda e ao mesmo
tempo como subs:ancia dc coatacto, devida a
que, com as des:argas continuas d3 tascas
em fórma de pincel ou do weova, se tórms
;no tubo metaiiico metal codoidat fina mente
'dividido, que actua C31113 substancia do con-
tacto;

IS°, apparelho segiando as reivlicaçõe:
.1 f-17, craque o tubo d3ar e qá dividi lo em
'diversos braços no Interior da.tubo interno
concentrieo.

Rio de Janeiro, 6 de abril do 1011. — Per
procuração, Lactem d. C°.

IV. 9. 123 —41.erncrial dcscriptivo ic «um novo
apparelho destina 'o á crt;n:ção comp!eta
da formiga sauva c p ittrag , aeno ninado
FuMinante naIionat», invmçáo O chinlico
indbstrial André Calcysson, tromicilia to
nesta Capital. Connst: a presente inven-
ção ein tnn apparclho dW .ria destrui-
ção completa das for miga , constitu .do por
um.tubo de baTibii, madeira, folia de Ulan•
dres, zinco, ferro, Papel cu papelão, lisos

'ou raiados ou outra su5stancia que otlereça
resistencia e carregai.. com a massa eia
cempressao composta lo s:guente:

•
Grs..	 .

:Carvão vegetal 	  50
;Enxofre 	  15
Salitre 	  15
gSla teria coroei 	 	 8
,Cianuroto do cobra 	  7
At:sentou. rox 	 	 5

Esta Cen1 PCSIÇ ãO Uma vez innaMilleda des-
seavolve mais do mil metros cublcos do gaz
pesado, quo percorre, impulsionado pelo Jacto,•
todas as galerias e p incitas do formigueiro
por ma or que seja, oro Iosi ido assim a mor-
te do todas a: formiga; attingidas peio gaz
toxico. Este apparelho é de facil ap2ica-

prccurarno cs maiores orlados ou
olheira do formisueiro o introduz se-0 do
farina a ficar bem fito, delta se fogo ao cisto•
piau do que o mesmo se acha provido; cinco
minutos depcis acha-s i eXtilet0 o formiguei-
ro. O desenho ann . xo representa um appa-
relho carregado, já muni lo do estopim. O
Inventor roiviadiel como boatos priampaes e
caracteristicos de seu invo ,to: um apparelho
coas :acido per uru tubo da o adeira bambú,
folha do Fnindres, atoe), ferro, papel ou pa-
pelão. lisas ou rasaios ou outra substancia
que offereça resistencia e carregados ,cena a
mi-ssa cru compro:sio composta do sega:ato:
carvão vogatal, eaxofro, salitro, mataria
corroa, cianureto do coara e ars:mico roxo,
na preporcão acima, indicadi, afim de 'scr
applicada ncs olheiros dos formigueiros.

IV. 9.09 — Memor7al descriptivo dc «um
nov3 produzia industrial obtido cios vage-
taes das iamjtias elas grarninaceae, musa-
seus, brornsliaccas, cyperaceas e a inarytti-

.. descasa desttnado á faSeicaçã) de papel,
papelão e simiiares, para que .pretcncle
vacai° Elias Sei/de, de nacionalidade hespa-
nhom e estabelecido nesta cidade do ílio d.e
Janeiro

• A invenção tem por ob:ceto reduzir a mas-
sas os ve;uta!s provenie,tes das famihas em
botauica denominadas «graminacea-» (eepe-
ciaimonte o arrez) ç(rnu;aceas,. (o,reciaimente
a bananeira) abromeliaceas» (especialmente
o gravata de rêdo o o gravata de gancha),
«carera;:easa (espacialmento o porypory) e
«amaryilidacea:» (especialmente a liteira),
appl e,ando essas nia:sas ein fins inclu:triaes
de quatauer nstureza a que as mesmas se
postarem, corno matera3 component.:s pria•
cipacs, :nmusive toda a e.:pecie de papeiao,
cartão c papel doada o mais espes.so o resta.
tonta até o It13.13 aso e 113xivel.

A. massa pólo ser obtida desses vegetes
por processos chirnisos ou botanieos, confor-
mo a appitcação a que for destinada, bem
cono poderá. ser eoatecoionada abrasa ou
simpiesruente par When:aça.° do VegeGat.

Essas differentes rnas:as podom ser mistu-
radas entro si com maiores ou menores
quantitat' vos, tacs sof a m as maiores ou me-
nerg„: reatitmcias e elasticidade que se
queira dar ao prodacta que 33 pretenda
iabriear.

Actualmente Esses vegetaea, que entro nós
existem em grande abandancia nenhuma
applicaçao proseitosa tem ti10 do ' fauna quo,
uma vez Iniciada a sua exploração, v ra dar
uru va.!or aio peque° ao q.e até hoje é
anilo, ao mesmo tempo que valorizará a3 re-
giões e terras onde atlas se pre cleze;n a,éin
aos bane. leias que auterirao 03 na( raiorea
dessas recaniades e mais a ala, da obtenção
de uru producto que, graças ás qualidades
fxcep3lonaes o abundantes, perm:rirao ter-
mar um novo produto oe expertáçao.

Era renalo rolvindEca o abaixo a sErnado

,
como pontes o cara .toreg enstitutives
presente Invenção	 i. PS'e

' •••5 4
1°, um n ovo iprodaeto industrial cbtido ac •

vegetam das farejam das o9raminadeas0
•artusaceasa, bremeliacea3a, acyperaceaa*"e'
vara iryliidaceasn inclusive para o fabrico-do
papelão, papel e todos 03 seus similares;

aaa
2°, as mas:a3 cbtid-.3 dos vegetacs a quo

se refere o penedo anterior, tratadas qual,
per processos eldmiccs qner mecanicos;

3°, as mesmas massas fibrosas ou simples.
monte preparadas por meio de trituração
finalmente,

40 , a mistura dessas massas entre si com
quandtativos diferentes, tios se!arn as na,
turmas a que as mesmas ao destinarem nn
prod acto a fabricar.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1916. —Elias
Sellós.

, ANNUNCIW

prumzulA CO:iVOCAÇXO

OS Srs. accionistas desta companhia, sito
conv- dadw a se reentrou em assombléa ge-
ral extraordinaria no dia 49 do corrente, ás
42 heras , afim de tornarem conhecimento o
resolverem sobre uma proposta da directoria
alterando artigos nos reipectivOS estatutos,
principalmente o que se refere ao capital da
companhia, afim de sor o se reduzido pelo
resgate do acções. Os Srs, acmonistas do
ae;be t ao portador deverão do,posital . as na
theaouraria da companhia até o dia 16 do
corrente:

De accdrdo com o art. 431 do decreto nu-
434, de 4 de junho da 1 ;, 01, que rege as. so-
cie-fades anonymas, si nen na primeira neta
na segunda com-coação caniareC3rom accio-
nistas que reprwentern pelo menos doas ter-
ços do capital :cola], será. convocada nova•
monto a assambléa mo deliberará então
qualquer que seja o capital representado.

Rio do Jane'ro, 10 do junho do 1018. —
Pela companhia do Loterias Nacioaaes do
Brasil, Alberto Saraiva da Fonseca, presi-
dente.	 (•

Companhia, 13razileira cie
Ca riac Couser vaclag

ASSE.11Bak GERAL

Convilamos os F.'rs.. subseriptorrs das
p oções da Companhia 13razileira do Carnes
Conservadas para se reunirem cm assem bléa
geral no dia vinte (20) do corrente mez, ás
ciczweis (16) noras, no escriptoro Leon,clas
Moreira, á rua do Itcsar io n. 76. sobrado,
nova cida .lo.Kesta assem )léa será ccnhocido
o laudo dos peritos que avaliaram os direitos
o privilegies com 03 quaes o Er. Dr. Jogo ' .
Baptista ele Queiroz realiza sua qubta de ca.
pitai, praticando-se em seguida todos os
demais actos legam para a constituição defi-
nitiva desta ccmpanhia.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1916. •-•
Os incorp:ra Jore3.—J. A. Cc stallat.— Marie
W. Tebyriçá. — Aldton Torres Crus.--; Raul
Alrares.— Antonio Martins At ea Legoc.:,'Cát

Nota.,—Este rela.torio fel depositaio em 1
de dezembro de i915 e regularizai° na data
supra.

Rio do Janeiro, 15 de maio de 1916 .—	 Coxa- ipanixia, de Loteria s Na.r
d Caleyssoa.	 eiouaeg	 nrazi I
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rorMAS QUE SE ACHÁ1Vi-À-7

A.,

firfaildegas TRe-Iatdrite aDresentada - no
blinisterio da Fazenda. sobre fiscalie
zação das). por Leopoldo L. de Alen.
car.• eee, 	 ee.-••••. ***** 3131.	 15000

ystr O no mi e r(Traité tr)'. fio
5 Et;	 	 . .e 	 :	 s	 5$000

'Alistamento de eleitores da Republica
i(instrucções para o). Decr; a. 6.391.

t de 10 de dezembro de 1904.e $500

i'gricultura '(Crea o Mitisterio daVe
Doer. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1905  •	 _	 -	 $500

ie e _acçao Penal "(Amplia a)'e tei n. 628.
de 28 de outubro, e Decr. n. 3,475, de

.N.4 de novembro de 1899 	 e	 $300
:

lkutomoveis "(Tabellas para os preços
dos)„ 	 	 -	 •	 $200

'ermazens geraes Vtegulamento para o
estabelecimento de). Decr. n e 1.102.
de 21 do novembro de 1913 	 $500

va '(Regulamento para arrecadação
—das taxas do consumo	 Decr. ou.

mero 11.521, de 10 de março de
- - 1915	 	 	 $500

13,

"Bom doe Corretores '(Mercadorias
• navios). Decr. u. 8.2e9. de 22 de se-

tembro de 1910 (Crèa a). Decr. nu.
mero 9.26e. de 28 de dezembro de.
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento interno.... 	 r	 1$000

c
reeigo Civil Brazileiro '(Lei n. 9.071, de

	

A, 1 de janeiro de 1916). uru vol.	 55000
" Trabalhos da Camara dos -Deputados:

Projecto '(Trabalho da CommIssão
Camara dos Deputado-8 volumes

)-	 •	 205000

Projecto '(Commissão Especial do Se-
nado. i° volume ell) 	 e	 65000

IMplica do Senador Ruy Barbosa sobre
• os defesas da redacção do projecto
, da Carnara dos Deputados

-	 M ) 	 • 	 ,	 75000

Projecto "(Commissão Especial do Se-

	

nado) 3° volume (e1).....--e	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho llo.
drigues	 - re	 35000. „

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. por um magistrado
mineiro 	 	 -	 35000

Codigo das Relações Exteriores
m ) 	 e	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distrfe
cto Federal. cartonado 	 -	 4$000

Cborograpbia da Pr o via ol e do
Ceará. . . 	 	 1$000

Contrabando e seu processo, Dor A. P.•
de Araujo Correa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do)'.
ção em ordem alphabetica, por et.•
André da Rocha 	 e• 25000

Cofres de Orphãos "(Regulamento para a
escripteiração do). Decr. n. 5.143, de
13 de março do 1597 	 ,	 1$000

Carta Gerai da Republica, pelo Dr.• Cro..
ckatt de Sá (M)... 	  105000

Codigo do Processo Civil e Comercial
do District° Federal 	 	 4020

e:orne° Criminal Brazileirre ante-pro-
jecto 	 	 3$000

',Lecionar% Eibliograptico Brazneiro,.
Pelo Dr. Augusto V. A. S. Blacke

• 7 volumes 	  15$000,

Diccionarfo Geographico ias Minas do
Brazil. pelo Dr. Francisco (gizado Fer...
relva.	 . 	 -	 6$009

Docas, portos maritimos, etc. r(leperto.»
rio da legislação sobre). por Caetano,
Junior •(M) 	 	 12$000 •

Decretos do Governo Proviscritee

do fevereiro de 1800......-,-,,.	 isoo'
_de março de :890 	 	 2$00G.
de julho de 1890 	

▪ 	

moa'
• de outubro de 1800  - 	

•	

7$200-,
de novembro de 1800  - 	 4$000;

. de dezembro de 1890 	 	 3$000
de janeiro de 1891 	  

•	

2000,$
de fevereiro de 1891 	 	 25000

Decisões do Governo Provisorito

1° e 2° fascículos 	

•	

3$000
.3° e ultimo 	 	 2$03fr
Add demento. 	 w - 14500

Deciseies do Governo (Coliecção de):

de 1832 	 	 3$006
de 1333 	 	 3$00f1:
de 1850 	 	 3$00G
de 1891 	 	 -	 e	 4$500'
de 1892 	  . 45000'
de 1893  _. _	 ,2$500.

Consumo ellegulamento para arrecada.
çãQ e fiscalização dos impostos de).,
Decreto o. 11.051, de 16 de fevereiro

	

de 1916 	  	 ,	 25000
•

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Der. o. 2.591. de 7 de agasto
de 1012-, 	 e	 $500

Carros (Tabelas para os preços dos)'.
e reis 	  	 •	 $200

Conectarias Federaes (Dá novas tu

•

 im.
cções para o :serviço das). Dec. nue
mere 9.285. de 30 de dezembro de
1911. • •****	 $500

	

Constituição da Republica..-.re	 1$000

Compilação das Leis fecieraes sobre Or.
ganização Municipal do Districto Fe.
dual. pelo Dr. Alexandre Soares de

	

e 	 	 e 25000

Consolidação das Leis . das :111-faree"\
deeas . .. ..... 	 e	 3$00(t

4

Caixa de Amortização '(Regulamento da)`;1
• 'Decr. ri. 6.711, de 7 de novembro"!

• de 1907.e. 	 	 moa

- Corretores- '(Regulamento de Fundos-;
Publicas dos). Decr. n. 1.359. de 201

' de abril de 1883 	 	 ssoo*
,

Concessões de penas d'agua
• "(Regule•e:

mento para as). Deer. o. 3 	 056, de 24:
no outubro de 1898'	 -	 e40()

-2* -!4"-"



de
cio
de
do
do
de
do
de
de
de
de
de

1818

	

1820 	

	

1821 	

	

18" 	

	

1823 	

	

1821 	

	

1825 	

	

1820 	

	

1830 	

	

183') 	

	

1833 	

	

1831 	

a1819... 	

•

1857 — 2 volumes 	
1858 — 2 volumes 	
1859 — 2 volumes 	
1800 3 volumes 	
1801 — 2 volumes 	
1862 2 volumes 	
1803 — 2 volumes 	
1361 — 2 volumes 	
1831 — Adnamentos....
1805 — 2 volumes 	
1860 —2 volumes 	 	 .7$600
1337 — 2 volumes 	 -	 6$000
1808 — 2 volumes 	 :1. 65000
1374 — 3 volumes 	 	 9

•

 5000
1875 — 3 volumes 	 	 9

•

 5500
1870 — 3 volumes 	
1877 — 3 volumes 	 .	 7$500

85000
• 65008

1880 — 2 volumes. 	 Z.,,"i$000
1881.— 3 volumes  ".
1382 — 3 volumes  • ___.-",i.uscsoq
1883 — 3 volumes...„:„...c."_rl0$0001

•1381 — 2 volumes., 	 8;000
1880.	volumes.,,, 090d

'de
'de
de
de
do
de
-de
do
de
'de
de

'Uo
de
de
'cio
de
do
de
do
'do
do
dc

'de
de

• 5$600
' 6$600
" 5$500

105000
• 55500

55500
• p$600,

55500
• $500

75500

1S78— 2 volumes ... . .
1879 — 2 volumes

Sexta-fira

do 1831 	 	 48000
do 1895 	 	 35000
do 1890 	 	 3$000
de 1897 	 	 35000
de 1898 	 	 28000
de 1809 	 	 3$500
do 1900 	 	 35000

' do 1901 	 	 38000
do 1902 	 	 38000
de 1303 	 	 4$000
de 1901 	 	 45500
de 1905 	 	 45500

de 1900 	 	 45500

de 4907 	 	 55500
de 1903 	 	 55000

de 1909 	 	 5'5000
de 1910 	 	 95000

•1elegacias Fiscaes ':Crèa o logar de con-
tador. nas). Decr. n, 1.1'78, de 10 le
janeiro de 1901... 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Di3-

tricto Federal (Lei e regulamento).
21.)ecretos os. 1.021 e 4.950, de 20 do
agosto é 9 de set?mbro de 1013	 $500

E

Exames -parcellados iftisfruccoes Para
as). Dar. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1001 	 	 15000

•
Eleições Federaes. Lei n. 35. de 3 de

agosto do 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
. mero 2.741... 	 	 $200

Exames de Invalidez. Decreto numero
11.137., ...	 	 J.3 	; 500

• Febre amarella "(Tnstruccões para o ser-
. :viço de proptlylaxia especifica 	 15000

Fallenclas:

r(Lei sobro)'. N. 2.02i, de 17 do
dezembro de 1908 	 	 15000

-	 -
k Facturas consulares. Regulamento ap-

- , 'provado pulo Doer. n. 1.103, de 21 de
.	 novembro de 1903 	 	 18000

II

historia dos tres grandes capitães da
' antiguidade (Amaral. César e Alexan-

dre), pelo Dr. Cesar Zama.. 	 35000. _

DI1-‘1110 OFFICIAL

Bydrographie do Uaut Saint François.
por Enio]. Liais. 	 	 155000

Heranças Doer. n. 1.839 	 	 $500

Bygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços (le). Doer.
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1901 e re-
gulamen:o dos serviços a cargo da
União. Decr. n. 5.150, de 8 do março
de 1901 	 	 45000

Historia Constitucional Brazileira, Pelo
Dr. Aurelino Leal 	 	 58000

Iistitutos militares de Ensino fileglin...
mentos para os). Decr. n. 5.698, do
2 de outubro do 1905 	 ...	 25000

'sorna° de direitos aduaneiros "(Regula-
mento para as concessões de). De-
creto o. 8.592. de- 8 de março do
1911. . .	 $500

Industrie o profissões (Regulamento)'.
réis. • . 	 ,. 	 	 15000

Distracções para o serviço das Collecto.
rias Federaes. Decr. n. -9.285, do 30

. de dezembro de 1911 	 .	 55000

loceign '(Poemay. de ML Larnar-
tine. .	 3$000

Justiça Federal (Completa a) Lei n. 221.

	

de 20 de novembro	 de 1891..	 $500

Zurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral ,(Collecções dos acardãos):

	

do anno de 1895 	 	 25500

	

'do armo de 1896 	  " 45000
• do anuo do 1897 	  — 65000

	

do armo de 1898 	 	 85000

	

do anno de 1899 	 	 95000

	

do anuo do 1000 	 	 95000

Justiça do Districto Federal Uteorgo.
nização da). Doer. o. 9.203, do 28 da

	

dezembro de 1911 	 	 15800•

Legisloçao eleitoral. Lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Lições de Physica, por Francisco Xavier

	

de Oliveira Menezes 	 	 0000
Lista de eleitores .do Diátricto Federal:

Da 1 a 15' Pretoria 	 	 $500

Leis (ColleecOes de):

de 1$08 a IS39.... •	•
	

28500
de 1810 a 1811.... 	 . •

	
25500

de 1812 a 1815....... 	
	

25000
de 1810 a 1817e4 	

	
25000

Junho- de 1916 705f

de 1835 — 2 volumes 	
ide -ISM 	  	 :
do 1837 	  	 	
do 1838
de 1839 	  	 • 	 15400
de 1810 	  	 • 	 2$000
de 18;1 	 	 1500.0
de 1312 	 	 35500
de 1813 	 	 25500
de 1811 	 •25800
de 1815 	 	 25300

. do 1816 	 	 2$600
do 1817 	 	 25600
do 1818 	 •15300
do 1819 .. . .	 35400
de 1850 	 -	 7$000
de 1852	 2 volumes 	 ... 	 65200
de 153	 2 volumes 	 	 45600

•
de 1855 	 	 65600
do 1806 	 	 53300

25000
25000
2$000
25000
25000

2155250000
4$000

434:0
520600000

35600.
35000
25300



Inbrkeira____ - OFFICIAL\ nunho de 19r6\ ,

ProSaeores e rectas LatMt.e,	 Trr.
Cezar Zunia 	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 .(51) 	 	 105000

Peculato e moeda faisa 'ff:stabelece
penas para os crimes de). Deer. nu-
mero 2.110. de 30 de setembro do
1909. , . 	 	  •	 $500

Pareceres do Consultor Geral da
blica (1° volume) 	

Pareceres do Consultor Geral da
Mica . (2° volume) 	

•
Pareceres do Consultor Geral da

blica (3° volume),_ •_

Repu.
35000

Ropu.
3$000

Rena-
35000

R

riepertorio juridico
	

.4zuuti

Relação dos ,cidadãos que tomaram parte
no GOVCIMQ (10 Brazil, desde o armo do
1803 a 1889; por hl. A. G 	 ..	 35000

Nova luz sobre o passado 	 	 105000

Noticia historica dos serviços, institui-
ções e estabelecimentos do Ministerio.

T nstica	 05000—	 _

o
Orchidearum Novarnm "((illá g col/egit

deseripsit et iconibus illustravit Ge.
nora et speeies), Barbosa Rodri-
c110.1.., ••	 15000

hloratoria (Leis
2.8(í' e 2.895  -,

12$00t,
Montepio dos

(Regulamento
8.904. 	

de 1891 — 2 volumes 	
de 1396 	 	  135500

" de 1800 — 2 volumes 	  . 145000
de 1900 — 2 volumes 	  125000
de 1001 — 2 volumes 	  145000

de 1902-- 2 volumes ..... 	 125110C:
' do 1909 — 2 volumes.. 	  23.5000
de 1910 —3 volumes 	  305030,

•de 1911 — 4 volumes 	  45$000
de 1912 — 4 volumes. .. . 	 40$000

,
Leis de orçaffiento:

de 1892	 ' . . ... .: 1 2$000	 . Modelo de 13alanco":..'.-.*:-.".*"::::::• 	 . 45500 Regula.mento do seno ----.---
- ,,

ã
de 1839. . 	 	 - -	 eieu.
de 1892 	 	 $SCO'

de 1893 	 	 $'500

de 13' 95 	 	 $590
10de 1397 	 	 00

de 1S')8 	 1$200
de 1903 	 	 1$000
de 1905 	  15000
de 1906 	 	 15000
de 1007.. 	 	 15500

.de 1908 	  'UNO

de 191' 	 	 15800
de 1913 	  2$000
do 1011 	 	 .25000

de 1015 — 2 volumes 	 	 25000

de 1016 	 	 '54000

-Legislação Penal Comparada "(O Brazil
na). 	 	 35000

-
Leis osuaes da Republica dos E. Il. do

! Brazil. pelos Drs. Tarquinio de Souza o
Caetano :Montenegro 	  105'000

(. Liçães de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Iluy Par-
bosa 	 	 45000

i.Letra-de Cambio "(Conferencia Internado-
nal de llaya) 	 	 25000

'Loterias (Regulamento das)'. • Decreto
D. 5.107. de 9 janeiro de 1904

$"5:C.0Lei sobra direitos autoraes, n. 490

;Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, do
20 de dezembro do 1911 	 	 $500

(Loterias (Regula-mento dasï. Decreto
•n. 8.597 	 	 ;500

— .. 5500;
 iâ,,''''7'...J.M41

Regulamento para a concessão de licenca)
.,	 nos funccionarios publicos da União:

-	 . ..i i..., '	 (t10 de janeiro de 1913	 520 r)
(Civis e Militares): Decr. n. 2.750, d

.	 •	 - ,9•1:4,,- ..s. .F 5
Repress'ão de contrabando "(flegulainento'
, para o serviço de). Decr. Il. 10.037, de)

6 de fevereiro de 1913 	 :	 1.5000,
5

Regulamento do Consumo. Decreto nu.
moro 11.951 •••• •!1!• n • ...... .. G . jp e; ..j. 25000,

Stenographia	 Internacional,.	 or
Preil. 	 :	 1$000

Sorteio Militar (Lei n. 1.3GC, de 4 de
neiro de . 1908 	 	 $500

Syndicatos Agriccias *(Tleg,ulamen(o dos)".
()Per. n. 6.532, de 20 de junho de
1907. 	 	 500•

Terrenos os Marinlia "(Regulamento so..
bre). , Deer. o. 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868)..... 	 	 1$000

Tilbur y s_ *(Tabellas para os pre-
ço ,: dos) 	 	  ; $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 8$004

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brazi/. 	 	 15'300

Tomada do Contas (Doer. D. 2.511, de 2(
de dezembro de 1911) 	 	 5500,

Transporte '(Regulamento para cobrança
e (iscaiização do imposto de). Decre-
to n. 11.493, de 17 de fevereiro (IP.
1915	 uoa, •

V

Vida do Marquez de Barbacena, por 'Ao:
tonio Augusto de Aguiar 	 •	 5$000

Vencimentos militares. -.(Lei numero
2.290). ,;	   24 $594•

Punccionarlos Publicos
do). Decreto numero

$500

sobre) ... Decrs.	 2.8ã2.
_	 5500

j. litinas- do Érazil "(AsT e sua legislacita.
pelo, Dr. Pandiá Calogeras (M):

.2° volume 	 ,	 C$000
• 39... ....... .• ..0 - 	05000-•	 •

(Marinha mercante (Regulamento da Es.
'cola de). Decr. n. 6.388, do 28 de fe-

; vereiro de /907.....	 .5500

Regimento de Custas da Justiça
Federal." 	 •	 15000

P,egimento de Custas da Jnst 1 ça
Local. 	 	 ,	 15000

Regulamento,. .das Sociedades Anony..
.12135. 	 	• 	 	 5509

Regulamento das Companhia de
puros, -.	 • .. ..	 , .. ....	 ,500

1^-

f

de 1887 .— 2 volurnes.'.:': . '. ..... 65000 .Marinba Mercante e Navegação de Ca- Regulamento dos ' Clubs.'"•de",- Mereir4
de .1889 .... 3 volumes . : . .. ..., . 8$000, • botagem	 •

	

•• • 15000	 dorias. .. -;%, ....	 .'.' t :....-:6N.:t1.".-----_-_- $5001

	

As vendas superiores	 soo$ (cem atatimeiateidê
05 Q ie (art. 42 do regulamento).

As obras que asa" assignaTades cem um — (m)
pertencem aos 'diversos Wlinisterios e não teern.
abatimento; excerto ;13 LeIS U51.18e1 da Reputlicas
que teu/1 o abatimento de 30 °V% em virtude do
officio do Ministerio da Justiça, n. 2.204. de 8-

	

!e agosto de 0504.	
• -

•. , •

	

de Janeiro	 Imprensa 1%;acion4i
—


